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Grande Porto 


SEMANA DO BONFIM O Museu 
Militar do Porto possui 16 mil 
soldadinhos de chumbo 74. 8 


hospedaria de luxo, com projecto 
é de Souto Moura / pie. 10 
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NCADA POR DINF 


TAXAS MODERADORAS 
MINISTRO DA 
SAÚDE AFRONTA 
SAMPAIO 


Eds 


Em Matosinhos, Luís Fili- 
pe Pereira disse, na pre- 
sença do PR, que a medida 
é para avançar. PÁGINAS 2 A 4 


MATAM CRIANÇA 


QUE REFINARIA 


A mãe e um tio da criança de oito anos desaparecida há doze menina foi espancada até à morte por causa de uma pequena 

dias numa aldeia de Portimão são acusados de homicídio quantia de dinheiro que possuía. Os familiares enterraram NÃo FECHARÁ 
qualificado. Ambos foram detidos pela Polícia Judiciária. A depois o corpo em local ainda desconhecido. PÁGINA 21 
Ministro disse que a Galp 
DESPORTO Energia assumiu falhas 


POLVOROSA 
OLA | PS ESCOLHE 
COROS | HOJE E AMANHA 


O NOVO LÍDER 


Delegados ao Congresso, de 
1a 3 de Outubro, também 
serão eleitos. PÁGINAS 14 E 15 


ce 
NOMEAÇÃO DE 
CELESTE CARDONA 
ABRE POLÉMICA 


Oposição chama ministro 


DoiRe: O clube salgueirista está mergulhado em grave crise. José António Linhares responde a acusa- as Finanças ao Parlamento 
ias —  PARINAS 34 Es E iação ções de alguns sócios. Assembleia geral marcada para 8 de Outubro PÁGINA 40 para explicações. PÁGINA 27 
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SEXTA-FEIRA, 24 de Setembro de 2004 


4. DESTAQUE 


No âmbito da “Semana 
da Saúde” o Presidente da 
República começou o dia 
de ontem em Vila Reale 
terminou em Matosinhos 


i Guilherme Soares 


ministro da Saúde, Luís 
0 Pereira, voltou on- 

tem à tarde, em Matosi- 
nhos, a reiterar a vontade do Go- 
verno em avançar com a diferen- 
ciação dos pagamentos dos 
serviços de saúde “em função 
dos rendimentos familiares”, as 
polémicas taxas moderadoras da 
saúde. Luís Filipe Pereira falava à 
entrada para uma visita ao Cen- 
tro de Saúde de Matosinhos, que 
contou com a presença do Presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, no âmbito da “Semana da 
Saúde”, que o Chefe de Estado 
promove desde o início da sema- 
na e que termina hoje. 

Recorde-se que, anteontem, 
Sampaio tinha rejeitado a possi- 
bilidade de uma diferenciação 
das taxas moderadoras da saúde 
baseadas nas declarações de im- 
postos. “Criaria uma injustiça 
fiscal suplementar, porque, infe- 
lizmente, em Portugal nós não 
podemos contar com as declara- 
ções fiscais para que daí se pos- 
sam retirar as consequências ne- 
cessárias”, disse no arranque da 
“Semana da Saúde”. 

Mas, ontem, o ministro da 
Saúde contrariou as palavras do 
Presidente da República. Para o 
governante, “está em causa um 
princípio de justiça social” e, 
nesse sentido, é intenção do Go- 
verno implementar essas medi- 
das. Já para o ano? “Talvez mais 
cedo”, respondeu Luís Filipe Pe- 
reira. O ministro da Saúde disse 
estarem em estudo “várias alter- 
nativas” para a introdução do 
sistema e formas diversas de as 
concretizar na prática, mas que o 
“princípio de quem tem mais, 
paga mais” é para prosseguir. 

No final do dia, à saída do 
Hospital Pedro Hispano (HPH), 
e confrontado com as afirma- 
ções do titular da pasta da Saúde, 
Jorge Sampaio não quis fazer co- 
mentários, mas frisou que já 
“disse o que tinha a dizer” sobre 
o assunto. 


Visita a Matosinhos 
Jorge Sampaio iniciou ontem 
a jornada da “Semana da Saúde” 


POLÉMICA NA SEMANA DA SAÚDE 


Ministro da Saúde afronta Sampaio e 
reafirma taxas moderadoras para breve 


E 


O Presidente da República passou ontem pelo “Pedro Hispano” 


em Vila Real, visitando o Hospi- 
tal daquela cidade (ver texto na 
página ao lado). À tarde, o Chefe 
de Estado deslocou-se a Matosi- 
nhos para inteirar-se do modelo 
de funcionamento, único em 
Portugal, entre um centro de 
saúde (Centro de Saúde de Ma- 
tosinhos) e um hospital (Pedro 
Hispano) existente desde 1999 e 
que formam a sociedade anóni- 
ma Unidade Local de Saúde 
(ULS). 

Jorge Sampaio fez uma simu- 
lação de consulta de clínica geral 


e outra no serviço de tele-der- 
matologia. 

A experiência de Matosinhos 
na articulação e gestão integrada 
dos cuidados de saúde primários 
e hospitalares tem tido resulta- 
dos bastante positivos, como 
realçou o presidente do conselho 
de administração da ULS, Nuno 
Morujão. De tal forma que a ex- 
periência vai ser estendida à Co- 
vilhã, Torres Vedras e Vila Real, 
anunciou o ministro da Saúde. 

Em 2003, a ULS recebeu 869 
mil utentes, mais 8,6 por cento 


dê que em 2001, e, no mesmo 

gríodo, as reclamações referen- 
tes a alegada negligência ou má 

fática desceram de 1,37 para 
4,9 por cento. Segundo Nuno 
ni9rujão, 52 por cento dos casos 
elinicos são resolvidos em centro 
«Jg saúde, sem recurso à urgência 
haspitalar. 

À interligação entre o hospi- 
tal e o centro de saúde resulta, 
segundo o administrador, em 
vantagens nas estruturas co- 
guns de aprovisionamento, far- 
miácia ou esterilização, tendo co- 
111º consequência a poupança de 
recursos. 

Foi um Jorge Sampaio satis- 
feito com o que viu durante todo 
8 dia de ontem, bastante inter- 
ventivo e com muitas questões 


* eslocadas aos responsáveis e cli- 


ni£os dos dois estabelecimentos 
«Jg saúde que voltou a repetir que 
+ que mais o preocupa, “são as 
apessibilidades e a satisfação dos 
utentes” e que gostaria de ver 
«jjsseminado pelo país mais pro- 
jegtos como o de Matosinhos. 
Médicos de família 
devem ser valorizados 
Jorge Sampaio não se esque- 
«gu dos médicos de família e pe- 
din que seja possível que as suas 
carreiras possam evoluir como 


Jorge Sampaio e Luís Filipe Pereira estão em desacordo sobre as taxas moderadsf2s do Serviço Nacional de Saúde /FoTOS:voRGE mGueL ConcanEs 


as dos outras categorias. “Têm 
pouco estímulo em comparação 
com outras carreiras médicas”, 
considrou. Para o Presidente da 
República, há que “valorizar” os 
médicos dos centros de saúde, 
torná-la mais “atractiva”. 


USP e MUSS querem que 
Sampaio defenda SNS 
À entrada do Hospital Pedro 
Hispano, alguns, poucos, ele- 
mentos da União de Sindicatos 
do Porto(USP, afecta à CGTP), 
manifestaram-se em defesa do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), tendo os seus represen- 
tantes entregue a Sampaio um 
documento nesse sentido. Tam- 
bém o Movimento de Utentes 
dos Serviços de Saúde fez chegar 
ao Chefe de Estado uma carta de 
teor idêntico. 


Narciso Miranda quer 
mais centros de saúde 
Entretanto, o presidente da 
Câmara de Matosinhos, Narciso 
Miranda, fez notar que se se quer 
“emagrecer” os hospitais, tiran- 
do as pessoas das suas urgências 
e“engordar” os centros de saúde 
é uma “contradição” ter-se can- 
celado os concursos de constru- 
ção dos centros de saúde em 
Custóias e Leça do Balio. 
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Presidente da República quis saber 


o terceiro dia da “Semana 
As Saúde”, o Presidente 
a República elegeu co- 
mo um dos temas de discussão 
os hospitais S.A., durante a sua 
visita ao Centro Hospitalar de 
Vila Real e Régua, durante a 
manhã. 

Com um auditório repleto e 
depois de uma breve introdu- 
ção onde reconheceu existir 
uma certa “dose” de conflituali- 
dade em relação ao tema, Jorge 
Sampaio promoveu uma espé- 
cie de “acareação”, aproveitando 
a presença na sala de Pedroso 
Lima, chefe da Unidade de Mis- 
são dos Hospitais S.A., que não 
esperava o convite endereçado 
para abandonar o lugar na pla- 
teia, subir ao palco do auditório 
e fazer o ponto da situação. 

Sampaio não perdeu tempo 


tudo sobre hospitais S.A. 


E T 


e começou por manifestar ao 
chefe da Unidade de Missão o 
seu interesse em conhecer me- 
lhor o funcionamento dos hos- 
pitais S.A., nomeadamente em 
quatro áreas: acessibilidade, a 
não selecção de patologias, sa- 
tisfação dos utilizadores e resul- 
tados financeiros. 

Após estas questões, o mi- 
crofone do auditório foi entre- 
gue a Pedroso Lima, que, não 
escondendo algum incómodo, 
apressou-se a recordar que esta- 
va em funções há pouco mais 
de dois meses, mas que respon- 
dia às perguntas que lhe tinham 
sido colocadas. 

De uma maneira geral, Pe- 
droso Lima começou por lem- 
brar que, do lado da produção, 
existe um aumento na rede dos 
hospitais S.A., com excepção na 
área dos internamentos, onde 
permanece uma estagnação na 


projecção feita para o final do 
ano de 2004. 

Quanto à não selecção de pa- 
tologias, o Ministério da Saúde 
pretende que esse critério nun- 
ca seja aplicado pois “seria con- 
traditório em relação à filosofia 
dos hospitais S.A”, respondeu 
Pedroso Lima, que, garantiu, 
por outro lado, que “isto é um 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) e está bem espelhado na 
tipologia de capitais exclusiva- 
mente públicos de que estes 
hospitais têm sido assumidos”. 

No que diz respeito à satisfa- 
ção dos utilizadores, o chefe da 
Unidade de Missão recordou 
um estudo de avaliação manda- 
do fazer na componente de in- 
ternamento dos hospitais S.A. 
da qual resultou um índice de 
satisfação médio de 98 por cen- 
to, em relação à realidade de to- 
do o internamento, sendo sua 


intenção lançar ainda este ano, 
em colaboração com as univer- 
sidades, um inquérito mais 
abrangente não só para o inter- 
namento como também para as 
urgências. 

Por fim, e falando de núme- 
ros, Pedroso Lima afirmou que 
do lado da receita para este ano 
“a taxa de previsão do aumento 
de custos na rede dos hospitais 
S.A., cifra-se, segundo os dados 
de Julho, a 4,3%", quanto à re- 
ceita”, 

O SNS continua a ser o 
maior cliente, “providenciando 
78% das receitas no serviço dos 
31 hospitais”, concluiu Pedroso 
Lima. 

Perante esta explicação, o 
Presidente da República não fi- 
cou esclarecido e voltou à carga: 
“é difícil entender que, mesmo 
produzindo mais, não tenha- 
mos tão visivelmente a situação 


Um centro 
hospitalar 
exemplar na 
região e no pais 


O Centro Hospitalar de Vila 
Real e Régua, ontem visita- 
do apressadamente por 
Jorge Sampaio, compõe-se 
de duas unidades hospita- 
lares: o de Vila Real, com 
um edificio monobloco de 
nove pisos e oito pavilhões 
num total de trinta mil me- 
tros quadrados de área 
construida e inserido num 
parque de 12 hectares, e o 
da Régua constituído por 
um único edifício de quatro 
pisos. 

Actualmente, o Centro 
Hospitalar de Vila Real e 
Régua disponibiliza aos 
utentes 30 especialidades 
médico-cirúrgicas, tornan- 
do-se um hospital de fim 
de linha. 

A Unidade de Cuidados In- 
tensivos Coronária merece 
destaque, sendo considera- 
da mesmo uma das mais 
apetrechadas do pais. 


do aumento da despesa defini- 
da e que, inevitavelmente, tem 
que acontecer" desabafou Sam- 
paio, ao mesmo tempo que 
puxava pela sua contabilidade 
e, referindo-se ao primeiro 
semestre de 2004, comentou: “a 
verdade é que temos um total 
de despesa que subiu 10.2% 
e um total de receita que subiu, 
previsivelmente, 4.7%”, re- 
matou o presidente da Repúbli- 
ca. 

A insistência e o à vontade de 
Sampaio deixou de certa forma 
perplexas muitas das pessoas 
que assistiam a esta sessão de * 
esclarecimento, mesmo depois 
de serem chamados ao palco os 
directores clínico e de enferma- 
gem para darem a sua opinião 
sobre o tema em discussão. 

Mas esta visita presidencial 
soube a pouco ao conselho de 
administração do Centro Hos- 
pitalar de Vila e Régua, que pre- 
tendia dar a conhecer a Jorge 
Sampaio o projecto da criação 
de um Centro Oncológico. 

Devido à falta de tempo, 
grande parte do programa foi 
suprimido. 


CERFOZ 
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Farmacêuticos defendem que os 
genéricos podem reduzir os custos 


Jorge Sampaio diz que 
há prescrições a mais; 
OF sugere alteração da 
receira permitindo a 
cedência de genéricos 


| Manuel Morato 


O bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos (OF), 
Aranda da Silva, defendeu on- 
tem que o Governo tem ins- 
trumentos para reduzir os 
custos dos medicamentos, au- 
mentando a possibilidade de 
utilização dos genéricos. Para 
isso, segundo Aranda da Silva, 
bastaria deixar ao farmacêuti- 
co dispensar com mais fre- 
quência medicamentos gené- 
ricos e não apenas quanto o 
médico autoriza.” 

O bastonário da OF co- 
mentou ao COMÉRCIO de- 
clarações feitas, quarta-feira, 
pelo Presidente da República, 
em Albufeira, onde apelou a 
que “parte dos recursos gastos 
na prescrição de medicamen- 
tos aos doentes em Portugal 
seja transferida para a forma- 
ção profissional e para a pre- 
venção”, áreas que considerou 
“deficitárias”. Jorge Sampaio 
reconheceu ainda que “somos 
dos países da Europa que 


A venda de genéricos pode ser uma solução para reduzir os custos na saúde /pauLO FREITAS 


mais consome antibióticos”, 

“A Ordem dos Farmacêuti- 
cos já propôs a alteração da re- 
ceita médica, só que esta su- 
gestão ainda não teve acolhi- 
mento por parte do Governo”, 
afirmou Aranda da Silva. 

O bastonário concorda, no 
entanto, com o “consumo exa- 
gerado de antibióticos”, sendo 
de opinião que este é o caso 
mais flagrante de consumo 
exagerado de fármacos. Aliás, 
considera que, em Portugal, 


há índices de prescrição de 
certos grupos de medicamen- 
tos que são “significativos” e 
que são “comparáveis ao que 
se passa em países menos de- 
senvolvidos”. 

Para o bastonário da OF, a 
parco recurso a genéricos 
“contrapõe-se ao interesses do 
Serviço Nacional de Saúde e 
dos próprios doentes”, consi- 
derando que não é admissível 
a não autorização da sua ce- 
dência em casos cientifica- 


mentê justificados”. Por isso, 
defende “uma melhor infor- 
mação gientífica aos médicos 
de fortiá à ajustar à nossa rea- 
lidade 3 sua capacidade de 
prescrição - = 

Sobré outra sugestão avan- 

da po Jorge Sampaio, onde 
apela à prevenção da doença, 
Aranda da Silva lembra que os 
farmacélticos têm programas 
de prev enção em curso, forne- 


Receitam-se muitos antibióticos porque 
“não há resposta rápida” 


ESA EE Gasol Mioc=6 


O exagerado consumo de 
antibióticos em Portugal re- 
sulta da “ausência de disponi- 
bilidade de resposta rápida” 
dos serviços de saúde em Por- 
tugal. É assim que Miguel 
Leão, o presidente da Secção 
Regional do Norte da Ordem 
dos Médicos (OM), comenta 
as declarações do Presidente 
da República, que considerou, 
em Albufeira, que Portugal 
não só consome mais antibió- 
ticos, mas também “é dos paí- 
ses onde estes medicamentos 
são mais caros”. 

Miguel Leão concorda, no 
entanto, que é preciso maior 
esforço de racionalização” da 
parte dos médicos. “Talvez seja 
a única área onde a nossa 
prescrição está fora daquilo 
que é a realidade da União Eu- 
ropeia”, frisa. 

Já quanto à transferência de 


verbas destinadas a medicação 
para área da formação médica 
- sugestão também apresenta- 
da pelo Presidente da Repúbli- 
ca - a OM/Norte desconhece 
se a preocupação de Jorge 
Sampaio em relação à despesa 
está centrada no Estado ou 
nos cidadãos. Explica: “Se se 
trata da despesa dos cidadãos, 
está provado que a política se- 
guida pelo Governo em maté- 
ria de prescrições resultou 
neste problema”. 

Quanto à possibilidade de 
o Estado vir a aumentar as 
despesas de formação, Miguel 
Leão afirma que sempre subs- 
creveu o aumento de forma- 
ção médica. 


À questão levantada pelos 
farmacêuticos, que querem 
ter mais facilidades na dispo- 
nibilização de genéricos nas 
farmácias, Miguel Leão deixa, 
mais uma vez, claro que a 
prescrição é um acto médico e 
não um procedimento dos 
farmacêuticos: “O que se de- 
monstra é que, neste momen- 
to, o consumo dos genéricos 
aumentou sete vezes, o que 
contrabalançou o aumento 
global dos custos; portanto, 
não é do aumento da disponi- 
bilização de genéricos que 
vem a resolução do problema, 
garante. 

De resto, a alteração do 
modelo da receita é, para Mi- 


“O consumo de genéricos aumentou sete 
vezes”, lembra Miguel Leão 


ão, um assunto já en- 
Eri O presidente da 
OM/Ne!te reconhece que o 
farmacêutico queira prescre- 
ver, “más isso não é susceptível 
de discussão e não podemos 
estar de acordo”. 

Tal como Jorge Sampaio, 
tambérr Maria da Luz Sequei- 
ra, vice: presidente da Associa- 
ção National das Farmácias 
(SNS); defende a medici- 
na preventiva “como forma 
de prornoção da saúde”, lem- 
brandê: porém - a propósi- 
to do crescente aumanto 
de gast?s em antibióticos - 
que se trata de matéria da res- 
ponsabilidade estrita dos mé- 
dicos. q 

«(js medicamentos e ele- 
mentos auxiliares de diagnós- 

it : aumentam os custos 
eedvico Nacional de Saúde 
são resjlltantes de prescrição 
médica”, defende a responsável 


da ANE. 
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Há pressões de 
laboratórios e 
multinacionais 


A FNAM (Federação Nacional 
dos Médicos) considera que 
“a pressão dos laboratórios e 
das multinacionais junto da 
classe médica" é a principal 
responsável pelo aumento do 
consumo de antibióticos e 
outros medicamentos, apon- 
tando, como alternativa, que 
o "Estado assuma as suas res- 
ponsabilidades na informa- 
ção e formação dos médicos”. 
Bernardo Vilas Boas, membro. 
da Comissão Nacional da 
FNAM, protesta contra o que 
considera um “excesso de vi- 
sitas” dos laboratórios aos 
hospitais e centros de saúde. 
“Haja é coragem de pôr fim 
às visitas diárias dos delega- 
dos de informação médica, 
substituindo-as por sessões 
regulares do Infarmed ou 
mesmo do Instituto de Quali- 
dade em Saúde”, defendeu. 
Concordando com as decla- 
raçõe de Jorge Sampaio, 
também na parte em que es- 
te aponta Portugal com um 
dos países com maior consu- 
mo de antibióticos, o mem- 
bro da FNAM propõe que se- 
ja definido um prémio anual 
que contemple as unidades 
de saúde com “melhor quali- 
dade na prescrição”, o que, 
na sua óptica, “pode tradu- 
zir-se na diminuição de cus- 
tos” 

Para defender esta tese, o 
médico apresenta dados de 
2003 de nove grupos de mé- 
dicos que se encontram a 
trabalhar em regime de con- 
sulta aberta (modalidade co- 
nhecida por RRE - Regime 
Remuneratório Experimen- 
tal), que, em média, gastaram 
durante num ano menos 17 
euros por utilizador. Ou seja, 
“cada pessoa que utiliza a 
consulta gasta, em média, 
menos 17 euros em medica- 
mentos e meios auxiliares de 
diagnóstico". 

De resto, as declarações de 
Jorge Sampaio, nomedamen- 
te as que se prendem com a 
transferência de verbas para 
a formação médica, colhem a 
total concordância de Ber- 
nardo Vilas Boas: “Há neces- 
sidade de aumentar a forma- 
ção continua e a avaliação 
de qualidade”, sublinha, refe- 
rindo-se, sobretudo, à área 
da Medicina Geral e Familiar. 
Outra das “grandes limita- 
ções” dos médicos apontada 
por este representante da 
FNAM é a falta de informa- 
ção adequada, “porque, ac- 
tualmente, se se quiser ava- 
liar o perfil de prescrição do 
clínico face às patologias que 
este vai encontrando na con- 
sulta, não é viável” “Ainda 
não é possível uma avaliação 
crítica individual, quer nas 
unidades de saúde, quer nos 
centros de saúde”, admite. 
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PESOS cuaveNTA ANOS 


E BREVES — 


Y. PORTO 


Jardineiro detido 
no Estádio 
do Dragão 


O Estádio do Dragão foi 
anteontem o palco não só 
de mais um jogo de fute- 
bol, mas também de uma 
agressão. Já o jogo com a 
União de Leiria tinha ter- 
minado, cerca das 23h00, 
quando um elemento do 
Dispositivo de Investiga- 
ção Criminal da PSP se di- 
rigiu a um homem, de 40 
anos, jardineiro, que se 
encontrava no recinto 
desportivo em trabalho, 
para lhe pedir um isqueiro 
que o vira a apanhar da 
relva, uma vez que o ob- 
jecto tinha sido lançado 
das bancadas. Refere o 
comunicado da referida 
força de segurança, que, 
apesar do agente estar 
perfeitamente identifica- 
do, O jardineiro negou-se 
a entregar o isqueiro e, 
perante o aviso das impli- 
cações da sua attitude, in- 
juriou-o, manifestando 
intenções de o agredir. O 
polícia teve que imobilizar 
o indivíduo, detendo-o de 
seguida. 


agente da PSP após 
recusar pagar conta 


Uma mulher, de 31 anos, 
residente em Vila Nova de 
Gaia, foi ontem, cerca das 
2h30, detida na Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, na 
mesma cidade, por ter 
agredido um agente da 
PSP no tórax. Segundo o 
comunicado daquela for- 
ça policial, o agente des- 
locou-se a um restauran- 
te, naquela artéria, porque 
ali se encontravam clien- 
tes que, alegadamente, se 
recusavam a pagar o que 
consumiram. Quando pro- 
cedia à identificação da 
detida, esta agrediu-o. 


O caso de burla ocorreu na Travessa do Miradouro, em S. Cosme /FERNANDO FONTES 


Idosa burlada em Gondomar 
ficou sem 10 mil euros 


= Vizinhos chocados com o caso, ocorrido em S. Cosme. Um casal 
= terá iludido a vítima, de 87 anos, ficando-lhe com o dinheiro 


Marlene Silva 


s moradores da Travessa 
O: Miradouro, em S. 

Cosme, Gondomar, fi- 
caram chocados com a burla 
que uma vizinha, de 87 anos, 
sofreu anteontem, e na sequên- 
cia da qual ficou sem 10 mil eu- 
ros. À octogenária contou à Po- 
lícia que foi um casal, aparen- 
tando cerca de 50 anos, quem a 
enganou e, por entre, os vizi- 
nhos a opinião é unânime: 
“Aquilo foi feito por gente que 
sabia da vida dela”. 

Eram cerca de 12h30 quan- 
do os burlões bateram à porta 
da idosa. Esta, que “quase nun- 
ca a abre, só o postigo para rece- 
ber o peixe do peixeiro”, como 
contou um vizinho que prefe- 
riu não se identificar, deixou 
entrar em sua casa o casal, que 
disse vir da parte de uma filha 
da lesada, emigrada em França. 

Os burlões explicaram então 


à octogenária que a filha lhe ti- 
nha enviado uma quantia de di- 
nheiro, entregando-lhe um en- 
velope com notas de 100 euros. 
O conto do vigário veio a se- 
guir. Conforme relatou a mu- 
lher à PSP, o casal recomendou- 
lhe que guardasse aquele mon- 
tante junto do dinheiro que 
possuía em casa. Sugestão que 
acatou, indo colocar o envelope 
numa carteira que guardava 
num móvel e onde estavam 10 
mil euros. 

Só depois das “visitas” saí- 
rem, é que a reformada decidiu 
telefonar à filha, que negou ter 
enviado qualquer dinheiro. Foi 
então que a idosa foi verificar o 
conteúdo da carteira, deparan- 
do-se com esta totalmente va- 
zia. 


“Foi gente 

que a conhecia” 

Ontem à tarde, a mulher 
mantinha a porta fechada 


com o postigo entreaberto e 
não quis falar sobre o assunto. 
Apenas disse: “Acontece”. Me- 
nos conformados estavam os 
vizinhos: “Foi um conto do vi- 
gário, tal e qual”. Segundo 
contaram - ainda que sem 
quererem ser identificados, 
alegando que a vítima não 
queria que a história se sou- 
besse -, os 10 mil euros “foi 
uma herança que recebeu”. 
“Eles estava a par da vida 
dela e sabiam que tinha rece- 
bido aquele dinheiro. Nem eu, 
que estou aqui ao lado, sabia 
que ela tinha uma filha na 
França”, estranhou um vizi- 


O. 

Fonte da PSP disse ao CO- 
MÉRCIO que não é raro 
acontecerem casos semelhan- 
tes. Porém, “em termos de 
“modus operandi” não se pode 
afirmar que são as mesmas 
pessoas a praticarem estas 


[HE Andante 
O dragão é mais 
do que se pensa 


Manuel Serrão 


Estádio do Dragão é fan- 
Oss por muitas ra- 

zões. Uma delas, que pa- 
ra mim, hoje, é a mais importan- 
te de todas, é que é possível falar 
bem dele, mesmo na semana em 
que a nossa equipa de futebol lá 
averbou o terceiro empate con- 
secutivo em jogos da Superliga. 

Na manhã da fatídica noite 
do FCP — Leiria, tive a oportuni- 
dade de conhecer detalhada- 
mente o Estádio do Dragão, de 
uma ponta à outra, graças à ami- 
zade e disponibilidade do Antero 
Henrique e do Gil Santos. 

Recordo que no fim da visita, 
ainda esmagado pela beleza ar- 
quitectónica, que já não era des- 
conhecida e pelas enormes po- 
tencialidades para a organização 
de eventos que o Estádio encer- 
ra, não me esqueci de dizer aos 
meus anfitriões, (que se apressa- 
ram a concordar comigo) que 
era tudo muito grandioso e mui- 
to bonito mas tínhamos era de 
ganhar à noite e por ai fora. 

A verdade é que não ganha- 
mos e ficamos todos tristes por 
isso. Noutra crónica voltarei a es- 
te assunto do foro desportivo. 
Mas hoje a verdade é que, já re- 
feito do calor incontornável des- 
se empate miserável, devo reco- 
nhecer que as virtualidades do 
Estádio do Dragão têm direito a 
uma vida independente. 

Por muito que nos custe, te- 
mos que aceitar que o Estádio do 
Dragão é muito mais que um es- 
tádio de futebol. Seria uma pena 
que esta obra que engrandece a 
cidade do Porto, ficasse total- 
mente dependente dos humores 
gerados com os resultados, posi- 
tivos ou negativos, da equipa de 
futebol. 

Também foi por isto que va- 
leu a pena trocar as Antas pelo 
Dragão. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E- F - Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 
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“CÂMARA DO PORTO Remodelação no Executivo 


Paulo Morais mantém-se à frente 
do pelouro da Acção Social 


Na remodelação do 
Executivo anunciada 
por Rui Rio, a vereadora 
Matilde Alves apenas 

assume o pelouro 
da Habitação Social 


| Ana Cristina Gomes 


ara já, Paulo Morais vai 
Psi o pelouro do 

Urbanismo com a tutela 
da Acção Social, mantendo-se 
na presidência da Fundação pa- 
ra o Desenvolvimento Social do 
Porto (FDSP), onde está inte- 
grado o programa “Porto Feliz”, 
Na remodelação feita ao execu- 
tivo da Câmara do Porto, Mo- 
rais apenas entrega a Matilde 
Alves o pelouro e a presidência 
da Empresa Municipal de Habi- 
tação, apurou ontem o CO- 
MÉRCIO junto de fonte cama- 
rária. Quanto às reacções à re- 
novação do executivo, na 


Paulo Morais, ao centro, vai continuar a gerir o pelouro da Acção Social /NUNO miRAntis/ARQUIVO 


Habitação, a expectativa é que 
continue tudo na mesma. Em 
relação ao Urbanismo há algu- 
ma esperança numa maior di- 
nâmica. 


pio continua, portanto, a ser res- 
ponsável pelas políticas de acção - 
social do município, que foram 
transferidas para a FDSP no âm- 
bito da implementação da nova 


Paulo Morais vai continuar a gerir 0 “Porto Feliz”, que 
ficou conhecido pelo projecto dos arrumadores 


O vice-presidente do munici-  macro-estrutura camarária. À 


FDSP compete, entre outras coi- 
sas, gerir o projecto “Porto Feliz”, 
queficou conhecido pelo progra- 
ma dos arrumadores, por se ter 
iniciado na perspectiva da luta 
contra a toxicodependência junto 
desta comunidade. Até ao fim do 
mandato, Morais quererá fazer al- 
guma coisa ao nível dos sem- 
abrigo, uma vez que essa foi uma 
das intenções anunciadas no iní- 
cio do mandato. 

De acordo com o site da autar- 
quia, “a Fundação é o único ins- 
trumento ao dispor da Câmara 
para intervenções em matéria de 
acção social”, funcionando “como 
plataforma de participação de en- 
tidades públicas, privadas e de so- 
lidariedade” para “captar recursos 
visando promover a inclusão so- 
cial, combater a guetização urba- 
na e reabilitar cultural e social- 
mente as populações mais depri- 
midas. 

No Urbanismo, o maior desa- 
fio de Morais será, muito prova- 
velmente, a agilização dos servi- 
ços, tão criticados pelos sectores 
imobiliários. A própria sindicân- 
cia mandada fazer pelo presidente 
Rui Rio ao pelouro até anteontem 
tutelado por Ricardo Figueiredo 
concluiu pela existência de irregu- 
laridades e desorganização desta 
área. Morais passa, agora, a ser o 
vereador responsável pela reabili- 
tação da Baixa, uma das grandes 
apostas para este mandato. 

Já Matilde Alves parece ter ta- 
refa mais fácil, nomeadamente 
com as verbas que o Governo vai 
disponibilizar para a recuperação 
dos bairros. Mas terá de aguentar 
a pressão dos moradores descon- 
tentes com a autarquia. 


EE REACÇÕES ÀS MUDANÇAS NA GESTÃO DA HABITAÇÃO 


PADRE JOSÉ MAIA PADRE LINO MAIA 


PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO FILOS E PÁROCO DA SENHORA DA AREOSA 


“Matilde Alves partilha da mesma 
filosofia de Paulo Morais” 


“Matilde Alves partilha da mesma filosofia de actuação de Paulo Morais, que falhou nas suas politi- 
cas sociais. Espero que a nova vereadora consiga demonstrar o lado bom do projecto - se é que exis- 
te - de reconversão do Bairro S. João de Deus. Dou-lhe o benefício da dúvida, mas tenho uma posi- 
ção extremamente crítica ao que a Câmara tem feito. A doutora Matilde colaborou no projecto do 
S. João de Deus. Espero que, se a decisão for de demolir, o faça já e não às pinguinhas. Essa situação 
está a criar revolta naqueles que lá moram e trabalham. Neste momento, as pessoas estão sujeitas 
ao vandalismo e a Câmara deve garantir segurança e limpeza aos que estão no bairro. A vereadora 
que não ignore as instituições que ali laboram, como tem acontecido”. 


DE SPLIDARIEDADE SOCIAL 


PRESIDENTE DA UNIÃO DISTRITAL DO PORTO DAS INSTITUIÇÕES PARTICULARES 


"Paulo Morais é um homem 
trabalhador e persistente” 


«Tenho muita pena que Paulo Morais deixe o pelouro da Habitação. 
Exietiram desacordos pontuais em relação a algumas das decisões to- 
miílas pelo novo vereador do Urbanismo e Mobilidade. Ele é um ho- 
méim trabalhador e persistente e, no novo pelouro, vai certamente im- 

rifnir Uma nova dinâmica, mais visivel e notória à questão do Urba- 
nisif19, bem como desfazer alguns equívocos, aproximando-se mais das 
instituições de solidariedade social. No que concerne à nova vereadora 
da Habitação, Matilde Alves, não a conheço, nem ao seu trabalho”. 
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Novo vereador deverá 
“lubrificar” o Urbanismo 


= Presidente da Concelhia do Porto do CDS/PP considera que o “rigor 
de gestão de Paulo Morais” vai permitir “reestruturar serviços” 


E Er 


presidente da Concelhia 
O: Porto do CDS/PP 


considera que a remo- 
delação efectuada por Rui Rio 
“tinha de acontecer” e ocorreu 
“no momento acertado”. Ma- 
nuel Maio já “há muito” que 
pressentia a necessidade de se- 
rem feitos “ajustes no Executi- 
vo” e crê que Paulo Morais vai 
conseguir “lubrificar” o Urba- 
nismo. Relativamente a Ricardo 
Figueiredo considerou a sua 
“prestação difícil e num pelou- 
ro complicado” onde ficaram 
por resolver “alguns proble- 
mas” na área administrativa. 
Contudo, acredita que o no- 
vo vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, vai mostrar a 
mesma “capacidade e coragem 
política” demonstradas ante- 
riormente na Habitação e Ac- 
ção Social. Segundo Manuel 
Maio, Morais teve “tarefa difícil 
de quebrar com procedimentos 
que já vinham de trás”. O líder 
centrista está convicto de que 
Morais vai “funcionar no Urba- 
nismo” com o mesmo “rigor de 
gestão”. 
Quanto às críticas de que o 


Manuel Maio acredita que o Urbanismo pode ficar melhor /RICARDO MEIRELES 


vice-presidente da autarquia 
pouco percebe da área que 
agora tutela, Maio comentou 
que “para um cargo político 
como o de vereador, perceber 
de Urbanismo é irrelevante. 
Para se ser ministro da Saúde 
também não é preciso ser mé- 
dico”. 

Importante é que “consiga 
reestruturar os serviços e lubri- 
ficar essa área, especialmente a 
nível administrativo”. Quanto à 
escolha de Matilde Alves para a 
Habitação, Maio não ficou 


“surpreendido”. Trata-se “da 
pessoa certa no lugar certo, que 
conhece os dossiês, tem grande 
afabilidade e capacidade de 
diálogo”. 

Sobre o novo vereador da 
Cultura, António Sousa Lemos 
(CDS/PP), Manuel Maio está 
seguro de que vai fazer um tra- 
balho “importante” ao nível da 
programação cultural da Câ- 
mara e da Culturporto. Sousa 
Lemos vai, assim, “saber colo- 
car o seu estilo” na gestão deste 
pelouro. 


ENREACÇÕES ÀS MUDANÇAS NA GESTÃO DA HABITAÇÃO 


ROSA TEIXEIRA 


PRESIDENTE DA INTERASSOCIAÇÕES DE BAIRROS E ILHAS DO PORTO- 
"Rio não prometeu nada disto, 
prometeu humanidade” 


JOSÉ MAIA 


“Matilde Alves já lá estava e a posição dela vai continuar 


na mesma. Morais saiu, mas fica a ajudar. A tendência é 
para tudo ficar na mesma ou para piorar. Isto de andar a 
mudar tudo é para inglês ver. Aliás, Rui Rio não prome- 
teu nada disto ao povo, prometeu humanidade... diz que 
tem pena das pessoas e não resolve os problemas? E 
atrás de Figueiredo devia sair Rui Sá. Não temos tido 
água deste sexta-feira. Se Sá estivesse ao lado dos mora- 
dores não estava ali a fomentar o presidente Rui Rio”. 


PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MORADO- 
RES DAS FONTAINHAS 


“Excelente 
escolha” 


GRANDE PORTO 


— CÂMARA DO PORTO Remodelação no Executivo — 


“Tenho um bom relacionamento 
com a doutora Matilde Alves, 
que é uma excelente pessoa, 
como aliás, tenho com o doutor 
Paulo Morais. Acho que é uma 
excelente escolha. Se o presi- 
dente Rui Rio decidiu é porque 
teve motivos” 


ERREACÇÕES ÀS MUDANÇAS NA GESTÃO DA HABITAÇÃO 


JOSÉ EDUARDO MACEDO 


PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA (APEMI) 
“Votos de sucesso” 


“Respeito muito Ricardo Figueiredo e Paulo Morais. Se o primeiro 
se demitiu, foi porque achou que não tinha condições para conti- 
nuar. Faço votos para que Morais tenha o maior sucesso". 


RUI VIANA - 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE CONSTRUÇÃO CML E OBRAS 
PÚBLICAS (AICCOPN) 


"Não haverá grandes mudanças” 


“Esta é uma questão de ordem política na qual não podemos nem 
devemos meter-nos, mas creio que não haverá grandes mudan- 
ças.. O executivo é o mesmo, a política é a mesma”. 


FRANCISCO ROCHA ANTUNES 
PROMOTOR IMOBILIÁRIO 


"E preciso melhorar a eficiência 
e rapidez do Urbanismo” 


“A eficiência e rapidez dos serviços do Urbanismo está longe de 
atingir níveis compatíveis com as ambições dos promotores. Não 
sei se a responsabilidade será do ex-vereador, mas esta falta de 
eficácia não deixará de se reflectir na reforma agora feita. De res- 
to, considero que pode ser preocupante Figueiredo sair antes do 
Plano Director Municipal passar na Assembleia Municipal, embo- 
ra reconheça que a responsabilidade politica dele no processo 
acabou. Quanto ao resto, registo a invulgar capacidade com que 
Figueiredo e a sua equipa incorporaram um conjunto grande de 
alterações decorrentes da discussão pública do PDM. Aliás, houve 
uma grande transparência no processo de revisão do PDM que, na 
nossa região, nunca se tinha visto. Houve uma grande abertura à 
discussão pública, o que só pode ser bom, independentemente de 
se concordar, ou não, com todas as opções do plano”. 


TIAGO AZEVEDO FERNANDES 
FUNDADOR DO BLOGUE "A BAIXA DO PORTO” 


“Mudança cria esperanças” 


“Esta mudança cria esperanças em quem se interessa pelo Porto. 
Ricardo Figueiredo tinha ideias muito próprias do que devia ser o 
desenvolvimento da cidade, e uma atitude de que o meio justifica 
o fim pretendido, embora me parecesse que era bem intenciona- 
do. A cidade estava muito parada, a Câmara não permitia fazer 
avançar projectos, estava tudo um bocado encravado. O problema 
era de incompetência de gestão, e Ricardo Figueiredo não abdica- 
va de uma postura demasiado interventiva. Considero que se de- 
ve deixar o mercado funcionar, funcionando o vereador com uma 
postura de complementaridade e correcção de erros, e não com 
uma postura de regras muito estritas. A saída de Ricardo Figueire- 
do permite dar o benefício da dúvida ao novo vereador. No en- 
tanto, continuamos reféns dos serviços da Câmara que são inefi- 
cazes e incompetentes. O importante era ter um PDM". 


Y Quota Parte 


Soc. Med. Imobiliár 


Moradias 
Vale dos Cedros 


Freamunde 

MORADIAS TIPO T3 
CAVE - RIC - 1º ANDAR 
ACABAMENTOS DE 1º QUALIDADE Rom eseaço para sTAND E EscriTÓRIOS | 


PAÇOS DE FERREIRA 


Lda. 


VIVENDA 
PAÇOS DE FERREIRA 
ANEXOS, JARDIM 


A 500 metros do centro 
325.000 EUROS 


PAVILHÃO 
COM 740 M2 
IDEAL PARA OFICINA MECÂNICA 


MARQUE VISITA 


D 255 865 416 


RESTAURANTE [VIVENDAS INDIVIDUAIS 
RENDA BAIXA - SEM DIVIDAS 
COM GARANTIA DE FACTURAÇÃO 


SUPER EQUIPADO 
BEM LOCALIZADO 


BEM conceiruADO No conceLHo E EXCELENTES ACABAMENTOS 


DE PAÇOS DE FERREIRA 
80.000 EUROS 


Wwww.quotaparte.com 


TIPO T3 
CAVE - R/G - 1º ANDAR 
4 FRENTES 


135.000 EUROS 
TLM.S: 919 996 744 / 919 996 730 


Armamento ligeiro e 
pesado, colecções, 
fardas e uma biblioteca 
atrairam 6 mil pessoas 
ao Museu Militar 


| Sofia Pacheco 


ão mais de 16 mil solda- 
GS qinhos de chumbo dis- 

postos em vitrines no 
Museu Militar do Porto para 
mostrar a evolução do guer- 
reiro desde, a Antiguidade até 
à época moderna. São prove- 
nientes das mais famosas fá- 
bricas de miniaturas da Eu- 
ropa. Instalado na Rua do 
Heroísmo, na freguesia do 
Bonfim, o museu apresenta 
ainda colecções de armamen- 
to ligeiro, equipamentos, 
uniformes e artilharia pesa- 
da. 

O acervo do Museu Militar 
do Porto, segundo explicou 
ao COMÉRCIO o seu direc- 
tor, Coronel Pereira Carva- 
lho, tem duas proveniências: 
de ofertas particulares e de 
material do exército, com in- 
teresse histórico e museológi- 
co. 
O edifício remonta aos fi- 
nais do séc. XIX, e foi incial- 
mente destinado à habitação. 
Concebido para residência fa- 
miliar, albergou freiras espa- 
nholas, e, em 1948, foi adqui- 
rido pelo Estado a fim de ali 
ser instalada a PIDE/DGS, 
onde ficou até à Revolução de 
Abril em 1974 

A partir de 1970, procura- 
se uma alternativa ao Castelo 
de S. João da Foz, para insta- 
lar o Museu Militar, devido 
ao custo-elevado da adapta- 
ção do imóvel. Esse espaço 
surgiu em 1977, num edifício 
da Rua do Heroísmo, onde 
funcionara a delegação da PI- 
DE/DGS, no Porto, desde a 
década de 40 até 1974. “A 


A SEMANA DO BONFIM 


Há 16 mil soldadinhos 
de chumbo no Museu Militar 


GRANDE PORTO 


Um passeio entre tanques de guerra em pleno Museu Militar do Porto /HuGo ca! ADAARQUIVO 


inauguração solene dá-se, en- 
tão, em 21 de Março de 1980, 
pelo então presidente da Re- 
pública, General Ramalho 
Eanes ”, explicou o Coronel 
Pereira Carvalho. 

Logo à entrada, num pá- 
tio exterior do Museu Mili- 


tar do Porto, podem ver-se 
peças de artilharia pesada. 
São armas usadas na guerra, 
desde peças de artilharia do 
se'c. XVI. 

O museu tem uma combi- 
nação de armas de diversos 
tipos. Algumas são indivi- 


O museu ocupa o antigo edifício da PIDE/DGS /Luís COSTA CarvaLHO 


duais, outras são colectivas, 
jmas serviam para reconhe- 
cimento, outras para decisão. 
“As armas que temos aqui 
449 algumas delas, das duas 

yandes guerras mundiais”, 
disse o Coronel Pereira Car- 
valho. 


As armas ao longo 
da História 

O museu está organizado 
da seguinte forma: no edifício 

incipal podem ver-se os 
sgldadinhos de chumbo em 
vitrines, uma sala com aspec- 
tas da vida sócio-política e 
gitilitar da cidade do Porto, 
desde as invasões francesas 
até á última revolta, a 3 de 
qlutubro de 1927. Aí vemos 

yavuras, pinturas, fardas, ar- 
ras, que retratam a história 
df Porto. 

“No pátio exterior tem es- 
sencialmente peças de arti- 
jharia que vão desde o séc. 
x, com o canhão pedreiro. 
“temos dois carros de comba- 


te e duas viaturas ligeiras 
blindadas e uma peça de arti- 
lharia auto-propulsionada”, 
referiu o Coronel Pereira 
Carvalho. 

No pavilhão existem mui- 
tas peças de artilharia do 
tempo de I e II Guerra Mun- 
dial e da guerra em África. 

Mas, “o ex-libris do Mu- 
seu Militar do Porto é, de 
facto, a colecção de miniatu- 
ras de soldados de chumbo, 
o que nós chamámos de “sol- 
dadinhos do Porto”, e que 
mostram a evolução do sol- 
dado desde a pré-história até 
à actualidade. São cerca de 
16 mil exemplares, prove- 
nientes das mais famosas fá- 
bricas de miniaturas euro- 
peias”, salientou o Coronel 
Pereira Carvalho. 

O Museu Militar do Porto 
dispõe ainda de uma sala de- 
dicada à Revolta de 31 de Ja- 
neiro de 1891. 

O acervo museológico é 
ainda constituído pelas “Bo- 
cas de Fogo” e Carros de com- 
bate”, abarcando-se um pe- 
ríodo entre os séculos XV e 
XX que se encontra no par- 
que de Armas Pesadas e no 
Pavilhão de Armas. 

Neste último espaço pode 
observar-se a evolução das 
armas brancas e algumas co- 
lecções de armas de fogo, en- 
tre outras peças de interesse 
histórico-militar, tornando- 
se um complemento aos con- 
teúdos programáticos do en- 
sino da História de Portugal e 
Mundial. Além disso, o Mu- 
seu Militar do Porto possui 
uma Biblioteca temática que 
está ao dispôr do público em 
geral. 

Este ano já visitaram o 
Museu Militar do Porto cerca 
de 6 mil pessoas, sendo dois 
terços de estudantes. Uma 
entrada “normal” custa 1,5 
euros. Os grupos de estudan- 
tes pagam 12,5 euros (50 cên- 
timos por pessoa), e os refor- 
mados e militares têm entra- 
da gratuita. 

Há ainda os “bilhetes fami- 
liares” em que pai, mãe e fi- 
lhos, pagam, no total, 2,5 eu- 
ros. 

O Museu Militar do Porto 
abre de terça a sexta-feira, das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 17h00. Aos sábados, do- 
mingos e feriados funciona 
das 14h00 às 17h00 e encerra 
sempre à segunda-feira. 


hoje 


DEIXE DE FUMAR 


Existe agora um novo método natural com apai? Psicológico e com base na auriculoterapia. 


explicações mais detalhadas. 


Este novo método consiste na aplicação de micro massagens EM certos pontos dos pavilhões auriculares que estimulam a 
formação de endorfinas e que ajudam o processo de desihitoxicação e de reforço da vontade de deixar de fumar. 


Para mais esclarecimentos não hesite em nos telefonar ou consulte o nosso site onde encontrará 


UMAR e marque o seu dia da mudan 


www.deixeidefumar.com - Porto 225 102 145 * Lisboa 213 551 900 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


CDU de Vila Nova de Gaia 


critica política 


educativa 


seguida pela Câmara 


Comunistas e “verdes” acusam Luís Filipe Menezes 
e seus pares de falta de sensibilidade social 


s dois representantes da 
Ossisção Democrática 

Unitária (CDU) na Câ- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Gaia, Jorge Sarabando e Filome- 
na Tavares, promoveram ontem 
uma conferência de imprensa 
para criticar a política educativa 
que tem vindo a ser seguida pela 
autarquia local. 

Sempre com as escolas do pri- 
meiro ciclo como pano de fun- 
do, os “recados” endereçados à 
equipa liderada por Luís Filipe 
Menezes assentaram em três 
pontos fundamentais: o aumen- 
to do preço das refeições nas 
cantinas das escolas, a falta de 
condições de alguns estabeleci- 
mentos de ensino e a necessidade 
de se alargar a rede de educação 
pré-escolar. 

Acusando os responsáveis ca- 
marários de “uma gritante falta 
de sensibilidade social para os 
problemas educativos de Vila 
Nova de Gaia”, Filomena Tavares 
disse ser “aberrante” o facto de 
crianças com idades entre os três 
e os cinco anos passarem este 
ano a pagar mais por uma refei- 


“ Rémulo Jónatas 


ção que os estudantes da Univer- 
sidade do Porto. “Já não bastasse 
a incompetência do Governo na 
colocação dos professores, e o 
concelho de Gaia viu-se ainda 
mais prejudicado na abertura do 
ano escolar com a decisão da Cà- 
mara Municipal em aumentar o 
preço das refeições nas cantinas 
das escolas do primeiro ciclo e 
jardins de infância. Os alunos 
não abrangidos pelo subsídio es- 
colar passarão a pagar 1,95 eu- 
ros, quando, pasme-se, nas esco- 
las de segundo e terceiro ciclos e 
nas secundárias o preço é 1,30 
euros, e na própria Universidade 
do Porto o mesmo não passa o 
1,80 euros”, acusou. 

Entretanto, e apesar de reco- 
nhecer que não é a autarquia 
que tem responsabilidades na 
colocação de auxiliares de ac- 
ção educativa, Filomena Tava- 
res não deixou de afirmar que a 
grave situação que se vive no 
concelho pela falta destes pro- 
fissionais merecia outra aten- 
ção por parte dos responsáveis 
camarários. “A Câmara Muni- 
cipal podia e devia fazer mais. 
Quanto mais não fosse tinha de 
pressionar as autoridades com- 


Sindicato dos Profissionais 
de Polícia denuncia problemas 


em esquadra de 


Gaia 


SPP fala em descontentamento entre os agentes de 
Oliveira do Douro. Comandante nega acusações 


e SERES E 

O Sindicato dos Profissionais 
de Polícia revelou ontem existir 
"descontentamento generaliza- 
do" na esquadra da PSP de Oli- 
veira do Douro, em Gaia, por 
causa das avaliações curriculares, 
mas o comandante local garante 
ter recebido apenas uma recla- 
mação. 

“Em 74 avaliações, recebi ape- 
nas uma reclamação, que por 
coincidência é de um dirigente 
do sindicato", afirmou o coman- 
dante da esquadra da PSP de 
Oliveira de Douro, que se diz ví- 
tima de "um ataque pessoal". 

Em comunicado, o sindicato 
afirma que a avaliação efectuada 
pelo comandante da esquadra de 
Oliveira do Douro, divisão poli- 
cial de Gaia; está a provocar um 
"descontentamento generaliza- 
do" e "a desestabilizar o bom 
funcionamento do serviço, ha- 
vendo rivalidades entre os polí- 
cias”. 

"Avalia agentes que apenas fa- 
zem serviço burocrático com 
média de nove e outros profis- 


sionais que vendem a imagem da 
polícia, trabalham dia e noite, fe- 
riados e fins-de-semana, com 
média de cinco", afirma o sindi- 
cato. No texto, o comandante é 
também acusado de justificar al- 
gumas notas inferiores com o 
facto de o agente em causa ter es- 
tado doente ou por ter reclama- 
do da escala de serviço. 

"Quando reclamavam de cer- 
tas frases injuriosas citadas no 
texto da avaliação, este (coman- 
dante da esquadra) à revelia do 
segundo avaliador apagava com 
o corrector e mudava o sentido 
da frase”, acrescenta o comuni- 
cado. Com estas atitudes, "conse- 
guiu criar um clima de descon- 
forto e desagrado na esquadra", 
considera ainda o sindicato, que 
pede o afastamento do coman- 
dante para "outros serviços". 

Em declarações à Lusa, o sub- 
comissário Santos, comandante 
da esquadra de Oliveira do Dou- 
ro, considerou que as acusações 
de que é alvo "não têm pés nem 
cabeça" e que o único objectivo 
de quem as faz é "denegrir a sua 
imagem". 


GRANDE PORTO 


Filomena Tavares e Jorge Sarabando são muito críticos em relação à educação em Gaia /RICARDO MEIRELES 


petentes para inverter a situação”. 

Dando como exemplos as es- 
colas de Sá (Arcozelo), do lugar 
de Espinho (S. Felix da Marinha) 
e de Mariz (Vilar do Andori- 
nho), os dirigentes da CDU ex- 
plicaram que são muitos os edi- 


fícios de unidades de ensino “a 
precisar de intervenções urgen- 
tes, não só no que a obras diz res- 
peito, mas também na adequa- 
ção e apetrechamento aos níveis 
de exigência actuais”: 
Finalmente, a promessa não 


cumprida do alargamento da re- 
de pré-escolar, considerada fun- 
damental pela CDU, valeu um 
último reparo a Menezes e seus 
pares: “A educação tem de deixar 
de ser olhada de forma arbitrária 
e economicista”. 


em Transportes Intermodais do Porto 


Nos termos e para o efeito do disposto no n.º 2 do Art.º 5.º do DL 8/93 de 11 
de Janeiro, informamos que irá entrar em vigor a partir de 6 de Outubro de 
2004 o novo tarifário intermodal andante comunicado à DGTT. 


Tarifário Intermodal Andante 


TÍTULOS OCASIONAIS 


Título de Viagem 
10+1 Titulos 


1 Titulo 
0,80 
1,00 
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Transportes Intermodais do Porto, A.C.E. 


66,80 
72,00 


50,10 
54,00 
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NORTE 


[m AROUCA 


Mosteiro de Arouca /LUME FÉLIX 


— 


= 


| 


Mosteiro de Arouca espera aval do 
IPPAR para ter hospedaria de luxo 


O monumento já teve 

uma primeira 
intervenção. A segunda 
fase, que termina agora, 
poderá custar 4,5 
milhões de euros 


Francisco Manuel 


Mosteiro de Arouca, um 
O: mais importantes 
monumentos nacionais, 
do século X, vai ser transforma- 
do, parcialmente, numa hospe- 
daria de luxo com 30 quartos. O 
projecto é de autoria do arqui- 
tecto Souto de Moura e visa 
criar condições de atracção e de 
rendabilidade daquele espaço, 
aproveitando as obras de requa- 
lificação da segunda fase, que 
agora terminam, orçadas em 
cerca de 4,5 milhões de euros. 
Falta o aval do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR). 
A hospedaria deverá ser ins- 


talada na ala sul do mosteiro. 
Souto de Moura será o respon- 
sável pelo projecto, que deverá 
começar no final do próximo 
ano, revelou ao COMÉRCIO o 
presidente da Câmara de Arou- 
ca, Armando Zola. 

A aprovação definitiva da 
empreitada está dependente do 
aval do IPPAR e dependerá dos 
resultados de um estudo prévio 
de viabilidade económica. Ape- 
sar disso, Armando Zola está 
confiante que o estudo vai reve- 
lar boas perspectivas financeiras 
e garantir a adpatação do imóvel 
a uma unidade hoteleira. 

O autarca disse ao COMÉR- 
CIO que acredita no projecto, 
garantindo que a intervenção 
“está a salvaguardar as caracte- 
rísticas arquitectónicas do mos- 
teiro” que data do século X. 

Souto de Moura já se mos- 
trou disponível para aceitar mais 
um desafio. O prestigiado arqui- 
tecto terá, em mãos, o desafio de 
traçar um novo rumo para um 
imóvel de elevado valor patri- 
monial e, ao mesmo tempo, de 
difícil manutenção diária, tendo 


em conta a dimensão grandiosa 
do Mosteiro/Museu de Arouca e 
as duas fases de obra. 

O presidente da Câmara de 
Arouca deseja que a hospedaria 
não seja, apenas, a introdução de 
um elemento de requalificação 
do mosteiro, “mas, também, de 
todo o concelho e mesmo da re- 
gião”. 


Com a segunda fase 
de regualificação 
poderá ser instalada 
uma hospedaria 


Viabilidade económica 
Com a abertura desta unida- 
de hoteleira, o autarca de Arouca 
pretende que seja garantida a 
viabilidade económica do mos- 
teiro evitando que “volte a ficar 


degradado como estava antes de 
começarem as obras de inter- 
venção”. 

A primeira fase das obras, que 
agora termina, custaram ao erá- 
rio público cerca de três milhões 
e meio de euros, enquanto a se- 
gunda fase está orçadas em cerca 
de quatro milhões e meio de eu- 
ros. “O apoio financeiro da 
União Europeia não dura sem- 


E e é necessário garantir ver-* 


bas para a eventuais obras ve- 
nham a ocorrer, para a preserva- 
ção e conservação deste 
património”, avisa o autarca lo- 
cal. 

Esta nova fase da empreitada 
era uma pretensão antiga da po- 
pulação e câmara municipal, 
mas teve a oposição do IPAR 
que “não se mostrava disponível 
para afectar a ala sul a uma uni- 
dade hospedaria”, revelou o au- 
tarca. “Só agora se juntaram as 
vontades políticas para o fazer”, 
afirma Armando Zola. 


Falta de alojamento 
O autarca afirma que “o alo- 
jamento continua a ser uma ne- 


EEIDADOS DE INTERESSE 


E 1229 - Sta. Mafalda conce- 
de Carta de Foral ao Burgo 
Novo em terno de Vila Meã. 

H1256 - Morre Sta. Mafalda. 

81616 - Abertura do túmulo. 
O corpo de Sta. Mafalda é 
encontrado incorrupto. 

81725 - Deflagra um incên- 
dio que consome grande 
parte da construção monás- 
tica, a excepção da igreja. 

B1792 - Beatificação de Sta. 
Mafalda 

51834 - Extinção das Ordens 
Religiosas. Encerra o novi- 
ciado. As monjas que aqui 
permanecem são despoja- 
das, a pouco e pouco de to- 
do o património. 

81886 - Morte da última frei- 
ra (D. Maria José de Gouveia 
Tovar de Meneses). Criação 
da Real Irmandade da Rain- 
ha Santa Mafalda para pre- 
servar o culto da santa. 

51933 - Criação do Museu de 
Arte Sacra com algumas das 
obras de arte do extinto 
convento. 

81935 - Incêndio na ala Nor- 
te do Mosteiro, desalojando 
famílias que aí se haviam 
instalado. Durante o Estado 
Novo fizeram-se obras de 
restauro e de conclusão da 
construção do edifício mo- 
nástico. 

Actualmente, o edifício con- 
ventual pertence ao IPPAR 
(Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico ). 

HO Museu de Arte Sacra de 
Arouca está sob a tutela da 
Real Irmandade da Rainha 
Santa Mafalda de Arouca, 
prevendo-se agora a sua 
ampliação e remodelação. 


fonte: Página oficial na Internet 
da Real Irmandade da Rainha 
Santa Mafalda de Arouca/Museu 
de Arte Sacra 


cessidade imperiosa em Arouca” 
acreditando que a hospedaria no 
mosteiro “vai ajudar a alterar es- 
se quadro”, servindo de incenti- 
vo à iniciativa privada. 

Armando Zola explica que a 
autarquia já aprovou o projecto 
para adaptação de uma unidade 
hoteleira local, além do Mostei- 
ro de Arouca, o que “sendo bom 
é manifestamente insuficiente 
para a vila que tem no turismo 
rural e cultural algumas das suas 
maiores riquezas”. 

O Mosteiro de Arouca é pro- 
priedade do IPPAR e recebe, 
anualmente, milhares de turis- 
tas. 

Com origens no século X, o 
Mosteiro de Arouca é conhecido 
pelo seu Museu de Arte Sacra e é 
uma das propostas museológi- 
cas da Região de Turismo da Ro- 
ta da Luz. 

O minúsculo relicário de pra- 
ta dourada do século XII, segun- 
do a tradição, pertenceu à Rai- 
nha Santa Mafalda. 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


m) PENAFIEL 
Penalicl à Mesa 2004 
+ Rota Gastronomica 


17 restamantes 
6 


Yuloce 


eos Eracdieronars 


ata sobremesa 


Vinho verde 


João Abreu apresentou evento gastronómico /CARLOS GONÇALVES 


Rota gastronómica 
“senta à mesma mesa” 


17 restaurantes 


locais 


Autarquia penafidelense lança, pela terceira vez, 
um desafio aos restaurantes locais 


|] Armindo Mendes — 


A terceira edição da Rota Gas- 
tronómica — Penafiel à Mesa — 
arranca, amanhã, com a partici- 
pação de 17 restaurantes do con- 
celho, que vão proporcionar aos 
clientes, até 2 de Outubro, alguns 
dos mais apreciados pratos da 
gastronomia regional, como ro- 
jões com arroz de sarrabulho e o 
frango com castanhas, entre ou- 
tros, complementados pela fa- 
mosa doçaria local em que so- 
bressaem as tortas de S. Marti- 
nho e os bolinhos de amor. 

Cada um dos estabelecimen- 
tos aderentes compromete-se a 
incluir na sua ementa um deter- 
minado prato, que pode ir do ar- 
roz de cabidela, aos rojões, pas- 
sando pelo cozido à portuguesa, 
pela posta de vitela e pelas inú- 
meras formas de preparar o ba- 
calhau, “O nosso grande objecti- 
vo é que esses pratos tradicionais 
estejam à disposição das pessoas 
nos restaurantes concelho”, disse 
ao COMÉRCIO João Abreu, 
chefe do Gabinete da Presidência 
da Câmara de Penafiel. 


O objectivo é 
continuar a manter viva 
a tradição 
gastronómica 


Do lado da doçaria tradicio- 
nal, também abundam as pro- 
postas. Os mais gulosos podem 
apreciar as famosas tortas de S. 
Martinho, as cavacas, a sopa se- 
ca, os bolinhos de amor e o 
pão-de-ló, entre outras especia- 
lidades do concelho penafide- 
lense. A organização propõe, 
como acompanhamento, o vi- 
nho verde “Penafiel à Mesa”, 
que a partir do dia 16 de Outu- 


bro vai passar a ter uma nova 
imagem. 


Mais restaurantes 
Os organizadores estão satis- 
feitos com a adesão dos restau- 
rantes locais (este ano inscreve- 
ram-se mais seis do que em 
2003), assinalando, inclusive, que 
tem havido um maior interesse 
na investigação de alguns dos 
pratos tradicionais que estavam a 
cair em desuso no concelho e que 
não eram tão fáceis de confeccio- 
nar. “A ideia é promover Penafiel 
como um destino de bom gosto”, 
destaca o responsável. 


Três mostras promocionais 
A edição deste ano de “Pena- 
fiel à Mesa” inclui a realização de 
três mostras de produtos tradi- 
cionais, as primeiras no centro 
da cidade (Praça do Município) 
ea terceira na Casa do Farol, no 
Porto. 

Na primeira mostra, que an- 
tecede, hoje, o festival gastronó- 
mico, há mel, compotas, licores, 
queijos, pão e vinho. 

A segunda “prova” será a 2 de 
Outubro e será dedicada à doça- 
ria tradicional, com destaque pa- 
ra o pão-de-ló, as tortas de S. 
Martinho e as cavacas. 

A terceira mostra, prevista pa- 
ra a cidade do Porto, é no dia 16, 
incluirá dois tipos de produtos e 
será destinada a agentes turísti- 
cos e Comunicação Social, ape- 
sar de poder ser visitada pelo pú- 
blico. 

João Abreu salienta que estas 
iniciativas, “além da importância 
que têm enquanto veículo pro- 
mocional, pretendem constituir 
uma forma de os produtores lo- 
cais venderem as suas especiali- 
dades, aumentando assim os 
seus rendimentos”. 

Outra novidade é a promoção 
de acções de formação para res- 
taurantes e cantinas escolares nas 
áreas da Higiene e Segurança 
Alimentar, ao nível do manusea- 
mento dos alimentos e manu- 
tenção dos equipamentos. 


[E GUIMARÃES 


NORTE 


u 


Larápios carregam cofre de 


meia tonelada e fogem na 
carrinha da firma assaltada 


a madrugada de ontem, 
Nº assalta uma bloquei- 

ra em Guimarães. De 
acordo com a proprietária do 
estabelecimento comercial, os 
Jarápios roubaram uma carri- 
nha de carga Mitsubishi e carre- 
garam um cofre, que pesava 
meia tonelada, com cerca de 
cinco mil euros-em dinheiro, 
uma fotocopiadora e dois com- 
putadores. 

A propietária da firma, Ma- 
nuela Fontes explicou que o as- 
salto ocorreu , cerca das duas da 
manhã, e que tomou conheci- 
mento “quando, de manhã, os 
funcionários chegaram para 


— MartaAraújo 


trabalhar e viram a grade de 
protecção do escritório arrom- 
bada e a porta arrombada”. Em- 
bora o estabelecimento tenha 
um alarme, ninguém, nas re- 
dondezas se apercebeu do 
acontecimento. 

Durante a manhã de ontem, 


Foram, ainda, 
roubadas uma 
fotocopiadora e dois 
computadores 


a carrinha de carga roubada foi 
encontrada, abandonada, per- 
to de Felgueiras, assim como o 
cofre. A proprietária explicou 
que foram clientes que, ao pas- 
sar na estrada, viram a carri- 
nha. “Eles reconheceram-na 
porque tem publicidade e tele- 
fonaram-se a avisar”, O cofre, 
que pesa cerca de 500 quilos, 
foi encontrado por populares. 

Cerca de cinco mil euros em 
dinheiro “voaram”, mas os lará- 
pios deixaram os livros de che- 
ques. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, a carrinha foi roubada 
para transportar o cofre, a foto- 
copiadora e os dois computado- 
res. A GNR de Guimarães to- 
mou conta da ocorrência. 


NOVO, 3º GERAÇÃO 
VIDEOCHAMADA NA REDE FIXA 


tos 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... 


... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFON 


Fw lançar a 3.2 geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


m) AVEIRO 


Câmara procede 
à inventariação 
do património 
concelhio 


| "Maria José Santana 


A Câmara de Aveiro está a 
proceder à inventariação do 
património concelhio. O tra- 
balho de registo dos monu- 
mentos e sítios de interesse es- 
tá a desenvolver-se em três 
frentes e deverá culminar com 
a elaboração de portais temá- 


tear A na à IAterhet. 

O vereador do pelouro da 
Cultura da autarquia aveiren- 
se, Manuel Rodrigues, expli- 
cou que estão a desenvolver 
três inventários: “um tem a 
ver com a arquitectura do sé- 
culo XX, outro na área da arte 
pública (em parceria com o 
Ministério da Cultura), e um 
programa de vestígios, que, 
entre outros pontos, contem- 
plaa inventariação da azuleja- 
ria aveirense”. Manuel Rodri- 
gues disse que, no que concer- 
ne ao inventário sobre a 
arquitectura do século XX, es- 
tão já identificados cerca de 
700 edifícios. Aveiro é reco- 


Autarquia pediu a 
colaboração da 
Ordem dos 
Arquitectos 


nhecido por ter exemplares de 
Arte Nova e existem edifícios 
que merecem a atenção da au- 
tarquia. O inventário está a 
ser feito em parceria com a 
Ordem dos Arquitectos, e irá 
contribuir para que “sejam 
evitadas demolições de imó- 
veis com interesse”. 


fm FELGUEIRAS 


Maqueta do pavilhão de Baião. A primeira pedra é lançada depois de amanhã /0* 


Câmara lança primeira 
pedra de pavilhão multiusos 


= Equipamento projectado por um arquitecto da autarquia custará cerca de 
= 1,5 milhões de euros e promete revolucionar a região 


“Ando Medo 


— 


Câmara de Baião vai 
Aus depois de ama- 

nhã, a primeira pedra 
do primeiro pavilhão multiu- 
sos da região do Baixo Tâme- 
ga. O edifício será construído 
ao lado das piscinas munici- 
pais e deverá estar pronto em 
Janeiro do próximo ano. Éum 
investimento de 1,5 milhões 
de euros com capacidade para 
864 lugares sentados, o que, 
também, a este nível, é uma 
referência na região. 

O autor do projecto, arqui- 
tecto Rafael Magalhães, expli- 
ca que o equipamento está 
preparado para a prática de 
todas as modalidades despor- 


tivas de pavilhão com solu- 
ções técnicas apropriadas à 
realização de feiras e espectá- 
culos. 

O arquitecto, que é funcioná- 
rio da autarquia, sublinha que “a 
linha arquitectónica é seme- 
lhante à da piscina municipal, 
procurando assim formar um 
conjunto homogéneo, em que a 
qualidade se concilie com a fun- 
cionalidade”. Se a construção do 
pavilhão arrancar no próximo 
domingo, as piscinas já entra- 
ram na fase de acabamentos, 
tendo sido colocada, nos últi- 
mos dias, a cobertura do edifi- 
cio. Este equipamento, depois de 
pronto, colmatará uma lacuna 
do município, o único da região 
que não tem piscinas cobertas, 


Arguidos no “saco azul” 
requerem abertura da instrução ;; 


—— 


Onze dos 16 arguidos do 
caso do “saco azul” da Câma- 
ra de Felgueiras pediram, ao 
Tribunal de Guimarães, a 
abertura da instrução do pro- 
cesso, mas a principal acusa- 
da, a autarca Fátima Felguei- 
ras, ainda não o fez, revelou 
fonte judicial. 

A mesma fonte disse que, 
apesar do prazo ter termi- 
nado hoje, o Tribunal de 


Lusa 


PEisiriçÃos rá certaria Idúaisf 


quer pedidos que cheguem 


pelo correio nos próximos 
dias, desde que tenham sido 
carimbados até 23 de Setem- 
bro. 

A fase da instrução, cuja 
abertura deve ocorrer na pró- 
xima semana, deverá termi- 
nar no prazo legal de quatro 
meses, mas, atendendo ao nú- 
mero de arguidos e à comple- 
xidade do processo, a sua 
conclusão pode demorar cer- 
ca de um ano, pelo que a rea- 


“lização do julgamento só de- 


verá ocorrer em finais de 
2005. 

Parece fora de hipótese 
qualquer possibilidade de Fá- 
tima Felgueiras - que se en- 
contra no Brasil desde Maio 
de 2003 - poder regressar à 
autarquia a que, em termos 
jurídicos, ainda preside, já 
que sob ela pende um manda- 
do de detenção para cumpri- 
mento de prisão preventiva 
emitido pelo Tribunal da Re- 
lação de Guimarães. 

A instrução foi pedida pe- 


EFDADOS DE INTERESSE 

E 1 sala de aquecimento com 
16x14 metros 

81 bar e esplanada 

8 4 balneários para atletas 

82 balneários para árbi- 
tros 

E1 posto médico 

E Área total: 44X26 m2 

à Área desportiva: 40X20 

É Lugares sentados: 864 


esar de dispor há cerca de 
dias décadas de um equipa- 
meRto descoberto. 
es dois equipamentos jun- 
-se ao auditório municipal e 
à asa da Juventude de Chavães, 
a itruídos recentemente. 


los arguidos Carlos Sampaio 
Teixgira, José Manuel da Sil- 
va, arício Costa, Joaquim 
Teixeira Pinto, Maria Augusta 
e das Neves, António 

é Cunha, António Pereira 

EE Gabriel Ferreira 
dê de Gral Joaquim Maga- 
lhães Freitas, Vítor Manuel 
Boti es e Carlos António Ma- 
is UR de instrução decorre 
sob o seiredo de Justiça, já que 

rguido Horácio Costa “se 
op6s à publicidade de proces- 


pe Nes próximos dias o Tri- 
burial deverá pronunciar-se 
sobf£ 9 pedido feito pelo ad- 
vog ado de defesa de Fátima 
Pelé Heiras, Artur Marques, de 
anulação da acusação que im- 
pende sobre a autarca. 


Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


BREVES — 


a L] 
Y SANTA MARIA DA FEIRA 


Idoso morre 
atropelado na EN1 


Um septuagenário foi, on- 
tem, atropelado mortal- 
mente por um pesado nos 
semáforos, junto à disco- 
teca “Big Cansil", na EN1 
emS. João de Ver, Feira, 
informou fonte dos bom- 
beiros. Armando de Jesus 
Fernandes, reformado de 
74 anos, residia a escassos 
metros do local do aciden- 
te. Fonte policial disse que 
cerca das 11h15, o idoso 
terá atravessado a estrada, 
sendo colhido por um pe- 
sado de mercadorias que, 
momentos antes, estava 
parado no semáforo. No 
local estiveram os bombei- 
ros da Feira e o delegado 
médico. O corpo foi trans- 
ferido para o Instituto de 
Medicina Legal do Hospi- 
tal de S. Sebastião. 


Y BARCELOS 


Incêndio violento 
em carpintaria 


Elevados danos materiais 
foi o resultado de um vio- 
- lento incêndio que defla- 
grou, na madrugada de 
anteontem, numa carpin- 
taria de Vila Frescainha, S. 
Martinho, Barcelos. As 
chamas consumiram toda 
a estrutura, algumas má- 
quinas e matéria-prima. 
Quando chegaram ao lo- 
cal, os bombeiros tenta- 
ram evitar que o fogo se 
alastrasse ao andar de ci- 
ma onde funciona um 
confecção. A carpintaria 
situava-se numa zona re- 
sidencial e o sinistro pro- 
vocou sobressaltos em os 
moradores da zona. 


Y MACEDO DE CAVALEIROS 


Fogo consome vasta 
área florestal 


Um incêndio florestal con- 
sumiu, na madrugada de 
ontem, uma vasta área de 
mato, em Bornes, Macedo 
de Cavaleiros. O combate 
às chamas, que se prolon- 
gou desdes as 2h50 até ao 
fim da manhã, envolveu 
cinco corporações de 
bombeiros, 47 homens, 11 
viaturas, dois aviões e um 
helicóptero ligeiros. 


VCELORICODEBASTO 
Câmara renova 
protocolos escolares 


A Câmara de Celorico de 
Basto renovou protocolos 
com várias entidades para 
garantir os transportes es- 
colares em locais não 
abrangidos pelas carreiras 
públicas. O objectivo é 
melhorar o funcionamen- 
to dos jardins de infância. 
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PONTE DE LIMA 


Cinco doentes internados 
a evoluir favoravelmente 


Não se sabe ainda se doença de menino de dois 
anos é a mesma infecção dos quatro adultos 


[7 woneMarques/intermeios 


Não há novas infecções do ti- 
po do surto de Seara, em Ponte 
de Lima, desde 14 de Setembro, e 
o estado de saúde dos cinco 
doentes internados está a evoluir 
favoravelmente em todos os ca- 
sos. 

A situação mais crítica conti- 
nua a ser a de um homem de 78 
anos que voltou, ontem, a ser li- 
gado ao ventilador, embora, fon- 
te do Centro Hospitalar do Alto 
Minho (CHAM) tenha revelado 
que o estado geral de saúde deste 
doente aponte melhorias. 

Outro caso considerado grave 
é o de uma mulher de 60 anos, 
residente em Calheiros (a única 


infecção que surgiu fora de Sea- 
ra). Esta doente saiu ontem dos 
Cuidados Intensivos. Outra 
doente internada no hospital de 
Ponte de Lima encontra-se está- 
vel, prevendo-se que tenha alta 
nos próximos dias. Uma outra 
mulher internada no serviço de 
doenças infecto-contagiosas do 
do “S, João”, no Porto, está “a re- 
cuperar muito bem”, 

O menino de dois anos inter- 
nado na pediatria do CHAM 
desde anteontem continua em 
isolamento e estável. Embora o 
quadro clínico aponte para os 
mesmos sintomas dos outros 
doentes hospitalizados, “não se 
confirma” que a sua doença seja 
a mesma, segundo fonte clínica. 


Junta de Seara começa hoje 
a distribuir garrafões para 
prevenir infecção pela água 


= Escola primária e jardim de infância abrem na 
= segunda feira, depois do aval médico-sanitário 


] Ivone Marques/intermeios 


A Junta de Seara vai hoje co- 
meçar a distribuir garrafões de 
água à “população mais caren- 
ciada” daquela freguesia. A me- 
dida foi anunciada pelo autarca 
local, Cândido Afonso, que hoje 
aguarda a chegada de um camião 
carregado com 18 paletes de gar- 
rafões de cinco litros de água, pa- 
ra ir sendo “distribuída dia a dia, 
e não tudo de cada vez”. 

“Sem que as coisas fiquem 
totalmente esclarecidas, a Junta 
decidiu tomar esta iniciativa”, 
justifica o autarca. Isto porque a 
água poderá ser um dos meios 
que contém o agente que tem 
provocado a proliferação do 
surto na localidade. Cândido 
Afonso fez questão de frisar que 
“esta é uma iniciativa da Junta 
de Freguesia”, que vai pagar por 
expensas próprias este carrega- 
mento de água engarrafada. A 
ideia, salienta o autarca, “é evi- 
tar que as pessoas consumam 
águas dos poços”. 

Quanto ao estado da popula- 
ção local, o autarca diz que as 
pessoas “continuam a fazer a sua 
vida”, muito embora se mante- 
nham “na expectativa de saber” 
dados concretos sobre a bactéria 
que afectou a localidade. 


Escolas abrem na segunda 

O presidente da Câmara de 
Ponte de Lima, Daniel Campelo, 
reuniu-se ontem com o Agrupa- 
mento da Escola do 1º Ciclo e 
Jardim de Infância da Seara. O 
encontro que serviu para anun- 


ciar que o novo ano lectivo deve- 
rá iniciar-se na próxima segun- 
da-feira, isto depois de ter sido 
adiado por “medida preventiva”. 
Este adiamento, refere Daniel 
Campelo, permitiu aos pais dos 
alunos o tempo necessário par 
“com normalidade, e naturalida- 
de, assimilar este problema e de 
resolvê-lo sem pânico”. 


Escola de Seara 
reabre segundafeira, 
depois de o surto ter 

provocado medo 


O esclarecimento foi feito on- 
tem, através de uma comunica- 
ção enviada pelo delegado de 
Saúde de Ponte de Lima onde se 
“recomenda a abertura” e se con- 
firma que, “do ponto de vista 
médico-sanitário, não há impe- 
dimentos para a abertura da es- 
cola”. 

Campelo entende que esta é 
uma medida positiva, principal- 
mente para “criar um clima de 
tranquilidade e de normalidade 
que se impõe nesta freguesia”. 

O autarca de Ponte de Lima 
queixa-se do facto de ter “existi- 
do uma lacuna de comunicação 
entre a Direcção-Geral de Saúde 
e as instituições locais e a popu- 
lação”. y 


DGS revela hoje análises 
ao surto infeccioso 


Tr Tvone Marques/Intermeios 
ta 


Direcção-Geral de Saú- 
As vai revelar hoje resul- 

tados dos testes bacte- 
riológicos e epidemiológicos 
que tem vindo a fazer a ele- 
mentos recolhidos em Ponte 
de Lima, na investigação às 
causas do surto infeccioso que 
afectou sete pessoas, duas delas 
mortalmente. 

Ontem, o subdirector-geral 
de Saúde, Francisco George, 
disse que as suspeitas estão cir- 
cunscritas a uma infecção da 
família das zoonoses, doenças 
transmitidas dos animais aos 
humanos. “Dos doentes inter- 
nados e dos produtos que te- 
mos dos óbitos, o agente que 
for encontrado tem que ser co- 
mum a todos eles” afirmou. 

Um dos meios de transmis- 
são possível é a água e as amos- 
tras recolhidas foram enviadas 
para o Instituto Nacional de 
Saúde Ricardo Jorge, em Lis- 
boa. 


Ho NÚMERO 


2 


* pessoas morreram e há 
cinco infectadas 


Um especialista em veteri- 
nária explicou ao COMÉRCIO 
que, o mais provável é que o 
agente infeccioso seja uma sal- 
monela, uma bactéria transmi- 
tida pelos animais, nomeada- 
mente pelos ratos. 

Francisco George também 
referiu a leptospirose e a febre 
da carraça, outras zoonoses, 
como causas prováveis do sur- 
to que atingiu seis pessoas da 
Seara e uma mulher de Calhei- 
TOS. 

Portugal, Espanha, Itália e 
Grécia são dos países europeus 
mais susceptíveis de serem 
afectados por zoonoses pelas 
suas características climatéri- 
cas, A União Europeia tem ac- 
tualizado directivas sobre o as- 


Tudo aponta para que se trate de uma zoonose, doença transmitida pelos 
= animais. Provavelmente uma salmonelose apanhada através da água 


sunto. O mesmo especialista 
referiu que, dadas as caracte- 
rísticas do surto, pode tratar-se 
da bactéria “salmonella typhi- 
murium”, que provoca uma in- 
fecção do tipo da febre tifóide e 
é transmissível pela água. 

Dada a tradição daquela zo- 
na de abastecimento domésti- 
co de água a partir dos poços, é 
possível que a contaminação 
localizada - mas não epidémia 
- tenha tido essa origem. 

O facto de apenas algumas 
pessoas terem contraído a in- 
fecção e outras, inclusive na 
mesma casa não, poderá ser 
explicado pelas diferente sus- 
ceptibilidade individual à in- 
fecção e pela quantidade inge- 
rida - o mesmo que acontece 
quando várias pessoas comem 
bolo estragado e apenas algu- 
mas sofrem intoxicação ali- 
mentar. “É natural que venha- 
mos a concluir que se trata de 
uma zoonose”, disse Francisco 
George, garantindo que o sur- 
to “não se transmite de pessoa 
para pessoa”. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VLADO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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POLÍTICA 


Militantes do PS decidem hoje 
e amanhã quem será o sucessor de Ferro 


= Sócrates é o herdeiro do guterrismo, Alegre reabilita a esquerda 
de Abril e João Soares carrega o peso enorme de um apelido 


] Paula Esteves 


s eleições no Partido So- 
Aiii (para escolha do 
ovo líder do partido e 


para os delegados ao congresso 
do primeiro fim-de-semana de 
Outubro) decorrem entre hoje e 
amanha. 

Já com as listas apresentadas e 
após a reunião de ontem da Co- 
missão Organizadora do Con- 
gresso (COC), José Sócrates tem 
já, à partida, eleitos cerca de 600 
delegados - equivalentes às sec- 
ções onde só Sócrates apresenta 
listas. 

Em termos de sufrágio pro- 
priamente dito e do universo ex- 
ponencial de delegados a eleger, 
Sócrates dispõe de uma margem 
máxima de 1.360 delegados, Ma- 
nuel Alegre 730 e João Soares 
240. 

Há muito que o país não as- 
sistia a um debate assim. À esco- 
lha-de um líder político (no caso, 
o próximo secretário-geral do 
PS) foi apresentada muito para 
além das sedes partidárias e do 
debate com os militantes. O ce- 
nário “americanizou-se”, numa 
espécie de eleições primárias pa- 
ra encontrar o líder da oposição, 
que será eleito por voto directo 
dos militantes socialistas entre 
hoje e amanhã. 


Um destes três homens será o futuro secretário-geral do PS /LUÍS COSTA CARVALHO 


O próprio PS - afundado na 
liderança dolorosa de Ferro Ro- 
drigues (basta citar o processo 
Casa Pia e a forma como, exauri- 
do, Ferro decidiu abandonar a li- 
derança do partido) - despertou 
de uma modorra, que, em surdi- 


na, vinha crescendo, no sentido 
de encontrar uma alternativa de 
liderança. O lote dos três poten- 
ciais elegíveis é respeitável. José 
Sócrates apresenta-se aos mili- 
tantes como o herdeiro político 
de António Guterres, de quem 


fgi de resto um dos seus mais efi- 
+azes ministros. Manuel Alegre 
;gabilita uma esquerda revolu- 
cionária, colada à revolução de 
Abril, hoje muito concentrada 
pá ala ferrista do partido e de 
que Alegre é, mercê do seu per- 


Ex-ministro de Guterres já tem, virtualmente, eleitos cerca de 600 
delegados (em secções onde adversários não concorrem) 


curso político e da sua própria 
produção literária, um dos mais 
emblemáticos representantes. 
Por último, o peso de um so- 
brenome, diríamos o peso inul- 
trapassável de um sobrenome. 
João Soares sempre contestou 
abertamente Ferro Rodrigues e 
foi o primeiro a formalizar a sua 
intenção de enfrentar o ex-líder. 


O peso do aparelho 

As sondagens e a avaliação de 
presenças e da forma como fo- 
ram acolhidos os candidatos dão 
Sócrates como largamente favo- 
rito à vitória final. Tem por trás 
de si o peso tremendo das estru- 
turas do partido (das concelhias 
às Federações). 

A eleição do secretário-geral 
por via directa está consagrada 
nos estatutos do partido desde 
1992, mas nas votações de 1994, 
1996, 1999, 2001 e 2002 António 
Guterres e Ferro Rodrigues fo- 
ram sempre eleitos com percen- 
tagens acima dos 90 por cento 
(ou por ausência de adversários 
ou pelo peso político menor dos 
opositores). 

Com o triunvirato José Sócra- 
tes, Manuel Alegre e João Soa- 
res o interesse dilata-se, ainda 
por cima com uma campanha 
que teve sabor a eleições nacio- 
nais. 


LISTAS PARA ELEIÇÃO DE DELEGADOS AO CONGRESSO (AM 


E Gondomar: Melres (Lista 
A/afecta a Manuel Alegre - 
não concorre; Lista B/afec- 
taa João Soares - não con- 
corre; Lista C/afecta a José 
Sócrates, liderada por Jorge 
Caneca). Jovim (Lista A, li- 
derada por Abílio Silva e 
Lista C - António Mar- 
tins). Fânzeres (Lista A - J. 
Magalhães e Lista C - 
Eduarda Castro). S. Cosme 
(Lista A -Manuel Prior e 


+. S. Pedro da-Cova (Lista C - 
“ Carlos Strecht)-Valbom 
“(Lista C- Antófiio Brás). 
Estação (Lista:À - David 
* Silva e Lista C António 
Garrido). Ponte (Lista C - 
Maria Contei rei 
ro). Foz do Sousa (Lista C - 
Manuel António). Baguim 
— (Lista € - Alcino;Bi :Branco). 
= Medas (Lista C =José M. 


(Lista A - 


DAS DnUnaneu 


- Lista C - Arménio Santos). 


António Espojeira). Águas 
Santas (Lista A - J. L. Tava- 
res; Lista B - José Manuel 
Correia; Lista C - Arídio 
Teixeira). Gueifães (Lista A 
- Paiva Canhão e Lista C - 
António Ramalho). Mil- 
heirós (Lista C - António 
Carvalho). Pedras Rubras 
(Lista C - António Marin- 
ho). 
E Matosinhos: Custóias (Lis- 
ta C- José Tunes). Guifões 
(Lista C - João Santos). Le- 
ça da Palmeira (Lista A - 
Monteiro da Mota e Lista C 
- Manuel Galante/M.Dias). 
Leça do Balio (Lista C - An- 
tónio Costa). Matosinhos 
(Lista A - Dias da Fonseca e 
Lista C - Manuel Seabra). S. 
Mamede de Infesta (Lista A 
- Pinto da Rocha e Lista C - 
Fernando Miranda). Santa 
Cruz do Bispo (Lista C - H. 
Barbosa/].Pereira). Senhora 
da Hora (Lista A - Rui Mo- 
tae Lista C - M.Ferreira/]. 
La Li: J.E 


REL E 


Moreira; Lista C - F. Ama- 
ral). Perafita (Lista C - Rui 
Lopes). 

E Porto: Bonfim (Lista A - G. 
Fernandes; Lista C - Henri- 
que Teixeira). Campanhã 
(Lista A - Hélder Silva; Lista 
C- Fausto Ferreira). Cedo- 
feita (Lista A - Ernesto Sil- 
va; Lista B - Raul Brito; Lis- 
ta C- Fernando Jesus). Foz- 
Lordelo-Nevogilde (Lista A 
- Helena Vilaça; Lista B - 

“Pedro Baptista; Lista C - Jo- 
sé Lemos). Paranhos (Lista 
A - Gustavo Pimenta; Lista 
B - Joaquim Jorge; Lista C - 
José Luís Catarino/José 
Moura/Emanuel Teixeira). 
Ramalde (Lista A - ]. Pedro 
Lobato; Lista C - Manuel 
Pizarro). S. Nicolau (Lista A 
- António Duarte; Lista C — 
Jerónimo Ponciano). Santo 
Ildefonso (Lista A - Jorge 
Strecht; Lista C - Abílio 
Santos). Sé (Lista C - Antó- 
nio Teixeira). Aldoar (Lista 


Manuel Diogo). Massarelos 
(Lista C - José Braga). Vitó- 
ria (Lista A - Joaquim 
Brandão; Lista C - Fernan- 
do Oliveira). Viso (Lista C - 
Manuel Rodrigues). Mira- 
gaia (Lista A - Abílio Rodri- 
gues; Lista C - Cecília Sam- 
paio). 

E Póvoa de Varzim: Póvoa 
de Varzim (Lista A - J. Gar- 
cia; Lista C - Antero Rodri- 
gues). Balazar (Lista C - Lu- 

“ ciano Costa). á 

E Valongo: Alfena (Lista C - 
Pinto Caetano). Campo 
(Lista C - Fernando Barbo- 
sa). Ermesinde (Lista A - 
Diomar Santos; Lista C -Ilí- 
dio Lobão). Sobrado (Lista 
€ - Rui Fernandes). Valon- 
go (Lista B - Eusébio Fonse- 

Vea; Lista C - A. Gomes/D. 
Neves). 

E Vila do Conde: (Lista C - 
A. Castro Silva). 

8 Vila Nova de Gaia: Vilar de 
Andorinho (Lista C - Alfre- 
«do Robalo). Arcozelo (Lista 


prEmana Da 


A - Joaquim Robalo; Lista 
C. - Sérgio Lopes). Avintes 
(Lista C - Mário Gomes). 
Crestuma (Lista C - Fausti- 
no Sousa). Grijó (Lista C - 
Rogério Tavares). Lever 
(Lista C - António Cam- 
pos). Mafamude (Lista A - 
Joaquim Salgado; Lista C - 
J. P. Santos). Oliveira do 
Douro (Lista A - Arnaldo 
Silva; Lista C - J. P. Correia). 
Santa Marinha (Lista A - 
Albino Vasconcelos; Lista C 
- Paulo Lopes). Valadares 
(Lista C - Manuel Teixeira). 
Vilar do Paraíso (Lista C - 
Hélder Gonçalves). Canelas 
(Lista C - Daniel Couto). 
Madalena (Lista C - Elisa 
Cidade): Canidelo (Lista C 
- Eduardo Gomes). Olival 
(Lista C - José Moura). 
Gulpilhares (Lista C - An- 
tónio Alcino Lopes). S. Fé- . 
lix da Marinha (Lista C - 
António Almeida). Pedroso. 
(Lista C - Maria Emília Bes- 


Sa). 5º j i 
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José Sócrates quer futuro líder 
socialista eleito à primeira volta 


o último dia de campa- 
Nº antes da eleição no 

PS, José Sócrates mani- 
festou a esperança de que o no- 
vo líder do partido seja encon- 
trado com maioria absoluta e 
logo à primeira volta. Uma 
ideia igualmente defendida por 
Jaime Gama. 

Apesar de não querer anteci- 
par resultados, José Sócrates 
deixou uma mensagem clara na 
. última acção de campanha an- 
“tes da eleição para secretário- 


geral do PS. Num almoço com 
vários fundadores do partido, 
José Sócrates sublinhou que 
“quem vier a ser eleito o seja 
com maioria absoluta e logo à 
primeira volta, porque seria 
um bom sinal de uma escolha 
clara dentro do PS”. 

De igual modo, o dirigente 
socialista Jaime Gama, apoian- 
te da candidatura de Sócra 
tes, pediu aos militantes do PS 
para darem a este candidato 
uma vitória por maioria abso- 


luta logo na primeira volta. 

Entretanto, quarta-feira à 
noite, José Sócrates participou, 
em Braga, no último comício 
de campanha, a que assistiram 
600 pessoas. 

O acto contou com inter- 
venções do presidente da Cà- 
mara local, Mesquita Machado, 
do presidente da Federação dis- 
trital do PS, Joaquim Barreto, 
do mandatário distrital Antó- 
nio Braga, da vereadora da Cá- 
mara de Guimarães Francisca 


Manuel Alegre não desiste de uma 
“reforma interna” no partido 


Manuel Alegre encerrou on- 
tem a campanha interna avi- 
sando que o movimento em 
torno da sua candidatura vai 
continuar organizado, indepen- 
dentemente dos resultados das 
eleições de hoje e amanhã. O 
terceiro dos candidatos a avan- 
çar na corrida pela sucessão a 
Ferro Rodrigues dramatizou 
ainda o estado da democracia 
no partido e defendeu uma “re- 
forma interna” para acabar 
“com as sedes fechadas e as bo- 
cas caladas”, 


“Trouxemos uma dinâmica 
nova que veio para ficar, que 
não vai parar sejam quais forem 
os resultados deste acto eleito- 
ral”, assegurou Manuel Alegre, 
num encontro com cerca de 300 
militantes no Hotel Altis, que 
começou e terminou ao som do 
seu poema “Trova do vento que 
passa” cantado por Vitorino. 

“Saberemos assumir as nos- 
sas responsabilidades perante 
os socialistas e os portugueses, 
mas não abdicaremos das nos- 
sas ideias, não abdicaremos do 


movimento de esperança que 
nasceu à volta desta candidatu- 
ra”, acrescentou, depois de o 
mandatário nacional da sua 
candidatura, João Cravinho, ter 
afirmado a mesma ideia. 

“Nada ficará como antes”, 
garantiu João Cravinho, decla- 
rando que os apoiantes de Ma- 
nuel Alegre têm “desejo de fu- 
turo” e continuarão “a militar 
activamente com o mesmo es- 
pírito de serviço, independente- 
mente dos resultados da vota- 
ção”, 


João Soares faz um último apelo ao 
voto e insiste na maioria absoluta do PS 


O candidato à liderança do PS 
João Soares enviou ontem a todos 
os militantes socialistas um mail 
onde apela ao voto na sua candi- 
datura. Depois de uma primeira 
iniciativa do género, João Soares 
decidiu avançar para um segundo 
propecto, revelando o que preten- 
de fazer caso seja eleito secretário- 
geral do PS, nas eleições de hoje e 
amanhã. 

A campanha, essa, acabou para 
João Soares com um discurso na 
sede nacional do partido, em Lis- 
boa. Para além das críticas à ac- 


tuação do Governo - por exem- 
plo, defendeu a retirada imediata 
da missão da GNR no Iraque -, 
insistiu na necessidade de uma 
maioria absoluta do partido nas 
próximas eleições legislativas. 
João Soares garantiu mesmo 
que se for eleito secretário-geral 
do partido “tudo fará para que o 
PS consiga essa maioria absoluta”. 
“Desejando uma maioria absolu- 
ta para o PS nas próximas legisla- 
tivas, também dizemos com toda 
a clareza que o PS não terá inimi- 
gos à esquerda e procurará man- 


ter um diálogo permanente com 
todos os grupos e personalidades 
de esquerda”, acrescentou. Consi- 
derou, contudo, que “a maioria 
absoluta será inteiramente mere- 
cida”. 

Por outro lado, rejeitou a repe- 
tição do processo de Estados Ge- 
rais, que conduziu António Gu- 
terres ao poder em 1995, conside- 
rando que o PS deve ter “as portas 
abertas” e “definir com frontali- 
dade e firmeza soluções para os 
problemas com que os portugue- 
ses estão confrontados”. 


José Sócrates acabou a campanha em Braga /PAULO FREITAS 


Abreu e do dirigente da JS, Nu- 
no Sá. 

"O país precisa de um tempo 
novo, necessita que o PS cons- 


trua uma alternativa para que 
os portugueses nela possam vo- 
tar quando chegar o momen- 
to”, declarou José Sócrates. 


Manuel Alegre promete continuar a lutar pelos seus ideiais /AkLUSA 


Manuel Alegre prometeu 
também que o seu movimento, 
“seja qual for o resultado”, irá 
contribuir “para que o PS cum- 


pra o seu papel, ganhando as 
próximas batalhas regionais, 
autárquicas, presidenciais e de- 
pois legislativas”. 


João Soares espera poder disputar uma segunda volta /MAFLUSA 


Perante uma sala da sede na- 
cional do PS, no Largo do Rato, 
completamente cheia, João Soa- 


res prometeu também envolver- 
se directamente nas campanhas 
eleitorais dos Açores e Madeira. 


de 23 a 26 Set 


Ejmacional cle ilusionismo let eo 


o maior 
Palco do 
Ilusionismo 
em Portugal 


POLÍTICA 


Santana substitui EUA por ONU 


na luta contra o terrorismo 


- Primeiro-ministro 

discursou na 594 
Assembleia Geral das 
Nações Unidas. Santana 
abordou também o 
futuro do Iraque 


| Nuno Vinha /Lusa 


ro-mini: 


/, ptir SIS SOR i 
primeiro-ministro const 
derou quarta-feira à noi- 
te, em Nova lorque (ma- 


drugada de ontem em Lisboa), 
que as Nações Unidas devem ter 
um papel relevante na luta con- 
tra o terrorismo, fazendo a ponte 
entre as preocupações com a se- 
gurança e o esforço pelo desen- 
volvimento económico dos po- 
vos. 

“Portugal entende que cabe às 
Nações Unidas dar um contribu- 


Santana discursou na assembleia das Nações Unidas /MATT CAMPBELLEPA 


to decisivo na articulação de 
uma estratégia global de comba- 
te ao terrorismo. E de uma estra- 


bsomb nas ou seBaguo €) 


Para reservar 


o seu colete, 


entregue 
o seu cupão 


no quiosque 


Entregue já no seu quiosque o 
cupão de reserva do colete 
polar do FC. Porto juntamente 


E continue a preencher a 
caderneta com os cupões que 
serão publicados até 
ao próximo dia 12 de Outubro. 


Não fique fora de jogo 


tégia que tenha em conta não só 
as respostas óbvias de natureza 
securitária, mas também outros 


elementos potencialmente gera- 
dores de violência”, disse Santana 
Lopes no seu primeiro discurso 
na 59º Assembleia-Geral das Na- 
ções Unidas, em Nova Iorque. 

Considerando que Portugal 
deseja que as Nações Unidas 
ocupem “o lugar central que lhes 
cabe por direito próprio”, já que 
são “a organização internacional 
indispensável”, Santana deixou 
um apelo aos estados-membros 
para que se unam na luta contra 
& terrorismo, 

No mesmo discurso, embora 
ni) momento em que já não se 
falava na questão do terrorismo, 
« primeiro-ministro referiu-se à 
sitisação no Iraque, ressalvando a 
natureza transitória da presença 
internacional no terreno. “Deve- 
remos (2) compreender, sem 

ualquer ambiguidade, que a 
presença internacional no Ira- 
quê: aprovada pelo Conselho de 
Seglirança e pelo Governo tran- 
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sitório iraquiano, é, pela sua pró- 
pria natureza, transitória”, ressal- 
vou o primeiro-ministro. 

Por isso mesmo, sustentou 
Santana Lopes, à ONU “deverão 
ser confiados os meios indispen- 
sáveis para cumprir integral- 
mente o mandato que lhe foi 
atribuído pelo Conselho de Se- 
gurança” no Iraque, para que o 
povo iraquiano, “tão sacrificado 
por décadas de ditadura e de 
guerra”, possa beneficiar desse 
em pleno apoio. 

Santana Lopes defendeu que 
comunidade internacional deve 
unir os seus esforços para garan- 
tir que o povo iraquiano “reen- 
contre o caminho da paz e do 
desenvolvimento”. “Não pode- 
mos alterar o passado, mas deve- 
mos assumir que poderemos 
ainda influenciar positivamente 
o futuro. Para tanto teremos de 
saber reencontrar rapidamente a 
nossa unidade, sob pena de po- 
dermos transformar esta organi- 
zação numa baixa colateral per- 
manente da crise iraquiana”, dis- 
se o chefe de Governo. 

Sublinhou também a necessi- 
dade de garantir o cumprimento 
do calendário eleitoral, para que 
o povo iraquiano possa pronun- 
ciar-se “sobre o modo como de- 
seja ser governado”. 


Sampaio diz nada saber sobre 
prolongamento de estadia 
da GNR no Iraque 


Primeiro-ministro abordou o assunto, em Nova 
forque, com o secretário-geral das Nações Unidas 


f2 Presidente da República, 
Jorê£ Sampaio, disse ontem, em 
Matosinhos, não ter conheci- 
mento de qualquer diligência 
do Pprimeiro-ministro Santana 
Lof£s no sentido de prolongar a 
estádia da GNR no Iraque. 

“A ida da GNR para o Iraque 
é ujma decisão exclusiva do Go- 
verRo, não se trata de forças ar- 
mãgas, sobre isso eu seria con- 
sultado e a minha opinião seria 
sigAificativa, disse o Chefe de 
Estado. A GNR no Iraque é 
competência do Governo, “mui- 
to Embora sobre esta matéria 
nã? houve nenhuma conversa 
ente nós com significado que 
méteça ser relatado”, acrescen- 
toi Jorge Sampaio. - 


& Presidente da República 


respondia, desta forma, a Santa- 
nã e que, em Nova Iorque, 
rev£lou que o Governo portu- 
és está em consultas com ou- 
trjs países com presença no Ira- 
116 para que a GNR permaneça 
naquele território depois do fim 
ã actual missão, em Novem-. 
brg: Naturalmente é uma ma- 
téria sobre o qual o Governo 
gr falar com o presidente da 
Re ública, para além destas 
co) sultas com os seus aliados, 
no âmbito das organizações in- 
terRacionais como a ONU. A 
deçisão será tomada a seu tem- 
» declarou o primeiro-minis- 
tro; à saída de um encontro com 
8 


GREENE «== ia nin 


“Até Novembro, os homens 
da GNR estarão presentes no 
cumprimento da sua missão. O 
resto, de Novembro até Janeiro, 
está ainda em fase de trabalho, 
embora seja uma responsabili- 
dade de todo o mundo, no qua- 
dro das Nações Unidas, que é 
um quadro que não tem nada a 
ver com o que se passou no iní- 
cio da intervenção no Iraque”, 
sublinhou Santana Lopes. 

O primeiro-ministro, que se 
reuniu terça-feira em Nova Ior- 
que com o seu homólogo iraquia- 
no, declarou que “o objectivo 
principal em todo este processo é 
assegurar que haja eleições no 
Iraque, para que a ditadura seja 
substituída por um regime de li- 
berdade e que o povo iraquiano 
possa decidir o seu destino”. 

Após o encontro com Kofi 
Annan, que durou cerca de 15 
minutos, Santana Lopes disse 
que abordou com o secretário- 
geral da ONU várias situações 
no mundo em que Portugal e as 
Nações Unidas têm uma cola- 
boração estreita, como seja o ca- 
so de Timor-Leste e da Guiné- 
Bissau. Reafirmou ainda o con- 
vite feito pelo Governo portu- 
guês para que Kofi Annan visite, 
brevemente, Portugal e discutiu 
a reforma das Nações Unidas. 

“Falámos também da refor- 
ma das Nações Unidas. Todos 
aguardamos para o próximo 
ano a apresentação por parte do 
secretário-geral dessa proposta, 
quando se celebram 9s 60 anos 
desta organização”, referiu. 
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Paulo Portas convidou Pires 
de Lima para vice-presidente do PP 


= Líder dos democratas- 
= cristãos cumpre 
promessa deixada 

no Funchal. Bancada 
palamentar com três 
vice-presidentes 


líder do CDS-PP, Paulo 
O Portas, convidou Antó- 

nio Pires de Lima para 
vice-presidente do partido, O 
convite foi formalizado durante 
uma reunião entre Portas e Pires 
de Lima, ontem à hora de almo- 
ço, e o actual porta-voz do CDS 
terá de responder até à próxima 
terça-feira, data em que se reuni- 
rá a Comissão Política Nacional 
do partido e onde, em caso de 
resposta afirmativa, fará uma in- 
tervenção. 

No encerramento das jorna- 
das parlamentares do CDS, ter- 
ça-feira no Funchal, Paulo Portas 
anunciou que proporia, primei- 
ro à Comissão Política, e depois 
ao Conselho Nacional do CDS a 
criação de uma vice-presidência 
com competências delegadas. O 
convite a Pires de Lima para o 
cargo foi justificado pelo gabine- 
te de Paulo Portas com o argu- 


Paulo Portas quer um partido mais activo /NUNO VEIGALUSA 


mento de o porta-voz do partido 
ser considerado “um dos melho- 
res gestores da sua geração, alia- 
do a um amplo currículo políti- 
co”, 

De acordo com a mesma fon- 
te, durante o almoço, Portas e Pi- 
res de Lima debateram precisa- 
mente as competências a delegar 
num futuro vice-presidente, que 
o líder do partido pretende que 
sejam “competências com con- 


A articulação da política do 


Governo com o partido e o futu- 
ro sistema de porta-vozes - sec- 
toriais em vez de apenas um, co- 
mo actualmente - foram outros 
assuntos abordados na reunião. 

Paulo Portas transmitiu ainda 
a Pires de Lima a pretensão que 
já manifestou nas jornadas par- 
lamentares do CDS de realizar 
um conjunto de debates promo- 
vidos pelo partido, abertos a te- 
mas de política nacional e inter- 
nacional. 

Entretanto, o líder parlamen- 


tar do CDS-PP, Nuno Melo, 
anunciou ontem que vão ser 
atribuídas três vice-presidências 
da bancada aos deputados Álva- 
ro Castello-Branco, Miguel Ana- 
coreta Correia e João Almeida. 
“Ao contrário da última sessão 
legislativa onde apenas tínhamos 
dois vice-presidentes, optámos 
por três vices numa sessão que 
se adivinha intensa e de muito 
combate político”, justificou Nu- 
no Melo, após a reunião do gru- 
po parlamentar onde foi forma- 
lizada esta decisão. 

Álvaro Castello-Branco, tam- 
bém coordenador do CDS para 
as eleições autárquicas, será o 
responsável pela parte adminis- 
trativa e financeira da bancada 
democrata-cristã, pela coorde- 
nação política com o grupo par- 
lamentar do PSD e, internamen- 
te, pelos agendamentos e iniciati- 
vas parlamentares do CDS. 

À representação institucional 
do grupo parlamentar ficará a 
cargo de Anacoreta Correia, en- 
quanto a João Almeida caberá 
substituir o líder parlamentar na 
sua ausência e coordenar os tra- 
balhos do grupo. Na conferência 
de líderes parlamentares e na co- 
missão permanente o CDS-PP 
será representado por João Al- 
meida e Anacoreta Correia. 
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Carta de Almeida 
Santos suspende 
militante 
António Parada 


| = ” Paula Esteves 

Na sequência da divulga- 
ção das conclusões da comis- 
são de inquérito do PS aos 
acontecimentos na lota 
de Matosinhos, de Junho pas- 
sado, e que culminou com 
a aprovação, em recente reu- 
nião da Comissão Políti- 
ca Nacional, de sanções poli- 
ticas e disciplinares, Almeida 
Santos suspendeu, oficial- 
mente, António Parada, res- 
ponsável da secção PS de Ma- 
tosinhos. Recorde-se que a 
António Parada foi proposta 
a pena de expulsão do parti- 
do. 

O cenário óbvio é o de 
que, ante o pressuposto de re- 
curso para a Comissão de Ju- 
risdição Nacional e enquanto 
o processo não encerra todos 
os trâmites, António Parada é 
suspenso da sua actividade de 
militância partidária. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem obter uma reacção 
de António Parada, mas o 
até agora presidente da sec- 
ção do PS-Matosinhos referiu 
expressamente que não 
faz qualquer tipo de comen- 
tários relativos ao caso em 
questão. 


nº rá 
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NOVO HIA PICANTO. 
SAIDINHO DA CASCA. 


Sala da rotina e prepare-se para ter sensações únicas, Saia para gozar 
e ver a vida bem mais colorida. Saia para gular e descubra o novo Kia 


Picanto, as suas linhas desportivas & as suas cores arrojados. Saia da 


cosca e desfrute o mais espaçoso e confortável da sua classe. Saia do: 


seu conto, salo da cidade e descubra o Picanto que dará cor à suo vida. 


APARTIR DE € 9.000* 


Porto. 


Moradas A António Slvo Merinho, nº 111, 4100.064 PORTO Telf: 


Nos dias 24 e 25 de Setembro 
venha fazer um Test Drive. 


picanto 


KIA MOTORS 


uuus. kia. pt 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 


O COMÉRCIO DO PERTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar 
com rádio AM-FM [Hicorporado, um produto licenciado pelo FC Porto 
em excit!sivo para os leitores do nosso jornal, 


arneta com os cupões diariamente publicados 
Complete a car mércio do Porto e obtenha o colete: 


pelo preço excepcional de apenas 


Depois é só ouvir todas as jarnadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 


k 15 ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
E TNTOS Compotas estações de rádio favoritas. 


Para reservar o seu ESlete é Imprescindível que no dia 24 de Setembro 
entreguê No seu quiosque o cupão de reserva, 


que se 


encontra na caderneta, mais 5 euros, 


Para mais informações ligue: 


225191900 
doi 
"ido ER O Comércio 


Dois bolsos incorporado doPorto 
* exteriores = Di apõs dia, a voz o Norte. A sua voz 


Pilhas não incluídas 
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À volta da Maria Cachucha 


Pedro Baptista 


Iguém tem memória dum 
Avis como o da coloca-. 
ção de professores? De- 

pois de Saramago e do Euro o 
mundo ri-se do país mais avi- 
sado da União onde, depois de 
se usar a máquina de calcular, 
se confere as contas com papel 
e lápis! A abencerragem da 
modernidade! Quando, duran- 
te dois anos, foi repetido por 
aqueles que acumularam du- 
rante trinta anos a experiência 
da colocação de professores, 
que o esquema propugnado 
pelo PSD era inexequível, im- 
possível de concretizar! Estan- 
do a pedra de toque na questão 
da centralização. O objectivo 
obsessivo do projecto PSD de 
colocação de professores, que 
deu os resultados que se (não) 
vêem, era a centralização, a su- 
pressão da última fase do con- 
curso, para o esvaziamento das 
competências das direcções re- 
gionais de educação, ou seja 
para a liquidação dos últimos 
laivos de educação regionaliza- 
da. Quando se imporia a per- 
cepção dos diversos níveis da 
operação, mantendo o essen- 
cial do esquema escalonado, 
com a informatização e mo- 
dernização do processo em ca- 
da um dos níveis, o central, o 
regional e o da própria escola. 

Segundo notícias de alguma 
Imprensa, a firma a quem foi 
entregue o trabalho de coloca- 
ção de professores que antes 
era feita pelos funcionários do 
Ministério (estes terão sido 
dispensados para irem para a 
praia?) seria afecta ao PSD, o 
que, a confirmar-se, configura 
uma situação bem mais grave 
pois no mínimo poderá indi- 
ciar um esquema de financia- 
mento partidário. 

Mas o não menos grave é a 
irresponsabilidade com que o 
Ministro David Justino do 
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"A uma política cinica e abstrusa ao serviço de parte dos ricos que tem 
arrasado o país, depauperando a classe média e arrastando para a 
indigência centenas de milhares de portugueses, junta-se a profunda 
incompetência das gentes que constituem o actual governo" 


PSD fez do novo método de 
colocação um combate políti- 
co, sem ouvir os que deles des- 
criam, e sem, num assunto de 
tal gravidade, se informar com 
fontes independentes dos ris- 
cos de inexequibilidade do no- 
vo método! E com que a novel 
ministra seguiu o-mesmo ca- 
minho, sendo preciso lançar a 
actual barafunda com prejuí- 
zos de dezenas de milhares de 
professores e centenas de mi- 
lhares de crianças, cair no des- 
crédito e ridículo nacional e 
mundial, para arrepiar cam 
nho com a volta à Maria Ca- 
chucha, as tábuas de lousa e às 
tantas contar pelos dedos 
Alguns comentadores têm 
vindo falar de passar as com- 


petências das colocações para 
as autarquias, mas é claro que 
não fazem a mínima ideia do 
que falam, sendo o escalão re- 
gional, que funcionou nas três 
últimas décadas, para a última 
fase, mais que eficaz! É interes- 
sante verificar-se que um des- 
ses comentadores que depois 
de mui sensatas considerações 
veio falar das autarquias-colo- 
cadoras de professores nos 
ecrãs, Miguel Sousa Tavares, 
foi dos que, no último debate 
nacional sobre regionalização, 
também já aí não percebia a 
existência do escalão regional 
na realidade e na administra- 
ção pública. Por isso falava do 
municipalismo contra a regio- 
nalização, um absurdo tão 


grande como entregar a colo- 
cação de professores às autar- 
quias, o que deve incluir não 
só as Câmaras como até as 
próprias Juntas! 

É por esta obsessão centralis- 
ta, de querer tudo controlar 
sem ter confiança em nin- 
guém, que a situação está num 
caos pavoroso, no sector onde 
mais seria necessário dar pas- 
sos em frente, seguros, susten- 
tados e serenos. 

A forma como o PSD e o PP 
lidam com uma situação destas 
é sintomática do que são estas 
forças políticas. Nem uma pa- 
lavra de assunção da responsa- 
bilidade. E boicote ao inquéri- 
to parlamentar que se impu- 
nha, pois claro, senão para que 


= 


doPorto 


LUÍS COSTA CARVALHO 


servem os deputados? Já que, 
do ponto de vista da coligação 
das direitas, ao que diz expres- 
samente, os Inquéritos Parla- 
mentares destinam-se apenas à 
chicana política, não ao escla- 
recimento das situações nem 
ao apuramento da responsabi- 
lidade política. Tique que já 
veio ao de cima, no passado, 
aquando das maiorias absolu- 
tas de Cavaco Silva em que o 
Parlamento, através de uma 
maioria de serventuários do 
Governo, foi totalmente gover- 
namentalizado. 

Uma mesma mentalidade an- 
ti-democrática levaria a que se 
entendesse que o Parlamento - 
era um centro de chicana e não 
de debate político em que os 
portugueses são representados 
por aqueles que elegeram e 
donde sai, de resto, o actual 
governo da direita. 

Só quem não quiser perce- 
ber que tipo de mentalidade 
tem esta percepção dos In- 
quéritos parlamentares é que 
não percebe. Temos uma 
maioria de direita e extrema- 
direita onde os tiques anti- 
democráticas da segunda do- 
minam cada vez mais a ima- 
gem de tradição democrática 
que a primeira tão denodada- 
mente, embora nem sempre 
com sucesso, tem tentado 
construir desde 1974. 

A uma política cínica e abs- 
trusa ao serviço de parte dos 
ricos que tem arrasado o país, 
depauperando a classe média e 
arrastando para a indigência 
centenas de milhares de portu- 
gueses, junta-se a profunda in- 
competência das gentes que 
constituem o actual governo. 
A colocação de professores é 
sem dúvida a sua imagem de 
marca. Como se pode esperar 
seja o que for, no sector crucial 
da educação com uma lideran- 
ça tão néscia, incompetente e 
irresponsável? Mudar é preci- 
so. E é urgente. A alternativa 
está na Ordem do Dia em to- 
das as frentes. A alternativa, 
não a alternância. Esta última, 
vira o disco e toca o mesmo, 
chegados ao ponto a que che- 
gamos, não é do que o país 
precisa. 
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Jornalista 


Carlos Pontes 


argalhadas! - A novela das 

listas de colocacão de pro- 

fessores é um exemplo 
perfeito daquilo que o Estado 
não deve fazer. Por muitas expli- 
cações que sejam dadas, por 
muitas culpas que sejam aponta- 
das, a quem quer que seja, nada 
disso desculpa o "boicote" que 
tem sido feito à abertura do ano 
lectivo por parte de quem menos 
se esperaria. 

E sem me alargar em considera- 
ções técnicas sobre as verdadeiras 
causas deste imbróglio, o facto é 
que toda esta barafunda faz de 
nós a anedota da Europa por não 
conseguirmos, durante vários 
meses, ordenar e pôr on-line uma 
inofensiva lista de nomes. E digo 
inofensiva porque vários especia- 
listas informáticos dizem isso 
mesmo; que é fácil resolver o pro- 
blema. Em entrevista ao COMÉR- 
CIO, um engenheiro informático 
do Porto chamou o nome às coi- 
sas: incompetência. 

O anúncio da ministra da Edu- 
cação de substituir o sistema in- 
formático pelo ancestral sistema 
manual só poderia, por isso, ter 
sido recebido com gargalhadas. E 
foi isso que aconteceu. 

Mas muito mais importante que 
a análise do processo que desen- 
cadeou o atraso na abertura do 
ano lectivo é o incumprimento 


Gargalhadas... 


revolta 


"O anúncio da ministra da Educação 

de substituir o sistema informático 

pelo ancestral sistema manual só poderia 
ter sido recebido com gargalhadas” 


dos deveres do Estado para com 
os cidadãos. 

O Governo está a alterar, sem 
pré-aviso, a vida de milhares de 
famílias. São os professores que 
não sabem onde vão ficar coloca- 
dos, são os pais que sentem obri- 
gados a alterar os planos, porque 
os filhos continuam em casa, são 
os alunos que começam mais tar- 
de o ano lectivo, e muitos perder 
pelo menos quatro semanas em 
relação ao ensino particular e a às 
escolas públicas que entretanto 
iniciaram as aulas. 

E quem vai pagar estes custos? 
Os mesmos de sempre, obvia- 
mente. 


evolta - A morte de duas 

pessoas devido a uma bac- 

téria por identificar fez 
uma pacata freguesia de Ponte de 
Lima saltar para as primeiras pá- 
ginas dos jornais. Ouviram-se 
médicos, autarcas, a população, e 
chegou-se à conclusão de que o 
surto poderá estar relacionado 
com a falta de higiene e salubri- 
dade - casas sem condições, água 
imprópria para consumo e convi- 
vência com animais. Este é, aliás, 
o cenário vivido em grande parte 
das aldeias do Interior, onde a re- 


de de água não chega, a de esgo” 
tos muito menos e onde muita? . 
habitações não possuem as conf! 
ções mínimas. 

É revoltante ver que em plend 
sec. XXI, quando o país discute à8 
falhas da alta tecnologia, há aihf? 
pessoas completamente aband?” 
nadas à sua sorte, sem que aquê” 
les que têm obrigação de GR, 
lo seu bem estar se incomode: 
muito com isso. 

É por estas e por outras que & 
nosso país continua a atrasar-sÉ 
em relação aos seus parceiros c9” 
munitários e a ser notícia quas? 
sempre pelos piores motivos. 


PS - Não concordo com a vis? 
catastrófica dos partidos da OPº” 
sição a propósito dos atrasos vErI- 
ficados no arranque do ano lect” 
vo. Durante muitos anos, as ati!2S 
começavam nunca antes da pri- 
meira semana de Outubro, e nº 


* final da época ainda havia temPº 


para repetir algumas partes da 
matéria curricular. E 

Grave, no meu entender, é o di: 
tema de ensino, ou melhor, a falta 
de um sistema de ensino. Ea 
Oposição, particularmente o PS, 
também tem sérias responsabili- 
dades nessa matéria. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


CORREIO DO LEITOR 
Se o ridículo 


matasse! 


O Engº. Nuno Cardoso ou anda distraído 
ou assume a DEMAGOGIA como arma 


“política. A três dias das eleições no PS, 


um órgão eleito (presidente da Concelhia) 


vir apelar ao VOTO ÚTIL numa das 


candidaturas, não é saudável, não é demo- 
crático, não é pedagógico, mas é anti-estatutá- 


rio. 


Votações "expressivas", de consensos espúrios, 
de grupos de interesses, nunca ajudaram o PS a 
crescer, a afirmar-se e a modernizar-se. FE- 
CHOU-SE... A situação na FDP é esclarecedora 
e na concelhia estamos conversados... 

Que "votação expressiva" se SÓ 23% dos mili- 
tantes pagaram as quotas (ou pagaram-lhe?), 

Sou radicalmente contra o unanimismo. De- 
fendo as correntes de opinião dentro do PS e a 
abertura a independentes. Sem contrários não 


há progresso. 


Há atitudes que violam a ÉTICA e só con- 
tribuem para existirem cada vez mais "FAC- 
ÇÕES". Dividir para reinar... O que se pode 
pensar de reúniões para apoio a José Só- 
crates, muito antes de estar formalizada a candi- 
datura e entregue a MOÇÃO? A da célebre sex- 
ta-feira (de urgência) com os secretários-coor- 
denadores para assinarem um documento de 
apoio é de "cabo de esquadra", sem ofensa para 
estes. Mas a iniciativa tem um nome: Nuno Car- 


doso 


Que alguns políticos, na ânsia de protagonis- 
mo se destruam, é lá com eles. Mas arrastar os 
partidos e a política com eles, é sabotagem, ir- 


responsabilidade e oportunismo. 


A missiva que dirigiu aos socialistas do Porto é 
inoportuna, divisionista e aparelhistica. 


Sobre 


Carlos Pinto 
Porto 


o encerramento 
da Petrogal 


Diante das informações oficiais do governo so- 
bre o iminente encerramento da Refinaria Galp 


de Matosinhos, gostaria de colocar a necessidade 
de avaliar o impacte social e económico de tal 


decisão no Grande Porto, já atingido por fortes 


taxas de desemprego. 


É certo que a Refinaria do Porto está muito 
próxima da zona urbana, mas há outros casos na 
Península Ibérica, como o da cidade da Coru- 
nha,na Galiza, onde está inserida em zona urba- 
na e sem qualquer problema de segurança e até 


vai envolver um parque florestal para reduzir o 


impacte visual e decorar as chaminés .Outro ca- 


so está nas Ilhas Canárias, na cidade de Sta. 


Cruz de Tenerife. O encerramento da Galp em 
Matosinhos só pode beneficiar a refinaria gale- 
ga, porque pode abranger o mercado nortenho 


português. 

Por isso, e também para favorecer todas as par- 
tes envolvidas, acho que a ideia seria negociar 
juntamente a Galp e a CM de Matosinhos e o 
governo o deslocamento da Refinaria para pólos 
petroquímicos, como o de Estarreja, o que não 
seria tão dramático para deslocar trabalhadores . 

A venda dos terrenos de Matosinhos da Galp 
serviria exclusivamente para o financiamento da 
nova refinaria, criando-se naquele espaço de Le- 
«ça da Palmeira não apenas habitação, mas tam- 
bém emprego em forma de comércio e um par- 
que empresarial . 


A.Sousa 
Matosinhos 


ALFREDO CUNHNARGUIVO 
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ST petenTA No 


Joana foi morta e enterrada pela 
própria família para lhe tirar dinheiro 


Mãe e tio da menina de oito anos são principais suspeitos e já 
foram detidos, sendo hoje presentes a tribunal comunicou a PJ 


E Arminda Rosa Pereira 
com Lusa 


or motivos fúteis”, é a ex- 

pressão usada pela Polícia 

Judiciária (PJ) para expli- 
car o homicídio de Joana Guer- 
reiro, a menina desaparecida há 
doze dias numa aldeia de Porti- 
mão . A futilidade em causa terá 
sido uma pequena quantia de di- 
nheiro que a vítima possuía. Joa- 
na foi morta e enterrada pela 
própria mãe e por um tio mater- 
no, depois de vários dias em que 
se pensou que a menina teria si- 
do raptada, 

O corpo da criança de oito 
anos ainda não foi encontrado, 
apesar de ontem à tarde, vários 
agentes da PJ e guardas da GNR 
terem efectuado diversas escava- 
ções durante três horas. A indi- 
cação do sítio exacto onde a 
criança se encontra enterrada 
não foi fornecida às autoridades. 
Aliás, os elementos das forças 
policiais chegaram de manhã a 
escavar um terreno da casa onde 
a menina vivia, tal eram, já nessa 
altura, as suspeitas sobre familia- 
res “muito próximos”. 

O sub-director da PJ de Faro, 
João Neto, confirmou que mãe e 
tio foram detidos por suspeição 
de “homicídio qualificado”, em- 
bora nenhum deles tenha con- 


Ontem as tentativas para encontrar o corpo da criança foram infrutíferas /LUÍS FORRALUSA 


fessado a autoria do crime. 

O acto terá sido “violento” e 
provocado por “motivos fúteis”, 
segundo o sub-director da PJ. 
Porque, alegadamente, a criança 
tinha em sua posse uma pequena 
quantia de dinheiro - o que so- 


A criança terá sofrido maus-tratos até à morte por causa de uma 
pequena quantia de dinheiro. O corpo ainda não foi encontrado 


como por exemplo vestígios de 
sangue. 


Vizinhança perplexa 

Desde o dia 12 de Setembro, 
Joana era motivo de conversa na 
aldeia. Estava desaparecida. Mas 
ontem a tristeza e os burburi- 
nhos entre os vizinhos foram 
maiores quando souberam que a 
menina não só estava morta co- 
mo morreu às mãos da família. 

As buscas junto da casa da 
criança começaram pouco antes 
das 13h00 com uma retroescava- 
dora num terreno a cerca de 500 
metros da casa onde a menina 
vivia com a mãe, o padrasto e 
dois irmãos. Porém não foi en- 
contrado qualquer indício. Era, 
afinal, uma pista falsa. 

No centro da aldeia o am- 
biente é agora de algum pesar. 
“Ninguém está em si. A gente 
não os conhecia muito bem por- 
que eles moram cá há pouco 
mais de um ano, mas viamos a 
miúda de vez em quando”, re- 
corda a funcionária de um café. 
A memória que os vizinhos 


brava da compra de alguma co- 
mida com as suas próprias pou- 
panças- e terá sido a apropriação 
desse valor que levou mãe, Leo- 
nor Cipriano, e tio a agredirem 
Joana. Primeiro bateu-lhe o tio, 


- depois a mãe até à morte. 


“Os elementos permitem di- 
zer que houve violência”, admitiu 
João Neto, sublinhando já se 
“poder falar em homicídio quali- 
ficado sem haver corpo pelos ele- 
mentos já recolhidos na prova 
testemunhal e na prova pericial”, 


——m BREVES 


guardam da menina não é a de 
uma criança alegre, com a in- 
quietação própria da sua idade. 
Recordam-na antes como “edu- 
cada, quietinha, de olhar algo 
triste, adulta para a idade e... 
poupadinha”. 


Brigada de Trânsito da GNR 
fiscalizou 1980 condutores 


A Brigada de Trânsito (BT) 
da Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR) procedeu, du- 
rante o dia de quarta-feira, à 
fiscalização de 1.980 condu- 
tores, noticiou ontem o site 
desta força policial. 

Naoperação do dia 22 de 
Setembro, a BT registou 
1.198 autos de contra-orde- 
nação, dos quais 302 são con- 
siderados graves e 52 muito 
graves. Os restantes são in- 
fracções ligeiras. 

Foram elaborados 165 au- 
tos de contra-ordenação a 
condutores e passageiros que 
não usavam cinto de segu- 
rança ou outro sistema de re- 
tenção. 

E foram detectados 27 
condutores com excesso de 
álcool, sendo que destes 14 
foram detidos por atingirem 


BT continua a “fiscalizar” automobilistas /PAULO CUNHALUSA 


uma taxa superior a 1,20 gra- 
mas por litro de sangue. Du- 
rante a operação “apanha- 
ram” 238 condutores em ex- 


cesso de velocidade, e detive- 
ram três condutores por não 
terem habilitação legal de 
condução. 


A PSP deteve preventivamente, em Lisboa, um homem de 
trinta anos pelo crime de maus-tratos à ex-mulher, que con- 
tinuava a perseguir, violando uma medida de coacção de 
afastamento. A detenção, em flagrante delito, foi feita pela 
Divisão de Investigação Criminal. 


Y VÍTIMA TINHA 25 ANOS DE IDADE 


Operário detido por violar familiar deficiente 


Um homem de 46 anos, operário fabril, foi detido pela PJ em 
Lisboa pela suspeita de violação e abuso sexual de pessoa 
portadora de grave deficiência psíquica. A vítima, com 25 
anos, é familiar próxima do suspeito e vinha sofrendo abusos 
sexuais há cerca de três anos. 


Y ESCOLA DE CONDUÇÃO EM FRANÇA 


Óculos utilizados para simular efeitos do álcool 


Uma escola de Condução francesa faculta aos seus alunos a 
utilização de óculos especiais capazes de simular os efeitos 
do álcool, o que constitui uma iniciativa inédita em França, 
disse ontem René Chomette, director do Centro de Educa- 
ção e Segurança Rodoviária (CESR) de Bron, no leste da 
França. 


SOCIEDADE 


EDUCAÇÃO Atrasos na colocação de professores —— 


Deputada socialista Ana Benavente 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO, a ex- 
secretária de Estado 
da Educação considera 
ainda “praticamente 
impossível? iniciar 
as aulas nessa data 


| Paulo Ferraz 


na Benavente, deputada 
Aga da Comissão de 
ducação, Ciência e Cul- 
tura e ex-secretária de Estado da 
Educação, afirmou ontem ao 
COMÉRCIO não acreditar que 
as listas de colocação dos profes- 
sores “sejam publicadas, sem er- 
ros grosseiros”, até dia 30 deste 
mês, e que até essa data será 
“praticamente impossível” ini- 
ciar o ano lectivo. A deputada 
responsabilizou ainda o primei- 
ro-ministro pelos atrasos neste 
processo. 

“Não acredito que as listas 
estejam prontas, sem erros gri- 
tantes, até ao dia 30. Todas as 
datas apontadas por este Gover- 
no têm falhado. Por outro lado, 
ninguém percebe como é que a 
colocação manual conseguirá 
obviar todos os problemas gera- 
dos pelo programa informáti- 
co”, defendeu a deputada do PS. 

Segundo Ana Benavente, “os 
sindicalistas, que conhecem to- 
dos os meandros das coloca- 
ções, estão convictos de que não 
é possível fazê-lo. E nós, que ti- 
vemos experiência governativa, 
também não acreditamos”. 

A deputada socialista lem- 
brou que “esta ainda é apenas a 
segunda fase”, porque “depois 


Discussão e protestos sobre a colocação dos professores passa agora para o plano político / ANTÓNIO SIMÓESLUSA 


ainda há os horários incomple- 
tos, ou seja, a colocação dos pro- 
fessores contratados, e as substi- 
tuições”. 

“Tudo isso costumava estar 
completamente terminado a 6 
de Setembro”, recorda Ana Be- 
navente, sustentando que a mi- 
nistra da Educação devia ter si- 
do “mais cautelosa” ao apontar a 
data de 30 de Setembro. 

Para a deputada do PS, a 
adopção do processo manual 
vem dar “imagem do subdesen- 
volvimento” de Portugal, mas o 
principal responsável tem um 
nome: Pedro Santana Lopes. 

“Os primeiros-ministros 
sempre se envolveram na aber- 
tura do ano escolar, porque é 


uma questão importante num 
país que tem de se desenvolver. 
Por outro lado, o Governo está 
em funções há dois meses e nes- 
sa altura Santana Lopes con- 
frontou-se com uma situação 
complicadíssima e logo aí devia 
ter tomado decisões. O que fez 
foi substituir a equipa do Minis- 
tério da Educação e dizer que a 
grande prioridade seria resolver 
o problema da abertura das au- 
las”, considerou Ana Benavente. 

A deputada frisou ainda que 
“quando a ministra Carmo Sea- 
bra anunciou a colocação ma- 
nual estava acompanhada dos 
ministros da Presidência e dos 
Assuntos Parlamentares, e o Pri- 
meiro-Ministro só não estava 


Maioria quer ouvir Carmo Seabra 
e David Justino no Parlamento 


O anterior ministro da Educação anunciou já que falará sobre o processo 
de colocação dos professores quando entender que chegou a altura 


Lusa 


A maioria PSD/CDS-PP re- 
quereu ontem a presença da 
ministra da Educação, Carmo 
Seabra, e do seu antecessor, 
David Justino, na comissão 
parlamentar de Educação, para 
prestarem esclarecimentos so- 
bre o processo de colocação de 
professores. David Justino 
anunciou já que falará sobre o 
assunto quando entender que 
chegou a altura. 

PSD e CDS-PP justificam o 
pedido com “a relevância so- 


cial e política do concurso para 
colocação de docentes”, adian- 
tando que a comissão tem co- 
mo missão “o cabal esclareci- 
mento dos problemas proces- 
suais registados”. 

Além de Carmo Seabra e 
David Justino, a maioria quer 
ouvir o secregário de Estado 
Adjunto e da Administração 
Educativa, José Manuel Cana- 
varro, o seu antecessor, Abílio 
Morgado, a directora-geral dos 
Recursos Educativos, Joana 
Orvalho, e o presidente do 
conselho de administração da 


empresa Compta, responsável 
pelo sistema informático que 
deveria ter efectuado a coloca- 
ção de professores. 

A maioria faz este requeri- 
mento depois de rejeitar quar- - 
ta-feira o inquérito parlamen- 
tar proposto pelo PCP, com o 
apoio de toda a oposição. 

Para o coordenador do PSD 
para as questões educativas, o 
deputado Gonçalo Capitão, es- 
ta comissão servirá as mesmas 
funções de uma comissão de 
inquérito “sem esse nome e 
sem a natureza punitiva”, 


por se encontrar em Nova lor- 
que. Isso mostrou que esta dei- 
xou de ser uma questão secto- 
rial, passando a respeitar a todo 
o Governo e ao seu chefe”. 

A deputada lamentou ainda 
que as bancadas do PSD e do 
CDS-PP tivessem rejeitado on- 
tem “um voto de protesto apre- 
sentado pelo PS pela não aber- 
tura do ano lectivo no calendá- 
rio definido pelo Governo”, que 
mereceu os votos favoráveis da 
restante oposição. 

“Este início do ano lectivo es- 
tá a ser marcado por dificulda- 
des que lamentamos e critica- 
mos, que têm de ser explicadas e 
encontrados os responsáveis”, 
sublinhou. 


HH BREVES — 


vcoviLHA 

Jardins de infância e 
escolas começam 
sem refeições 


Alguns jardins-de-infância 
e escolas do primeiro ciclo 
do concelho da Covilhã 
iniciaram o ano lectivo, 
mas não servem almoço 
aos alunos, o que só estará 
resolvido na próxima se- 
mana. De acordo com a 
autarquia local, “há pro- 
blemas com a aquisição de 
contentores para trans- 
porte de refeições”, 


Y CONCURSOS 
Ministério da 
Educação tem novo 
consultor informático 


O Ministério da Educação 
anunciou ontem que tem 
um novo consultor infor- 
mático e que até ao dia 30 
deste mês apresentará re- 
gularmente pontos de si- 
tuação sobre o processo de 
colocação dos professores. 
“O processo encontra-se a 
decorrer conforme previs- 
toa 21 de Setembro, ten- 
do sido nomeada uma 
equipe de 24 pessoas, se- 
deada em Lisboa, coadju- 
vada por equipas regio- 
nais”, refere nota ministe- 
rial. 

Lembrando que “este é 
um processo complexo”, 
já que se pretende acau- 
telar a situação dos do- 
centes com condições es- 
pecificas e as preferên- 
cias manifestadas pelos 
docentes, o Ministério 
anunciou “o apoio de um 
consultor informático 
com currículo específico 
nesta área para acompa- 
nhar esta fase e o traba- 
lho da Compta”. 


Ano lectivo 2005/2006 
também já causa apreensão 
entre os professores 


= Líder parlamentar do PS garante que o seu partido 
- não deixará que o próximo ano seja contaminado 


————a 


Os atrasos na colocação de 
professores este ano comprome- 
tem também o ano lectivo de 
2005/06, afirmou ontem o presi- 
dente do conselho executivo da 
Escola EB 2,3 Fernando Pessoa, 
de Lisboa, visitada ontem por 
deputados socialistas. 

Fernando Costa afirmou que 
“o ano de 2005/2006 já está com-. 
prometido”, explicando que as 
matrículas são feitas no final do 
ano lectivo, “o mais cedo possi- 


vel”, para que a seguir se consti- 
tuam as turmas. Um processo 
que é feito “com muito cuidado, 
para que as turmas sejam equili- 
bradas”, pelo que os atrasos veri- 
ficados este ano podem ter im- 
plicações no próximo, sustentou 
aquele responsável. 

Por seu turno, o líder parla- 
mentar socialista, António José 
Seguro, garantiu que o seu parti- 
do “não vai deixar que este ano 
lectivo decorra aos tropeções e 
que o próximo seja contaminado 
por este caos que se gerou”. 


o Comércio do Porto 
Sextafei 


PCP preocupado 
com o resultado 
do atraso no 
arranque das aulas 


[aa Rémulo Jónatas 

A Comissão Regional do 
Porto da Juventude Comu- 
nista, juntou ontem a sua voz 
ao imenso coro de protestos e 
críticas contra o Governo pe- 
la recente polémica à volta da 
lista de colocação de profes- 
sores. 

Num comunicado assi- 

nando por Daniel Vieira, pre- 
sidente da referida comissão, 
os jovens do PCP demons- 
tram a sua preocupação pelo 
facto de “o início do ano lec- 
tivo 2004/2005 estar a ser 
marcado por erros a atrasos 
na colocação dos professo- 
res”, 
“Este facto a que o país 
tem assitido para além de 
prejudicar os mais de 55 mil 
professores ainda não coloca- 
dos, prejudica fundamental- 
mente os alunos que conti- 
nuam sem aulas e principal- 
mente aqueles que no final 
deste ano lectivo vão ser con- 
frontados com um exame na- 
cional. 

Consequência das diversas 
datas de início do ano em di- 
ferentes escolas, faz com que 
todos os alunos, independen- 
temente da escola que fre- 
quentam, tenham o mesmo 
exame nacional no final do 
ano escolar, apesar dos dife- 
rentes níveis de cocnheci- 
mento das matérias dadas”, 
podia ler-se, 

Prometendo solidariedade 
para todos os visados no que 
considerou ser “uma desas- 
trosa e incompetente orien- 
tação política para a educa- 
ção” por parte do Governo, a 
Juventude Comunista alerta 
que em última análise “serrão 
sempre os estudantes os que 
mais sofrem as consequên- 
cias desta situação”. 

“Infelizmente, a situação 
não se esgota neste episódio, 
pois a desvalorização da es- 
cola pública e o desinvesti- 
mento crescente no ensino 
não auguram nada de bom”; 
refere ainda o comunicado, 
que termina com a promessa 
de luta por parte da JC pelos 
direitos dos estudantes. 


24 de Setembro de 2004 


Nuno Reis satisfeito com resultado do encontro com os vários grupos parlamentares /LUÍS COSTA CARVALHO 


Presidente da FAP considerou 
“proveitosa” a reunião 
com os grupos parlamentares 


= Nuno Reis disse ao COMÉRCIO ter sentido “receptividade” de todos os 
= partidos em relação às propostas apresentadas pela federação que lidera 


Rémulo Jónatas Com Lusa 


Federação Académica 
As Porto (FAP) efec- 
tuou quarta-feira ac- 
ções de sensibilização junto de 
todos os grupos parlamenta- 
res para várias propostas que 
na sua opinião poderão me- 
lhorar a qualidade do ensino 
superior em Portugal. 
Contactado por O CO- 
MÉRCIO, Nuno Reis, presi- 
dente da FAP, sublinhou que o 
dia “foi muito trabalhoso - 
afinal as reuniões começaram 
manhã cedo e só terminaram 
já depois do jantar - mas pro- 
veitoso”. Isto porque as pro- 
postas apresentadas encontra- 
ram receptividade “em todos 
os grupos parlamentares”. 
“Todos mostraram um deno- 
minador comum: em maior 
ou menor grau, concordaram 
que a federação apresentou 
propostas que podem vir a ser 
implementadas”, explicou o 
referido dirigente académico, 
que não deixou de enaltecer o 


facto de a FAP “ao contrário 
de outras organizações estu- 
dantis, saber apresentar pro- 
postas concretas e construti- 
vas”. 

Tal como há meses atrás 
defendera em entrevista ex- 
clusiva ao nosso jornal, Nuno 
Reis aproveitou o veto do pre- 
sidente da república, Jorge 
Sampaio, à Lei de Bases da 
Educação para voltar a exigir 
“uma maior representação es- 
tudantil nos órgãos directivos 
das instituições de ensino su- 
perior, a revisão do estatuto 
da carreira docente - criando 
mecanismos de avaliação e de 
formação pedagógica dos pro- 
fessores do ensino superior -, 
assim como uma acção social 
não discriminatória, aberta”. 

Por outro lado a FAP apro- 
veitou para pedir a criação de 
regras e que permitam aos 
alunos fazer frente aos eleva- 
dos preços de arrendamento 
praticados no Porto, onde, 
disse, “um quarto pode custar 
entre 250 e 500 euros”. 


Congresso para discutir 
ensino superior 
Entretanto, sindicatos, par- 
tidos políticos e associações u 
niversitárias reúnem-se hoje e 
amanhã em Coimbra num 
congresso para discutir pon- 
tos de vista sobre o modelo de 
ensino superior que se deseja 
para Portugal. 

Os parceiros educativos 
vão confrontar os seus pontos 
de vista em questões como a 
da importância do sector para 
o desenvolvimento de Portu- 
gal e o seu financiamento. 
“Quisemos colocar os parcei- 
ros educativos a discutir o as- 
sunto em conjunto e quebrar 
certos dogmas à volta da ques- 
tão”, disse à Lusa o presidente 
da Associação Académica de 
Coimbra responsável pelo 
evento. Na opinião de Miguel 
Duarte, a política do ensino 
superior, que condiciona as 
opções das universidades, 
“continua a andar em sentido 
contrário ao do progresso”. 


Qualificação dos técnicos da Administração 
Pública muito aquém do sector privado 


Lusa 


Técnicos e investigadores res- 
ponsabilizaram ontem, em To- 
mar (Santarém), a falta de quali- 
ficação dos técnicos médios e su- 
periores da administração 
pública portuguesa, em compa- 
ração com o sector privado, pela 
falta de produtividade da máqui- 


na estatal. 

“Não se pode estar sempre “a 
inventar a roda” quando mudam 
os dirigentes”, considerou Tiago 
Cardão Pito, coordenador execu- 
tivo dos cursos de formação no 
Instituto Nacional de Adminis- 
tração (INA), ao intervir no se- 
minário sobre “Compatibilida- 
de, sustentabilidade e desenvol- 


vimento das cidades”, a decorrer 
até hoje, na Biblioteca Municipal 
de Tomar. 

Quando os gestores privados 
têm MBA e pós-graduações de- 
dicadas à sua acção concreta, o 
sector público apresenta várias 


- lacunas ao nível da formação, o 


que se revela depois no trabalho 
dos serviços. Até aos dias de hoje, 


a licenciatura era a única condi- 
ção exigida aos quadros intermé- 
dios da administração pública, 
mas a partir de 2007 será neces- 
sário obter formação adicional, 
como são os casos dos Cursos de 
Alta Direcção em Administração 
Pública (CADAP) ou Cursos de 
Alta Direcção em Administração 
Local (CADAL). 


SOCIEDADE 


23 
Ensino do 
Português no 


estrangeiro em 
debate em Lisboa 


FEED Cs 


O ensino do português no 
estrangeiro e a aprovação do 
plano de actividades até 2007 
são Os principais assuntos da 
reunião do Conselho Regio- 
nal das Comunidades Portu- 
guesas na Europa, que se rea- 
liza sábado e domingo em 
Lisboa. 

“Devido à importância e 
aos problemas que têm surgi- 
do nos últimos anos, o Con- 
selho Regional das Comuni- 
dades Portuguesas na Europa 
(CRCPE) decidiu organizar 
um debate público sobre o 
ensino da língua e cultura 
portuguesas”, disse à Agência 
Lusa o presidente do secreta- 
riado do CRCPE, José Xavier. 

O mesmo responsável 
adiantou ainda que na maio- 
ria dos países da Europa, on- 
de a colocação dos professo- 
res depende do Ministério da 
Educação, as aulas de portu- 
guês ainda não começaram, 
quando o ano lectivo arran- 
cou em finais de Agosto ou 
início de Setembro. De acor- 
do com José Xavier, o tema 
do debate foi decidido atra- 
vés de um inquérito realiza- 
do em Junho junto dos con- 
selheiros da Europa. 

Para o debate, que se reali- 
za no domingo, foram convi- 
dados sindicatos dos profes- 
sores no estrangeiro, comis- 
sões de pais, deputados e 
representantes das secretarias 
de Estados da Educação e das 
Comunidades. No sábado, os 
conselheiros vão discutir a 
Plataforma de Acção do Con- 
selho até 2007 e apresentar o 
relatório e contas e a propos- 
ta de orçamento para 2005. A 
sessão de abertura da reunião 
vai contar com a presença do 
secretário de Estado das Co- 
munidades, Carlos Gonçal- 
ves. 

O CRCPE é constituído 
por 40 dos 96 membros do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas, órgão de con- 
sulta do Governo nacional 
para todas as questões relati- 
vas à emigração. 


* O primeiro ano lectivo minis- 
trado no âmbito do CADAP vai 
começar dentro de alguns dias 
em Lisboa e no Porto, abrangen- 
do 76 alunos de organismos pú- 
blicos, enquanto em Tomar está 
a decorrer uma experiência pilo- 
to do CADAL, destinada a 40 
técnicos da Associação de Muni- 
cípios do Médio- Tejo. 

Dentro de três anos, com as 
recentes alterações da legislação, 
“os dirigentes públicos vão ne- 
cessitar de uma formação inter- 
média” para obterem promoções 
de carreira, explicou Tiago Car- 
dão Pito, reconhecendo que ain- 
da subsistem muitas lacunas nes- 
ta área. 


Agentes da PSP ameaçados por 
boicotarem eleição de comissões 


Denúncia é da ASPP 

que apelou ao boicote 
das eleições das 
comissões paritárias por 
haver “irregularidades”. 
O SICCP subscreve 


[== Arminda Rosa Pereira 


s avaliações de serviços nas 
Afess da polícia voltam a 
star envoltas em polémica, 
mas desta vez por razões distintas 
das que têm sido dadas à estampa 
nos últimos tempos. A primeira 
eleição dos membros a integra- 
rem a comissão paritária da PSP, - 
que avaliará os recursos dos agen- 
tes - estão a decorrer de forma ile- 
gal, na op) dos dirigentes da 
Associação Sindical dos Profissio- 
nais da Polícia (ASPP) e do Sindi- 
cato Independente da Carreira de 
Chefe de Polícia (SICCP). O acto 
eleitoral teve lugar ontem com a 
ASPP a incitar ao boicote e o 
SICCP a exigir o seu “cancela- 
mento”. E quem não votou sofreu 
ameças, diz Alberto Torres, presi- 
dente da estrutura sindical que 
promete protestos contra a tutela 
- o Ministério da Administração 
Interna (MAI) - pela implantação 
desta forma de avaliação. 

“Há ameaças feitas na PSP em 
relação a colegas que não vão vo- 
tar”, denunciou o presidente da 
ASPP, em conferência de impren- 
sa, ontem no Porto. E partem das 
chefias, especificou. 

As eleições foram boicotadas, 
pois os agentes consideram ilegais 
diversos procedimentos. O acto 
eleitoral já esteve marcado para 
duas datas, não tendo ocorrido 
em nenhuma delas. 27 de Junho, 


ANBP apela ao Governo 


Dirigentes da ASPP dizem que eleições para comissão paritária da PSP decorrem de forma ilegal /RiCARDO MEIRELES 


foia primeira data e 27 de Agosto 
a segunda. 

Entretanto, foi solicitado aos 
profissionais de todo os país - 
pela direcção da PSP - que vo- 


tassem por correspondência.” 

“Os envelopes andaram de 
mão em mão e não sabemos se 
foram violados”, alerta Alberto 
Torres. As ameaças, diz, passaram 


por advertir os agentes de que se 
não votassem seriam penalizados 
na próxima avaliação. A ASPP vai 
impugnar as eleições em tribunal 
e promete continuar os protestos. 


Médicos descriminam polícias por falta de pagamentos 


A divida do Estado ao regime de saúde que trata 
os polícias não é nova, nem de hoje. Desde Outu- 
bro de 2003, estão em falta 15 milhões de euros 
(três milhões contos) e "os médicos já começam a 
descriminar os polícias pela falta de pagamento”, 
denuncia Alberto Torres, dirigente sindical da 


ASPP. 


Esta situação tem “empurrado os profissionais para 
o regime gerral”, diz o mesmo. A celeridade no 
atendimento e tratamento parece ser maior exac- 


críticas. 


tamente no regime que é sempre alvo de grandes 


Apesar de os atrasos do Estado no pagamento te- 
rem sido sempre uma constante, sendo normal as 
contas estarem em divida “entre quatro a cinco 
meses” - diz Alberto Torres -, o facto é que já lá 


vão 20 meses desde que foi liquidada a última 


“factura”, “Os médicos não têm culpa. Não estão 
para esperar. Mas a descriminação é óbvia", la- 
menta o dirigente daquele grupo sindical. 


cs ae toe ay 
Protestos 


em Oliveira 
do Douro 


O Sindicato dos Profissionais 
de Polícia revelou ontem exis- 
tir “descontentamento gene- 
ralizado" na esquadra da PSP 
de Oliveira do Douro, Gaia, por 
causa das avaliações curricu- 
lares. O comandante diz ter 
recebido só uma reclamação. 
“Em 74 avaliações, recebi uma 
reclamação de um dirigente 
do sindicato”, afirmou à Lusa 
o comandante da esquadra. 
Em comunicado, o sindicato 
afirma que a avaliação está a 
provocar "descontentamento 
generalizado" e "a desestabili- 
zar 0 bom funcionamento do 
serviço, havendo rivalidades 
entre os polícias”. 

"Avalia agentes que fazem 
serviço burocrático com mé- 
dia de nove e os profissionais 
que vendem a imagem da po- 
lícia, trabalham dia e noite, 
feriados e fins de semana, 
com média de cinco”, afirma. 
E ainda acusado de justificar 
notas inferiores com o facto 
de o agente ter estado doente 
ou ter reclamado da escala de 
serviço. 

“Quando reclamavam de cer- 
tas frases injuriosas citadas no 
texto da avaliação, este [co- 
mandante da esquadra) à re- 
velia do segundo avaliador 
apagava com o corrector e 
mudava o sentido da frase”, 
lê-se ainda. 

O sindicato pede o afasta- 
mento do comandante. 

O sub-comissário Santos, co- 
mandante da esquadra, diz 
que as acusações "não têm 
pés nem cabeça”. "O processo 
de avaliação curricular está a 
ser muito contestado a nível 
nacional e em nenhuma cida- 
de a questão foi posta como 
um ataque pessoal”, lamen- 
tou. 


que apresse entrada de estagiários 


O objectivo é colmatar 

a falta de efectivos nos 
sapadores e municipais, 
segundo afirmou ontem 
o vice-presidente da 
associação, Carlos Leal 


r = “Lusa 

O vice-presidente da Associa- 
ção Nacional de Bombeiros Pro- 
fissionais (ANBP) apelou ontem 
ao Governo para publicar os des- 
pachos que permitirão o ingresso 
de estagiários, de forma a colma- 
tar a falta de efectivos nos sapado- 
res e municipais. 

Ao intervir em Viseu num co- 
lóquio integrado nas XIII Jorna- 


das de Prevenção e Segurança na 
Floresta de Betão, Carlos Leal 
alertou que, nos últimos dois 
anos e meio, se tem assistido “à 
completa estagnação das carreiras 
nos corpos de bombeiros sapado- 
res e municipais, a par do esvazia- 
mento dos efectivos que as altera- 
ções à lei da aposentação vieram 
acentuar”. “É, por isso, urgente 
que o Governo regulamente o de- 
creto-lei 106/2002, de 13 de Abril, 
publicando os despachos conjun- 
tos relativos ao Regulamento Ge- 
ral de Estágio, que está a impossi- 
bilitar o ingresso de candidatos já 
aprovados e cuja lista foi homolo- 
gada há quase um ano”, afirmou. 
Para Carlos Leal, “este laxismo 
revela que a sociedade portuguesa 
actual, sobretudo a classe política, 
ainda olha para este sector como 
se a exigência de requisitos técni- 


cos se trate de um luxo e não de 
uma obrigatória preparação a 
que o cidadão, na expectativa de 
um bom serviço, tem direito”. 

Na sua opinião, e apesar de ter 
acontecido “alguma aproximação 
em termos estatutários” dos mu- 
nicipais aos sapadores, em Portu- 
gal estes dois tipos de corporações 
continuam “a duas velocidades”. 

À outra “velocidade diferente” 
vão ainda as associações de bom- 
beiros voluntários, considerou, 
acrescentando que é reconhecido 
que “subsistem à conta de uma 
mão-de-obra pouco qualificada, 
sem regalias contratuais, encapo- 
tada por saudosismo desproposi- 
tado, que não dá resposta às exi- 
gências da sociedade actual”. 

Carlos Leal lembrou que, aten- 
dendo “a este estado de coisas”, a 
ANBP apresentou um memoran- 


Corporações continuam a lamentar escassez de recursos humanos /AP ARQUIVO 


do ao novo ministro da Adminis- 
tração Interna e a todos os Gru- 
pos Parlamentares. 

“Numa profunda reforma 
no sector da protecção civil 
e bombeiros, sabemos que 
só poderá haver resultados prá- 
ticos se for materializado aqui- 
lo que os sucessivos responsá- 
veis políticos reconhecem, mas 


que tardam em aplicar”, frisou. 
Exemplo disso, acrescentou, é 
a dotação de meios humanos 
qualificados, desde a fase de in- 
gresso na carreira, sobretudo nos 
bombeiros voluntários, e tam- 
bém “a criação de uma inspecção 
para o sector, no seio da adminis- 
tração pública, completamente 
autónoma do próprio sector”. 


OComérciodo Porto 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


Tribunal de Santa Maria 
da Feira decretou a falência 
da Sobrinca Brinquedos 


Gestor Judicial afirmou que a empresa, que já foi uma referência nacional, 
era inviável. Os 80 trabalhadores vão poder agora reaver os seus créditos 


“ Francisco Manuel 


[——— 


Tribunal da Feira decre- 
Os: ontem a falência da 

Sobrinca Brinquedos e 
Utilidades para Crianças, nas 
Caldas de S. Jorge, naquele con- 
celho, depois do gestor judicial 
Elmano Vaz ter afirmado que a 
empresa, que já foi uma referên- 
cia nacional, era inviável. Os 80 
trabalhadores ficaram satisfeitos 
por poderem reaver os seus cré- 
ditos, enquanto o BCP viu a juí- 
za recusar-lhe um prazo de cin- 
co dias para se pronunciar. 

Na Assembleia Geral de Cre- 
dores (a terceira) Gestor Judicial 
alegou que ao longo dos meses 
foi sempre impedido, pela ac- 
tual administração, de entrar 
nas instalações impossibilitan- 
do-o de recolher os dados ne- 


cessários para elaborar o relató- 
rio que permitisse aferir a viabi- 
lidade, ou não da empresa. 

Elmano Vaz justificou tam- 
bém que e empresa não labora 
há um ano e que já não é deten- 
tora da marca. Perante a infor- 
mação do gestor judicial a Juíza, 
baseando-se na legislação em 
vigor, dispensou que a medida 
fosse votada e inviabilizou assim 
a pretensão do credor BCP que 
pretendia cinco dias para se 
pronunciar. 

A magistrada alegou que os 
cinco dias pretendidos coinci- 
diam com o prazo limite, esta- 
belecido pela lei, para a viabili- 
dade da empresa, considerando 
que até lá era impossível ao Ges- 
tor Judicial apresentar o relató- 
rio, uma vez que que até ontem 
não o conseguiu fazer. Decor- 


Trabalhadores das Minas 
da Panasqueira suspendem 
greve prevista para o dia 27 


Lusa 


Os trabalhadores das Minas da 
Panasqueira anunciaram ontem a 
suspensão da greve prevista para 
ter início no próximo dia 27, da- 
do que a administração se mos- 
trou disponível para reunir com o 
sindicato do sector. 

Segundo António Matias, do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria Mineira, o presidente 
do Conselho de Administração 
da empresa mostra-se disponível 
para reunir com o sindicato “a 
partir do da próxima quinta fei- 


ra”, Em causa está a actualização 
dos salários, que segundo o sindi- 
cato não é feita há quatro anos. 

As Minas da Panasqueira têm 
sido apoiadas pelo Estado nos úl- 
timos seis meses, através do Fun- 
do de Garantia Salarial da Segu- 
rança Social, para o pagamento 
dos salários aos seus 200 traba- 
lhadores. 

Além da suspensão da greve, 
ficou já agendado um plenário de 
trabalhadores para o próximo dia 
1 de Outubro, para análise dos re- 
sultados da reunião com a admi- 
nistração. 


Despistes na AZ e A6 
provocaram oito feridos 


E=22 RE oa 


Oito pessoas ficaram ontem 
feridas, três delas com gravidade, 
em dois despistes nas auto- es- 
tradas A2, em Ferreira do Alente- 
jo, e A6, em Elvas, disse à Agência 
Lusa fonte dos bombeiros. 

Na Auto-Estrada do Sul (A2), 
junto às portagens de Ferreira 
do Alentejo, o despiste de um 
automóvel, cerca das 17h50, 
causou cinco feridos, dois deles 
em estado grave, indicou fonte 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de Be- 
ja. ves p 


Os feridos foram transporta- 
dos para as urgências do Hospi- 
tal de Beja. 

Na A6, próximo de Elvas, um 
outro despiste causou três feri- 
dos, um deles em estado consi- 
derado grave, que foram levados 
para o Hospital de Elvas. 

Fonte da Brigada de Trânsito 
(BT) da GNR adiantou à Lusa 
que o acidente ocorreu cerca das 
15h40, ao quilómetro 131, no 
sentido Lisboa-Espanha, perto 
de Terrugem (Elvas). 

Na sequência do despiste, o 
automóvel caiu na vala separa- 
dora central... praia 


rem agora trinta dias para a re- 
clamação de créditos. 

No mesmo dia o Tribunal 
conferiu ao Gestor Judicial da 
Iberobebé, empresa do mesmo 
grupo, poderes especiais para 
que este possa entrar nas insta- 
lações da empresa sem necessi- 
tar da autorização da adminis- 
tração. 

O Gestor Judicial que é o 
mesmo da Sobrinca Brinquedos 
e Utilidades, e alega, também 
neste caso, que tem sido impe- 
dido pela administração de en- 
trar na empresa e aceder aos da- 
dos contabilísticos necessários 
para efectuar um relatório que 
ditará o destino da empresa, a 
falência ou a sua viabilização. 
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Sobrinca fecha definitivamente as portas /LUME FÉLIX 


Estes poderes conferem tam- 
bém ao Gestor Judicial a possi- 
bilidade de aceder a todos os ac- 
tos administrativos da empresa. 
Elmano Vaz tem até ao dia 24de 
Novembro para apresentar o re- 
Jatório. 

O Grupo Sobrinca era cons- 
tituída por várias empresa de 
artigos de puericultura. Em 
2002 empregava cerca de 150 
trabalhadores divididos por três 
empresas especializadas em sec- 
tores distintos, madeiras (a úni- 


ca que ainda labora) e plásticos, 
responsáveis por 85 por cento 
do volume de negócios, e meta- 
lomecânica (brinquedos) que 
representava 15 por cento. 

O grupo foi adquirido pelo 
empresário Paulo Almeida há 
três anos à família Magalhães 
Ferreira, mas estes nunca chega- 
ram a receber qualquer paga- 
mento e por via disso chegaram 
a intentar uma acção judicial 
para assumirem novamente o 
seu controlo. 
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1.º PRÉMIO 09433 


ListafOficial! 


Dos 78.000 Prémios da Extracção realizada em 23 de Setembro 


Série Sorteada 
4.2 


0935) .€ 


€ 30.000,00 
7.500,00 | 


Restantes Séries 


€2500,00 
€ 1750,00 


3.º prémio 5 


0774 € 


5.000,00 


€ 1.250,00 


Ny 


4º prémio 0802] 


€ 310000 | 


€ 500,00 


| Prémios comuns às Seis Séries | 
] 
| 4 algarismos finais 3 algarismos finais | 2 algarismos finais 
Da virei ESTUDA] ADO pane den € 150,00 | Bino 865,00 
0935...... €300.00 | 935...... € 40,00 | 35..... € 5.00 
OMS as €225.00 | 774... E ID00 0) AS aco 026: 4,00 
DOM seios suo lto, 000 |O 2 si asi € 10,00 | 21..... €5,00 
Terminação:: 2. ca edema seca 3.150 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 30 de Setembro de 2004 


Bilhete - € 1,50 


Prémio Maior = €30.000,00 


os jocos 


SANTACASA 


www. jogossantacasa pt 


= 8 popula 


JPÉCIMEN 
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Hospitais têm deficientes condições 
de acolhimento de pais dos internados 


r RR 


esmagadora maioria dos 
As hospitais portugueses 
om serviço de pediatria 
permite que os pais acompa- 
nhem as crianças internadas, 
mas as condições de acolhi- 
mento dos adultos são muitas 
vezes deficientes, segundo um 
estudo denominado “O Aco- 
lhimento e a estadia de crian- 
ças no hospital”, da autoria do 
Instituto de Apoio à Criança, 
ontem divulgado durante o VII 
Congresso Nacional de Pedia- 
tria, em Lisboa. 

Segundo os resultados preli- 
minares desta investigação, 57 
dos 60 hospitais portugueses 
com serviço de pediatria per- 
mitem um acompanhamento 
permanente das crianças inter- 
nadas pelos pais. Contudo, este 
acompanhamento reserva al- 
gumas lacunas. A título de 
exemplo, só 46 dos 57 hospitais 
que permitem este acompa- 
nhamento disponibilizam casa 
de banho para adultos e apenas 
26 têm sala de estar. 

A investigadora Ana Jorge 
enalteceu o facto de 56 das 60 
unidades hospitalares com ser- 
viço de pediatria terem guias 
de acolhimento, embora ressal- 
ve algumas deficiências de co- 
municação entre os profissio- 
nais da saúde e os pais e até 
mesmo com as crianças. Outro 
aspecto negativo identificado 
no estudo é que existem 33 
hospitais que apesar de não te- 
rem serviços de pediatria aten- 
dem crianças. 

Ana Jorge sublinhou com 
agrado que 55 dos 60 hospitais 
tenham sala de brincar para as 
crianças internadas, embora 
lamente que destes 14 não te- 
nham educadores de infância, 
27 limitem o horário destas sa- 
las e 12 só funcionem em dias 
úteis. 


Faltam pediatras 
Entretando, no decorrer do 
congresso, a presidente da Co- 


Oitava edição do Congresso Nacional 
= de Pediatria debate especialidade em Lisboa 


= Marginalização dos adolescentes 
= e carência de pediatras preocupa classe médica 


Maioria dos hospitais já permite aos pais acompanhar as crianças, mas as condições são más /HUMBERTO ALMENDRA 


missão Nacional de Saúde da 
Criança e Adolescente alertou 
ontem para a necessidade de 
formação adequada de todos 
os especialistas que trabalham 
com crianças, dada a insufi- 
ciência de médicos pediatras 
em Portugal. 


Maria do Céu Machado la- 
mentou que “a política de saú- 
de em Portugal seja a de há 25 
anos, em que os cuidados pri- 
mários são feitos pelos médi- 
cos de família”. 

A presidente da Comissão 
criticou também a “marginali- 


zação dos adolescentes que são 
vistos por médicos de adultos”, 
A responsável alertou ainda 
para a necessidade de “prepa- 
rar os pediatras para o mundo 
multicultural”, nomeadamente 
com o substancial aumento de 
crianças filhos de imigrantes. 


Ns 


Currículo pré-definido criticado por especialista 


O pediatra Gomes Pedro criticou a Ordem dos 
Médicos por obrigar os clínicos a formarem a sua 
especialidade pediátrica através de curriculos 
pré-definidos, iguais em todas as Universidades. 
Defensor de uma “complementaridade cultural” 
no ensino de pediatria, Gomes Pedro considerou 
que cada Universidade deve ter o seu próprio 
“menu curricular” para a formação da especiali- 
dade (internato complementar). 

Desta forma, acrescentou, cada médico poderia 
escolher a Universidade consoante o seu “menu” 
de formação da especialidade (pediatria). 

O director do Serviço de Pediatria do Hospital de 
Santa Maria falou à margem do VII Congresso 


da criança”. 


Nacional de Pediatria, que decorre até sábado no 
Centro Cultural de Belém em Lisboa. 

Para aquele responsável, os médicos de família 
não são, por isso, a solução para a falta de pedia- 
tras, pois “não têm a formação necessária para 
responder à cada vez mais complexa envolvência 


Relativamente ao futuro próximo, Gomes Pedro 


considerou que a pediatria englobará, obrigato- 


riamente, três dimensões: o sistema interior e ex- 
terior, a pediatria clínica e a pediatria moral e 
educacional. O congresso nacional de pediatria 
reúne mais de mil especialistas que vão debater o 
futuro da criança no universo médico. 


Presidente da ARS defende 
fecho de 34 extensões de saúde 


=“ Lusa 


O presidente da Administra- 
ção Regional de Saúde (ARS) do 
Centro, Fernando Andrade, de- 
fendeu ontem o encerramento 
de 34 extensões de saúde que 
servem menos de cem utentes. 

Fernando Andrade justificou 
a opção pelo encerramento com 
a falta de qualidade dos cuida- 
dos primários de saúde presta- 


dos nessas extensões, a maior 
parte das quais (18) se situam 
na Sub-Região de Saúde de 
Coimbra. 

Nas unidades descentraliza- 
das que atendem menos de uma 
centena de pessoas, onde um 
médico se desloca uma vez por 
semana, num período de duas 
horas, o serviço prestado quase 
se resume a “fazer só medicina 
curativa ou passar receitas”, disse, 


Por outro lado, segundo o 
presidente da ARS Centro, este 
tipo de trabalho “não é profis- 
sionalmente estimulante” para 
os médicos. 

Fernando Andrade falou aos 
jornalistas, no âmbito de uma 
reunião com os directores dos 
109 centros de saúde da Região 
Centro e a Estrutura de Missão 
de Cuidados de Saúde Primá- 
rios da ARS, realizada em Coim- 


bra, no contexto da reforma em 
curso dos cuidados de saúde 
primários. 

“Queremos dar qualidade 
àquilo que fazemos. Nestes ca- 
sos, damos às pessoas uma falsa 
seguranç” disse. 

Fernando Andrade disse que 
outras 66 extensões de saúde 
com reduzido número de uten- 
tes foram, entretanto, encerra- 
das, metade das quais na Sub- 
Região de Viseu e uma dezena 
em Coimbra. 

O responsável explicou, no 
entanto, que as 34 unidades que 
deseja extinguir só encerrarão 
depois de avaliadas as situações 
caso a caso, 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 
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Doenças 

do coração matam 
31 mil pessoas por 
ano em Portugal 


[a 


As doenças cardiovascula- 
res causam mais de 31 mil 
mortes por ano em Portugal, 
onde 8,6 por cento dos adul- 
tos têm diabetes, de acordo 
com um novo relatório divul- 
gado ontem em Genebra. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
cerca de 44,2 por cento dos 
homens e 19,7 por cento das 
mulheres portugueses fumam 
regularmente, sendo o consu- 
mo do tabaco um dos maiores 
factores de risco para proble- 
mas cardiovasculares. 

Os dados fazem parte do 
novo Atlas das Doenças Car- 
diovasculares, divulgado hoje 
em Genebra pela OMS e que 
refere que doenças cardiovas- 
culares causam um terço das 
mortes no mundo: 17 mi- 
lhões no ano passado. 

Cerca de 75 por cento das 
mortes ocorrem em países em 
desenvolvimento, apesar dos 
dados disponíveis confirma- 
rem aumentos significativos 
na ocorrência dos factores de 
risco nos países mais desen- 
volvidos, nomeadamente a 
obesidade e a falta de activi- 
dade física. 

Noutros dados contidos no 
Atlas, a OMS indica que 75 
por cento dos casos ocorrem 
devido a um grupo pequeno 
de factores de risco: tabaco, 
pouco actividade física, diabe- 
tes, obesidade e dietas erradas. 

Recolhendo dados de vá- 
rias fontes, o novo atlas tenta 
apresentar o problema das 
doenças cardiovasculares 
através de dezenas de mapas, 
gráficos e imagens. 

Para tal, e em vários dos 
quadros, estabelece compara- 
ções entre várias regiões do 
planeta, analisando a preva- 
lência da doença e os factores 
de risco. 

O Altas nota, por exemplo, 
que as jovens portuguesas 
com 15 anos têm a taxa de 
obesidade mais elevada de um 
grupo de 13 nações europeias 
(6,7 por cento). 

No caso dos rapazes com 
15 anos, há mais portugueses 
obesos (6,8 por cento), mas, 
no entanto, esse valor é ape- 
nas o segundo mais eleva do, 
depois da Grécia, onde a pre- 
valência é de 10,8 por cento. 

Este problema entre os 
mais jovens é um dos aspec- 
tos que mais preocupa a Or- 
ganização, que relembra que 
as práticas de risco começam 
cada vez mais cedo, com os 
jovens a demonstrarem taxas 
elevadas de colesterol e de 
obesidade, e cada vez meno- 
res índices de actividade fisi- 
ca. 
Segundo a OMS mais de 
18 milhões de crianças com 
menos de cinco anos, em todo 
o mundo, são obesas, e 14 por 
cento entre os 13 e os 15 anos 
já fumam regularmente. 
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Oposição contesta Celeste Cardona 
na Administração da CGD 


Oposição quer ouvir o 

ministro das Finanças 
sobre nomeações e 
critérios da mudança de 
gestão na Caixa Geral 
de Depósitos 


fr Lusa 
ex-ministra da Justiça, 
Ace Cardona, vai in- 
egrar a partir de 1 de 
Outubro o conselho de admi- 
nistração da Caixa Geral de 
Depósitos (CGD), segundo 
uma nota do Ministério das 
Finanças divulgada ontem. 

A mesma nota refere que 
António Maldonado Gonelha, 
actual administrador do ban- 
co, e João Freixa, até à data 
presidente da Euronext Lisboa, 
assumem a vice-presidência da 
CGD. 

O conselho de administra- 
ção do banco público, presidi- 
do desde a semana passada por 
Vítor Martins (em substitui- 
ção de António de Sousa e Luís 
Mira Amaral), passa a incluir, 
além de João Freixa e Celeste 
Cardona, dois novos mem- 
bros. 

São eles o antigo secretário 
de Estado do Orçamento e ac- 
tual quadro do Banco de Por- 
tugal, Norberto Rosa, e Gra- 
cinda Raposo, até à data qua- 
dro superior da Caixa. 


BE denuncia tráfico 
de favores partidários 
na nomeação 

da exministra 


Os restantes membros, Luís 
Alves Monteiro, António Ma- 
nuel Vila Cova, Carlos Silva 
Costa, José Joaquim Ramalho 
e Vítor Manuel Fernandes, 
mantêm-se em funções. 


Oposição exige 
explicações 

O PS exigiu ontem a pre- 
sença do ministro das Finan- 
ças, Bagão Félix, no Parlamen- 
to, para explicar "os critérios 
da mudança de gestão" na Cai- 
xa Geral de Depósitos (CGD). 
"Queremos que o ministro 
venha explicar os critérios da 
mudança de gestão da Caixa 
Geral de Depósitos, que é uma 
instituição muito importante 


Entrada de Celeste Cardona, ex-ministra da Justiça, para a CGD está a ser polémica /MANUEL MOURALUSA 


com grande peso no sector fi- 
nanceiro do país”, declarou o 
deputado Hasse Ferreira aos 
jornalistas, na Assembleia da 
República. 

O deputado socialista recu- 
sou, no entanto, fazer qualquer 
juízo sobre a indicação da ex- 
ministra da Justiça Celeste 
Cardona para a administração 
da CGD. 

Questionado sobre se con- 
corda com a posição do Bloco 
de Esquerda que considera a 
nomeação de Celeste Cardona 
para a CGD uma questão de 


favorecimento partidário, 
Hasse Ferreira escusou-se a 
responder. 


"Preferimos primeiro ouvir 
o ministro sobre esse assunto”, 
afirmou o deputado socialista. 
O deputado adiantou que 
na próxima reunião da comis- 
são parlamentar de Economia 


e Finanças, na próxima terça 
ou quarta-feira, deverá ser vo- 
tado o pedido do PS que soli- 
cita a presença de Bagão Félix 
no Parlamento. 

O assunto já tinha sido 
abordado pelo porta-voz do 
PS, Vieira da Silva. 

Entretanto, o Bloco de Es- 
querda exigiu a presença do 
ministro das Finanças no Par- 
lamento para explicar, concre- 
tamente, a nomeação de Celes- 
te Cardona para administra- 
dora da Caixa Geral de 
Depósitos, que considerou 
“tráfico de favores partidá- 
rios”. 

"O Bloco de Esquerda ma- 
nifesta a sua indignação pela 
utilização desta empresa de ca- 
pitais públicos para o tráfico 
de favores partidários”, refere 
uma nota deste partido. 

"Depois da escandalosa re- 


forma de Mira Amaral, dada 
pelo Banco do Estado, soube- 
se que a ex-ministra da Justi- 
ça, Celeste Cardona, não re- 
conduzida no novo Governo 
por manifesta incompetência 
política, foi nomeada admi- 
nistradora da Caixa Geral de 
Depósitos”, acrescenta o tex- 
to. 

Também o líder do grupo 
parlamentar do PCP, Bernar- 
dino Soares, defendeu ontem 
que o ministro das Finanças 
deve explicar no Parlamento a 
indicação de Celeste Cardona 
para a administração da Caixa 
Geral de Depósitos. 

"Este Governo que não foi 
capaz de colocar os professores 
a tempo e horas, é muito rápi- 
do a colocar os seus “girls e 
boys?”, afirmou Bernardino 
Soares, em declarações aos jor- 
nalistas, no Parlamento. 


“ PSD e PP defendem ex-ministra da Justiça 
considerando-a uma mais-valia para a CGD 


A maioria parlamentar elogiou 
ontem a nomeação de Celeste 
Cardona para a Caixa Geral de 
Depósitos, com o PSD a classifi- 
car a ex-ministra como "uma 
mais-valia” e o CDS a destacar 
o seu "currículo invejável”. 

“O processo, que está a decor- 
rer, de substituição dos admi- 
nistradores da Caixa Geral de 
Depósitos é uma competência 
exclusiva do accionista Estado, 


que faz as nomeações que en- 
tende mais adequadas”, afir- 
mou o vice-presidente da ban- 
cada do PSD Miguel Frasquilho. 
Questionado se Celeste Cardona 
“encaixa” no perfil de adminis- 
tradora da CGD, Frasquilho con- 
siderou que a carreira da ex- 
ministra da Justiça "fala por si”. 
“Será sempre uma mais-valia 
para a Caixa Geral de Depósi- 
tos”, disse. 


Nuno Melo, líder do grupo 
parlamentar do CDS-PP, des- 
tacou o "vastissimo curriculo 
em matéria fiscal e adminis- 
trativa” da deputada da sua 
bancada. 

“O CDS tem um grande orgulho 
em saber que alguém que mili- 
ta no seu partido vai desempe- 
nhar estas funções”, sublinhou, 
rejeitando que haja favoreci- 
mento político. 


Eurostat certifica 
défice 
orçamental 

de 2,8 em 2003 


O Eurostat certificou ontem 
o défice orçamental português 
de 2,8 por cento do PIB em 
2003 e reviu em alta o défice da 
Grécia para 4,6 por cento do 
PIB (1,7 por cento anterior- 
mente). 

Na segunda notificação so- 
bre o défice e a dívida relativa a 
2003, o Departamento de Esta- 
tísticas das Comunidades Eu- 
ropeias (Eurostat) reviu em 
baixa o excedente orçamental 
da Dinamarca, que passou de 
1,5 por cento do Produto In- 
terno Bruto (PIB) na primeira 
notificação para um saldo po- 
sitivo de 0,3 por cento do PIB 
na segunda. 

Apresentaram défices supe- 
riores a 3 por cento do PIB a 
República Checa (12,6 por 
cento), Malta (9,7 por cento), 
Chipre (6,4 por cento), Grécia 
(4,6 por cento), França (4,1 
por cento), Polónia (3,9 por 
cento), Alemanha (3,8 por cen- 
to), Eslováquia (3,7 por cento), 
Reino Unido (3,3 por cento) e 
Holanda (3,2 por cento). 

Contudo, dos países com 
défices superiores a 3 por cento 
do PIB, apenas Grécia, Alema- 
nha, França e Holanda inte- 
gram a Zona Euro. 


Excedentes 

O Eurostat revela que oito 
Estados membros apresenta- 
ram excedentes orçamentais 
em 2003: Estónia (3,1 por cen- 
to do PIB), Finlândia (2,3 por 
cento), Luxemburgo (0,8 por 
cento), Bélgica (0,4 por cento), 
Espanha (0,4 por cento), Dina- 
marca (0,3 por cento), Suécia 
(0,3 por cento) e Irlanda (0,1 
por cento). 

O Eurostat indica que, aos 
sete países que em 2002 apre- 
sentavam uma dívida pública 
superior aos 60 por cento do 
PIB, previstos no tratado de 
Maastricht, juntaram-se em 
2003 Portugal (60,3 por cento 
do PIB) e França (63,7 por cen- 
to). 

A Grécia, cujo cálculo da dí- 
vida pública passou de 102,4 
por cento na primeira notifica- 
ção para 109,9 por cento do 
PIB na segunda, tem o mais al- 
to rácio da dívida em 2003, se- 
guindo-se a Itália (106,2 por 
cento), Bélgica (100,7 por cen- 
to do PIB), Malta (71,1 por 
cento), Chipre (70,9 por cen- 
to), Áustria (65,1 por cento) e 
Alemanha (64,2 por cento), 
concluindo a lista com a Fran- 
çãe Portugal. 

Na Zona Euro o défice orça- 
mental foi de 2,7 por cento em 
2003 (2,4 por cento em 2002), 
com as despesas públicas a re- 
presentarem 46,3 por cento do 
PIB e as receitas a equivalerem 
a 46,3 por cento do PIB. 
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Propostas de aumentos na Função 
Pública entre 4,2 e 5,5 por cento 


A Frente Comum de Sindicatos pede um 
aumento mínimo de 50 euros por trabalhador 


s duas estruturas sindi- 
Ass representativas dos 

trabalhadores da Função 
Pública que já apresentaram 
propostas reivindicaram au- 
mentos salariais para o próxi- 
mo ano que variam entre 4,2 e 
5,5 por cento. 

A Frente Comum de Sindica- 
tos da Administração Pública, 
afecta à CGTP, foi a mais arroja- 
da ao pedir aumentos de 5,5 por 
cento para os salários, pensões e 
restantes matérias pecuniárias, 
bem como um aumento míni- 
mo de 50 euros por trabalhador. 

A própria CGTP foi mais 
moderada reivindicando um au- 
mento salarial de referência de 5 
por cento e um aumento míni- 
mo de 25 euros. 

Mas a central sindical salien- 
tou que os trabalhadores da fun- 
ção pública foram dos que tive- 
ram perdas salariais mais signifi- 
cativa nos dois últimos anos - 
1,7 por cento em 2004 e 2,4 em 
2003. 

Por seu turno, o Sindicato dos 
Quadros Técnicos do Estado 
(STE), da UGT, propôs uma ac- 
tualização salarial e das pensões 
de 4,2 por cento. 

Neste caso o STE foi mais 
moderado que a sua central sin- 
dical - que reivindica aumentos 
de 4,5 por cento - até porque 
avançou com a proposta reivin- 
dicativa antes da UGT aprovar a 
sua. 

Falta ainda conhecer o cader- 
no reivindicativo da terceira es- 
trutura da Função Pública, a 
Frente Sindical da Administra- 
ção Pública (FESAP), também 
da UGT. 

A FESAP vai aprovar a sua 


Ministro das Finanças disse que aumentos não 
poderão ir além da inflação prevista (2%) 


Os trabalhadores querem aumentos muito superiores aos que o Governo Indicou /MARTA VITORINOLUSA 


proposta dia 1 de Outubro, mas 
esta não deverá ultrapassar os 
4,5 por cento. 

O ministro das Finanças, An- 
tónio Bagão Félix, já disse que os 
aumentos da Função Pública 
não poderão ir além da inflação 
prevista para o próximo ano. 

As Grandes Opções do Plano 
apontam para uma inflação de 2 
cento em 2005. 

Os funcionários públicos ti- 
veram os salários congelados 
nos dois últimos anos. 

Apenas os que ganham abai- 
xo dos 1.000 euros tiveram ac- 


tualizações de 2 por cento em 
2004 e 1,5 por cento em 2003. 

Fora do universo da função 
pública as reivindicações sala- 
riais variam entre os 3,8e os 5 
por cento. 

Entre as duas centrais sindi- 
cais,a CGTP foi mais longe, ten- 
do pedido aumentos de 5 por 
cento para os salários em geral e 
de 6,8 por cento para o Salário 
Mínimo Nacional (SMN), que 
passaria para os 390,6 euros 
mensais. 

A UGT pretende aumentos 
de 4,5 por cento para os salários 


e pensões e de 5,3 por cento para 
o SMN. 

O pedido mais modesto veio 
da União dos Sindicatos Inde- 
pendentes (USI) que propôs 
uma actualização salarial de 3,8 
por cento, um aumento mínimo 
de 50 euros para todos os traba- 
lhadores da Função Pública e de 
4 por cento para o SMN. 

Os Trabalhadores Social De- 
mocratas (TSD) propuseram 
aumentos de 4 por cento para os 
salários e pensões e de 4,5 por 
cento para as pensões abaixo do 
SMN e para o próprio SMN. 


Negociações do Contrato Social para a 
competitividade recomeçam segunda-feira 


Da 

O Governo e os parceiros so- 
ciais reiniciam segunda-feira, na 
concertação social, as negociações 
do Contrato Social para a Com- 
petitividade e o Emprego, naque- 
la que é a primeira reunião com o 
Executivo liderado por Pedro 
Santana Lopes. 

Depois de uma paragem de 
três meses devido à substituição 
do Governo, a reunião de segun- 
da-feira vai servir para fazer o 
ponto da situação e definir o ca- 
lendário das negociações do Con- 
trato Social, bem como para ana- 
lisar a situação económica e social 


(do país 


A maioria dos parceiros so- 
ciais, contactados pela agência 
Lusa, são unânimes ao considera- 
rem que as negociações do Con- 
trato Social devem partir do pon- 
to em que ficaram e que o proces- 
so deve estar encerrado até ao 
final do ano, à excepção da CGTP 
que "não augura qualquer expec- 
tativa”. 

O presidente da Confedera- 
ção da Indústria Portuguesa 
(CIP), Francisco Van Zeller, 
considera que o último docu- 
mento apresentado pelo secre- 
tário de Estado do Trabalho, 
Luís Pais Antunes, "é um bom 
ponto de partida porque já con- 


* tinhaasposições todas e definia « « «Também 6 presidente da Con- 


as áreas de acordo e desacordo”. 

Pais Antunes, que mantém a 
pasta do Trabalho, elaborou um 
quadro comparativo onde identi- 
fica as propostas e posições de to- 
dos os parceiros sociais. 

Sublinhando que "há material 
para chegar à acordo”, Van Zeller 
apontou como as matérias que 
geram maior consenso a fiscalida- 
de, Segurança, Higiene e Saúde 
no Trabalho e Formação Profis- 
sional. 

O presidente da CIP é deter- 
minante no que respeita ao prazo 
para concluir o Contrato Social: 
"ou é até ao final do ano ou não é 
de todo”. 


federação dos Agricultores de 
Portugal (CAP), João Machado, 
defende que a discussão deve ser 
reatada do "ponto em que estava" 
até porque alguns dos interlocu- 
tores governamentais são os mes- 
mos, como é o caso do secretário 
de Estado do Trabalho e do mi- 
nistro Bagão Félix, que transitou 
da pasta da Segurança Social para 
a das Finanças. 

O secretário-geral da UGT, 
João Proença, continua a conside- 
rar "fundamental um acordo para 
a competitividade e o emprego 
tripartido", mas, salienta, "com 
medidas concretas e bem defini- 
das para que não hajam dúvidas 


“quando for aplicado". «us tatiiiso ds 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Miguel Cadilhe 
critica Governo 
por não baixar 
o IRC 


O presidente da Agência 
Portuguesa de Investimento 
considera que o Imposto So- 
bre o Rendimento Colectivo 
deveria baixar. 

Em entrevista a publicar 
hoje pela Semanário Econó- 
mico, Miguel Cadilhe critica 
as opções do Governo nesta 
materia, considerando que a 
baixa do IRC seria essencial, 
nomeadamente para atrair o 
investimento estrangeiro. 


Comerciantes 
pedem subsídio 
na actualização 
das rendas 


A CCP - Confederação do 
Comércio e Serviços de Por- 
tugal defendeu ontem um re- 
gime especial de Segurança 
Social para os comerciantes 
que deixem a actividade por 
falta de acordo com o pro- 
prietário sobre a actualização 
das rendas. 

No documento entregue 
ao Governo, a CCP alerta que 
a generalidade dos comer- 
ciantes são sócios-gerentes de 
sociedades ou empresários 
em nome individual, que não 
estão abrangidos pela protec- 
ção na eventualidade de de- 
semprego, ou seja, caso ces- 
sem a actividade não têm di- 
reito a receber subsídio de 
desemprego. 

"A nossa proposta vai no 
sentido da criação de um regi- 
me especial da segurança so- 
cial para comerciantes a partir 
dos 50 anos, cuja situação de 
encerramento do estabeleci- 
mento tenha resultado da im- 
possibilidade de acordo com 
o proprietário e desde que 
provem que aquela actividade 
é a sua única fonte de rendi- 
mento", disse o presidente da 
CCP, José António Silva, em 
comunicado. 


73 marcas 
de calçado 
portuguesas na 
Feira deMadrid 


O calçado português volta a 
assumir protagonismo na feira 
internacional "Modacalzado", 
que se realiza em Madrid de 
hoje a domingo, com mais de 
70 marcas portuguesas repre- 
sentadas no evento. 

As novas tendências de cal- 
çado para a Primavera-Verão 
de 2005 trazem à feira interna- 
cional de Madrid marcas como 
a Aerosoles, Portside, Gino 
Bianchi, Camel Active, Miguel 
Vieira, Cruisland, entre muitas 
outras, num total de 73. | 


Problemas de Audição? 
Problemas com o seu Aparelho Auditivo? 


Consulte o nosso perito visitante 


Sr. Ron Newman rHao, msHAA 
- Audioprotesista Registado 


Especialista em Aparelhos Auditivos Programáveis por Computador 


Dias Especiais de Abertura na Casa MiniSom 


Porto Braga 
Praça da Batalha, nº. 86 Lg. S. Francisco, 26, 1ºFrt 
21 e 22 de Setembro 23 de Setembro 


Coimbra 
Rua das Padeiras, 90 A 
24 de Setembro 


FHÍ GRÁTIS - Teste Auditivo 


á GRÁTIS - Demonstração (teste instantâneo) dos mais recentes 
Aparelhos Auditivos Digitais 


á GRÁTIS - Desconto da Campanha Nacional no valor de 200€ 
á GRÁTIS - Avaliação e Limpeza do seu Aparelho Auditivo 
E E AINDA - Todas as Pilhas e Reparações a METADE DO PREÇO 


Não são necessárias marcações; colaboradores adicionais vão estar disponíveis para dar a todos um 


atendimento exemplar; todos os visitantes nestes dias serão vistos pelo perito visitante. 
VEXCOP394 


Porto - Terça Feira, 21 de Setembro e Quarta Feira, 22 de Setembro - Tel. 222 053 270 
Braga - Quinta Feira, 23 de Setembro - Tel. 253 615 082 
Coimbra » Sexta Feira, 24 de Setembro - Tel. 239 832 114 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


MAIORES DESCIDAS 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


Comentário do dia. Abolsa portuguesa encerrou ontem em baixa, acompanhan- 
do a tendência da Europa, com o PSI-20 a cair 0,44 por cento, para 7229,85 pontos, 
penalizado por PT, Brisa e sector bancário. O dia foi negativo em toda a Europa, ar- 
rastada por dois indicadores macroeconómicos nos EUA e pela subida de matérias- 
primas como o aço, que ameaçam a rendibilidade de várias empresas. Dos 20 títulos 
que compõem o principal indice português, apenas 2 subiram, 13 caíram e 5 ficaram 
inalterados, numa sessão de fraca liquidez. De referir ainda a Compta, empresa en- 
volvida na polémica do programa informático para colocação de professores, que 
não funcionou como previsto e levou a grandes atrasos. Depois de, na sessão ante- 
rior, a empresa ter liderado as quedas na bolsa portuguesa, acabou ontem por corri- 
gir em alta, fechando a ganhar 2,72 por cento, para 1,51 euros. 


sonae ind. > Fecho anterior 3,93 

Fecho de ontem 4,08 Variação (%) 3,82 
compta > Fecho anterior 1,47 

Fecho de ontem 1,51 Variação (%) 2,72 
cot. amorim > Fecho anterior 1,16 
Fecho de ontem 1,18 Variação (%) 1,72 
finibanco > Fecho anterior 1,16 

Fecho de ontem 1,18 Variação (%) 1,72 
ibersol sgps > Fecho anterior 435 
Fecho de ontem 4,39 Variação (3) 0,92 


grão-parÁ> Fecho anterior 3,87 


Fecho de ontem 3,35 Variação (9) -13,44 


vaa-fusÃo > Fecho anterior 0,70 

Fecho de ontem 0,66 Variação (3%) -5,71 
estoril solp > Fecho anterior 8,50 

Fecho de ontem 8,26 Variação (5) -2,82 
pararede > Fecho anterior 0,38 

Fecho de ontem 0,37 Variação (%) -2,63 
sporting > Fecho anterior 2,50 

Fecho de ontem 2,45 Variação (%) -2,00 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 23 DE SETEMBRO DE 2004. 
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Reféns italianas podem já ter sido 
executadas pelos extremistas 


= Os sequestros dominam agora o conflito no 


inistério dos Negócios 
M Essneeiros italiano 
estava ontem, à hora 


de fecho desta edição, a analisar 
a credibilidade de uma nova 
mensagem divulgada na Inter- 
net na qual um segundo grupo 
extremista reivindica o assassí- 
nio das duas italianas seques- 
tradas há duas semanas no Ira- 
que. 

Este último comunicado, 
que segundo os "media" italia- 
nos é atribuído ao grupo "An- 
sar Al Zawahri" - o primeiro a 
reivindicar o sequestro das ita- 
lianas -, foi conhecido poucas 
horas depois da Jihad Islâmica 
afirmar, também na Internet, 
que tinha executado Simona 
Pari e Simona Torreta. 

"Não temos confirmação, es- 
tamos a verificar a credibilida- 
de da nova reivindicação", in- 
dicaram fontes da Unidade de 
Crise do ministério, citadas pe- 
la agência italiana Ansa. 

O presidente da Câmara de 
deputados, Pier. Ferdinando Ca- 
sini, referiu, por seu lado, que as 
reivindicações "estão a ser ava- 
liadas com total desconfiança 
quanto à sua veracidade". 

As últimas notícias instala- 
ram a confusão e a angústia so- 
bre o destino das italianas, tra- 
balhadoras da organização hu- 
manitária "Uma ponte para 
Bagdad". 

Ambas foram sequestradas a 
7 de Setembro, juntamente 
com os seus colegas iraquianos 
Mahnaz Bassam e Razad Ali 
Abdul, por cerca de 20 homens 
armados que invadiram as ins- 
talações da organização, no 
centro de Bagdad. 


Iraque, com os media a servirem como “armas” 


MERRRHEA 


Reféns italianas raptadas no Iraque /MAURIZIO BRAMBATTUEPA 


Por outro lado, um vídeo di- 
vulgado quarta-feira à noite 
num site islamita mostrou Jack 
Hensley, o segundo refém nor- 
te-americano executado por 
um grupo ligado à Al-Qaeda, a 
ser decapitado por um homem 
encapuzado. 

Obedecendo a um ritual 
macabro, um dos cinco ho- 
mens encapuzados que aparece 
no vídeo corta com uma faca 
comprida a cabeça de Hensley. 
Depois levanta a cabeça no ar e 
coloca-a sobre as costas do nor- 
te-americano, que quarta-feira 
completava 49 anos. 


Um cartaz com a inscrição 
“Tawhid wal Jihad" (Unificação 
e Guerra Santa), o nome do 
grupo de sequestradores, apa- 
rece como pano de fundo. O 
cadáver deste técnico havia si- 
do entreque na véspera na em- 
baixada dos EUA no Iraque. 

Reagindo a esta nova morte, 
o presidente George W Bush 
condenou as decapitações de 
reféns no Iraque, afirmando si- 
multaneamente que estas não 
vão desencorajar os Estados 
Unidos a prosseguirem a sua 
acção naquele país. 

Enquanto isso, numa entrevis- 


Bigley, refém britânico, pediu a Blair que o salve, 
mas Londres já disse que não vai ceder 


ta à rádio 4 da BBC, Paul Bigley, 
irmão do refém britânico Ken- 
neth Bigley - preso em conjunto 
com os dois americanos já deca- 
pitados - acusou ontem o gover- 
no norte-americano de "sabotar" 
as tentativas de salvar a vida do ir- 
mão ao intervir no caso da liber- 
tação de Rihab Taha, conhecida 
por "Doutora Gérmen"”. 

Esta acusação foi rejeitada 
pelas autoridades iraquianas 
que garantiram que a decisão 
de não libertar Taha foi tomada 
pelo primeiro-ministro Iyad 
Allawi, sem pressões de Was- 
hington. 


Confrontos em Gaza fazem cinco mortos 


Dois palestinianos e três is- 
raelitas morreram ontem du- 
rante confrontos armados à en- 
trada do colonato judaico de 
Morag, no sul da Faixa dé Gaza, 
informaram fontes palestinia- 
nas e israelitas. 

Segundo as fontes, três acti- 
vistas palestinianos tentaram 
infiltrar-se durante a madruga- 
da no colonato de Morag, si- 
tuado entre as localidades de 
Rafah e Jan Yunes, onde manti- 
veram um tiroteio durante vá- 
rias horas com os soldados is- 
raelitas. 

Durante o confronto, dois pa- 
lestinianos morreram e quatro 


soldados israelitas ficaram feridos 
com gravidade, tendo posterior- 
mente três dos quatro militares 
atingidos acabado por sucumbir 
aos ferimentos, no hospital. 

Fontes da segurança palesti- 
niana indicaram que um dos 
três milicianos tentou fugir, 
mas acabou por ser detido pe- 
los soldados israelitas no inte- 
rior do colonato. 

O exército israelita ainda 
não confirmou, no entanto, as 
baixas registadas, uma vez que 
só o fará depois de informar os 
familiares das vítimas. 

O ataque foi lançado con- 
juntamente por três grupos de 


resistência palestinianos: as 
Brigadas dos Mártires de Al- 
Agsa, os Comités Populares da 
Resistência e a Jihad Islâmica. 

O ataque das milícias pales- 
tinianas surge na sequência de 
uma incursão do exército israe- 
lita, algumas horas antes, no 
campo de refugiados de Khan 
Younes. 

Durante a incursão, cerca de 
uma dezena de palestinianos fi- 
caram feridos devido a dispa- 
ros de um foguete lançado por 
um helicóptero. 

As forças israelitas, compos- 
tas por cerca de 20 carros de 


combate e veículos blindados, 


entraram no campo de refugia- 
dos depois das 0.00h com a in- 
tenção de destruir vários edifi- 
cios e "melhorar as infra-estru- 
turas de defesa na zona", 
informaram fontes militares. 

Quarta-feira, dois agentes da 
polícia fronteiriça israelita 
morreram num atentado suici- 
da perpetrado por uma mulher 
palestiniana em Jerusalém. 

Entretanto, ma criança pa- 
lestiniana de 10 anos que foi 
atingida a tiro na cabeça no 
passado dia 7, morreu ontem 
no hospital de Gaza onde esta- 
va internada, informaram fon- 
tes do centro médico. 


MS do E 


Jornalistas 
gauleses podem 
ser libertados 


Um grupo iraquiano até 
agora desconhecido, se- 
deado em Damasco, anun- 
ciou ontem, na estação te- 
levisiva Al-Arabiya, a liber- 
tação "nos próximos três 
dias” dos dois jornalistas 
franceses feitos reféns no 
Iraque, Christian Chesnot e 
Georges Malbrunot. 
“Anuncio uma boa notícia 
sobre a libertação próxima 
dos dois jornalistas france- 
ses”, declarou Fadhel al- 
Rabii, apresentado como o 
porta-voz de um grupo 
identificado sob o nome 
"Forças Nacionalistas lra- 
quianas”, que falava de 
Damasco à estação televi- 
siva sedeada no Dubai. 
"Afirmo que os dois jorna- 
listas serão libertados du- 
rante os próximos dias”, 
acrescentou Al-Rabii, su- 
blinhando que o seu grupo 
desempenhou um papel 
positivo no sentido da li- 
bertação dos dois cidadãos 
franceses. 

Georges Malbrunot e 
Christian Chesnot, bem co- 
mo o seu motorista e in- 
térprete sírio, Mohammad 
al-Jundi, foram sequestra- 
dos no Iraque a 20 de 
Agosto por um grupo que 
se auto-denomina "Exérci- 
to Islâmico do Iraque”. 


Neozelandeses 
abandonam 
o Iraque 


Os militares neozelande- 
ses enviados para o Iraque 
regressam amanhã e não 
serão substituídos de 
momento, anunciou on- 
tem o governo de Wel- 
lington. 

No início desta semana, a 
primeira-ministra Helen 
Clark tinha afirmado que 
os 61 elementos da enge- 
nharia militar neozelande- 
sa estacionados no Iraque 
iriam regressar no final do 
mês, conforme previsto. 
Os militares neozelandeses 
encontravam-se na base 
do exército britânico em 
Bassorá, onde efectuavam 
trabalhos de reconstrução. 
Segundo a primeira-minis- 
tra, não está prevista para 
agora a substituição dos 
militares. 

“Não encaro isso de mo- 
mento. Creio que o Iraque 
é um país demasiado peri- 
goso”, afirmou quarta-fei- 
ra Helen Clark numa en- 
trevista à Rádio New Zea- 
land. 


Sexta-feira, 24 de First de 2004 
“PUBLICIDADE || somar tença 


Serviço de Mesa Japonês 


Delicie-se com a elegante beleza oriental 


O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um moderno serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. Prato raso (2 


Jornal + 3,95 € 


Todas as terças e quintas-feiras uma nova peça com o 
cupão promocional publicado no jornal. 


O Comérció> 
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Jorge Costa apela à calma 


E Capitão dos Dragões fez um balanço daquilo que tem sido. o FC Porto 2004/05 
E Confiança nos colegas é ilimitada apesar dos resultados menos positivos / pág 34 


O Café Snack-Bar da ESTAÇÃO SALÃO DEJOGOS 


do Oporto Open 
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Ci E Paço de Sousa - Penafiel - Tek 255 754 674 
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Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


SuperLig Porto É» 
“Ainda não temos uma equipa” 


EE Jorge Costa elogia as capacidades de todos os jogadores mas assume que o grupo ainda está longe do funcionamento ideal 


— 


Após o quarto empate con- 
secutivo do FC Porto em parti- 
das oficiais, a preocupação au- 
menta no seio dos campeões 
europeus e o capitão Jorge 
Costa não o esconde. A tempo- 
rada não corre de feição e o 
próximo encontro com o Gui- 
marães ganha contornos ainda 
mais simbólicos, devido ao 
passado recente que tem sido 
tudo menos tranquilo e con- 
quistador. 

“É complicado estarmos a 
fazer um balanço mas sabemos 
que este não é o momento que 
todos desejaríamos. Temos to- 
dos que ter consciência que 
não estamos a fazer aquilo que 
podemos e que devemos”, assu- 
me o defesa, visivelmente inco- 
modado com os resultados ob- 
tidos pela sua equipa. 

Pouco adepto de afirmações 
fortes, Jorge Costa não entra 
em previsões precipitadas rela- 
tivamente ao regresso às vitó- 
rias. 

“Dar uma data para a recu- 
peração é completamente im- 
possível, mas posso garantir 
que a nossa vontade é regressar 
aos triunfos já na partida com 
o Vitória de Guimarães. Aliás, 
vontade não nos tem faltado, 
apesar das coisas não nos esta- 
rem a sair bem”, referiu. 


* Pedro Jorge da Cunha 


Razões de um insucesso 

Ao olhar para trás, numa ten- 
tativa de perceber o que real- 
mente tem corrido mal, Jorge 
Costa apela à sua memória e 
avança com razões que conside- 
ra concretas para a chegada ao 
actual contexto. 

“Nos jogos com o Braga e 
com o Leiria estivemos em van- 
tagem e acabamos por ceder o 
empate. Tivemos também duas 
partidas em que os árbitros não 
assinalaram duas grandes pena- 
lidades, que existiram, a nosso 
favor, e a sorte, infelizmente, não 
nos tem acompanhado em al- 
guns lances”, diz, acrescentando 
algumas situações que, “para al- 
guns”, parecem ter caído no es- 
quecimento. 

“Este início de temporada foi 
muito complicado para nós. Saí- 
ram vários jogadores importan- 
tes, mudamos de treinador, de- 
pois perdemos esse treinador, os 
jogadores que estiveram no Eu- 
ropeu começaram mais tarde a 
trabalhar e ainda tivemos alguns 
atletas nos Jogos Olímpicos“, 
dispara, na ânsia de mostrar que, 
efectivamente, acaba por ser na- 
tural o que se passa com o seu 
FC Porto. 

“Quando há muitas pessoas 
novas é importante ter tempo 
para trabalhar e nós não tivemos 
esse tempo. Só temos tido tempo 
para jogar e a melhoria que de- 
sejamos vai ter que ser adquirida 
nos jogos”, declarou o “Bicho”, fi- 
gura emblemática e respeitada 


Uma das vozes de comando no balneário, Jorge Costa, veio a terreiro dizer da confiança na recuperação dos dragões / Paulo Santos/ASF 


por todos os que fazem parte do 
FC Porto 2004/05. 


Belíssimos jogadores 

Mesmo com um presente 
pouco azul, o ca- 
pitão dos dragões 
está optimista e 
explica porquê. 

“Piorar sabe- 
mos que é impos- 
sível, por isso a 
tendência é clara- 
mente para su- 
bir”, declara, 
consciente de que o FC Porto 
possui “belíssimos jogadores, os 
melhores de Portugal”, mas que, 
“neste momento, ainda não tem 
uma equipa”. 


ser mais 


"O nosso 
plantel poderia 


equilibrado” 


Confrontado com a evidente 
tremideira defensiva, Jorge Cos- 
ta prefere dar um olhar global. 
“Os golos que sofremos não têm 
grande explicação. Penso até 
que tém surgido 
mais na sequên- 
cia de erros pes- 
soais e também 
por mérito dos 
adversários. No 
fundo, acho que 
temos que me- 
lhorar em todos 
os sectores e não 
só na defesa”, sugere, negando 
que os atletas estejam com maus 
níveis físicos. 

“Fisicamente acho que não há 
problema nenhum. Há partidas 


em que começamos bem e de- 
pois temos más segundas partes 
e depois já nos aconteceu o in- 
verso. É tudo uma questão de 
automatismos e confiança”, ex- 
plica. 

Alvo de críticas tem sido o 
alegado desequilíbrio do plantel 
portista. Jorge Costa opta pela 
diplomacia a esta abordagem. 

“Não acho que o plantel seja 
desequilibrado mas concordo 
que poderia ser mais equilibra- 
do. O plantel foi idealizado pelo 
senhor Del Neri e agora temos 
um técnico com outras ideias. 
Mesmo assim acho que é o me- 
lhor grupo em Portugal e é com 
ele que ainda daremos alegrias à 
massa associativa”, finalizou. 


: "Faltou tempo para que alguns jogadores 


percebessem o que é jogar no FC Porto” 


Após duas temporadas bri- 
lhantes, praticamente perfeitas, 
jogadores, dirigentes e adeptos 
do FC Porto estão agora a ten- 
tar lidar com o insucesso. O que 
não é tarefa fácil. 

“Os jogadores do FC Porto 
estão desiludidos mas todos te- 
mos consciência de que ainda 
estamos no início de uma longa 
caminhada. Faltou tempo para 
alguns jogadores perceberem o 
que é jogar no FC Porto, mas sei 
que todos esses profissionais 


são hoje mais fortes do que 
quando cá chegaram”, confes- 
sa, antes da abordagem ao pró- 
ximo compromisso para a Su- 
perLiga, em Guimarães. 

“O que nós mais queremos 
neste momento é uma vitória, 
seja a jogar bem ou mal. É im- 
perativo vencermos rapida- 
mente uma partida”, refere, não 
se esquecendo de deixar uma 
pequena palavra para os fiéis 
sguidores dos dragões. 

“A massa associativa tem si- 


do incansável mas sei que tudo 
na vida tem limites. A paciência 
deles também. Espero conti- 
nuar a contar com o apoio de- 
les, porque são fantásticos”, elo- 
giou. 

Depois do Minho, o FC Por- 
to vai a Londres, para o reen- 
contro com José Mourinho. 
“Estamos somente preocupa- 
dos em somar os três pontos 
em Guimarães. O jogo com o 
Chelsea será preparado depois 
disso”, disse no final. 


E Seitaridis com 
= lesão muscular 
na coxa direita 


Giourkas Seitaridis é a mais 
recente baixa no plantel do 
FC Porto. O lateral-direito 
contraiu uma lesão muscular 
na coxa direita, diante do Lei- 
ria, e ontem limitou-se a fazer 
tratamento, tal como Nuno 
Valente, ainda a debelar um 
problema no joelho esquer- 
do. 

A sessão de trabalho de on- 
tem foi bastante curta - du- 
rou menos de uma hora - e 
realizada à “porta fechada”, si- 
tuação que se manterá no 
único apronto de hoje, mar- 
cado para as 17 horas no Es- 
tádio do Dragão. 

No final, Víctor Fernandéz 
abordará, perante a comuni- 
cação social, a partida de Gui- 
marães, bem como os restan- 
tes acontecimentos que têm 
feito parte do dia-a-dia dos 
azuis e brancos. 

Ainda antes de o técnico se 
dirigir à sala de imprensa, se- 
rá divulgada a lista de convo- 
cados, onde não deverão 
constar os nomes dos dois 
atletas que estão com proble- 
mas físicos. 

Como Seitaridis é o único de- 
fesa-direito de raíz do plantel, 
é provável que Bosingwa ou 
Ricardo Costa avancem. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 
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Os sorrisos motivados pelas vitórias e conquistas de troféus prometem voltar aos rostos dos dragões / Estela Silva/Lusa 


Um reinado de sobressaltos 


Desde que chegou à Invicta, Víctor Fernández ainda não teve à sua disposição o plantel completo 


E =E Pedro Jorge da Cunha 


Víctor Fernández está no 
comando técnico do FC Porto 
há 53 dias. Chegou e logo co- 
meçaram as comparações com 
José Mourinho. Ao tomarem 
conhecimento das semelhan- 
ças entre o espanhol e o ho- 
mem que conduziu os portis- 
tas ao título europeu, os adep- . 
tos pensaram que o “pesadelo” 
iniciado com Del Neri chegara 
finalmente ao fim. A vitória 
sobre o Benfica pareceu ter 
dado razão aos mais optimis- 
tas e, porque não, saudosistas, 
mas os tempos seguintes trou- 
xeram uma derrota e quatro 
empates consecutivos. 

Com o pior começo de tem- 
porada de que há memória, 
importa saber e reconhecer al- 
gumas das razões objectivas 
que levaram a que os adeptos 
levantassem muitas descon- 
fianças sobre o poderio actual 
dos dragões, e chega-se, facil- 
mente, a uma conclusão: Víc- 
tor Fernández não tem tido o 
tempo que necessitava para 
trabalhar o plantel à sua ma- 
neira. 

Após a assinatura do con- 
trato no dia 10 de Agosto, Fer- 


nández encarou de imediato 
um plantel com muitas baixas, 
graças às presenças de Bosing- 
wa, Raúl Meireles, Bruno Vale, 
Hugo Almeida e Ricardo Cos- 
ta nas Olímpiadas de Atenas. 
Cinco dias depois, orien- 
tou pela primeira vez a equipa 
desde o banco de suplentes. 
Foi no Bessa, numa partida 
muito dura e que originou o 
afastamento de Derlei, por le- 
são, durante um mês. Era o 
primeiro grande contratempo 
para o ex-treinador do Bétis. 


Oito dias com 
onze disponíveis 

Já com os “olímpicos” 
de regresso, o FC Porto derro- 
tou o Benfica mas nova lesão 
surgiu. Desta vez, a vítima 
foi Diego, que só haveria de 
voltar também um mês de- 
pois. 

Luís Fabiano chegou, Ros- 
sato saiu e três atletas (Jan- 
kauskas, Bruno Moraes e Mar- 
co Ferreira) foram dispensa- 
dos, antes da partida dos 13 
internacionais para as suas se- 
lecções, no início de Setem- 
bro. 

Durante mais de uma se- 
mana, Fernández teve somen- 


Campeonatos 7 - 2 1 - 
Taças 4 2 2 1 1 
Supertaças | 50 Ea taa 3 1 - 


te onze atletas disponíveis ao 
seu dispôr e a preparação para 
as partidas vindouras ficou ir- 
remediavelmente comprome- 
tida. 

Diego e Derlei, entretanto, 
regressaram mas Nuno Valen- 
te chegou lesionado da selec- 
ção e voltou a complicar a vi- 
da ao seu treinador. Contas 
feitas, Víctor Fernandéz não 
teve, até ao momento, a opor- 
tunidadede de trabalhar um 
único dia com o plantel com- 
pleto. 

Pode não ser um factor de- 
cisivo mas ninguém deixará de 
concordar que é extremamen- 
te limitativo. 


Obrigatoriedade 
de conquistas 

Víctor Fernández tem que 
levar em linha de conta outro 
dado de pressão. Nos últimos 
dez anos o FC Porto é, de for- 
ma incontestada. o emblema 
mais bem sucedido a nível na- 
cional e internacional. Sete 
campeonatos, quatro taças e 
seis supertaças “obrigam” o 
técnico aragonês a conquistar 
títulos e a enriquecer o já re- 
cheado palmarés dos azuis e 
brancos. No dia 12 de Dezem- 
bro, estará em discussão a Ta- 
ça Intercontinental. E o FC 
Porto já não ganha nada desde 
o dia 20 de Agosto. 


Assinatura de contrato com o FC Porto 


Assist ao particular com o Panathinaikos desde as bancadas 


Boavista 1 FC Porto 1; Derlei contrai uma grave 


Regresso dos cinco atletas que estiveram nos Jogos Olímpicos 


FC Porto 1 Benfica - 0; 


Problema muscular de Diego 


Dispensas de Bruno Moraes, Jankauskas e Marco Ferreira 


FC Porto 1 Valência 2 


Luís Fabiano assina e Rossato é vendido à Real Sociedad 


“Apenas 11 disponíveis devido à partida dos 13 internacionais 


1ideSetembro | Sp.Bragal FCPorto 1 
14 de Setembro | FC Porto 1 CSKA Moscovo 1 | 
16 de Setembro | Regresso de Derlei aos treinos sem limitações 

19deSetembro | FCPorto 2 Estoril 2 


FC Porto 1 União de Leiria 


SUPERIOR 
NORTE 


Em busca do 
temp(ho perdido 


ictor Fernandéz está 
debaixo de fogo. Os 
'abutres começam a es- 


voaçar sobre a sua cabeça, ante- 
vendo que a o cheiro a “carne 
podre” possa estar para breve, 
na esperança de se banquetea- 
rem com os restos. Mais bonito 
ainda, os abutres vestem cami- 
solas com o rosto de Mourinho 
estampado, e com a legenda de 
“cheguei,vi e venci”, no tal pa- 
ralelo, vulgo comparação, que 
irá durar até que o clube do 
dragão comece a vencer nova- 
mente jogos e competições. 
Um aviso aos abutres: Mouri- 
nho entrou a meio da época de 
2001/2002 (pior classificação 
dos dragões nos últimos dez 
anos, terceiro lugar), traba- 
lhando com um plantel que 
não escolheu, e teve cinco me- 
ses para formar o plantel que 
lhe trouxe, a ele e ao clube que 
liderou técnicamente, todos os 
títulos que se conhecem. Serve 
isto para dizer que Fernandéz 
chegou a 11 de Agosto para 
substituir um “erro de casting”, 
Del Neri, de Pinto da Costa 
(como o próprio já o assumiu 
publicamente) e desde essa da- 
ta até ontem, pouco tempo teve 
para pôr a equipa campeã eu- 
ropeia a jogar ao seu estilo. Esta 
é uma parte importante da sua 
defesa, que por uma questão de 
educação, ou se quiserem, de 
uma cultura futebolística dife- 
rente, o técnico espanhol não 
assume. O Saragoça e o Celta 
de Victor Fernandéz foram 
duas equipas que marcaram o 
futebol espanhol e convém re- 
ferir que o treinador venceu em 
1995 uma Taça das Taças. Che- 
gou ao comando do futebol 
portista, entrando logo em 
competição, vencendo a Super- 
taça portuguesa, frente ao rival 
Benfica, único troféu que até 
agora se disputou em Portugal. 
Desde essa altura e até agora, 
dada a profusão de jogos do EC 
Porto, dos jogos das selecções 
nacionais, à mistura com le- 
sões, ainda não teve uma sema- 
na seguida para treinar com to- 
do o plantel. Não é fácil formar 
uma equipa, com jogadores 
que não conhece na perfeição, 
com jogadores que não esco- 
lheu e com quem nao começou 
a época. Esse conhecimento es- 
táa ser feito em plena competi- 
ção, com todos os riscos ine- 
rentes, com muitos jogadores 
noyos, no clube e em idade, e 
com o ónus de ter de ganhar 
sempre. Convenhamos que é 
tarefa hercúlea para quem não 
tem tempo para pedir tempo, 
para contiuar a contentar um 
templo com vitórias. Será pedir 
muito, não aos abutres mas aos 
apaniguados portistas, que lhe 
dêem o tempo que Fernandéz 
meéréce? É 


36 


SUPERLIGA Guimarães 


) DESPORTO 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


Só o(a) Vitória interessa 


Técnico do Guimarães desvaloriza derrapagem do dragão 


O impensável cenário no 
lançamentoda 4.º Jornada da 
SuperLiga, que coloca o Vitória 
um ponto à frente do campeão 
nacional, não conduz ao des- 
lumbramento de Manuel Ma- 
chado. Na recepção de amanhã 
ao FC Porto (21h15), o técnico 
dos minhotos não espera facili- 
dades. O dragão anda longe 
dos dias azuis, rema contra a 
crise de identidade e já não 
vence há um mês, mas, segun- 
do Manuel Machado, 
condimentos não alteram o 
riz do duelo com os azu 
brancos, “uma partida de gran- 
de dificuldade, porque as con- 
tas do Campeonato não se 
fazem à terceira jornada”, de- 
fende. Todavia, observa, "a filo- 
sofia da equipa está, agora, 
mais consolidada", o que per- 
mite dar uma garantia — "o Vi- 
tória vai jogar para vencer”. 

Numa conversa filosófica 
com os jornalistas, Manuel 
Machado, socorreu-se de de- 
clarações de Trapattoni, para 
desvaloriza a onda negativa 
que se abateu sobre o dragão, 
defendendo que os campeona- 
tos apenas se decidem entre 
Abril e Maio. 

Sem se debruçar sobre a cri- 
se de resultados do adversário 
de amanhã - "pertence à admi- 
nistração e equipa técnica do 
FC Porto resolver os proble- 
mas, e no passado deram pro- 
vas de o fazerem com sabedo- 
ria” -, o técnico pretende tor- 
nar o jogo difícil também para 
o campeão nacional, conquis- 
tar o triunfo e dar sequência a 
um início de época que consi- 
dera “positivo”, condizente 
com os objectivos traçados, ou 
seja, a conquista de um lugar 
entre os seis primeiros. 

Mas será esta a melhor al- 
tura para enfrentar o cam- 
peão? Manuel Machado diva- 
ga e acaba por sublinhar o 
"grande valor" do FC Porto, 
que apenas precisa de "mais 
tempo”. 


Vítor Santos 


Manuel Machado não acredita na crise do FC Porto / Fotos: 


Tempo e paciência 

O mesmo se aplica ao Vitó- 
ria. Tempo, em futebol, signifi- 
ca paciência, coisa pouco vista 
na massa associativa vimara- 
nense, que questionou as op- 
ções, demasiado defensivas, no 
jogo de Braga. O treinador dis- 


corda, refuta esta ideia, e subli- 
nha que "a equipa não é gerida 
de dentro para fora”, delegan- 
do na falta de "eficácia na con- 
cretização" o desaire averbado 
no terreno do rival. 

Para derrotar o EC Porto e 
sossegar as hostes, o seu con- 


Simão Freitas/ASF 


junto necessita de "ser mais ri- 
goroso defensivamente e eficaz 
no ataque", advoga, sustentan- 
do uma "curva ascendente na 
produção da equipa", que, a 
confirmar-se amanhã, poderá 
suficiente para fugir fogo do 
dragão. 


Silva pronto a disparar 


A mesma filosofia... com alterações de nível táctico 


Se o problema em Braga es- 
teve na finalização, Manuel 
Machado tem motivos para 
sorrir com a recuperação de 
Silva, que não ac- 
tuou na noite de 
terça-feira devido 


Marco Ferreira 


to e o técnico garante que vai 
fazer parte da lista de eleitos. 

O ponta-de-lança deverá ter 
entrada directa no onze, por 
troca com Ro- 
meu, o que provo- 
cará ligeiros rea- 


a uma contractura | poderá actuar justes na dinâmi- 
na coxa direita. O | ca vimaranense. 
"pistoleiro" está | contra o seu | O 4x2x3x] utili- 

o | E 
lançado para o | anterior clube | zado ante a Aca 


ataque ao FC Por- 


Jogo-treino antes 
da deslocação à Luz 


Braga prepara deslocação ao terreno do líder da SuperLiga 


7 Vítor Santos 


O Sporting de Braga efectuou 
o segundo ensaio com vista à des- 
locação ao Estádio da Luz. Digeri- 
do o triunfo da noite de terça-fei- 
ra, ante o Vitória, Jesualdo Ferrei- 
ra dividiu o grupo de trabalho, 
poupando os jogadores utilizados 


no último encontro e promoven- 
do um jogo-treino com a equipa 
B, no qual alinharam os elemen- 
tos menos utilizados. 

O técnico assistiu à vitória da 
equipa principal nas bancadas do 
Estádio 1.º de Maio. Barroso, de 
grande penalidade, e Baha, foram 
os autores dos tentos dos vitorio- 


démica deverá ser 


sos, enquanto que o ponta-de- 
lança Cícero marcou para os mais 
jovens. Hoje, de manhã, o Braga 
continua a preparação da partida 
com líder da SuperLiga, nova- 
mente no 1.º de Maio. No final do 
apronto, o técnico perspectiva 
com os jornalistas o jogo de do- 
mingo. 


a aposta ante os campeões na- 
cionais, pelo que também se 
poderá verificar o regresso de 
Djurdjevic à esquerda do sec- 
tor intermediário. 

Marco Ferreira, "empresta- 
do" pelo FC Porto, poderá ac- 
tuar contra o detentor do seu 
passe, pois, não existe qualquer 
referência em contrário no 
protocolo de cedência do ex- 
tremo. 


Presidente no 
balneário 


Vítor Magalhães esteve ontem 
cerca de 45 minutos à conver- 
sa com o grupo de trabalho. O 
treino estava agendado para as 
20h00, mas os jogadores subi- 
ram ao relvado praticamente 
uma hora depois. Antes de um 
importante teste, frente ao 
campeão nacional e europeu, 
Magalhães deu uma impor- 
tante prova de confiança aos 
atletas, pedindo-lhes tranqui- 
lidade e compreensão para 
com a exigente massa associa- 
tiva vitoriana, que no treino 
de anteontem não escondeu o 
desagrado pela derrota na Ci- 
dade dos Arcebispos. 


Liga envia a 
factura 


A Comissão disciplinar da Liga 
de Clubes voltou a penalizar o 


“Vitória de Guimarães, devido 


a conduta imprópria dos seus 
adeptos, durante o dérbi com 
o Sporting de Braga. Apesar 
dos constantes apelos do presi- 
dente, Vítor Magalhães, à cor- 
recção, o comportamento este- 
ve longe de ser o desejado, pelo 
que os incidentes custaram ao 
clube 610 euros. No total, o Vi- 
tória deverá encher os cofres 
do organismo que tutela o fu- 
tebol profissional com 860 eu- 
ros, pois os cartões amarelos 
de José Nando, Carlos Carnei- 
ro, Flávio e Paulo Turra tam- 
bém tiveram custos. 


Neno fora da 
"Quinta" e 
dentro da baliza 


Ao contrário do que foi escrito 
na "imprensa cor-de-rosa”, Ne- 
no, secretário-técnico do Vitó- 
ria, não vai ser figura na "Quin- 
ta das Celebridades”, programa 
a estrear dentro de dias num 
canal nacional. No entanto, na 
nesta quinta(-feira) o antigo 
guarda-redes entrou na baliza, 
matando saudades das redes 
durante o apronto nocturno. 
Para quem não viu, resta acres- 
centar que Neno provou estar 
em excelente forma! 


O segredo para a vitória está bem guardado 


o Comércio do Porto 


Sexta fe 


PENAFIEL <<< 


24 de Setembro de 2004 


Luís Castro conta com Sidney 


Pedro Santos, operado com sucesso, pára entre quatro a cinco meses 


I k Vaz Mendes 


O Penafiel defronta no do- 
mingo a União de Leiria (Es- 
tádio Muncipal Dr. Maga- 
lhães Pessoa, às 16h) e o téc- 
nico Luís Castro já poderá 
contar com o brasileiro Sid- 
ney, que ontem treinou inte- 
grado no grupo de trabalho, 


sem limitações, recuperado 
de uma lesão nos adutores, 
que o afastou do último jogo 
com o Rio Ave. 

Já o austríaco Rolf Landerl 
voltou a trabalhar de forma 
condicionada, não devendo 
ser opção para a partida com 
os leirienses, de muita impor- 
tância para os penafidelenses, 


que na última jornada, frente 
ao Rio Ave, em Vila do Con- 
de, somaram o primeiro pon- 
to na SuperLiga. 

O médio Pedro Santos foi, 
anteontem, operado com su- 
cesso ao ligamento cruzado 
anterior do joelho direito, 
prevendo-se uma paragem 
entre quatro a cinco meses. 
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Sidney, o craque brasileiro, está de regresso / Carlos Gonçalves 


SUPERLIGA Boavista 


As dificuldades do costume 


Palmas para os 
aniversariantes 


Jaime Pacheco não prevê um jogo fácil frente ao Marítimo, mas quer quebrar a tradição 


|  Mariajoão Leite 


Os encontros entre o Boavista 
e o Marítimo criam sempre ex- 
pectativa, pois são duas equipas 
ao mesmo nível e que, concreta- 
mente nesta edição da SuperLiga, 
tem conseguido bons resultados. 
Os madeirenses venceram em Al- 
valade na última ronda e os axa- 
drezados ainda não conhecem o 
sabor da derrota. O jogo de ama- 
nhã (21h) no Funchal - palco de 
habituais dificuldades -, Jaime 
Pacheco quer acabar com essa 
tradição e regressar ao Porto com 
uma vitória. 

“Vão ser as dificuldades do 


f 


Diogo Valente comemorou 
ontem 20 anos. Os “Parabéns a 
Você” foram cantados pelo 
plantel, que aproveitou para 
ensaiar a música para hoje. É 
que Frechaut faz 27 anos e vai 
comemorar o aniversário na 
Madeira. Pode ser que a pren- 
da seja a vitória frente ao Ma- 
rítimo... 


Viagem matinal 
para a Madeira 


O plantel axadrezado parte es- 
ta manhã para a Madeira. O 
voo Porto-Funchal, com saída 
do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, está marcado para as 
8h50. O Boavista volta a trei- 
nar hoje (entre as 16h30 e as 


costume, não só por ser o Maríti- 17h), na Madeira. 

mo, mas por virem de duas vitó- 

rias consecutivas. Vamos ter que ad e 

primar pela qualidade para tentar João Pinto e 
cortar a série de resultados vito- P FR 
riosos do Marítimo”, afirmou o Hélder Rosário 


técnico, acrescentando: “Tradi- 
cionalmente é um jogo difícil, 
mas vamos tentar cortar com a 
tradição e mostrar a nossa quali- 
dade. Tenho um grupo de joga- 
dores que me entusiasma a cada 


Jaime Pacheco sabe que vai ter dificuldades mas quer dar um pontapé na tradição / Jorge Miguel Gonçalves 


de regresso 
à convocatória 


Depois de terem cumprido 


dia que passa”. = E | para fazer uma boa campanha. um jogo de castigo frente ao 
Com uma “piada” frequente- Os Ca es a Ta m Entre jogar bem e ganhar prefiro Vitória de Setúbal, João Pinto 
mente utilizada no Bessa, Pache- = m ganhar. Mas estamos em fase de e Hélder Rosário estão de re- 
co explica a vontade de vencer construção, ainda temos que tra- gresso à lista de convocados 
um Marítimo que bateu o Spor- e a Ca fava Na assa... balhar muito. É dos melhores para o encontro com o Maríti- 


ting em Alvalade. “É uma faca de 


grupos que já treinei, principal- 


mo, no qual o médio Tiago - 


dois legumes. Se ganham estão Muito se tem falado do trata- gundo o comunicado, “é um mente como homens”. que se lesionou na últoma 
moralizados, se perdem querem mento que se dá ao Boavista... É — factor decisivo para que se pro- Martelinho é uma das caras partida - não vai participar. 
mostrar jogo e ganhar. Acima de que o apelido de equipa faltosa pague e construa a imagem que | do empenho e trabalho, mesmo Quem viaja para a Madeira é 
tudo, temos que ser iguais a nós não é fácil de digerir no Bessae não é justa para o Boavista”. que o seu nome “não venda”. E o também o “condicionado” An- 
próprios. Vamos apelar à auto-es- por isso o site oficial do clube técnico faz questão de sublinhar dré Barreto, que ontem traba- 


tima que temos. Temos qualida- 
de para disputar o jogo e não po- 


publicou ontem uma resposta 
às críticas, afirmando que o 


Se houvesse paixão... 
Jaime Pacheco também não fica 


o valor do jogador: “É uma pai- 
xão antiga. A figura dele não ven- 


lhou à parte, na companhia de 
Éder, também ele com limita- 


demos entrar a pensar que vamos “Boavista é a equipa da Super- indiferente às críticas feitas à de, mas tem tudo o que um trei- ções mas chamado. Tiago e 

perder”, sustentou. Liga com mais faltas sofridas, sua equipa e acusa a ferida... nador pretende. É um jogador Fary foram as únicas ausências 
É sina dos axadrezados joga- num total de 86”. Segundo o si- “Gostamos de ler coisas agradá- que joga em qualquer posição e é do apronto. 

rem com as equipas que o Spor- te, neste “campeonato” seguem veis. Quem opina são pessoas o reflexo do grupo”. 

ting defrontou na jornada ante- atrás dos axadrezados a Acadé- que gostam mais do FC Porto, EE convocados 


rior. Mas isso não apoquenta o 
técnico... “Não nos podemos 
preocupar com isso. Tenho muita 
confiança na equipa. Quero que 
os valores que trabalhamos todos 


mica (75) e o Benfica (56), ape- 
lando, assim, aos críticos para 
que vejam os números, que de- 
monstram “que nos jogos do 
Boavista os adversário comete- 


Benfica ou Sporting. Se fosse al- 
guém que tivesse paixão pelo 
Boavista não escrevia o mes- 
mo” afirmou o técnico, adian- 
tando: “Os cães ladram e a ca- 


Mais equilíbrio no campeonato 
O facto de alguns “grandes” 
estarem pontualmente atrasados 
não é o motivo para alegrias. É 
que a prova ainda é longa... “O 


E Guarda-redes: William 
e Carlos. 

E Defesas: Nélson, Éder, 
Carlos Fernandes, Cadú, 


os dias sejam transportados para ram mais faltas” do que as co- ravana passa. Mas estamos no campeonato é uma prova de re- Frechaut, Milhazes e 

a competição. Quando se tem metidas pela equipa do Bessa. bom caminho. Sentimos que às  gularidade, muita coisa vai acon- Hélder Rosário. 

um grupo de jogadores assim só “Tal facto demonstra igualmen- vezes o adversário muda a sua tecer. Reclamámos equilíbrio e is- E Médios: Jorge Silva, To- 
se pode pensar em ganhar”, disse te uma grande agressividade de maneira de jogar. Não é fáciljo- so agora está a acontecer. É bom “hito, João Pedro, Lucas e 
Jaime Pacheco, mantendo os elo- todas as equipas que defrontam gar com o Boavista, pois joga este equilíbrio e esta qualidade André Barreto. 

gios ao grupo de trabalho, que o Boavista, facto que osboavis- sempre pela vitória, luta em ca- (quer de jogadores quer do traba- E Avançados: Zé Manel, 
soma duas vitórias e um empate, teiros bem conhecem equeja- da lance e até ao fim. Os asso- lho)”, disse, adiantando: “Há Guga, João Pinto, Mar- 


com apenas três golos: “Estou a 
construir uma equipa que gosto, 


mais foi realçado pela comuni- 


- cação social", sendo que esta, se- 


ciados gostam de nós, porque 
demos o nosso melhor”. 


qt 


-Jesultados em bons? 


tempo de transformar os maus 


telinho, Cafú e Flores. 
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SUPERLIGA Rio Ave 


Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


“O leão está ferido 
mas continua 
muito perigoso” 


Franco não acredita que o actual mau 
momento do Sporting possa trazer facilidades 


[o José Pero Gomes 


Apesar do mau momento que 
o Sporting está atravessar, Fran- 
co, defesa central do Rio Ave, não 
está à espera de facilidades na 
partida com os leões do próximo 
domingo à noite (21h15). O jo- 
gador do emblema vila-conden- 
ses teme que a turma de Alvalade 
se apresente frente ao Rio Ave 
mais concentrada e apostada em 
corrigir os erros cometidos nos 
primeiros jogos do campeonato. 

“O leão está ferido mas conti- 
nua a ser um adversário muito 
perigoso. Temo que o Sporting 
possa utilizar a 
pressão a que está 


vila-condense em obter o primei- 
ro triunfo da época. 

“Acredito que o Rio Ave se 
apresentará frente ao Sporting 
com uma equipa muito unida 
onde a força do nosso colectivo se 
destacará. Depois de três empates 
consecutivos queremos aprovei- 
tar esta oportunidade, para dian- 
te dos nossos adeptos, obtermos 
o primeiro triunfo da tempora- 


Mas quando confrontado com 

a redundante vitória obtida na 
época passada frente aos leões, 
em Vila de Conde, Franco recusa 
fazer paralelismo entre as duas 
partidas, prefe- 

rindo encarar es- 


a ser submetido Miguelito ainda te jogo como 
emo uma equipa | continua a elevado grau de 
ganhar este jogo | trabalhar de AR pás 
Emsrentndos” | toma limbada | ar, 

No entanto, as circunstâncias 


Franco mostrou-se confiante nos 
argumentos da sua equipa e na 
vontade que reina no balneário 


SUPERLIGA Beira-Mar 


eram diferentes e estávamos nu- 
ma fase diferente do campeona- 
to. Não estamos à espera das 


Um dos esteios da defesa do Rio Ave, Franco, quer vencer o Sporting / Vitor Garcez/ASF 


mesmas facilidades, sabemos que 
será uma partida muito compli- 
cada. Mas o importante é diver- 
tirmo-nos enquanto jogamos e 
assim os resultados surgirão na- 
turalmente”. 

Sobre o duelo que se perspec- 
tiva com o ponta-de-lança leoni- 
no Liedson, Franco prefere subli- 
nhar as dificuldades que todo o 
colectivo do Sporting pode cau- 
sar à defensiva vila-condense. 

“O Liedson é um dos melho- 
res pontas-de-lança a actuar em 
Portugal mas o Sporting não de- 


Sadinos recebem Beira-Mar 
com a liderança no horizonte 


Caso vença esta noite, o Vitória de Setúbal ascende ao comando da SuperLiga 


Vitória de Setúbal e Beira- 
Mar abrem hoje pelas 21h30 
(SporTV) a quarta jornada da 
SuperLiga, no Estádio do Bon- 
fim. Numa partida que se prevê 
equilibrada, os sadinos detêm 
algum favoritismo até porque, 
em caso de triunfo, podem as- 
cender provisoriamente à lide- 
rança da SuperLiga. 

A equipa de José Couceiro 
está a fazer um início de época 
acima das melhores expectati- 
vas, somando dois triunfos e 
um empate nos três jogos reali- 
zados, com a particularidade 
de uma das vitórias ter sido 
frente ao Sporting. Assim, os 
sadinos estão numa excelente 
posição para darem seguimen- 
to aos bons resultados já aver- 
bados, até porque o Beira-Mar 
ainda não conquistou qualquer 
ponto fora de portas. 

Aliás, os aveirenses conquis- 
taram os seus primeiros três 
pontos no passado fim-de-se- 


mana, quando bateram, em ca- 
sa, O Gil Vicente por 1-0, com 
um golo de Kingsley. 


Apenas uma alteração 

José Couceiro apenas divul- 
ga os convocados da sua equipa 
na manhã de hoje, enquanto o 


técnico do Beira-Mar, Mick 
Wadsworth, não teve grandes 
problemas para elaborar a sua 
lista. Apenas com três lesiona- 
dos - Paulo Sérgio, Zeman e 
Marcelinho, o treinador apenas 
promoveu uma alteração em 
relação à lista de eleitos para o 
encontro com o Gil. Assim, 
Wadsworth chamou o avança- 
do Heitor que se estreia no lu- 
gar de Artur. 


E Beira-Mar w 


E Guarda-redes: Pa- 
vel Srnicek e Eugen. 

E Defesas: Alcaráz, Filipe, 
Mário Loja, Ribeiro, Ricar- 
do e Tininho. 

E Médios: Beto, Levato, Pa- 
blo Rodriguez, Paul Mu- 
rray e Sandro Gaúcho. 

E Avançados: Heitor, Kings- 
ley, McPhee, Rui Lima e 
Tanque Silva. 


pende só dele. Temos de nos 
preocupar com todos os jogado- 
res da equipa porque há outros 
elementos que também podem 
fazer a diferença. Concentração 
máxima é o que se exige”. 


Miguelito ainda limitado 

No plano desportivo, o Rio 
Ave prosseguiu ontem a sua pre- 
paração para o jogo com o Spor- 
ting, com um treino nocturno no 
Estádio dos Arcos, que teve como 
prato forte um jogo-treino frente 
aos juniores do clube. 


SUPERLIGA Sporting 


Ausente do apronto esteve o 
lateral esquerdo Miguelito, que 
continua a treinar de forma li- 
mitada. O jogador debate-se 
com uma lesão contraída a se- 
mana passada, na partida frente 
ao Penafiel, mas tudo indica que 
recuperará para o jogo de do- 
mingo. 

Fora de hipótese para o emba- 
te com os leões estão Danielson e 
Jacques, que continuam no giná- 
sio o programa de recuperação às 
respectivas mazelas. Os regressos 
já não demorarã muito. 


Rui Jorge: “Não nos 
podemos deixar abater” 


O defesa garante que a equipa vai dar a volta por cima 


Rui Jorge foi ontem o porta- 
voz do optimismo leonino, ga- 
rantindo aos adeptos que, ape- 
sar dos resultados negativos que 
têm sido averbados, a equipa 
tudo fará para “dar a volta por 
cima”, Apesar desta certeza, o 
defesa esquerdo não afirmou 
peremptoriamente que o re- 
gresso às vitórias aconteça já de- 
pois de amanhã em Vila do 
Conde, frente ao Rio Ave. Afi- 
nal, trata-se de futebol. 

“Podem acreditar que tudo 
faremos para elevar o nome do 
Sporting e garantir os melhores 
resultados para o clube”, garan- 
tiu ontem Rui Jorge, depois das 
duas derrotas consecutivas para 
a SuperLiga dos leões, frente a 
Setúbal e Marítimo. Segundo o 
lateral esquerdo, esses desaires 
foram consequência de “peque- 
nos detalhes” que têm sido de- 
batidos no balneário. No entan- 
to, as coisas não mudam de um 
dia para o outro, embora o 
plantel esteja empenhado em 


mudar o rumo dos aconteci- 
mentos. 

“Não nos podemos deixar 
abater, sabendo que as pessoas 
estão de alguma forma revolta- 
das e tristes pelos maus resulta- 
dos e futebol menos bonito. Te- 
mos de saber dar a volta por ci- 
ma”, sublinhou o jogador, 
referindo-se aos descontenta- 
mento que os sócios demons- 
traram no final do encontro 
com a equipa da Madeira. 

Sobre a partida de depois de 
amanhã, no terreno do Rio Ave, 
Rui Jorge optou por um discur- 
so cauteloso, embora saiba que 
qualquer resultado que não o 
triunfo poderá deixar os leões 
numa situação muito complica- 
da - a diferença para o líder 
Benfica já se cifra nos seis pon- 
tos. “Seria estúpido da minha 
parte dizer que vamos conse- 
guir [vencer] porque isto é um 
jogo de futebol”, defendeu Rui 
Jorge, consciente das dificulda- 
des. 


O Comércio do Porto 
Eta 


CONGRESSO Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 


DESPORTO 


FC Porto será homenageado 


Com as conquistas da Taça UEFA e Liga dos Campeões, o clube azul e branco 
foi considerado o que mais contribuiu para a afirmação da lusofonia no mundo 


” Fernanda Rossi 


A Invicta será palco do 10º 
Congresso de Ciências do Des- 
porto e Educação Física dos paí- 
ses de língua portuguesa, a partir 
“da próxima segunda-feira até ao 
dia 1 de Outubro, no auditório 
da FCDEF (Faculdade de Ciên- 
cias do Desporto e Educação Fí- 
sica). Serão debatidos cerca de 
24 temas, com a presença de no- 
mes sonantes do desporto, como 
João Havelange, Gilberto Madaíl 
e Hermínio Loureiro. No decor- 
rer do congresso, o FC Porto será 
homenageado por ter sido o clu- 
be que mais contribuiu para a 
afirmação da lusofonia nos últi- 
mos dois anos. 

O congresso, que já vai na 10º 
edição ( a última decorreu no 
Maranhão, Brasil), voltará à ci- 
dade do Porto após 15 anos. Fo- 
ram inscritos mais de 550 con- 
gressistas entre eles espanhóis, 
italianos, alemães, norte-ameri- 
canos, belgos e até indianos, em- 
bora todos os temas estejam re- 
lacionados com os países de lín- 
gua portuguesa. 

Jorge Bento, responsável pela 
organização, adiantou ontem, 
em conferência de imprensa, 
que o tema principal será “Os 
Desafios da renovação”, subli- 
nhando que em termos de dele- 
gações este será o maior de todos 
os congressos”. “Só a delegação 
brasileira trará mais de 250 par- 
ticipantes, entre eles o ministro 
do desporto e os reitores de vá- 
rias universidades”. 


SUPERLIGA Benfica 


de ciências do desporto 
“e de educação física 


dos países de língua portuguesa 


Os desafios da 
15 anos de 


27 Setembro a 1 


O FCDEF vai receber o Congresso de Ciências e Desporto / Humberto Almendra 


Para além do Brasil, São To- 
mé e Príncipe, Cabo Verde, Mo- 
çambique e Timor também se- 
rão representados, mas o desta- 
que é a participação da 
delegação de Goa, presente pela 
primeira vez. 

Serão assinados dois protoco- 
lo entre a FCDEF, o FC Porto, o 
Comité Olímpico Português 
(COP), a Federação de Futebol 


da Índia e a Associação de Fute- 
bol de Goa, visando o desenvol- 
vimento do futebol jovem na 
Ásia. 

No primeiro dia, João Have- 
lange, antigo presidente da FIFA, 
presidirá uma sessão dedicada 
ao futebol profissional, aprovei- 
tando as comemorações dos 100 

nos da FIFA e os 50 anos da 
EFA. Já o presidente da LPFP, 


Gilberto Madaíl, abordará o Eu- 
ro'2004. 

Pinto da Costa, presidente do 
FC Porto - clube sugerido por 
congressitas brasileiros como 
aquele que mais promoveu a 
afirmação da lusofonia no mun- 
do nos últimos dois anos - mar- 
cará presença no jantar de encer- 
ramento, agendado para o dia 30 
de Setembro. 


Giovanni 
Trapattoni 


insiste 


na finalização 


Equipa benfiquista aproveitou o jogo de ontem com 


o Belenenses para preparar 


O treinador do Benfica, Geo- 
vanni Trapattoni, orientou on- 
tem uma sessão de treinos matu- 
tina, poupando os atletas que 
utilizou à noite no encontro com 
o Belenenses, inserido nas come- 
morações dos 85 anos do clube 
do Restelo. No 
apronto do Está- 
dio da Luz, os en- 
carnados deram 
maior atenção à fi- 
nalização e, mais 


| voltam a 


| Os encarnados 


| hoje, às 10h, 


a recepção ao Sp. Braga 


ra dar continuidade à recepção 
ao Sp. Braga, agendado para de- 
pois de amanhã, a contar para a 
quarta jornada da SuperLiga. 

Simão Sabrosa, João Pereira, 
Luisão, Fyssas, Tommo Sokota, 
Miguel e Manuel Fernandes fize- 
ram exercícios es- 
pecíficos com o 
preparador físico 
Fausto Rossi 

Petit só esteve 
no relvado para ou- 


treinar 


tarde, uu | no Estádio ne a a de 
ram o amigável | : rapattoni, aban- 
com os “azuis” pa- | Nacional donando a sessão a 


Fase do jogo-treino com o Belenenses / Manuel de Almeida/Lusa 


seguir, devido a uma bolha num 
pé, embora a sua presença no en- 
contro com os arsenalistas não 
esteja comprometida. 

No final do treino, João Perei- 
ra, Sokota e Manuel Fernandes 
fizeram trabalho de finalização 
sob a orientação de Álvaro Ma- 
galhães. Enquanto Luisão traba- 
lhou jogo aéreo com treinador 


italiano. Ausentes da sessão esti- 
veram os lesionados Alcides e 
Mantorras, tendo realizado ape- 
nas trabalho de ginásio, tal como 
Ricardo Rocha, que recupera de 
uma entorse sofrida frente a 
Académica de Coimbra 

Os encarnados regressam ao 


- trabalho na manhã de hoje, para 


um apronto no Estádio Nacional. 


Resultado 
do Sorteio | 


A Liga Portuguesa de Futebol 
| Profissional divulgou ontem o 
| resultado do sorteio da terceira | 
'eliminatória da Taça de 
' Portugal, que decorrerão 
'no dia 5 de Outubro, às 15h. | 


| Benfica Castelo Branco -Fátma 
“ Pampilhosa Penela do Castelo | 
Salgueiros - Nazarenos 

Casa Pia - Imortal 

Tores Novas - AD Oliveirense 
Agrense - Paços de Ferreira 


Via Longa - Vianense 
Oriental - Felgueiras 
UD Olveirense - Santana 


Leões - Feirense. 


Odivelas Trofense 
Académico de Viseu - Covihã 
Estrela Calheta - Infesta ve 
Sanjoanense - Dragões Sandinenses. 
Cerveira - Naval 1º de Maio 
Pinhalnovense - Varzim 
| Malveira - Santa Clara 
| Famalicão - Sp. Pombal 
D. Chaves - Amora 
Idanhense - Rio Maior 
Lba - Anadia 
Alverca - Abrantes. 
Maia - Torre Moncorvo 
Merelinense - T. Bouro/Cabeceirense/ Lamas* 
Louletano - Lusitâno Évora 
Valdevez - M Cavaleiros Canelas/ Vianovense* 
Lousada - Olhanense 
Aliados Lordelo - Gondomar 
Isento: Marco 


* Encontram-se em 
curso os processos disciplinares das equipa 
Terras de Bouro e Canelas Gaia 


SUPERLIGA 
Jornada do Coração 


Dia Mundial 
do Coração 


O Dia Mundial do Coração 
será comemorado depois de 
amanhã, nos estádios de Fute- 
bol, na quarta jornada da Su- 
perLiga. Com o objectivo de 
reforçar a importância da rea- 
lização de atividades físicas e 
desportivas, jogadores e equi- 
pa de arbitragem vão entrar 
em campo envergando t-shirts 
com mensagens de carácter in- 
formativo e preventivo, atiran- 
do-as posteriormente para o 
público nas bancadas. 


+ 


= 


DESPORTO 


SC SALGUEIROS Polémica acesa 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


“Onde pára o 
dinheiro?” 


Grupo de sócios quer o esclarecimento do presidente António 
Linhares relativamente à gestão do Salgueiros 


[o SérgoPires 


A indignação do grupo de só- 
cios “Vozes da Alma”, de oposi- 
ção à direcção do clube, liderada 
por José António Linhares, tem 
sido veementemente vincada nos 
últimos tempos. Depois de na 
passada quarta-feira, numa reu- 
nião na Junta de Freguesia do 
Bonfim, terem “apontado o de- 
do” à actual direcção devido a al- 
guns casos por esclarecer nas 
contas do clube, estes associados 
apresentaram “alguns documen- 
tos eventualmente compromete- 
dores para o presidente e restan- 
te direcção do clube”. 

Com efeito, os sócios que- 
rem, em primeiro lugar, ser es- 
clarecidos relativamente às divi- 
das do Salgueiros à Liga de Clu- 
bes, que motivaram a descida 
de divisão da equipa sénior de 
futebol. Conforme o COMÉR- 
CIO noticiou em devido tem- 
po, a direcção do clube enviou 
no dia 9 de Julho de 2004 um 
fax para a Liga no qual não re- 
conhecia a dívida de 650 mil eu- 


ros, relativa a um empréstimo 
efectuado pela Liga ao Salguei- 
ros. O clube refere inclusiva- 
mente que esse valor nunca en- 
trou nos seus cofres. No entan- 
to, de acordo com um 
documento reconhecido nota- 
rialmente, datado de 9 de Se- 
tembro de 2003, o presidente 
salgueirista reconheceu a dívida 
de 650 mil euros para com a Li- 
ga de Clubes. Valor esse que de- 
veria de ser liquidado até ao dia 
30 Junho de 2004. 

Por outro lado, relativamen- 
te ao valor de oito milhões sete- 
centos e trinta mil euros corres- 
pondentes à venda dos terrenos 
do Estádio Vidal Pinheiro à em- 
presa Metro do Porto S.A., Jorge 
Viana, representante do grupo 
de sócios de oposição à direcção 
actual, mostra-se empenhado 
em averiguar “onde páram seis 
milhões e cinquenta mil euros, 
que não se encontram escritu- 
rados”. 

Outra das situações que le- 
vanta suspeitas por parte da 
oposição, prende-se com um 


empréstimo no valor de 500 mil 
euros que foi efectuado por dois 
amigos do Salgueiros, em Se- 
tembro de 2001, aos quais 
acresce uma declaração de dívi- 
da, no valor de 165 mil euros, 
reconhecida em notário por Jo- 
sé António Linhares. Para Jorge 
Viana, “a fazer fé naquilo que o 
presidente Linhares afirmou 
numa reunião com os sócios es- 
se valor corresponde ao juro 
pelo empréstimo a três meses. 
O que a confirmar-se corres- 
ponderia a um juro de 132% ao 
ano!”, refere o sócio número 
486 do Salgueiros. 

Outro tema abordado na 
reunião da passada quarta-feira 
prendeu-se com a desconfiança 
de alguns sócios quanto às ver- 
bas da tranferências dos joga- 
dores Deco, para o FC Porto, 
Luís Carlos e Luís Manuel, para 
o Boavista. Jorge Viana reco- 
nheceu que as dúvidas dos só- 
cios são legítimas já que “essas 
transacções foram investigadas 
pela Polícia Judiciária, o que 
não é muito normal” 


O grupo de sócios quer transparência no clube e nas contas / Fernando Fontes 


Linhares “não 
liga a calúnias” 


Presidente da direcção do Salgueiros 
explica caso do Metro e das transferências 


— 


Em resposta às críticas do 
grupo de sócios, “Vozes da Alma”, 
José António Linhares defende 
que se “limita a trabalhar para re- 
solver a situação do clube”. 

Em declarações a O COMÉR- 
CIO, o presidente do Salgueiros 
desvaloriza as críticas e os docu- 
mentos apresentados pelos só- 
cios que estão em oposição à ac- 
tual direcção: “Não ligo a calú- 
nias. As mentiras serão tratadas 
no local próprio. E essas pessoas 
vão ter de provar o que estão a 
dizer”. 

Apesar de não querer adiantar 
muito sobre os temas apontados 
pelos sócios, Linhares aproveitou 
para, segundo ele, “esclarecer” a 
situação relativa à venda dos ter- 
renos do antigo Estádio Vidal Pi- 
nheiro à empresa Metro do Porto 
S.A.. De acordo com o presiden- 
te salgueirista não existe nenhu- 
ma verba por explicar. “Sobre a 
questão do metro apenas infor- 
mo que houve duas escrituras no 
mesmo dia e no mesmo local. 
Uma da venda dos terrenos do 
clube ao metro e outra entre o 
Salgueiros e os credores do clube. 


O cheque foi passado pela Metro 
do Porto S. A. directamente aos 
cerdores do Salgueiros. A conta- 
bilidade retrata fielmente todos 
esses problemas”, sublinhou Li- 
nhares. 

Relativamente às dúvidas dos 
sócios salgueiristas quanto às 
transferências de Deco, Luís Car- 
los e Luís Manuel, António Li- 
nhares referiu que “essas verbas 
foram pagas por letras desconta- 
das no antigo Banco Mello, como 
consta da contabilidade do clu- 
be”, sem contudo abordar um 
possível valor compensatório ao 
qual o Salgueiros teria eventual- 
mente direito (segundo a oposi- 
ção) pela transferência de Deco 
do FC Porto para o Barcelona. 
De referir que O COMÉRCIO 
tem em na sua posse as cópias 
das facturas emitidas emitidas ao 
Boavista e ao FC Porto pelas 
transferências dos referidos atle- 
tas. 
O presidente salgueirista re- 
meteu as restantes explicações 
aos casos apontados pelo grupo 
de sócios da oposição para a As- 
sembleia Geral que se irá realizar 
no princípio de Outubro (ver 
peça em baixo). 


José António Linhares está tranquilo / Jorge Miguel Gonçalves 


Assembleia Geral extraordinária 
marcada para o dia 8 de Outubro 


A Assembleia Geral extraordi 
nária do Salgueiros foi marcada 
para o dia 8 de Outubro por de- 
cisão do Presidente da Assem- 
bleia Geral do clube de Para- 
nhos, Montalvão Machado. Esta 
deliberação é a resposta à peti- 


“Sérgio Pires 


ção subscrita por um grupo de 
103 sócios que há cerca de três 
semanas enviaram para o clube 
um documento a requerer a 
convocação de uma Assembleia 
Geral para discutir a actual rea- 
lidade do clube. 

Deste modo, de acordo com 
os organizadores da iniciativa, 


já não se irá realizar a marcha 
entre a sede do Salgueiros e o 
Governo Civil do Porto que es- 
tava marcada para o final da 
tarde de hoje. Este acto de pro- 
testo tinha sido decidido numa 
reunião do grupo de sócios 
contestatário da actual direc- 
ção, que teve lugar na passada 


quarta-feira na Junta de Fregue- 
sia do Bonfim. 

Relativamente à reunião 
magna do Salgueiros, de referir 
que apesar de ainda não ser co- 
nhecida a ordem de trabalhos é 
previsível que os requerentes da 
petição proponham a destitui- 
ção do presidente e da restante 


direcção salgueirista, por aquilo 
que consideram ser “uma ges- 
tão criminosa do clube”. 

José Viana, sócio número 
486, mostrou a sua satisfação 
pela decisão do Presidente da 
Assembleia Geral já que, de 
acordo com as suas palavras, 
nos últimos tempos “a convoca- 
ção de Assembleias Gerais do 
clube têm sido obtidas apenas 
de forma forçada”. 

Por seu lado, há que referir 
que o Presidente da Direcção, 
José António Linhares já confir- 
mou a sua presença na Assem- 
bleia Geral, cujo local será pos- 
teriormente definido. 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


| José Gomes | Técnico do Leixões Sport Clube 


“A equipa é jovem e não está preparada 
para certo tipo de exigências” 


O responsável técnico realça, no entanto, a “alegria contagiante” que o plantel coloca no trabalho 


| “José Miranda 


O Leixões é um dos coman- 
dantes da Liga de Honra decor- 
ridas que estão três jornadas e, 
juntamente com os seus parcei- 
ros de liderança, Ovarense e Es- 
trela da Amadora, ainda não sa- 
be o que é perder. José Gomes, o 
timoneiro da nau matosinhense 
não esconde a satisfação por este 
bom arranque, mas de modo al- 
gum embandeira em arco e até 
procura esgrimir com o máximo 
pragmatismo... 

“O que quer dizer esta lide- 
rança e estes sete pontos? Direi 
que a equipa tem sido premiada 
pela forma como trabalha, pela 
alegria e entusiamo contagiantes 
com que o plantel tem encarado 
todas as sessões de treino. E 
quanto aos sete pontos eles são o 
fruto de duas vitórias e um em- 
pate, resultados que julgo terem 
sido justificados”. 

José Gomes é como técnico 
uma das figuras emergentes do 
futebol nacional e no escalão 
profissional curiosamente só o 
seu próximo adversário, Daniel 
Ramos (Chaves), é uns meses 
mais jovem. Só que apesar da 
sua juventude (33 anos), não 
deixa de ter os pés bem assentes 
na terra e desde logo deixa o 
aviso à navegação; “Os sete 
pontos e o facto de irmos à 
frente não querem dizer nada 
pois faltam muitas jornadas e o 
importante é continuar a traba- 
lhar com empenho e dedicação. 
E é desta rota que não nos deve- 
mos desviar”. 

Na verdade, José Gomes pre- 
fere não abdicar de linhas de 
orientação e até justifica o facto 
de não comungar de certos es- 
tados de euforia: “É bom que se 
tenha consciência que estamos 
a falar de uma equipa jovem, 
muito aplicada e esforçada, é 
certo, mas que não está prepa- 
rada para certas exigências e pa- 
ra aguentar certo tipo de pres- 
sões. Depois, não nos podemos 
alhear de que o objectivo prin- 
cipal é a manutenção e nesta fa- 
se o melhor é pensar jogo a jo- 
go, sendo que o próximo é com 
o Chaves. Em todo o caso, con- 
venhamos que o futebol, na sua 
globalidade, atravessa tempos 
loucos, pois veja-se, entre ou- 
tros, o que aconteceu com téc- 
nicos como Ulisses Morais, Del- 
neri, Manuel Fernandes, e até 
Camacho, se quiser, e como tal 
todos nós temos que ter cons- 
ciência do perigo que é projec- 
tar a longa distância. Em duas 
ou três semanas tudo pode mu- 
dar e sendo assim temos é que 
nos preocupar com o imediato”. 

Em todo o caso e apesar dos 
elogios ao comportamente da 
equipa, não saiu lá muito agra- 


DESPORTO 


José Gomes comanda uma equipa técnica com 


dado de Felgueiras, no último 
compromisso. 

“Reconheço que em Felgueiras 
não jogamos bem. Já passamos o 
vídeo do jogo e estivemos a ver 


q | 


Os sete pontos 

e o facto de irmos 

à frente não 
querem dizer nada | 
(-.) O importante 

é continuar 

a trabalhar 

com empenho 

e dessa rota não - | 
nos podemos 
desvia (...) 

Não nos podemos 
alhear de que o 
principal objectivo 
é a manutenção. 


99 | 


onde erramos até para prevenir si- 
tuações futuras. Identificámos o 
problema e percebemos por que é 
que não jogámos bem. Até seria 
um problema solucionável com 
facilidade, mas no futebol não há 
“time-outs. Mas é bom ter tam- 
bém em conta que o Felgueiras 
nos colocou dificuldades na medi- 
da que se apresentou com níveis 
de concentração muito altos”. 
Após considerar que nos re- 
tantes confrontos, a sua equipa 
“esteve bem e soube superar di- 
ficuldades”, como na deslocação 
a Espinho quando teve que jogar 
muito tempo em inferioridade 
numérica, José Gomes refere que 
o compromisso que se segue, an- 
te o Chaves, “está a ser muito 
bem preparado” e que, inclusive, 
os relatórios dos observadores já 
foram analisados. “Há que anu- 
lar os pontos fortes do adversá- 
rio e fazer valer os nossos”, con- 
cluiu José Gomes, para quem to- 
dos os jogos “são para ganhar”. 
Refira-se entretanto que no que 
concerne ao embate com os fla- 
vienses, a turma do Mar não po- 
derá contar com o concurso do 
influente centrocampista Leão, 
ainda com uma tendinite no 
tendão de Aquiles, ao passo que 
o avançado Jorge Gonçalves tem 
treinado com limitações face a 
uma mialgia na coxa esquerda, 
enquanto Ricardo Jorge prosse- 
gue a sua fase de recuperação. 
De resto, e no que diz respeito 


sucesso no clube leixonense / Luís Costa Carvalho 


à esta edição, o técnico do Lei- 
xões não tem dúvidas em consi- 
derar que se trata do campeona- 
to mais equilibrado de todos. 
“Ainda não vi o suficiente, não vi 
sequer todas as equipas, mas não 
há dúvidas que nem a nível dis- 


trital se encontra um campeona- 
to tão disputado. Nem sempre se 
joga bem, pois há muita luta e 
menos qualidade, mas acontece 
que quase todos jogam para su- 
bir e quase todos também esta- 
rão sujeitos à despromoção”. 


"Somos uma equipa 
de ataque continuado” 


Afinal de contas o que é que se 
poderá dizer deste Leixões que 
após longa ausência da competi- 
ção a este nível está pela segunda 
vez consecutiva na Liga de Hon- 
ra? À caracterização é feita por 
José Gomes. 

“Julgo que se pode falar de uma 
equipa que no essencial dá mais 
nas vistas pela sua capacidade de 
trabalho. Já do ponto de vista de 
esquematização, este Leixões apre- 
senta-se preferencialmente num 
4x3x3. Somos também uma equi- 
pa que costuma pressionar alto e 
que se mostra equilibrada mor- 
mente na organização defensiva”. 

Pode falar-se de uma equipa 
que joga sempre com o sentido na 
baliza contrária? 

“Este Leixões tem procurado 
sempre assumir as despesas do jo- 
go, O que nem sempre é possível 
ou fácil de conseguir, mas traba- 
lhamos nesse sentido”. 


E quanto ao processamento de 
jogo? 

“Sabe-se que quem não assu- 
me tenta explorar o contra-ata- 
que ou os ataques rápidos. Mas 
esta equipa debates com outra 
realidade. Como sabe temos 
uma massa associativa numero- 
sa, que apoia como poucas e que 
mesmo nos jogos fora costuma 
estar em maioria. Ora o que 
acontece é que esta é uma envol- 
vente a que não nos podemos 
furtar, co a qual temos de convi- 
ver e que quase nos obriga a as- 
sumir Os jogos. Nesta conformi- 
dade, é-nos exigida uma postura 
mais aberta e de constante pro- 
cura do ataque. Sendo assim, es- 
te Leixões é uma equipa de ata- 
que continuado, e outra coisa 
não poderia ser pois quem por 
norma assume os jogos não é lá 
muito capaz de ter uma filosofia 
de contra-ataque”. 
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NATAÇÃO E 200 m estilos 


Leila Marques ficou 
na última posição 

A nadadora portuguesa 
Leila Marques ficou ontem no 
oitavo e último lugar da final 
dos 200 metros estilos SM9 
(amputados) com o tempo de 
2.55,30 minutos. A medalha 
de ouro foi conquista pela sul- 
africana Natalie Du Toit, que 
fixou o recorde do Mundo da 
distância em 2.29,98, batendo 
a melhor marca do planeta pe- 


BREVES 


la segunda vez no mesmo dia. 


HIPISMO m Dressage 


Carlos Pereira ficou 
em 13º lugar 


O cavaleiro português Carlos 
Pereira, montando a égua ingle- 
sa “Busele Lady”, terminou o 
programa de Dressage (Ensino) 
no 13º lugar. O atleta português 


conseguiu uma posição modes- 
ta, ficando um pouco distante 
dos lugares do pódio, obtendo 
uma pontuação bastante menor 
que a vencedora da prova. Car- 
los Pereira somou 62,889 pon- 
tos, numa competição disputa- 
da em dois dias, no Centro 
Equestre Markopoulo, prova 
ganha pela inglesa Deborah 
Criddle, em “Fígaro IX”, ao so- 
mar 81,772 pontos. 


ENCONTRO a lustres 
Rosa Mota encontra 


Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


Rainha Sofia 


A antiga campeã olímpi- 
ca da maratona Rosa Mota e 
a Rainha Sofia de Espanha 
cruzaram-se ontem na pis- 
cina coberta do Complexo 
Olímpico durante as finais 
da tarde e trocaram algu- 
mas palavras. A rainha Sofia 
vestiu literalmente a “cami- 
sola” espanhola para se sen- 
tar na bancada durante as 
provas e na cadeira localiza- 
da à sua frente encontrava- 
se uma bandeira vermelha e 
amarela. 


Portugueses conseguiram 
onze vitórias no boccia 


Pedro Silva, em BC2, foi a figura de destaque, ao ter conseguido triunfos folgados 


[  PaulaLagarto/Lusa 


Os nove portugueses em pro- 
va no torneio individual do Boc- 
cia dos Jogos Paralímpicos so- 
maram ontem onze vitórias e 
duas derrotas, na primeira jor- 
nada das eliminatórias para os 
oitavos-de-final. 

Pedro Silva, na classe de BC2, 
foi a figura em destaque, ao con- 
seguir duas dilatadas vitórias em 
outros tantos jogos. Mostrou ser 
superior aos seus adversários e 
conseguiu vencer de uma forma 
folgada, estando bem lançado na 
prova. Já António Marques, em 
BClI, não teve a mesma sorte e 
não evitou ser derrotado por 
duas vezes. 


E 

A missão paralímpica portu- 
guesa decidiu não apresentar re- 
curso contra a partida de Gabriel 
Potra nos 400 metros T12 (am- 
blíopes), após visionar as imagens 
da prova, em conjunto com os juí- 
zes árbitros. 

“Não vai haver lugar para pro- 
testo, porque deveria haver um 
fundamento, por exemplo, numa 
falsa partida e não foi considerada 
a hesitação de Potra nesse senti- 
do”, justificou o treinador do re- 
cordista mundial da distância 
(48,62), Nuno Alpiarça. 

O técnico do Sporting apontou 
o muito barulho no estádio e as 
várias lesões, “pubalgias e uma 
operação em Janeiro, às suas cus- 
tas”, que afectaram o atleta do 


O Boccia é uma modalidade 
exclusiva dos Jogos Paralímpi- 
cos, disputada por atletas com 
paralisia cerebral, e consiste em 
lançar pequenas bolas de pele o 
mais próximo possível da bola 
alvo. Na modalidade individual, 
os jogadores dispõem de seis bo- 
las e quatro lançamentos. 

Para os atletas com maior 
grau de deficiência é utilizada 
uma calha. 

As classes desportivas dos Jo- 
gos integram uma letra referente 
à modalidade, que no caso do 
Boccia é “B” e um número, que 
revela o grau de deficiência. Os 
valores mais baixos dizem res- 
peito a graus mais severos de de- 
ficiência. 


ponto de vista da “experiência 
competitiva”. 

“O Gabriel Potra está em mui- 
to boa forma física, mas tem falhas 
do ponto de vista da experiência 
competitiva, dado o apertado pla- 
neamento, que não possibilitou 
competições de um nível mais ele- 
vado”, comentou o também atle- 
ta-guia do velocista Carlos Lopes. 

Segundo Alpiarça, Potra che- 
gou a Atenas com “alguma insegu- 
rança” que, somada ao “nervosis- 
mo” e ao “barulho” 
do estádio, empe- 
nhou todas as pos- 


| "Não vai haver 
| 
| 


qua 


Estádio Olímpico de Atenas / Louisa Gouliamaki/EPA 


Missão lusa não vai apresentar 
recurso contra a partida de Potra 


Após visionar as imagens da prova conjuntamente com os juízes a decisão foi não recorrer 


diferente à última hora e que obri- 
gou a uma antecipação do aqueci- 
mento e a não audição da segunda 
voz de comando, fez Potra hesitar 
no momento da partida, o que le- 
vou a um atraso irremediável. 

A colocação do luso na pista 1 
foi outro factor de desvantagem, 
porque, assim, esteve ao seu dis- 
por apenas um altifalante para ou- 
vir as vozes de comando. 

“O Gabriel subiu depois dos 
outros à voz de pronto (coloca- 
ção no bloco da 
partida), quase 
como adivinhan- 


sibilidades de che- | lugar para | do, e baixou-se 
gar mais longe do m a, | quando ouviu o 
que a primeira eli- | protesto ; Feferiu | tiro”, contou Al- 
minatória. | o treinador | piarça, acrescen- 

A recolocação | Alpi tando que a desa- 
doatleta numasérie | Nuno Alpiarça | celeração inicial se 


deveu à suspeita de falsa partida. 

“Ele só voltou a acelerar à mi- 
nha voz. O Potra fez um esforço 
desumano para chegar o mais 
perto possível dos adversários. Fez 
uma prova muito desequilibrada e 
fora de qualquer dos nossos estu- 
dos rítmicos”, adiantou Alpiarça, 
acrescentando que é “natural estar 
desiludido”, Potra acabou por cor- 
tar a meta a andar com um tempo 
de 1.09,18 minutos. O velocista 
Carlos Lopes também criticou o 
barulho ouvido no estádio olím- 
pico: “Em 16 anos de competição, 
nunca corri num sítio em que as 
pessoas não respeitassem a parti- 
da. É muito desagradável para nós 
que não vemos e que temos como 
pólo de concentração o atleta- 
guia. Nestas situações é muito 
complicado” 


Carlos Lopes 
falhou 

o objectivo de 
bater recorde 


O português Carlos Lopes 
falhou o objectivo de bater o re- 
corde paralímpico nas elimina- 
tórias dos 200 metros T11 (ce- 
gos totais), porque o angolano 
José Armando correu primeiro 
e bateu o recorde mundial. 

Os 23,97 segundos do luso 
chegaram para vencer a segun- 
da série da prova, mas não para 
ultrapassar os 23,04 segundos 
do angolano, que também já se 
sagrou, em Atenas, recordista 
mundial dos 100 metros. 

“Falei com o Nuno (Al- 
piarça, atleta-guia) e pensá- 
mos que seria interessante po- 
der bater o recorde paralímpi- 
co, mas tive azar, porque o 
angolano correu primeiro e 
bateu o recorde mundial”, su- 
blinhou o atleta, consideran- 
do que, mesmo dando o seu 
melhor, não poderá igualar o 
tempo do africano. 

Com a prestação de José Ar- 
mando, o português conside- 
rou não precisar de partir tão 
rápido e, quando percebeu que 
estava à frente do espanhol Xa- 
vi Porras, acabou por também 
desacelerar. 

“O meu tempo foi uma sur- 
presa agradável, até porque a 
curva correu-me mal”, referiu. 
“Sei que é extremamente difícil 
chegar às medalhas devido à 
forte concorrência. Há o cuba- 
no Adrian Iznaga (antigo re- 
cordista mundial com 23,16 se- 
gundos), que esta manhã bati, e 
o nigeriano Chijoke Kingsley”, 
assinalou Carlos Lopes, que no 
final da sua prova foi cumpri- 
mentado entusiasticamente pe- 
la ex-campeã olímpica Rosa 
Mota. 


Fernando 
Ferreira 
completou 
ontem 33 anos 


O dia de ontem ficará mar- 
cado na memória do português 
Fernando Ferreira, que para lá 
de completar 33 anos, somou 
uma vitória em dois jogos na 
jornada inaugural do torneio 
individual do Bocci. Por isso, 
teve direito a fotografia nas no- 
tícias divulgadas pela organiza- 
ção e com o prestigiante título 
“Melhores jogadores de Boccia 
confirmam bom nível”. João 
Paulo Fernandes, Cristina 
Gonçalves, Pedro Silva, José 
Carlos Macedo e o campeão 
mundial Bruno Valentim têm 
honras de referência. 

Por descobrir na missão 
portuguesa está Maurício 
Ibarbure, que é apresentado 
como português quando é na 
realidade argentino. 
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CICLISMO 59º Volta à Espanha 


DESPORTO 


Roberto Heras 
teve um dia 


tranquilo 


Pascual Rodriguez (Kelme) foi o primeiro 
em Ávila e Floyd Landis (US Postal) desistiu 


1 José Miranda 


Pascual Rodriguez (Kelme) 
venceu a 18º etapa da Volta à Es- 
panha, disputada entre Béjar e 
Ávila, na distância de 196 Km, ao 
bater nos metros finais o colom-. 
biano Ivan Parra (Cafés Baque), 
um dos heróis desta jornada pois 
foi um dos mais participativos na 
escapada que vingou e que bem 
cedo foi desencadeada. Por seu 
turno, Roberto Heras (Liberty Se- 
guros) manteve a posse da cami- 
sola dourada e fé-lo sem proble- 
mas de maior, se bem que contan- 
do sempre com o apoio da sua 
equipa e, principalmente, de um 
“protector” com a classe e capaci- 
dade de Marcos Serrano, a labo- 
rar sempre nas proximidades do 
seu chefe-de-fila. 

Já os momentos de maior inte- 
resse tiveram como protagonista 
Francisco Mancebo (Banesto) 
que, no início da subida para o 
Alto de Serranillos, uma das duas 
contagens de primeira categoria 
do dia, lançou forte ofensiva e 
ainda chegou a ganhar um avan- 
ço razoável, mas que não tardou a 
pagar a factura desta ousadia, pois 
acabou por ceder e inclusive che- 
gou a atrasar-se e a acusar um 
desvantagem de 40 segundos para 
Heras, Valverde e Santi Perez, tão 
só os três primeiros e que se 


CICLISMO Para atacar a temporada 2005 


adiantaram ao lote já bem restrito 
de unidades que efectuavam a 
perseguição ao grupo da frente 
que, por sua vez, se ia fraccionan- 
do à medida que as dificuldades 
surgiam, a ponto de os principais 
resistentes, Pascual Rodrigues e 
Ivan Parra, só terem cortado a 
meta com um pouco mais de um. 
minuto de avanço sobre o grupo 
do camisola dourada. 

Entre o conjunto de escapa- 
dos, refita-se a presença de um 
outro colombiano, e óptimo tre- 
pador, Hernan Buenahora (Cafés 
Baque) e a de Joan Horrach (Ba- 
nesto), um ciclista que já actuou 
na Milaneza e que terminou a 
etapa em terceiro, e ainda à frente 
do grupo de Heras onde também 
já se encontrava Francisco Man- 
cebo, que acabou por recuperar 
no terreno plano entre o cume do 
Alto de Serranillos e a meta. 

Uma etapa que também foi as- 
sinalda pela desistência, pratica- 
mente a meio do norte-america- 
no Flioyd Landis (US Postal), ao 
mesmo tempo que no pelotão já 
não rolaram certas figuras, como 
o cazaque Vinikourov (T-Mobi- 
le), o canadiano Michael Barry 
(US Postal) e, a braços com uma 
gastroenterite, o espanhol Aitor 
Gonzalez (fassa Bortolo). 

Hoje terá lugar mais uma tira- 
da de média e alta montanha. 


O pelotão em fila indiana rola tranquilamente / Luis Tejido/EPA 


Uma etapa curta (150 Km), a 19º 
e antepenúltima, mas com três 
contagens d e quarta categoria, 
uma de segunda e outra de pri- 
meira, masi propriamente o Alto 


de Abantos, com uma subida de 
15.6 Km de extensão, uma incli- 
nação média de 5.6 de inclinação, 
mas com uma rampa em que se 
atinge um máximo de 17%!). 


Hamilton: positivo na Vuelta 


= e negativo em Atenas 


A contra-análise confirmou que Tyler Hamilton recorreu a transfusão 
sanguínea durante a Volta à Espanha, mas revelou-se negativa no con- 
trolo anti-doping efectuado em Atenas2004, onde o ciclista norte-ame- 
ricano se sagrou campeão olímpico do contra-relógio, anunciou a Pho- 
nak. A equipa suíça manifestou a intenção de contratar um grupo de 
cientistas, com o objectivo de apurar a veracidade dos métodos de análi- 
se utilizados tanto pelo Comité Olímpico Internacional (COI) como pe- 
la União Ciclista Internacional (UCI), cujos resultados foram aparente- 
mente diferentes. “O propósito da equipa - e desta forma estamos a agir 
também no interesse de Tyler Hamilton - é apurar a verdade e clarificar 
esta situação”, justificou a Phonak, num comunicado publicado no sítio 


da formação suíça, na Internet. 


Carvalhelhos/Boavista contrata Hugo Vítor 
e a “promessa” João Cabreira 


Pedro Soeiro já renovou e será o chefe-de-fila 


O Carvalhelhos/Boavista asse- 
gurou o concurso de Hugo Vítor 
e de João Cabreira, tendo o pri- 
meiro rubricado um vínculo so- 
mente para o próximo ano, ao 
passo que o ciclista oriundo do 
Centro de Ciclismo de São João 
de Ver envergará as camisolas 
axadrezadas em 2005 e 2006. 

Hugo Vítor, que na temporada 
anterior esteve ao serviço da 
Wurth/Bom Petisco, é já um va- 
lor firme da velocipedia nacional 
e nas suas últimas edições da Vol- 
taa Portugal andou sempre entre 
os melhores e ficou bem próximo 
dos 10 primeiros, enquanto que 
João Cabreira é um dos elemen- 
tós mais promissores e a sua ca- 
pacidade é de tal forma que ainda 


bem recentemente venceu a 12º 
edição da Volta a Portugal do Fu- 
turo. Cabreira é um trepador, por 
excelência, e poderá vir a ser in- 
fluente na formação comandada 
pelo professor José Santos. 

Aliás, O técnico axadrezado as- 
segurou ao COMÉRCIO que o 
plantel de 10 unidades está prati- 
camente completo, “pois só falta 
chegar a acordo com o espanhol 
Ezequiel Mosquera para assegu- 
rar a sua continuidade”, algo que 
já foi alcançado com Pedro Soei- 
ro que será “elevado” à categoria 
de chefe-de-fila. 

Segundo José Santos, o Boavis- 
ta procurará fazer “uma época 
como a anterior” em que venceu 
uma série de competições. Ainda 
que com certas limitações orça- 
mentais, o Boavista quer manter- 


João Cabreira / DR 


se, “a rolar discretamente”, mas 
sempre nas linhas da frente. O ca- 
lendário para 2005 ainda não está 
estabelecido, mas a equipa inicia- 


rá a preparação em meados de 
Novembro e, tal como no ano 
passado, com um estágio em Car- 
valhelhos. 


Classificações 18º Etapa 


1º Pascual Rodriguez (Kelme)... 5h 02.58 
2º Ivan Parra (Cafés Baque)...... mt 
3º Joan Horach (Banesto)..........a 195 
4º Heman Buenahora (Cafés Baque)..... mt 
5 Pati Calcagni (Vi Caldo) mt 


Geral Individual 

1º Roberto Heras (Liberty)........68 h 33.04 
2º Santi Perez (Phonako) a Im 13 
3º Alejandro Valverde (Kelme)......a 2m 15 
4º Frandsco Mancebo (Banesto)....a 2m 16 
5º Isidro Nozal (Lberty).............a 5m 55 
6º Caros Sastre (CSC)...... a 7m56 


HÓQUEI EM PATINS 
Torneio quadrangular 


Campeões 
nacionas 
em Viana 
do Castelo 


O FC Porto defronta hoje 
(21h00) o Gulpilhares em par- 
tida referente à quarta edição 
do Torneio de Viana do Castelo 
em hóquei em patins. Os cam- 
peões nacionais defrontam o 
“cinco” gaiense numa das parti 
das das meias-finais, enquanto 
na outra a aferição de forças se- 
rá feita logo a seguir (22,30 ho- 
ras) entre a formação da casa, a 
Juventude de Viana, e a Norte- 
coope. No dia seguinte, terão 
lugar, também no Pavilhão 
Municipal de Monserrate, os 
jogos para atribuição do tercei- 
ro e primeiro lugares. Refira-se 
que a Juventude de Viana, sob a 
orientação de Francisco Falé, 
venceu recentemente o Liceo 
da Corunha, por rotundo 4-1, 
em jogo de cariz amigável. 
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DESPORTO 


BASQUETEBOL 3º Edição do Torneio dos Campeões 
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Torneio dos Campeões apresentado 
no Estádio do Dragão 


A prova vai disputar-se na Trofa, no Pavilhão de São Romão do Coronado 


r CC JoanaCarvalho 

A terceira edição do Tor- 
neio dos Campeões, que se 
realiza entre os dias 30 de Se- 
tembro e 2 de Outubro no 
Pavilhão de São Romão do 
Coronado, na Trofa, foi on- 
tem apresentado no Estádio 
do Dragão, numa conferência 
que contou com a presença 
de Fernando Gomes (admi- 
nistrador do FCP-SAD), de 
Bernardino Vasconcelos (pre- 
sidente da Câmara da Trofa) 
e de José Castel-Branco (pre- 
sidente da Liga Profissional 
de Basquetebol). 

Deste modo, ficou assim 
conhecido o calendário da 
prova que abrirá com um 
duelo entre a Ovarense e a 
Oliveirense, às 18h45, segui- 
do do Belenenses-Ginásio, às 
21h. No dia 1 de Outubro, os 
derrotados dos primeiros jo- 
gos vão disputar o 5º e 6º lu- 
gar, às 16h30. As meias-finais 
realizam-se às 18h45 e as 21h, 
sendo que no primeiro jogo 
jogará o vencedor do Ovaren- 
se-Oliveirense contra o FC 
Porto, e no segundo será dis- 
putado pelo vencedor do Be- 
lenenses-Ginásio e pelo Que- 
luz. 

Finalmente, no dia 2 de 
Outubro, jogar-se-á o encon- 


PORTO OPEN Apresentação 


Mesa que presidiu a apresentação do Torneio dos Campeões / DR 


tro do 3º e 4º Ju- 


ta temporada e 


gar, às 14h15 en- A prova começa reune seis dos 
quanto que a fi- no próximo melhores clubes 
nal joga-se às E de basquetebol 
16h30. dia 30 de de Portugal. 
Esta será a pro- Setembro Recorde-se 


va inaugural des- 


| que a equipa de 


basquetebol portista esteve 
ontem em Vila Pouca de 
Aguiar no jogo de apresenta- 
ção da equipa local. Os dra- 
gões venceram facilmente por 
88-55. 

Para além disso, esta sim- 


Torneio 
dos Campeões 


Sexta 
(1 Outubro) 

Jogo entre os demotados dos jogos do pri 

meiro dia (5º e 6º) mma VON3O 

Vencedor da Ovarense-Oliveirense contra o 


Sábado 
(2 Outubro) 
Jogo entre derrotados da meias-final ..14h15 
PA ren TONIO! 


bólica ceremónia serviu ain- 
da para celar um protocolo 
entre o FCP - SAD e a Câma- 
ra Municipal de Trofa, que vi- 
sa garantir que as escolas de 
formação do clube portista 
joguem na cidade da Trofa. 


Quatro tenistas portuguesas 
no quadro principal 


Po JoanaCarvalho 
A sétima edição edição do 
Porto Open / 64ºs Campeona- 
tos Internacionais Femininos 
de Portugal tem início já no 
próximo fim-de-semana, no 
Complexo Monte Aventino, 
com a realização do qualifying. 
Na semana seguinte (de 27 de 
Setembro a 3 de Outubro) terá 
lugar os encontros que dizem 
respeito ao quadro principal. 
Frederica Piedade, Neuza 
Silva, Ana Catarina Nogueira e 
Magali de Lattre são as quatro 
portuguesas integradas no qua- 
dro principal, enbquanto que 
também se contará com a pre- 
sença de três tenistas do “top 
100”: Severine Beltrame (nº 79 
e detentora do título), Stepha- 
nie Foretz (nº85) e Camille Pin 
(nº100), conforme anunciou 
ontem a organização numa 


conferência de imprensa de 
apresentação da prova. 

A gaulesa Beltrame, com a 
melhor classificação de sempre 
da sua carreira, ultrapassou o 
qualifying do US Open, antes 
de perder na segunda ronda 
com a futura vice-campeã, a 
russa Elena Dementieva. 

Stephanie Foretz (85) e Ca- 
mille Pin (100), compatriotas 
de Beltrame, perfilam-se tam- 
bém como candidatas ao triun- 
fo final. 

Foretz venceu três encontros 
do quadro de qualificação da 
etapa americana do Gram Slam 
e imitou o desempenho de Ju- 
não, em Wimbledon, onde foi 
afastada por Serena Williams. 

Esta prova é dotada de 25 
mil dólares (20.300 euros) e é 
pontuável para o ranking mun- 
dial feminino (WTA Tour). 


Paulo Cutileiro preside a apresentação do torneio de ténis da cidade do Porto / DR 


Porto Open solidário 
Este ano, a organização da 
prova decidiu que a entrada no 


Complexo Aventino para assistir 
aos jogos do Porto Open serão 
pagas. Deste modo, os cinco eu- 


ros pagos à entrada reverterão, no 
final, para a Associação Portu- 
guesa de Osteoporose. 
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“Indigo” de Sassetti abre Festival de Jazz 


É a primeira 

vez que o artista 
de jazz lança um disco 
no Porto, apesar 
de actuar nesta cidade 
há mais de 18 anos 


| Sónia Pinheiro 


Rivoli Teatro Municipal re- 
Os a partir de hoje e até 

ao dia 5 de Novembro, o 
14º Festival de Jazz do Porto, a de- 
correr no Grande Auditório. 

O dia de hoje é marcado pela 
actuação a solo do português Ber- 
nardo Sassetti às 22 horas. 

Sassetti nasceu em Lisboa em 
1970, tendo iniciado os seus estu- 
dos de piano clássico aos nove 
anos de idade. 

Poucos anos mais tarde dedi- 
cou-se ao jazz e em 1988 começou 
a tocar profissionalmente em con- 
certos e clubes locais com o quar- 
teto de Carlos Martins e os Morei- 
ras Jazztet. 

Desde então este português 
tem levado a sua música a todos os 
cantos do mundo ao lado de Art 
Farmer, Kenny Wheller e Paquito 
D'Rivera, entre outros. 

Ultimamente tem-se dedicado 
à música para cinema, tendo reali- 
zado vários trabalhos nos quatro 
últimos anos, de entre os quais se 
destaca a sua participação no filme 
do realizador Anthony Minguella, 
“The Talented Mr. Ripley”. 

Para o concerto de hoje Bernar- 
do Sassetti pretende presentear o 
seu público com uma edição do 
disco “Indigo”, cujo lançamento 
será feito no Porto. Segundo Sas- 
setti “é a primeira vez que isto 
acontece na minha carreira. Em- 
bora já tenha actuado várias vezes 
no Porto nunca lancei um álbum 
aqui”. 

“Indigo” tem algumas unidades 
de cd-rom chamadas “Livro” e é 
constituído por temas do próprio 
artista e temas deste em colabora- 
ção com outras personalidades do 
jazz. 

O bilhete para a actuação de 
Bernardo Sassetti custa 10 euros. 


Bernardo Sassetti lança o seu novo álbum no Rivoli /DR 


“Embora já tenha actuado várias vezes no Porto nunca 
lancei um álbum aqui”, confessa Bernardo Sassetti 


No dia 2 de Outubro o festival 
fica a cargo de Andy Bey Quartet 
que desde muito novo teve con- 
tacto com o jazz começando a to- 
car para grandes audiências com 
apenas oito anos. 

Nuno Ferreira e os DEP são os 
momes apresentados no cartaz pa- 
ra o dia 14 de Outubro. 

O dia seguinte é marcado pela 
actuação de Lee Konitz Nonet, um 
dos mais originais saxofonistas al- 


to. Dee Dee Bridgewater dá espec- 
táculo no dia 16 de Outubro, apre- 
sentando ao público “J'ai deux 
amours”. 

Nos dias 3 e 5 de Novembro ac- 


- tuam Jacky Terrasson Trio e Greg 


Osby Five. 

Os preços dos espectáculos va- 
riam entre os 5 e os 25 euros. Con- 
tudo poderá ser adquirido um 
passe de acesso para todos os dias 
por 70 euros. 


Nuno Ferreira e DEP actuam dia 14 


A noite do dia 14 de Outubro é 
a mais barata do festival - 5 eu- 
ros de entrada - e das mais lon- 
gas juntando as actuações de 
Nuno Ferreira e o trio portu- 
guês DEP. 

Nuno Ferreira nasceu no Barrei- 
ro, tendo-se dedicado à música 
com apenas oito anos. 


do em Maio de 2001 em Nova 
York, onde tirou a sua licencia- 
tura. Actualmente integra o 
sexteto “Companhia dos Sons”. 
DEP é o mais recente trio por- 
tuguês a entrar para a familia 
do jazz nacional. O seu jazz via- 
ja por linhas metódicas fazendo 
descomplexas inscrições pelos 


O seu primeiro álbum foi lança- blues e pelo rock. 

= 
Dee Dee Bridgewater é o mais caro 
A actuação de Dee Dee Brid- Fitzgerald, a artista vai em 
gewater é no dia 16 de Outu- busca de novos desafios. 
bro e é a mais cara de todo o | Assim, depois de ter percorri- 
festival. do o songbook de Kurt Weil, 
Os bilhetes rondam os 20 e os tornando-se a primeira voca- 
25 euros para ver o espectá- lista de jazz a dedicar um dis- 
culo “J'ai deux amours”. co inteiro ao compositor ale- 
Depois de quatro anos em di- mão, Bridgewater dedica o 
gressão com “Dear Ella”, o seu novo trabalho à canção 
disco de homenagem a Ella francesa. 

= 

Ear 

Jacky Terrasson Trio é o provocador 
O dia 3 de Novembro é marca- | Dianne Reeves, Dee Dee Bridge- 
do pela actuação de Jacky Ter- water, Betty Carter e Jimmy 
rasson Trio, considerado por Scott. 
Betty Carter: “o pianista mais O seu último álbum, "59" resu- 
provocador" com quem traba- me da melhor maneira o seu 
lhou. modo de tocar canções. O título. 
Terrasson tem servido a música | dado prende-se com o facto de 
de diferentes modos, incluindo “a primeira metade ser em 5/4, 
trabalhos com as cantoras com a parte final em 9/4". 

= 


Greg Osby Five encerra o Festival 


O 14º Festival de Jazz do Porto 
encerra no dia 5 de Novembro 
com o concerto de Greg Osby 
Five. 

Músico inovador, franco e mui- 
tas vezes controverso, Osby tem 
sido uma força progressiva na 
jazz nos últimos 20 anos. 

Com o completo domínio do 


Bebop, um gosto pela comple- 
xidade rítmica, e uma relação 
apaixonada com o seu instru- 
mento, o saxofone alto, nunca 
teve medo de arriscar com a 
sua música e, como a maior 
parte dos criativos, é um artista 
inquieto, em constante movi- 
mento. 


À cm À História por detrás de 0 CÓDIGO DA V INCL. 


www.livrosdobrasil.com 
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Depois de “Madama Butterfly" (na foto), em Maio deste ano, a produção do Coliseu aposta agora numa noite operática variadã “LUÍS COSTA CARVALHO 


“Grande Noite de Ópera” 


hoje e amanhã no Coliseu do Porto . 


Durante dois dias a sala portHtense recebe 


Na mesma noite vai ser possível ouvir seis óperas E > 
uma verdadeira viagem à evolução do género 


consagradas de cinco grandes compositores 


— 


— SusanaRibeiro 


século XX, fazendo uma passa- 


algumas das obras de composi- 


nhecidas e apreciadas, fazendo 
breve incursão histórica na 


temporada de ópera do 
Coliseu do Porto fica, hoje 
amanhã, completa com 
mais uma grande produção da 
Associação Amigos do Coliseu 
do Porto (AACP), em co-produ- 
ção com o Coro do Círculo Por- 
tuense de Ópera e a Orquestra 
Nacional do Porto. 

A "Grande Noite de Ópera" 
que, pelas 21h30, pisa o palco do 
Coliseu do Porto faz uma viagem 
desde Mozart, no século XVIII, 
às obras de Puccini, de início do 


gem por três marcos do século 
XIX: Wagner, Verdi e Gounoud. 

O espectáculo dirigido pelo 
maestro Marc Tardue (Orques- 
tra Nacional do Porto), conta 
com três solistas internacionais: 
Yukari Inoue (soprano), Mauri- 
zio Graziani (tenor) e o portu- 
guês Jorge Vaz de Carvalho (ba- 
rítono). Por trás estarão as vozes 
do Coro do Círculo Portuense de 
Ópera sob a coordenação do 
maestro titular Jairo Grossi. 

As duas apresentações, em 
versão concerto, reúnem árias de 


tores mais significativos. De Mo- 
zart será apresentada "Flauta 
Mágica" e "Cosi fan utte”, de Ver- 
di "Nabucco”, "La Bohême" de 
Puccini, as aberturas de "Os 
Mestres Cantores" de Wagner e 
encerra com "Fausto" de Gou- 
noud. 

De acordo com José António 
Barros da AACP “depois do su- 
cesso que conseguimos alcançar 
com “Madama Butterfly” (apre- 
sentada em Maio), quisemos dar 
ao público a oportunidade de 
ouvir algumas das árias mais co- 


evoltição da ópera”. 

tina gala lírica que pretende 
homi£hagear um estilo que con- 
templa, de forma ecléctica e har- 
mor'!sa, diferentes formas de 
arte: flesde a literatura e a poesia, 
ao teatro, dança e música. 

A Ópera conseguiu seduzir 
desdg finais do século XVI gran- 
des Fompositores como os que 
são H9je e amanhã apresentados 
eoliseu do Porto. 

(38 bilhetes vão desde os 5 aos 


37.eHIOS. 


no 


IM ÓPERAS DE DESTACAR 
RICHARD WAGNER WOLFGANG A. MOZART” GIUSEPPE VERDI GIACOMO PUCCINI 
“OS MESTRES CANTORES DE NU- “A FLAUTA MÁGICA" “NABUCCO" “LA BOHÉME” 
REMBERG” 


É a composição de 
Wagner que tem mais 
elementos cómicos. 
Considerada como a 
obra mais representati- 
va do género teatral do 
compositor alemão, é 
dona de uma verdade 
histórica sobre a vida e 
costumes de Nurem- 
berg no século XVI. Re- 
flecte também sobre 
preconceitos de públi- 
cos que não reconhe- 
ceram a sua genialida- 
de. 


É vista como a obra pri- 
ma de Mozart. Enigmá- 
tica e feérica. A história 
é situada num Egipto re- 
pleto de fantasia e numa 
época imaginária. 
Tamino é um jovem 
principe que ama Pami- 
na. Esta é filha da malé- 
fica Rainha da Noite, e 
prisioneira do ainda mais 
cruel Monostatos. 

Uma fábula que recria a 
luta entre o Bem e o 
Mal, que se afunda eso- 
tericamente na magia 
popular. 


Este foi sem dúvida o 
ponto de viragem na vida 
de Verdi e que marcou o 
seu nome para a posteri- 
dade, como um dos 
grandes compositores de 
Itália. 

"Nabucco” reflecte o 
pensamento político da 
época no pais. Visto co- 
mo um meio de liberdade 
de pensamentos, 

O texto italiano é de Te- 
mistocle Solera e a es- 
treia mundial foi em Mi- 
lão, no La Scala, a 9 de 
Março de 1842. 


O texto em italiano é de 
Giuseppe Giacosa e Luigl 
lilica, baseado no roman- 
ce de Henry Murger Scê- 
nes de "La Vie de Bohê- 
me”. 

Foi estreada em Turim, no 
Teatro Regio, a 1 de Feve- 
reiro de 1896. A história 
passada na cidade de Pa- 
ris em 1830 fala dos 
amores de Rodolfo e Mi- 
mi, Marcelo e Musetta. 
Dotada de uma realidade 
fora de comum e veraci- 
dade no traço psicológico 
das personagens. 


CHARLES GOUNOUD 
“FAUSTO” 


É uma das óperas mais 
famosas dentro do reper- 
tório francês. O nome de 
Johan Faustus tem ínu- 
meras lendas. De facto 
existiu alguém com esse 
nome (Alemanha do sé- 
culo XVI) que ficou mar- 
cado na história popular 
por estar ligado à prática 
de feitiçaria. A história é 
baseada em "Fausto" de 
Goethe (1808). Fala do 
amor de Fausto e Marga- 
rida. Teve estreia em Pa- 
ris, no Théâtre Lyrique, a 
19 de Maio de 1859. 
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“Smile” dos 
Beach Boys 

é editado ao fim 
de 37 anos 


"Smile", o álbum dos 
Beach Boys que deveria ter 
sucedido ao aclamado "Pet 
Sounds" (1966), é editado 
apenas na segunda-feira, 37 
anos depois de Brian Wilson 
ter iniciado o processo de 
composição. 

Considerado o mais fa- 
moso álbum pop-rock nun- 
ca editado, "Smile" foi ideali- 
zado há 30 anos por Brian 
Wilson como um trabalho 
que superasse "Pet Sounds”, 
que reflectisse a evolução 
tecnológica da época em ter- 
mos de produção e que res- 
pondesse à "invasão britâni- 
ca" protagonizada pelos Bea- 
tles. 

O primeiro aperitivo de 
"Smile" seria o single "Good 
Vibrations", excluído de "Pet 
Sounds" e cuja produção de 
estúdio surpreendeu fãs e 
críticos da época, tendo ven- 
dido milhões de cópias. 

Entre 1966 e 1967, Brian 
Wilson, membro fundador e 
o principal compositor dos 
Beach Boys, empenhou-se 
na composição de "Smile", 
convidando Van Dyke Parks 
para assinar as letras, en- 
quanto a banda estava na es- 
trada em digressão. 

Apesar das várias sessões 
registadas, a edição de "Smi- 
le" foi sendo sucessivamente 
adiada por culpa do perfec- 
cionismo de Brian Wilson, 
aliado ao consumo de dro- 
gas e a uma profunda de- 
pressão. 

Em Agosto de 1967 ainda 
foi editado o single "Heroes 
and Villains", com uma so- 
noridade próxima de "Good 
Vibrations", mas Brian Wil- 
son admitia estar a perder a 
confiança em gravar o ál- 
bum. 

Apesar da pressão da edi- 
tora, da comunicação social 
e do público, a edição de 
"Smile" foi suspensa, mas a 
banda decidiu mesmo assim 
editar um álbum, "Smiley 
Smile", com versões de al- 
guns dos temas. 

Além de "Smiley Smile”, 
circulam vários álbuns pira- 
tas com possíveis alinha- 
mentos do que seria "Smile", 
mas o projecto original de 
Brian Wilson ficou na gaveta 
por mais de 30 anos. 


Van Dyke Parks deu 
uma ajuda em 2003 
Em finais de 2003, Wilson 
voltou a pedir ajudar a Van 
Dyke Parks para terminar 
"Smile", com novos arranjos 
e nova produção. 
Acompanhado pelo grupo 
The Wondermints, com cerca 
de vinte elementos, o músico 
norte-americano decidiu tam- 
bém experimentar ao vivo os 
temas de "Smile" numa digres- 
são que arrancou em Londres 
em Fevereiro deste ano. 
O álbum vê a luz do dia, 
trinta anos depois. 
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Política e questões sociais 
dominam Festival de San Sebastian 


[José Mário Bastos/San Sebastian 


uma arte que dá testemu- 

nho do seu tempo, esse facto 
tem sido provado à saciedade na 
presente edição do Festival de 
Cinema de San Sebastian que de- 
corre até amanhã. Na verdade 
são inúmeras as películas de te- 
mática política ou social que por 
aqui têm sido projectadas. 

Na secção "Zabaltegui", Gue- 
vara e Allende foram figuras em 
destaque, O primeiro através de 
"Diarios de motocicleta" realiza- 
do pelo brasileiro Walter Salles, o 
autor de "Central do Brasil", que 
neste seu novo trabalho recorda 
o périplo por toda a América La- 
tina, efectuado em 1952 pelo jo- 
vem Ernesto Guevara e pelo seu 
amigo Alberto Granado, e que 
permitiu àquele que viria a ser a 
figura mítica da revolução cuba- 
na a tomada de consciência so- 
bre a vida dos povos daquele 
imenso continente. 

O presidente do Chile deposto 
em 1973 pelo golpe de Pinochet, é 
retratado no documentário "Sal- 
vador Allende" de Patricio Guz- 
man, que nos dá a conhecer toda 
a trajectória política do homem 
que pretendeu encontrar uma via 
constitucional para a implanta- 
ção do socialismo no seu país, um 
projecto que teria um fim trágico. 

Entretanto, da Argentina, 


S: O cinema é, por excelência, 


Imagem do filme “O meu pai é engenheiro” de Robert Guédiguian /0R 


aparecem-nos filmes como "Nie- 
tos (Identidade e Memória)", do- 
cumentário de Benjamin Avila, 
que evoca as avós da Praça de 
Maio e a sua luta de anos para 
encontrar os filhos e netos desa- 
parecidos durante a vigência da 
ditadura militar argentina, e "Ca- 
ma Adentro", uma ficção de Jor- 
ge Gaggero que reflecte o desca- 
labro económico e a situação 
ruinosa que tem vindo a atingir, 
também, a classe média daquele 
grande país da América do Sul. 


Secção oficial marcada por 
questões sociais 
A secção oficial do festival 


tem sido igualmente exuberante, 
no que respeita a obras com este 
tipo de temáticas. Enquanto o 
sérvio Goran Paskaljevic nos 
conta em "Sonho de uma noite 
de Inverno", uma história cen- 
trada na figura de uma criança 
autista que bem pode ser uma 
metáfora para o alheamento em 
que o seu país tem vivido, da Ir- 
landa chegou-nos mais um terrí- 
vel documento da barbárie ter- 
rorista que de há muito vem as- 
solando aquela parte de uma 
Europa dita civilizada. Em 
“Omagh", Pete Travis recorda, a 
partir de um argumento de Paul 
Greengrass (o autor do multi- 


premiado "Domingo Sangren- 
to"), o terrível atentado de 15 de 
Agosto de 1998 que redundou 
no massacre de dezenas de ino- 
centés. A luta das famílias das ví- 
timas pela descoberta dos auto- 
res do crime e a indiferença ou 
complacência das autoridades 
durante a investigação, são as li- 
nhas marcantes de uma narrati- 
va contundente e dramática. 

Por seu turno, o francês Ro- 
bert Guédiguian, autor de "Ma- 
rius e Jeannette" (vencedor de 
um Festival da Figueira da Foz), 
volta ao seu ambiente preferido: 
a Marselha dos bairros habitados 
por imigrantes e pelas classes tra- 
balhadoras. Interpretado pelos 
actores habituais de todos os seus 
filmes, com destaque para a sua 
mulher Ariane Ascaride, "O Meu 
Pai é Engenheiro" é uma história 
de denúncia da xenofobia e de 
reflexão sobre os comportamen-. 
tos daqueles que se afirmam "ser 
de esquerda", mas que não o ma- 
nifestam na sua vida quotidiana. 

Perante tudo isto, surge como 
se fora um objecto estranho, o 
filme chinês "Carta de uma mu- 
lher desconhecida" da actriz e 
realizadora Xu Jinglei, que faz 
uma transposição para Pequim 
dos anos 30, da obra literária de 
Stefan Zweig, já transposta em 
1948, para o cinema, e de forma 
magnífica, pelo francês Max 
Ophiils. 


Burmester acusa Câmara de controlar 
Casa da Música e critica Couto dos Santos 


O antigo programador, admi- 
nistrador e consultor para a pro- 
gramação da Casa da Música 
(CM) quebrou ontem o silêncio 
que manteve durante os seis me- 
ses a seguir a ter sido afastado do 
projecto. 

Pedro Burmester fala de uma 
tentativa de controlo do projecto 
por parte de Câmara Municipal 
do Porto e do desinteresse do po- 
der central naquela instituição, 
bem como da má escolha de 


Couto dos Santos para substituir 
Alves Monteiro para a presidên- 
cia da CM. 

Em entrevista ao jornal "Pú- 
blico”, o pianista definiu como 
uma "fachada" a escolha de Cou- 
to dos Santos para a presidência. 

"O facto de ser um presidente 
não executivo, numa fase crucial 
do projecto, é um contra-senso 
incompreensível", afirma na en- 
trevista. Para Burmester, os ante- 
riores presidentes - Rui Amaral, 


Helder Sampaio e Alves Montei- 
ro - tinham sido igualmente es- 
colhas erradas. 

O pianista confessa-se ainda 
arrependido por ter aceitado o 
cargo de consultor de Alves 
Monteiro, afirmando que o acei- 
tou por "ingenuidade". Um dos 
principais entraves ao desenvol- 
vimento da CM como um pro- 
jecto "culturalmente estruturan- 
te" é a Câmara Municipal do 
Porto, considera, afirmando que 


esta autarquia é "extremamente 
prejudicial à cidade". 

Fala ainda de pressões para 
afastar algumas pessoas da ribal- 
ta, dando como exemplo a cen- 
sura de que o músico Pedro 
Abrunhosa tem sido alvo por 
parte da autarquia. O músico 
portuense teria sido convidado 
para actuar na inauguração da 
CM, sendo posteriormente des- 
convidado devido a pressões 
exercidas pela Câmara. 


EMPRESA DE ESPECTÁCULOS 
Direcção de Orlando Mendes 


PAÇOS DE FERREIRA 


CULTURA 


“Wanda” de 
Barbara Loden 
em exibição no 
Cidade do Porto 


TS SEO 

Encontra-se desde ontem 
em exibição no cinema Cidade 
do Porto, o filme “Wanda”, da 
nova-iorquina Barbara Loden. 
Trata-se de uma oportunidade 
singular de conhecer ou rever 
um dos títulos mais marcantes 
do cinema independente nor- 
te-americano da década de 70. 

Interpretada pela própria 
realizadora, a personagem 
Wanda apresenta-se como 
uma figura algo misteriosa que 
percorre a terra em busca de 
algo. O humano no feminino, 
a problemática da memória e 
relacionamentos interpessoais 
surgem como alguns dos pon- 
tos de partida num argumento 
limpo e fixado numa filma- 
gem com inspirações euro- 
peias. “Wanda” afirma-se co- 
mo um filme de culto, elevado 
pela crítica ao grau “honoris 
causa”. 

Actriz fétiche transformada 
em esposa do realizador Elia 
Kazan, Barbara Loden surge 
como um dos talentos mais 
mal aproveitados da cultura 
"indie" nova-iorquina na déca- 
da de 70. De modelo “pin-up” 
a actriz, a mulher que com um 
só filme conseguiu aquilo que 
realizadores tentam durante 
toda uma vida, arrebatar a crí- 
tica europeia, faleceu na cidade 
que a viu nascer com apenas 
48 anos, vítima de cancro. 


Miramax vai 
financiar 
próximo filme de 
Michael Moore 


A empresa Miramax acei- 
tou financiar e distribuir o 
próximo documentário do 
realizador norte-americano 
Michael Moore, que aborda o 
sistema de cuidados de saúde 
nos Estados Unidos, apesar da 
polémica que rodeou "Fahre- 
nheit 9/11". De acordo com a 
revista Variety, Moore deverá 
iniciar a rodagem de "Sicko" 
no próximo ano. 


ARTISTAS 
GRUPOS DE BAILE 
CONJUNTOS TÍPICOS 
ALUGUER DE SOM E LUZ 
PALCOS 

GERADORES 
SONORIZAÇÕES 
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Peça “O último episódio” 


CULTURA 


chega ao Teatro Sá da Bandeira 


= António Pedro 
= Cerdeira, Augusto 
Portela, Custódia 
Gallego, Manuel 
Cavaco, entre outros, 
fazem parte do elenco 
epois do sucesso da es- 
Des nacional no Auditó- 
rio Garcia de Resende, 


em Évora, a peça de teatro “O úl- 
timo episódio” chega ao Teatro 


Nacigkial sá da Bandeira, AG Por- 
to. 


Descrita pela produção como 
“inteligente e descontraída”, a ac- 
ção passa-se nos estúdios de gra- 
vação e bastidores de uma tele- 
novela. Em palco, os seis actores 
encarnam os papéis de seis jo- 
vens aspirantes a conquistar o 
protagonismo no último episó- 
dio da referida novela. 

A encenação deste espectá- 
culo está entregue ao actor 
Adriano Luz e conta com um 
grupo de intérpretes que nos 
habituámos a ver nos ecrãs te- 
levisivos, precisamente em sé- 
ries e telenovelas. Parte do 
grupo integrou recentemente a 
equipa de “Queridas Feras”. 
António Barreira, Inês Gomes, 
João Matos, Pedro Lopes e Sa- 
ra Rodrigues estreiam-se nu- 
ma peça de teatro em que o 
principal ingrediente é o hu- 
mor e que “demonstra a capa- 


O elenco de “O último episódio”, hoje, amanhã e domingo no Sá da Bandeira /DA 


cidade de actores e autores 
conseguirem rir de si pró- 
prios”. 

A estes nomes juntam-se os 
de António Pedro Cerdeira, Au- 


gusto Portela, Custódia Gallego, 
Joaquim Horta, Manuel Cavaco, 
São José Correia e Vera Alves. 

A primeira sessão tem hoje 
lugar, a partir das 21h30. Ama- 


nijã e domingo haverá mais duas 
oportunidades, no mesmo horá- 
rip amanhã. Domingo, poderá 
assistir à peça assim que forem 
16h00. 


Decca edita em CD gravações históricas 
por ocasião dos 75 anos da etiqueta 


| RR Co Tusa 

A etiqueta discográfica Decca, 
no âmbito das celebrações do seu 
75º aniversário, edita esta semana 
em formato CD um conjunto de 
gravações históricas até agora 
apenas disponíveis em vinil. 

As gravações disponíveis já es- 
ta semana nas discotecas, foram 
realizadas entre 1959 e 1969 pelos 
cantores líricos Giuseppe Di Ste- 
fano, Mário Del Monaco, Renata 
Tebaldi, John McCracken, Elena 
Sulotis e Nicolai Ghiaurov. 

O esforço de digitalização do 
material discográfico da Decca 
começou há 20 anos, mas existia 
ainda um vasto conjunto de reci- 
tais líricos que não tinham sido 
transpostos para o suporte digi- 
tal, o que tem acontecido ao lon- 
go deste ano. 

A edição em CD conserva o 
design original das capas, tendo 
apenas actualizado a biografia 
dos artistas e a informação sobre 
a produção. 

Uma das mais antigas grava- 
ções, é da soprano Joan Suther- 
land, datada de 1959, precisa- 


mente o ano em que se tornou 
uma celebridade na cena operá- 
tica, no papel de Lúcia di Lam- 
mermoor, de Donizetti, de que 
nesta gravação interpreta "Ancor 
non giunsel... Regnava nel silen- 
zio”. 

Além de árias de Donizetti, o 
CD onde Sutherland é acompa- 
nhada pela Orquestra de Concer- 
tos do Conservatório de Paris, di- 
rigida por Nello Santi, inclui 
também árias de Giuseppe Verdi. 

De 1959 é também a gravação 
dos recitais de Giuseppe di Stefa- 
no com a Zurich Tonhalle Or- 
chestre, dirigida por Franco Pata- 
nê, onde se incluem árias de dife- 
rentes óperas desde Puccini a 
Bizet, passando por Massenet e 
Giordano. 

Outro CD agora editado é da 
soprano Renata Tebaldi acompa- 
nhada pela Orquestra da Acade- 
mia de Santa Cecília de Roma. 

A gravação agora digitalizada 
remonta a 1962 e a soprano ita- 
liana é acompanhada em diferen- 
tes duetos por Del Monaco, Cor- 
nell MacNeil, Carlo Berfgonzi e 
Tullio Serafin. 


O CD inclui 12 árias de dife- 
rentes óperas, desde "La Bohême” 
e "Tosca" de Puccini, a "Andréa 
Chenier" de Giordano. 

Tebaldi apresentou-se pela úl- 
tima vez em público em 1976, 
granjeando uma legião de fãs que 
ainda hoje lhe enviam parabéns 
via Internet. 

A soprano, que iniciou os seus 
estudos no Conservatório de Par- 
ma, fez a sua estreia no Alla Scala, 
em 1946, com o maestro Arturo 
Toscanini que se afirmou impres- 
sionado pela sua capacidade vo- 
cal. 


Durante os cinco anos seguin- 
tes Tebaldi foi a única estrela do 
palco operático milanês. 

Em 1951 estreiou-se nos EUA 
e durante anos foi apontada co- 
mo "la favorita” da Metropolitan 
Opera House. 

Outras gravações, agora digi- 
talizadas, referem-se ao tenor Ja- 
mes McCracken (1965), à sopra- 
no Elena Souliotis com a Orques- 
tra da Ópera de Roma sob a 
direcção de Oliviero de Fabritiis 
(1967), e ao baixo Nicolai Ghiau- 
Toy. 


A gravação de Ghiaurov, com 

a Prquestra Sinfónica de Londres 
- sob a direcção de Cláudio Ab- 
pado - e com os Ambrosian Sin- 
et, data de 1969 e conta ainda 
cejEn a participação do tenor Les- 
1jg Fysson na interpretação da 
ária "Gliarredi festivi? Separate, o 
fi gt" da ópera "Nabucco" de Ver- 


di. Eu 

Búlgaro de nascimento, 
(ghiaurov estudou no Conserva- 
tário de Moscovo, onde se es- 
trE9y em 1955, no papel de Basí- 
ip da ópera "O barbeiro de Sevi- 
13” de Rossini. 

Ainda em 1955 venceu o Con- 
citrso Internacional de Canto de 

ari. 

Ghiaurov apresentou-se em 
vários teatros, nomeadamente da 
opera de Viena, Teatro Bolshói 
de Moscovo, Alla Scala e Covent 

arden, 

Em 1966, o maestro Herbert 
ven Karajan ofereceu-lhe o papel 
dd Protagonista de Boris Godu- 
ng” numa nova montagem para 
o Festival de Salzburgo, que o ca- 
tápultou para o estrelato interna- 
Eae 
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Polifolias enche 
Matosinhos 

de música 
tradicional 


[o T Amastácio Neto 


Dos cativantes pauliteiros 
de Miranda ao samba de Bra- 
sileira de Matogrosso, passan- 
do por concertos e workshops 
de percursão, a Câmara de 
Matosinhos dá hoje à noite o 
pontapé de saída ao Polifolias, 
um encontro de sons e tradi- 
ções que promete animar cul- 
turalmente os próximos dois 
fins-de-semana do município, 
encerrando no domingo dia 3 
de Outubro. O Jardim Basílio 
Teles será o palco escolhido pa- 
ra a concretização de um pro- 
grama generalista e popular 
que engloba concertos, desfiles 
eaulas. 

Após a abertura de hoje às 
22h00, do Polifolias, com uma 
descarga rítmica de druming, 
amanhã, a iniciativa entra no 
primeiro dia a sério e apresen- 
ta logo pelas 16h00 um inte- 
ressante workshop, onde a po- 
pulação terá a oportunidade 
de conhecer de perto os segre- 
dos por detrás das pedrinhas 
de Arronches e dos pauliteiros 
de Miranda. Já da parte da 
noite, segue-se um concerto a 
cargo dos Ttukunbak e Tin 
Tin Por Tun Tun, ambos com 
muitos bombos e naturamen- 
te muita animação. Já no pró- 
ximo domingo, a população 
de Matosinhos pode muito 
bem ser surpreendida por um 
desfile pelas ruas da cidade, 
com saída agendada para 
16h00, no Jardim Basílio Teles, 


-de elementos da Escola de 


Samba Unidos do Matogrosso; 
o projecto Percurtir; Grupo 
Espiral e, finalmente, os Bom- 
bos de Lavacolhos. 

Para o primeiro fim-de-se- 
mana de Outubro, no sábado 
dia 2, a tarde será reservada a 
grupos amadores que terão a 
oporunidade de mostrar o que 
valesm; à noite, as Netas da Bi- 
binha Cabral e as Tucanas fa- 
zem a festa. Finalmente no do- 
mingo, e como ponto final ao 
Portofolias, a partir das 16h00, 
a tarde será reservada aos 
djambés num encontro a nível 
nacional. 


Teatro do Bolhão 
a 

estreia “Quem 
tem medo de 

Pora sé » 
Virgínia Wolfe 

O Teatro do Bolhão leva à 
cena, a partir de 1 de Outu- 
bro, no Auditório da Acade- 
mia Contemporânea do Es- 
pectáculo, no Porto, a peça 
"Quem Tem Medo de Virgí- 
nia Wolf?", de Edward Albe, 
anunciou ontem fonte da 
companhia. 

A peça de Edward Albee é 


uma obra-prima da drama- 
turgia contemporânea. 
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PESO env ih ANOS 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
ção/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, pa- 
ra casal do enfermeiros, 
no Porto ou gaia. Trato só 
com o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3, à Manutenção Mili- 
tar, na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


A RAPAZES, quartos 
estudantes, em casa i 
dependente, de respeito, 
com cozinha. roupa de 
cama, perto do Marquês. 
Tel. 225024586, 


ARMAZEM, à Santa Ca- 
tarina. Dá para Oficina. 
Tel. 222089034 


QUARTO, a casal com 
serventia de cozinha e 
outras facilidades em 
ambiente familiar. Tel. 
225963285. 


2 SALAS, localizadas 
no Centro do Porto, bai- 
xa renda. Telem. 
919940790. 


liário completo, quarto de. 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


ARMAZÉM 


Na Foz 
Aluga-se 
ou Vende-se 
Com 100m? 
Rua de Cadouços, 4 


Tim.: 967776020 


T1 E T2, mobilados e 
equipados, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e ga- 
ragem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa, Falar com o Sr. Go- 
mes. Tels. 966480378 / 
969480693 


T1 ET2, C/ licença de ha- 
bitabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 arrENDAMENTO | 4 7º pessos — 
IMOBILIÁRIO 
2 compra S uromóveis | 8 asrroLOGIA 
IMOBILIÁRIO 
3  PaSSASE 6 emprego 9 mem 
ALUGA-SE SALAS-ESCRITÓRIOS, 
A JOVEM R. Ferreira Cardoso, R. An- 
[ES IN h ga | seimo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
Quarto/estúdio com mobi privativo, elevador. Telef, 


222050101-919002494. 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha é 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa Tels 
226506982 / 964610073 


TI, T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef.23403606. 
- 834156217. 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
7919456240. 


T2, à Boavista (Cedofei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T1, T2, T3 E T4, Gondo- 
mar, c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros — locais, 
223403606 - 91 


T14+1, ao Gaiahotel, Posst- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
228752884 | 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
994 1600% 


ZONA NORTE 


ALUGA-SE 
em Braga 
Av da Liberdade, 


úptima localização 
|700m2 para qualquer 
atividade * 


O próprio 
917755126 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho 
Clientes interessados, 
com fiadores e referên- 
cias. Tels. 223323752 / 
919254430 


Ti, na Prelada, como no- 
vo, mobilado e equipado. 
Dá para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


PRÉDIO, na Ribei 
cave, r/c é 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial. Todo junto 
ou separado. Telef. 
34160084. 


TI ANTAS, em Silva Te 
pada, mobilado, equipa- 
do e citónis. Tels. 
222080030 / 964229133. 


Ti, T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de ha- 
bitabilidade, à Boavista. 
Tels. 222087080 / 
918788600 


p. 
c/ possibilidade de gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar do 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, frente ao Hosp. S. 
João. Novo. Mobilado e 
equipado, com aqueci- 
mento central. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223409608 - 934156217. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licen- 
qa de habit., arrumos e 
garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, à Lãpa, com placa 
de forno. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2, à Universidade Mo- 
derna, entrada indepen- 
dente, sub. jovem, como 
novo. Tels. 223752884 / 
963774707 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. - É 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Con: 
aluga-se ou vende-se. 
Bom estacionamento. Te- 
let. 934160084. 


T1, com placa de forno, 
em plona baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 
918788600 


T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


junto ao Palácio 
os. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, te- 
rraço. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, à VC. 2: andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jo- 
vem. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por pi- 
so. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 
967042843. 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira é 
varanda. Tels. 225098496 / 
966470378. 


T1, Avenida Fernão do 
Magalhães, com Quintal 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels. 
228087210 / 967197417 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


GRANDE PORTO 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 ET2, Gondomar, cy lu- 
gar de garagem e subsídio. 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telet. 
222086712/918788600. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite é 
aquecimento central. Im- 
pecável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. 
Tels. 229752884 / 
963774704, 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garages 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de ga 
gem e licença de habitabi 
lidado. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mi 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem.: 
917535303, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


TI, T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto e arredo- 
res. Tel. 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com varanda, suite, cozin- 
ha equipada e garagem in- 
dividual. Tels. 222089033 / 
918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, emvilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels. 
222087080 / 934160084 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


FLORISTA, com bom mo- 
vimento. Óptimo estabele- 
cimento. Preço de oportu- 
nidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, 
bom movimento, rend 
baixa, fecha sábados e 
domingos. Horário co- 
mercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Pe- 
quena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo de 
obras publicas e particula- 
res com cedência de má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Muito urgente. 
Motivo falta de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
34160084. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de confei- 
taria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 ma, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (a4) Tels: 22 5188614 
1965737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (12) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhoras locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 982300866. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem ar- 
mazém. Preço acessível. 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ou dá-se à ex- 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Ci entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões.. Telm. 
S14937249 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites lo- 
calizada a 10 minutos do 
nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
piT7B1409 


TALHO, em Guifões, mo- 
vimento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. 
Vende muito café por dia. 
A facturar bem. Movimento 
garantido, Tels. 252855565 
[936130537 

QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 
350 m2 à. c. 390 m2 á.d. 
garagem p/ 2 carros. Te- 
let. 226006437. 


T3 - GIESTA, Areosa, 
óptimo negócio, junto a 
transportes, totalmente 
remodelado. Telef. 
229713991/4 3 = 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, cy possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 
963085866. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - 
kit, mobilado, como novo. 
Bom preço. Tels, 
225072750 / 963040077 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobila- 
da. Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
Co, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


4. IMOBILIÁRIO 


T1 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


MORADIA, Rio Tinto, no- 
va, 2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PORTO. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mai 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T1+1, Canidelo - R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


T+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, !. 
sala, aq. central, garagem 
indi. Telef. 226006437. 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
ag. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Te- 
lot. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412: 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 
918788600 


T2- HOSP S. JOÃO, No- 
vo, 2 frentes, prédio pe- 
queno, garagem, arrumos. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ANTAS, (Estádio), T3, am- 
plo, 2 frentes. Impecável. 
Bompreço Teis,225072750/ 
963040077 


T1, Ermesinde, novo, ga- 
ragem, virada a nascen- 
te, terraço. Telef. 
229713991/4 3 = 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona In- 
dustrial de Gondomar, 
com 1.063 m2, Bom pre- 
go. Tel. 934160084 


RIO TINTO, cidade jo- 
vem, T1-T2-T3. Ver ho- 
916798546. 


TI, T2,T3 ETA, Mol 
dos c/licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef. 
222087080 / 918788600. 


T3, com garagem no Pa- 
drão da Légua. Boas áre- 
as. 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, 
novo, pronto habitar, boas 
áreas, com garagem. Te- 
lef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2. 
Tels. 2297528884 / 
963774707 


Ti, Areosa, mobilado, te- 
rraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gi 
ragem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecável. 
Tels. 225072750 
963040077 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça c/ novos, c licença 
de habitabilidade. Telef. 
222080780 7934156217. 
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T3, no Padrão da Lógua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, novo, em Valongo, 
“com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
34160084 : 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com de- 
coraçao moderna. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
s36130597 


T1, Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tels. 
222086712) 918788600 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


T1, em Guitões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


TE BELAS, ne Conde: 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 
a praia, piscina exterior, 
sauna, banho turco, 
squash, ginásio e sala 
de jogos. Bom preço. Te- 
fem. 914939234 


T3, à Venda Nova, no- 
vos, prontos a hab. com 
coz. completamente 
equipada aquecimento 
central completo, estores. 
eléctricos, hidromas 
gem, lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 967042867. 


CASA, para restaurar, 
em Alfena. Bem localiza- 
da. 3 quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2- GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 


MORADIA com 4 fren- 
tes em Ermesinde, r/c + 
1.º andar, 3 quartos. Só 
visto. Tels. 229713943 / 
9r4731: 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALFENA, Ermosinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222088712 / 934160084 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transpor- 
tes, Óptimo negócio. Te 
lof. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 934160084 


T2, em Avintes, ao Par- 
que Biológico c/ terraço, 
lug. de garagem e arru- 
mos. Bons acabamentos. 
Só visto. Telm. 
967042867. 


COSTA CABRAL, T2+1 
c/ terraço,2 We, coz. 6 
copa. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Ópti- 
mo investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


GAIA, Soares dos Reis, 
2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de gara- 
gem e lareira. Tels. 
2237528884 lj 
963774707 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Tel 
2297139914 à 
914731348 - 98322414 
- 963384124, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quin- 
tinhas ou indústria. Pre- 
ço de ocasião. (a24) Tels. 
22 5188614 / 96 
5737179 


.Bom preço. 


TI, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo re- 
modelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com ag. central e 
coz. equipada. Lug. gai 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque in- 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em dp- 
timo local, excelente opor- 
. 229713991 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
À TA SS 
225072750/963040077. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gom, piscina - vista mar. 
Telel. 916798546. 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 222087080. 


GONDOMAR, terreno 
com dois mil metros qua- 
drados. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracos. Telet. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cavo + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. 


T3- MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
0) T2, novo, pronto habi- 
tar, c/ suite aquec./aspi- 
raç.lcentral, banhos 
completos, garagem. Telef. 
225072750/963040077. 


T2 CITERRAÇO, em Er- 
mesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ou 
sem recheio de mobiliário 
moderno. Tels. 252855565 
1836130597 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 
222089033 / 934160084. 


T4, em Valongo, com co- 
mobilada, sala co- 
ejai 


255776647 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c/ licença de habitabilida- 
de. Telef. 918788600. 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 suite: 
Tudo de luxo. Só vist 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Moreira da Maia 
c/ garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
eira, suite, aquec. cent. u- 
xo. Telet. 
225072750/963040077. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2 - T3, Faço 
permutas nos T3. Telef. 
916798546. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
23403606 - 


T2 E T4, em Gaia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124. 


Ti E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
c/ licença dehabitabilida- 
de, 223403606 - 
918788600. 


INFENTÁRIO: com Atacá 
om Zona nobra de Gi 
Teim. S33927642 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 


223323752 / 919254430 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada tipo T3. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes. Sobre a ci- 
dade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T1, com aquecimento+as- 
piração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Ca- 
nidelo, como novo. Telef. 
938575664. 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel. 
25577664; 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
no com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada 
e elecirodomésticos. Telm. 
962875280 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
m2 de área descoberta. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


MBRABIA TH. am Gul: 
mardes. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
rros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área do 
140 m2, Cozinha mobila- 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braí 
Casa em pedra p/ restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846, 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 ET3, novos, em So- 
breira/Paredes, prontos a 
habitar, próximos da Esta- 
ção da CF, centro de sáu- 
d zona escolar. Telm. 
933304652 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
rros. À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, to- 
treno com 2000 mê, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço, Telm. 
Sa3304652 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º an- 
dar, 4 frentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc, Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Te 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 fren 
(203 m2) 6 c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 996130537 * 


Tá, em Vila Nova de Fa: 
malicão. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo, Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Tem. 933304652 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente, Baixo preço. Tel. 
255776847. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
mê de área toda murada. 
Construção de grande lu- 
xo. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
c/ construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado, Bom preço. Telm. 
962875280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar o vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.95.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi, 
Telm. 919462301 


MOTO YAMAHA, Ri, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem 
entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels, 
227729595 | 227720596 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 83. Telm. 
S18687417 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgãos. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suito, fogfao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local es- 


jecfacular. Tels 
eciacu) ed 


252855565 | 096130537 


FÁBRICAS DE q 
Sptimo Investimento, tot/ 
mento legalizadas de / 
nome no mercado. 
preço. (a26) 
5188614/96 5797179 


GUILHUFE, Penafiel, (2 
radia com área de 15 
m2. Bem situada pres? 


T2, na Praia do 
lo, em Viana do Caste/ A 
Com aquecimento cantif 
Amplas áreas. Garagé 
fechada. Tois. 258807: 
967042845. 


OMOVEIS 


HONDA CBR 900HF: 
2000, personalizada, bc! 
preço. Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 11064 
carrinha, 1998, naciondl. 
todos os extras. Teen!” 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinhiá: 
1998, nacional, todos extra? 


BMW 318 Is, 1994 - pai!” 
cular. 6500 Euros. Tele) 
936033276 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1,9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Doz/99. Salvado, Telem. 
964646429 


AUDI, TT Cabrio, do 2000, 
Com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTA 125, no- 
va. Crédito sem entrada 
é 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels, 225096454 / 
917534197 


PEUGEOT 106, 1.5XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16w, do 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra: 
Tols. 225096454 / 
917534137 


BMW, 320 D, de 2000. 
Com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1892, com garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- cf garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 
225096423 /229547504 | 225096423 / 229547504 
NISSAN, Terrano Il, de | APRILIA, ASV Mile, nova. 


2002, com garanta e facil- 
dado de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI A3, 1.9 TDi Spor É? 
2000. Cinza Todos os extra” 


SMART CDI- 10/00, AF: 
dup. airbag; Tecto à| 
vidro, pedais em alum) 
nio, 
vidros; 8 jantes e pnei 
(inverno e verão), E 
impa da bag, 
geira, rádio Alpine CD; 
porta CD's, caixa aut, É 
sequencial, livro de rev 
sões, 59000 km. Reç: 
8800 Euros. Tell 
935435799. 


FORO, Transit 190 Van 1/ 
de 1992, garantia e tac! 
dades de pagamento. Te! 
225096423 / 22954750 


VW PASSAT, 1.9 TDI, 
1999, com garantia e 
peer Leteimldo à 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


Grédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm 
965644195, 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


RENAULT KANGOO, 
1.9DAL,D6S, 2 lugares, 
com 24 mil kms. De 
Mai/2000, Salvado. Co- 
morcial, Telom 
964646420 


muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
197534137 


FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 
99, salvado. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e fa 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 600, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 /) 
227729536 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
Tel. 229686678 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
T 227729535 | 
227729536, 


MOTO HONDA, CBR 
900 RR, nova, Crédito 
sem entrada até 60 me- 
ses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Vito 110, 
de 3 lugares, 1998, ama- 
rela, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 
31/12 R/D, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536 


MERCEDES, carrinha 
CDI 2002, 40 mil km, co- 
mo nova. Preta, j 
caixa 6 velocidadessox- 
tras, particular. Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227720596 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 4 
229547504 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


BMW, 318 I de 94, Kit 
M3, Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 
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SUZUKI, Swift da 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 
70 ELX, de 5 portas e 5 
lugares. 80 mil kms. 1 
Registo, Rádio. A.G.. 
Out/97. Com possibilida- 
de de crédito. Telm. 
917908946 


VOLVO, S 40 1.6, do 
1997, com garantia o fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, L200 
Str jo 97, com 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia o faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 


pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 


65 CV, 2 lugares de 
Mai/01. Salvado. Comer- 
ci m. 964646429 


AUDI, A 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia o facill- 
dade de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade do pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


SMART CDI - 10/00, 
AG, dup. airbag; Tecto 
em vidro, pedais em alu- 
mínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e 
pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine 
CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. 
Reço: 8800 Euros. Telm: 
935495799. 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


APRILLA, RX, 50 de 
97, cródito até 60 mo- 
ses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


RENAULT, Trafic, do 
1994, 7 lugares, c/ ga: 
rantia o facilidade do p 
gamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva 
do, de Fev/2002. Tel 
919462301 / 917908946 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v 
de 2001, Tel. 229686678. 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534197 


OPEL, Frontera, de 5 
portas - DEZ/98 -, c/ ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tols. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Cabrio de 92 
com capota eléctrica. 
Muitos extras. Facili 
des de pagamento. Tels, 
996255339 / 916985260 


SEAT IBIZA, do 94. Jan- 
tes, versão 67, oxtras 
únicos. Óptimo preço. 
Tels. 225390930 / 
962629138] 


RENAULT, Clio C 1.2 
16v, salvado. 3 portas, 
de Jul/99. A trabalhar é 
andar. Telm. 96464642: 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


CITROEN, 2X, 11 
Avantage de 92, crádito 
até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tols. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 420 | de 4 portas, 
de 92, cl Garantia o facili- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenére 660, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 moses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ q 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Aprilia Pagaso 650 
ce de Agosto/97, com do- 
cumentos, não abriu ab 
Telm. 964646429] 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abril/96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


MERCEDES, V 220 CDI 


do 1999, garé acili- 
dades de pag Tels, 


225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 do 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cu, 7 lugares do 
FEV/2002. Tel. 229686678 


BEDFORD, NK R, com: 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
227729536 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16w 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 


des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e facil- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VW POLO, 1,3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa 
aberta, do 1996, c/ garar 


SALVADO, Toyota Hilux 
Trackor 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia o facilidade de pagá 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito som entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento, Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594197 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lug 
com 85 mil kms. 1 registo, 
revisões na marca, 
Dez/97. Telm. 919462301 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito som entra. 
até 60 meses. Com gara! 
Tels. 227729535 / 


LANCIA Y, 10, 1.1 1.0 do 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, cródito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
T 225096454 | 
917534137 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 
sagessaao 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito at 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel. 229686678 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facili- 
dade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telom. 
964646429 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril/96. À trabalhar é an- 
dar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagament 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTO 4, 50 CC Adly, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cy de 5 lugaros de 
Jan/97. Salvado, Telm, 
919462301 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


Gmrrico 


PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para. 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918 740 
897. 


5 PESSOAS, pretende-se 


se tem idade entra os 18 e 
os 45 anos, não exito, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade re- 
al de carreira. Tel 
229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento - hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
NF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabi 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COLABORADORES, Imo- 


| biliária no Porto, com via- 


tura própria, com ou sem 
experiência. Tel 
934160084 


EMPRESA, em franca ex- 
pansão admite 10 colabo- 
radoros/as. So tem apro- 
sentação cuidada e idado 
45 anos, não exite. 
Toi 


229432815 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba 
cortar, Ordenado fixo e co- 
missão de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COLABORADOR(A), pa- 
ta Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespassos. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
2sas18502, 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e oportu- 
nidade de carreira. Tel. 
229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repro- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417, 


OPERADORAS, Tolomar- 
koting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponi 


celente ambiente de tra: 
balho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomásticos, admite 


sem experiência. Tel, 
229432809. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente, Entrada imediata 
para Salão no Porto. 
Tols. 222087080 / 
934160084 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tela- 


riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas 6 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro, C/ ou sem expo- 
riôncia, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


GAIA, m/F, com conhe- 
cimentos de escritório. 
18 aos 25 anos. Entra- 
da imediata. Telm. 
917513599. 


PESSOAS, solecciona-so 
8 passoas para Dep. Co- 
mercial. Oportunidade de 
carreira. Incentivos e ren- 
dimento aliciante. Tel 
229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
creizar os seus sonhos. 
Grande neg 
nutrição, tral 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
restígio, representante 
“de mais de 100 mil artigos. 
de Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondom: 
admite-se pessoas res- 
ponsáveis, com viatura 
própria, para grande Cam- 
panha de Natal...o muito 
mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 
229987492 


OFERECE-SE 


SENHORA, Para passar a 
ferro, vai ao domicílio. Só 
zona centro do Vila Nova 
de Gaia e centro do Porto, 
Telem.: 914 128 339 
RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 


OPEL CORSA, novo mo- 
delo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


VENDEDORES, de arti 
gos diversos de equipa- 
mento. hoteleiro. Telm. 
966528417. 


completa. Telm. 
918740897. 
EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá reforê 
cias. Telemóvel 
967784877. 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


JOVEM, — informático, 
construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Base 
de Dados. Orçamentos 
grátis. vtecaraujo O hot- 
mail.com. Telm. 
934572676, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zor 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto, Te- 
lem: 914128339. 


EDUCADORA, de Infân- 
cla, com 3 anos de exps 
riência, procura colocação, 
Tel. 964317415 


MOTORISTA, com carta 
do pesados, a morar no 
Porto, para qualquor sorvi- 
ço. Telm, 968277087 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Tolms. 918665072 / 
962790635, 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pade lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627] 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendento? Sua verdadeira 
porsonalidado? Cartomân- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas, Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
9 918 740 897. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais do 3 o 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras 
agarradas é aduelas. Bom 
preço. Tolot.: 256890148, 
Fax: 256892540, Tolom. 

961043963, 969656372. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excolonto estado. Telem. 
96 3105806. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm. 
963105806 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. 
(Brinquedo de colecção). 
Telef. 91-896.90.28 


RECOLHEMOS, tudo. Vi 
mos onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sé- 
culo XVill, da Família Ro- 
sa. Tolom. 96 3105806. 


PINTURA, sobra vidro, re- 
presentando jovens do sé- 
culo XIX em paisagem 
com riacho, Pintura artísti- 
ca de boa qualidade. 
em. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de lho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, móveis e es- 
tofos, Vou ao domicílio. 
Tels. 936252947 | 
229546054. 


REFORMADO C/ ostabi- 
lidado financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


CAMA, em madoira, esta- 
do impecável, Telm. 
963105806 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
pleto de obras públicas e 
com cedência 
todo o equi- 
pamento e viaturas, tc. M/ 
Motivo: Falta de 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ou- 
rives. Telem. 96 3105806, 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom ostado. Tolem. 91 
7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas, Pi 
paração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel, 
225099556. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Te- 
let. 934160084, 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos di- 
versos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802] 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
Telm. 962303753. 


INFANTÁRIO, em Vilar do 
Andorinho, De seg. a 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
rrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


* IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tom vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
lem. 96 3105806. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Es- 
pacialista em Administra 
ção de Redes, base de da- 
ter. Telm. 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância, aconsalha- 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897. 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 
918714509 /227119715 


EXECUTO, móveis de 
cozinha e casa de ban- 
ho. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727480 


CÃES, Pug Carling (o 
cão do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 
963048959 


EXPRESSÃO, dramáti- 
ca, cursos de formação. 
Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


CRIANÇAS, interven- 
ção naquelas com difi- 
culdades de lei 


ção. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


us, muito antigas, 
uma em Terracota 6 ou- 
tra em madeira. Impecá- 
veis, Telm. 917944802 


RELÓGIO, de farmácia 
da marca Boa Fogulado- 
ra. Ano de fabrico: 1943, 
estado - super impecá- 
vel. Telef. 91-896.90.28. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 
Psifactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


PINTURAS, duas, as: 
nadas e datadas de Fi- 
gueiredo Sobral e Pedro 
Olayo. Teolem, 91 
7944802. 


SERRA ESTRELA, ofo- 
recemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos to- 
das as raças em ob 
diência ou guarda o 
defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço do qua- 
lidade, em qualquer par- 
te do País. Tels. 
229720643 / 964666588 


CORTADORA FIAM- 
BRE, compro. Telom. 
919603991 


MEDALHAS, originais 
da 1.º Guerra Mun 
Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vin- 
ho do Porto, muitas já 
não oxistem no mercado, 
Tel. 225365179 


QUADRO, a Óleo, 
nado por Pedro Olayo. 
Impecável. — Tolm. 
917944802 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleirairo: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. De- 
sign exclusivo italiano. 
Contacto 91 9128627. 


ANTIGUIDADES, ros! 
ro, todos os tipos. Orça: 
mentos grátis. Tels. 
225507106 / 933741545. 


DISCOS, 


m vinil gran- 


des quantidades, lotes 
de 100 a 400 exompla- 
res. Telm. 963105806. 


violoncelos e contral 
xos. Rua do Carmo, 10- 
2º Porto, Tel. 916078344 


ELECTRICISTA, exocuta 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita 
obras em subempreita- 
da. Tel. 934982001. 


VENTILAÇÃO, monta- 
gem e manutenção. Tra- 
to. Orçamentos grátis. 
Tel. 967568020. 


PÓS GRADUAÇÃO, In- 
tervenção Precoce: Psi- 
factor. Tel. 229563088 


BUFETE, ao trospasse 
c/ pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 /917614372 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. 
Contacte-nos. Telem. 
969188447 
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MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTROLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 


uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe 
O seu futuro depende E 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


MESA, do abas antiga, | TELEMÓVEL, Ericsson | MINIZOO, Cockers Spa- 
com embutidos em pau- | T66, como novo, 59 gra- | niel bicoloras e pretos, S. 
cetim. Telem. 96 3105806. | mas, Wap(download de to- | Bernardo, Husky Siberia- 
>" | ques e imagens), agenda, | nos, Caniches, Rottweilor, 
AULAS, de música (viola | cronómetro e tomporiza- | Dálmatas, Labrador, Póki- 
D'Arco, Violoncelo e Con- | dor. Bom preço. Telm. | nois, etc., c/ garantia. Tels. 


CONTABILIDADE 


ALVESGESTE 
933474303 


DEFENDEMOS 
O SEU NEGÓCIO 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Mo- 
narquia, Heráldica, Isotéri- 
cos, Maçonaria, Inquisi- 


ão, “ Teatro, Possja 
Ao BANG, PORRA, 


Religiosos, etc. Alguns 
com mais de cem anos. 
Telel. 93-467.16.94, 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


FUNILARIA, vou onde 
precisar. Executo, cuido e 
trato. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-487.16.94. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os ní- 
veis. Rua de Camões no 
Porto. Tel. 222088844. 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pin- 
ceis, trinchas e uma vasta 
“gama do material para vo- 
cê pintar como um profis- 
sional. Tels. 918714509 / 
ze7naris 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to, Telef. 91-896.90.28. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
ESLÓBIEA. y 
se Graduação Psllact 


229563088 
Dessnsaas 


PASTOR ALEMÃO, otere- 
cemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoa! 
Tels. 223791974 4 
sa7702220 


PALAMENTA, para Hot 
laria e Restauração. Tolm. 
966528417. 


trabaixo). Rua do Carmo, | 962793930 223750844 / 234844178. 
102º Porto. Tol| ecaçÕ 
916078344 EXPLICAÇÕES, prepara- | cockER, oferecemos 


ção para exames nacio- 


treino na compra do cão. 


CÃES, várias raças. Tels. | nais, globais e específicas. | Tanamos todas as raças 
2og284834 / 16072952 | Ad Hoc fua de Cambes. | am obediência ou guarda 


F TOO | o detesa pessoal. Tels 
CRÉDITO, urgente, não | opyENTAÇÃO, Escolar e | 223781974 / 937702220 


saio ogia panos: | Profissional, Curso pós- 
fomos soluções financei- | graduação. Psifactor. Tel. | ALVARÁ, firma de const 


ras para particulares, em- | 229569088 civil vende Alvara comple- 
presas e profissôeslibe- | | oe obraspúblicas e parti. 
rais. Telm. 917614372 SAÚDE, com terapêutico | culares, com cedência de 

e dietético nas especiali- equip. e viaturas. Muito ur- 


SÃO - BERNARDOS, | dades de Iridologia, natu- | gente por motivo de saú- 
Rottweilers, Dálmatas e | ropatia, homeopatia, oste- | de. Tels. 222086712 / 
Boxers. Telm. 936743386 | opatia, linfotera 934160084 
Ed o | itrotoragia o stiateil Tolo, | = 
TRANSPORTES, de mer- | 223759813/914043108 | BALANÇA, compro a bom 
cadorias e mudanças, | —— | preço. 19603991 
mesmo aos fins-de-sema- | BRICOLAGE, so é adepto, | —————— 
na. Tels. 229537858 / | temos os materiais que | LABRADOR, e Retriever, 
964071036. necessita e os melhores 

> |, preços. Produtos de quali- | gacosados Ed 
TRÊS AGUARELAS, anti- | dade. Tel. 227113715 aascadomancas meias 
gas dos seguintes auto: | —————— as 
res: Helena Abreu, Alber- | PISTOLA, antigado sécu- | LOTE CS 1 domina por 
to Cardoso e Carlos Car- | lo XIX de 2 canos paralo- | (há Ch loiça cuncada am 
nero. Telo!.91-896.90.28. | los, gatilhos de recolher e | Si. º 
| sistema Lafouché. Telem. Elia 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, comp nova. Bom pre- 
ço.Tel. 222081662 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


RESTAURO, pianos, mó- 
veis e molduras de todo o 
tipo. Tels. 225507106 / 
939741545. 


LIMPEZA, temos, aos 


quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpe- 
za. Esperamos por si. Teis. 
918714509 /227113715 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, | 98 3105806. 


pit oularao todas as obras 
factor. Tels. 229563088 / | 1 BATEDEIRA INDUS- 
229563446 TRIAL, marca Crypto Per- | necessárias no Porto ou 


Zosssemo | cess, RuaS.Roquedala- | arredores, grandes ou pe- 
a meira, 599-Porto. Telef. | quenas, particulares ou de 
ora Elfo 934525194, condomibio a damos ora 
= | mentos grátis. Tels. 
oo di jato oe. | CONDOMÍNIOS, Admi- | 225105048 / 919652625 
Assssseat niarrasas | nistração, ate. Orçamentos | ————— 
266926891 1917774595 | grátis, Tois. 222087080 / | TENDAS, Alugam-se e 


sa4160084 em qualquer 
Loto e to Tam 1 parto, para qualquer tipo 
E rp SONHO, vitrina com re- | de evento. Vários taman- 
UconcraPE T aa dg po ipeesem Ei hos. Impecáveis. Orça- 
ESCULTURA, em bron- | tigas, cristais, bisquits, | gemasesgo” 220720849 / 
ze, baixo relevo, assinada | porcelanas, Limóges, mar- 
por Henrique Moreira. | fins e pratas. Telem. 91 

0550, apo, ROTTWEILER, com gi 
fd uid ida a rantia, oferecemos treino 
VENDE-SE, 4 sofás de | SOLDADORES, tenho a | "a compra do cão. Troina- 
escritório e 3 cadeiras gi | bom preço 46 bobines de | mos todas as raças em 


ratórias, tudo em tecido | fio para soldar, de 1,2 mm Espaço lá ua 
verde é pés em cromado, | de espessura. Contacto te- 
só 100 euros. À Vieira. Te- | lel. 227113715 223791974 | ga7702220 


let. 229329752 
919254430 - 914569095. | PATROCINADORES, pa- | BRASEIRA, antiga, com 
— > | ra Superliga de Futebol. | base de madoira. Estado 


RESTAURANTE, ao tres- Telm. 968497048 impecável. Telef. 91- 
passe ou exploração. Te- | Dirnsnno , | 896.90.28. 

lof. 934160084. SOLDADINHOS, do | ————————— 
TDT | chumbo colecção. Impo- | PRATO, em faiança deco- 
LIVROS, a colecção “Os | cável. Telm. 963105806 rativo, com mais de cem 
Grandes Julgamentos” é anos, da Real Fábrica do. 


PICHELARIA, temos 
grandes quantidades de 
material próprios para pi. | =... 
chelaria, aos melhores JANTES, de BMW 318, 


ROTTWEILER, disponí- | Braços. Tels. 918714509 | como novas. Bom preço. 


“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


veis, com exc. pedigres | SUSI. | Telm.939762061 

com afixo, cachorros vaci- | | AVANDARIA, ao tres; Es SS 
nados o desparasitados. | LVAN ann aca SPS | ARTE AFRICANA, lote, 
Pais Importados campeó- | ==00LSONMMBL | muito antigo composto por 


es. Bom preço. Facilidade | SERRALHEIRO, de facha- | cachimbo, máscara e es- 
de pagamento. Telm. | das. Para qualquer parte | panta feitiços, aplicações 
967172418 do País. Orçamentos grá- | em osso esculpido. Telem. 
Doo | tis. Telm. 938321370. 96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas 


em excelente estado e a | CAFÉ, Bar ao trespa: PÃO QUENTE, ao trespas- 
funcionar. Telm. | ou à exploração. Te so c/ pequena entrada. Te- 
963105806, 834160084. lol. 934160084. 


700 DISCOS, em vinil do 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telom. 91 7944802. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
obediência ou guarda 
& defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


LIVROS, lote de livros an- 
tigos, em bom estado. 
Telm. 963105806 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excolen- 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
qo. Telm. 963105806 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora 
para amizade e convívio. 
Deixe contacto para Apar- 
tado 521 - 2440 Marinha 
Grande 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


FINANCIAMENTOS, s0- 
mos os mais rápidos, efi- 
cientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


ALCOOLOGIA, woii?” 
hop, aos sábados. Psits” 
tor. Tois. 220563085 
229563446 


1 


LOTE DE 12 PEÇAS, dl)! 
gas om talança das lá. 
cas de Lisboa, Aleânta,: 
Rato, Sant'Anna, etc. Tels” 
99-467.16.,94 


VITRINE, frigorífica, es 
do a funcionar compró É 
bom preço. Tolo! 
919603991 


CANDEIA, muito gia 
em bronze, vendo barat!! 
Telem. 91 7944802. 


PALITEIRO, antigo (54% 
XIX) em poecelana da 
brica, Vista Alegre, polic! 
mado Telet. 93-467.16.54- 


PSICOLOGIA, e outiió 
áreas do Saber. Psifactl!, 
Tels. 229563088 

229563446 a 
APANHA-MOSCAS, rn” 
to antigo em vidro. Teto: 
91 7944802. - 
LIMPEZAS, o entuíh?, 
Tels. 255614777 

224159032 — 


ENCARREGO-ME, dó 
do o serviço de tralha. (2. 
çamentos grátis. Traball! 
com garantia. Telf 
963258340. - 


SAÚDE, tratamentos 4º 
coluna/Fisioterapia, [eia 
terapia/Terapôutica, ME 


sagemvrecuperação 
stress, Emagrecimento ne 
tural, Aromoterapia 
Dietótica/Nutrição. Pr 
tos naturais. Tal 
223759813 /914049108 — 


PAINEL, de azuleijos 4º 
século XIX. Muito bom pi” 
qo. Telem. 96 3105806. 


GESTÃO, de Recursi? 
Humanos. Curso Pós-G) 
duação. Psifactor. tê) 
229563088 = 


SÃO BERNARDO, bi 
ce campeão do Mundo, |" 
ternacional, c/ gui: 
Facilidades. Envio para. 
do 0 País. Teis. 2271207 
(9333547484 


7 


PRODUTOS, naturais | 
meopáticos, fitoterapéi!* 
cos, dietéticos e de c: 

mética natural. Tel” 
223759813 / 914049105 


q 


URGENTE cavalheiro 4º 
bons sentimentos, com 
sa própria, pretendo colo 


cável, baixo preço, pé é 
desocupar. Tell" 
963105806. 


EXPLICAÇÕES, de tod?º 
os anos. Sala de Estud”, 
Rua Álvaro Castelões mM 
Matosinhos. 7a! 
229350933 / 918104463: 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
sr7333292. 


VENDO, 
aparafusar, berbequins, 
martelos pneumáticos, se- 
rras circulares, moto-se- 
rras e moto-rossadoras a 
bom preço, com facilidade 
de pagamento. Tels. 
918714509 [227113715 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Te- 
lem. 91 7944802. 


DICIONÁRIOS, diversos 
e 3 Missais antigos, para 
além de muitos outros li 
vros. Telem. 96 3105806. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. Impecáveis. Telm. 
917944802 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel. 229563088 


TAXI, CARGO, vamos on- 
de precisar. Tels. 
229026008 


CÃES, Pinscher e Coc- 
ker. Lindos. Telm. 
963048959 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Tels. 918714509 / 
227119715 


PATO, em porcelana moi- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração po- 
licromada, com comple 
mentos a ouro, pintado à 
mão. Telem. 91 7944802. 


SR. EMPRESÁRIO, te- 
mos a solução para os 
sous problemas financei- 
ros. Saiba como ligando 
Telm. 917614372] 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ ga- 
rantia. Facilidados. Envio 
para todo o País. Tels. 
227120747 9833547484 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada 
tem a pagar para saber a 
resposta. Só paga depois 
de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105808. 


FRUTEIRO, imponente 
em prata portuguesa con- 
traste javali, cinzelado ar- 
tisticamente. Telem. 96 
3105806. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 


FIRMA, de Construção 
Civil vende Alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, equipamento e 
viaturas. Muito urgent 
Tel. 934160084 


OBRAS, Porto e arredo- 
res, de todo o tipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ENCARREGO-ME, de to- 
do o serviço de trolha. 
Tels. 225108624 | 
967053747 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil 
mos máquin: 
mentos. Não compre antes 
de nos consultar. Tels. 
918714509 /227113715 


ENCARREGO-ME, do to- 
do o serviço de trolha, 
tor e picheleiro. Pequenas 
e grandes remodelações 


CÃES, Serra da Estrela, 
filhos de campeão mun- 
dial, prontos a entregar, 
muito dóceis, esp. p/ cria: 

ças. Excelentes guardas. 
Facilito pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, po- 
lictomada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802, 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753, 


CÓMODA, antiga, finais 
do sec. XIX. Telm. 
963105806 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel, 220014966 


9 RELAX 


PICHELEIRO, executa to- 
do o serviço, possibilida- 
des de outros trabalhos 
complementares, dando 
garantia. Telm. 963258340. 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de 
Eduardo Malta. Excelente. 
Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos rolha 
e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc, Tel. 
sa8642539 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


GRANDE CÓMODA, ant 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único, Ni 
vidades. Aceita-se mei 
na. Tel. 225106891. 


PEÇAS EM MARFIM, 
versas, orientais e africa- 
nas. Só visto. Bom preço. 
Telem. 91 7944802. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
los, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de desligar. Te- 
lol, 91-896.90.28. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando ga- 
rantia do serviço. Telm. 
963258340. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo do material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
22713715, 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
micílios e hotéis. Tel. 
916763960 


JOVEM, senhora, 36 
anos, muito discreta e 
simpática. Atende das 9 
às 18 horas. Tel. 
9369697333 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. 
Grandes peitos. Linda. 
Tel. 963377295 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, ti- 
nais do séc. XIX, princípio 
do séc. XX. Telef. 
93.467.16.94. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telom. 91 


morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm. 
963105806. 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 937702220 


TOP ELITE, Models, Fe 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Teis. 914025122 / 
916928465 


PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada. Tel. 
914557495, 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Peroiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Do- 
micílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 


Tel. 225108624 mente nova. Bom preço. | cavalheiros. Tel. 
967053747. Tel. 222081662. 964782572 
CÃES, Pinscher, Cocker, | FORMAÇÃO PEDAGÓGI- | CASA NOVA, 24 horas. 


Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeõ- 
es. Telm. 963048959 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolh 
pintura, pichel 
tricidade. Guarde esta in- 
formação. Tels. 229533655 
1934272162 


CA, Inicial de Formado- 
res, Cursos de Formação. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


LANTERNA, de carrua- 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto. Telet. 91- 
896.90.28. 


Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
/ 96755720! 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, 
só para dormir ou encon- 
tros amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 
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serviços ambientais EM q 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTOS 


obras 
Fornecimentos ( 
Serviços O) 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP) 
não BD sm O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 
Trofáguas Serviços Ambientais, EM 

Endereço 

Rua Infante D. Henrique, 307 Bloco E — Código postal 
Edifícios Terraços do Infante 4785 185. 
Localidade/Cidade Pais 

Trofa, Portugal 
Telefone. Fax 


+351 252 450 630 + 351 252450639 


Correio electrónico 
trofaguasQmail telepacpt 


Endereço internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1.1 E) 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 1.1 [B 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em1 8] 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
GOVERNO CENTRAL [] INSTITUIÇÃO EUROPEIA C] AUTORIDADE REGIO- 
NAL) ORGANISMO DE DIREITO PÚBLICO] OUTRO] 
SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO 
4) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução E 
1.1.4) Trata-se do um contrato-quadro? NÃO (1) sim 
1.1.5) Nome dado ao contrato pela entidade adjudicante 
REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DA CIDADE DA TROFA E ZONAS 
LIMITROFES — 6º Fase, 
111.6) Descrição/objecto do concurso 
REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DA CIDADE DA TROFA E ZONAS 
LIMITROFES - 6º Fase 
111,7) Local onde so realizará a obra 
Freguesia de $. Martinho de Bougado 
Código NUTS PT 10103-- Ave. 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável) 
Objecto principal 4523:24.00.9 omgo.0 coma ano 
Objectos asuns oo99.9 00000 0a 


complementares 452324518 qoco.9 Goo. conoa 
111.10) As variantes sorão tomadas em consideração? 
NÃo EB sm O 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total 
O Objecto da empreitada inclui a execução das obras de instalação de colector de 
“águas residuais, de obras de construção civil fornecimento e montagem de equi 
pamentos electromecânicos e instalações eléctricas. O preço base é de € 1.836.505, 
68 (um milhão, oitocentos e trinta e seis mil, quinhentos e cinco euros e sessenta 
e oito cêntimos), excluindo o Imposto sobre o Valor Acrescentado. 
) DURAÇÃO DO CONTRATO E PRAZO DE EXECUÇÃO 
Prazo em meses CJ Dlefou em dias. 540 (quinhentos e quarenta) a partir da deci- 
são de adjudicação 

SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 

FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO. 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução ou garan- 
tia. O valor da caução é de 5% (cinco por cento) do preço total do contrato e será 
prestado por depésito em dinheiro ou em títulos emitidos ou garantidos pelo 
Estado ou mediante garantia bancária, ou ainda por seguro - caução, conforme 
escolha do adjudicatário. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou refe- 
rência às disposições que as regulam 
A empreitada será executada em regime de série de preços e a modalidade de 
pagamentos será por auto de medição mensal. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 
de fornecedores ou de prestadores de serviços 
Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamentos de empresas, sem qual- 
quer qualidade jurídica de associação no momento em que se apresentem a con- 
curso, desde que declarem a intenção em caso de adjudicação, de se associarem 
em Consórcio Externo ou Agrupamento Complementar de Empresas em qualquer 
“dos casos em regime de responsabilidade solidária dos consorciados, agrupados 
entres. 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecedorido 
prestador de serviços « formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dado económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam 
às condições de idoneidade previstas no artigo 55º do Decreto - Lei n.º 59/99, de 
O2 de Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1- Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras 
públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário (IMOPP), os que apresentem : 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente 
às autorizações: 
«A 6º subcategoria da 2º categoria ou empreiteiro geral ou construtor ger 
qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; 
-A 1º subcategoria da 4º categoria, na classe correspondente à parte dos traba- 
hos a que respeitem. 
2- Quanto aos não titulares de certificado de clasificação de empreiteiro de obras 
públicas, nos termos da alínea anterior, que apresentem certificado de inscrição 


emitido por uma das entidades competentes de Estado pertencente ao Espaço 
Económico Europeu, mencionado no anexo | à Portaria n.º 1042001, de 21 de 
Fevereiro, que indique os elementos de referência relativos à idoneidade, à capa- 
nceira, económica e à capacidade técnica que permitam aquela ins- 
cição, justificando a clasificação atribuída nessa list 

3-Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreiteiros de obras 


relativos à comprovação da sua idoneidade, capacidade financeira, económica e 
técnica para à execução da obra posta a concurso, indicados no Programa de Con- 
4- Os concorrentes deverão comprovar a sua capacidade financeira, económica e 
técnica nos termos dos artigos 67º e seguintes do Decreto — Lei n.º 59/99, de 02 
de Março, e no estabelecido nos pontos seguintes: 
4.1-A capacidade econômica e financeira será avaliada através dos seguintes indi 
cadores: 
Liquidez Geral (LG) = (disponibilidades + dívidas de terceiros a curto prazo + exis- 
tências) / Passivo a Curto Prazo 
Autonomia Financeira (AF) = Capitais Próprios / Activo Liquido Total 
Grau de Cobertura do Imobilizado (GCI) = Capitais Permanentes / Imobilizado 
Liquido 
Não podendo ser excluído nenhum concorrente que, no mínimo, apresente cum 
Iativamente 0s valores do quartil inferior previstos na Portaria nº 1547/2002, de 
24 de Dezembro, publicada no Diário da Republica |-8, de 24 de Dezembro de 
2002. 
42-A capacidade técnica será avaliada através de ; 
- Comprovação da execução de pelo menos uma obra de idêntica natureza da 
obra posta a concurso, de valor não inferior a € 1.010.078,12 (um milhão, dez mil 
e setenta e oito euros e doze cêntimos); 
- Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, seja 
próprio, alugado ou sob qualquer forma às suas exigências técnicas; 
- Adequação dos técnicos e dos serviços técnicos, estejam ou não integrados na 
empresa, a afectar à obra. 
A) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de Con- 
curso, nomeadamente os indicados no ponto n.º 15 - Documentos de Habilitação 
dos Concorrentes. 
W12.1,2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 
vos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de Con- 
curso, nomeadamente os indicados no ponto n.º 15.1, alínea q) ed), alíneas a) é 
b)do n.º 15.2 as alineas e) ef) do n.º 15.3 - Documentos de Habilitação dos Con- 
correntes 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 
Para cada uma das propostas a apresentar - relativa a cada um dos lotes ou a 
todos, os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no ponton.* 
15.1 alíneas e), 9, 9), h) e ) do ponto 15.2, alíneas a) e b) alíneas 9) e h) do 15.3 
- Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
1V.1) TIPO DE PROCEDIMENTOS 
Concurso público 
1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [8] 
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de impor- 
tância) E 
V Preço Global 
2) Va téenica da proposta 
Plano de Trabalhos. RA 
- Plano de Mão-de-Obra e Equipamentos 
- Memória descritiva e justificativa do modo de execução E 
- Abordagem ds soluções construtivas para a execução de obras especias e das soluções para a min 
mização dos impactos negativos nos pontos atcos da obra... 40% 
- Qualidade dos materiais equipamentos a instalar SH 
- Grau de certificação de Qualidade da Empresa, a sx 
Por ordem decrescente de importância NÃO [) 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 
POI- 12004 
1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
nais 
Data limite de obtenção 10 dias após a publicação do anúncio no Diário da Répu- 
blica 
Custo (se aplicável): € 1 000,00, acrescidos do IVA, à taxa em vigor. Moeda: Eur 
Condições e formas de pagamento: Dinheiro ou cheque, a favor da entidade adju- 
dicante, no momento da entrega. 
13,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
E dias a contar do envio da publicação do anúncio 
Hora: 17.00 horas 
1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 
ES DADE EL EN FRIT NLPT FI SV Outra-Pais terceiro 
D0000000800.0 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
At DO/00/ODDO (ddiminanaa) 
ou meses ejou (BB) dias (a contar da data fixada pars 
tas) 
1V3.7) Condições de abertura das propostas 
1 3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Podem assistir ao acto público todos os interessados, mas só podem intervir no 
mesmo os que para o efeito estiverem devidamente credenciadas pelos conco- 
rrentes, num máximo de duas pessoas por concorrentes, nos termos do Programa 
de Concurso. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data: 30 dias a contar da publicação do a 


licio- 


-cepção das propos- 


incio em Diário da República 


Local: Sede da Trofáguas, Serviços Ambientais, EM sita na Rua Infante D. Henri 
que, 307, Bloco E - Edifício Terraços do Infante - na Cidade da Trofa 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃo E sM O 

VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOPROGRAMA. 
FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃo E sM O - 

VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

VL.4.1-0 prazo máximo de execução da empreitada é de 540 (quinhentos e qua- 
renta) dias contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, contados a partir 
da data da decisão da adjudicação até à data da recepção provisória, 

VIA2 - Na apreciação das propostas apresentadas pelos concorrentes, o méto- 
do de ponderação dos factores será efectuada mediante a graduação numa esca- 
la de 0a 20 pontos. 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO EM DIÁRIO 
DA REPÚBLICA 
DB / 0/8! 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 
INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 


PARQUE NACIONAL DA PENEDA - GERÊS 


ANUNCIO 
HASTA PÚBLICA N.º 1/2004 - VENDA DE MATERIAL LENHOSO 


1, ENTIDADE ADJUDICANTE: Instituto da Conservação da Natureza - Parque Nacional 
da Penada-Gerês, sito na Av. António Macedo - 4704-538 Braga; Telefone: 253203480, 
Fax: 253613169. 

OBJECTO DO CONCURSO: Venda de material lenhoso: 

» Lote 1/TB/04, proveniente de cortes finais; 

+ Lote 2/TB/04, proveniente de cortes extraordinários; 

O presente concurso insere-se nas seguintes categorias e descrições com referência 
ao Regulamento (CEE), n.º 3696/93, do Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Jor- 
nal Oficial das Comunidades Europeias n.º L 342, de 31 de Dezembro de 1993, alte- 
rado pelo Regulamento (CEE) n.º 1232/98, do Conselho de 16 de Junho publicado no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias de 22 de Junho, e ao vocabulário comum 
para os contratos públicos (CPV), publicado no suplemento do Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias n.º S 169, de 3 de Setembro de 1996: 

Categoria: 02100000-5 - descrição: Madeira; 

Categoria: 02150000-0 - descrição: Madeira de resinosas. 

3, LOCAL: Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG). 

4, BASE DE LICITAÇÃO: com base no maior valor das propostas a apresentar. 

5. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 

a) Será efectuado no acto da arrematação provisória um depósito obrigatório; 

b) A primeira prestação será liquidada no acto da assinatura do contrato; 

€) As restantes prestações serão liquidadas nas datas previstas no contrato, pela per- 

centagem referida no regulamento numa conta e instituição a designar pelo ICNIPNPG; 

d) O comprador pode antecipar o pagamento das prestações que desejar. 

a) O processo pode ser consultado e obtido na sede do PNPG, Av. António Macedo, 

4704-538 Braga; 

b) As consultas podem ser efectuadas até ao último dia útil antes da data do acto 

público do concurso, das 9:00h às 12h30h e das 14:00h às 17:30h; 

€) O custo de cada exemplar do processo é de € 25,00 (vinte e cinco euros), com IVA 

incluído, a liquidar directamente pelos concorrentes, em numerário ou cheque, con- 

tra recibo, debitando-se os custos de expedição no caso de envio pelo correio. Nos 
pedidos por escrito, o sobrescrito deverá identificar a hasta pública a que se refere. 

Os documentos referidos devem ser solicitados até ao fim do o terço do pra- 

zo para apresentação de propostas. 

7. a) As propostas deve ser entregues contra recibo, ou enviadas por correio, sob re- 

gisto e com aviso de recepção, para a morada mencionada no ponto 6- a); 

b) As propostas devem ser apresentadas até às 17:00h do 15.º dia a contar a partir da 
data de publicação deste anúncio no Diário da República; 

) As propostas deverão ser apresentadas em Língua Portuguesa. 

8. A praça terá lugar na sede do PNPG, pelas 15:00h do dia útil imediato à data limite 
para entrega de propostas, podendo a ele assistir e intervir na praça todos os con- 
correntes e os eventuais titulares de direitos de preferência, ou os seus representantes 
devidamente identificados. 

9. O lote será arrematado por quem ofereça maior lanço. 

10. A caução a apresentar pelo adjudicatário será de valor correspondente a 15% do 
preço total da adjudicação, com exclusão do IVA, a prestar por depósito em dinheiro, 
em títulos emitidos ou garantidos pelo Estado, garantia bancária. 

11. Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República: 09/09/04. 

oa Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moe- 

a, E.P.: 09/09/04. 


Braga, 09/09/2004. 


O Presidente do Instituto da Conservação da Natureza 
João Silva Costa 


“Oebdere-ATS-N “Ol RSA 


istéri TRIBUNAL JUDICIAL 
MpEditáças DE ARCOS DE VALDEVEZ 

SECÇÃO ÚNICA 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE | | ANÚNCIO 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS | | emcso:sm mam 
D. PEDRO | - SEDE « E.B. 2/3 DE CANIDELO + | | acçÃoDe processo oromio 
Cód 343924 as coa 
Réu: Armindo Sérgio Fernan- 

Por sra ca o 


4400-232 Vila Nova de Gaia 
Tel: 227718960 - Fax 227813042227718169 
EmalisecretariaQebZ3-canidelo reis pt 


Nos autos acima identifica] 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 


publicação do anúncio 
AVISO itando Armindo Sérgio Fer- 
E a Géncconheds em Meio 

em 
Nos termos do Decreto-Lei nº 427/89, de 07 de [aan Enc ce Pta e] 
Dezembro e do Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Jul | |Esmo sento cometa que 
ho e pela Lein.* 93/2003, Lei n.º 23/2004 e o Decreto: |. |tendo, acção com à conina 
Lei n.º 184/2004, de 29 de Julho, torna-se público que | . |ção de que à falta de contesta” 
está aberto concurso no período de 27/09/2004 a | — |Goimeas confiado focos 
01/10/2004 para uma vaga de AUXILIAR DE ACÇÃO em substância o pedido consis| 
EDUCATIVA (m/f), em regime de contrato individual | |te que sejom declaradas falsos 
detrabalho atermo resolutivo certo, para exercer fun- hráieirad cdr e 
ções na EB 1/-J| de Chouselas, pertencente ao Agru- | | eos aci é cones ea 
pamento Vertical de Escolas D. Pedro | - Canidelo até |  |a1050;941080 e 39/1082, bem 
31 de Agosto de 2005. como as facturas referentes a 
visturas pesadas nº 98/1038; 


As candidaturas são formalizadas em impresso. 
próprio à fornecer pelos Serviços Administrativos do 
Agrupamento entre as 08,30h e as 17,00 h e são váli- 
das para todas as vagas da mesma natureza que ve- 
nham a ocorrer até 31 de Agosto de 2005. 


99/1051; 991108 


99/1073 € 


O horário de trabalho é de 35 horas semanais e de sentença, bem como da con- 
um vencimento mensal ilíquido de 440,67 € (quatro |  |denação em custas e procura: 
ú oria tudo como melhor consta 

centos e quarenta euros e sessenta e sete cêntimos) e duplicado da =] 


correspondente ao Índice 142. 


A acta com a composição do Júri e os critérios de | |au sssponção doctandor 
selecção estão afixados no placard dos Serviços Admi- Fica advertido de que é ob 
nistrativos. a cão dao 

Canidelo, 2004-09-22 Arcos de Valdevez, 21-09-2004 

O Juiz de Direito 


Pel'A Presidente do Conselho Executivo, 


Maria Inôs de Lencastre Valente Corraia e 


públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado de inscrição em O Presidente do Conselho de Administração, : Sampaio 
lista oficial de empreit (Paulo Renato Gonçalves Reis, Dr) Pinto Monteiro A Oficial de Justiça 
ta oficial de e pre Peirce aprovados, desde que apresentem os documentos nal PQND 1.º grupo vi 
eTaoconie coroas | isuEs Aspasppro pena SENASIL vacas PETEA unia bre 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


VPEditátas 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE GUEIFÃES 
Escola Básica dos 2º e 3º ciclos de Gueifães 
(COD. 152020) 


PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


Tipo de oferta 2 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (m/f) 


Nível orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço Escola EBI/II de Gueifães 

Função | Auxiliar de Acção Educativa 

Requisitos habiitaionais | Escolaridade obrigatória 

Método de selecção | Avaliação curricular complementada com entrevista 
Remuneração 240,67 euros correspondente ao Índice 142 da 


ilíquida mensal tabela remuneratória dos funcionários e agentes da 


“Omi o 


ICN Ed 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 
INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 


PARQUE NACIONAL DA PENEDA - GERÊS 


ANUNCIO 
HASTA PÚBLICA N.º 2/2004 - VENDA DE MATERIAL LENHOSO 


1. ENTIDADE ADJUDICANTE: Instituto da Conservação da Natureza - Parque Nacional 
da Penada-Gerês, sito na Av. António Macedo - 4704-538 Braga; Telefone: 253203480, 
Fax: 253613169. 

2. OBJECTO DO CONCURSO: Venda de material lenhoso: 

* Lote 2/AV/04, proveniente de cortes culturai 

* Lote 3/AV/04, proveniente de corte cultural; 

* Lote 1/PB/04, proveniente de cortes culturais; 
O presente concurso insere-se nas seguintes categorias e descrições com referência 
ao Regulamento (CEE), n.º 3696/93, do Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Jor- 
nal Oficial das Comunidades Europeias n.º L 342, de 31 de Dezembro de 1993, alte- 


Administração Pública 


Duração do contrato | Até 31 de Agosto de 2005 


nidades Europeias n.º 1 


Enquadramento Legal 
do Trabalho. Estatuto do Pessoal 


Lei nº 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9º Código 


| Não Docente 


(Decreto-Lei nº 184/2004, de 29 de Julho) 
derem pts treco cmd um depósito obrigatório; 
Apresentaçãoe | Mediante impresso próprio que será fornecido aos DA pr pe dp açÃo PO tura do contrato; 
formalização candidatos nos serviços de administração escolar do *) As restantes prestações serão liquidadas nas datas flCuisas no contrato, pela per 
centagem referida no regulamento numa conta e instl* 5 calda » 
da candidatura estabelecimento acima identificado durante o d) O comprador pode antecipar o pagamento das p/ ““tações que desejar. 
[ 6.2) O processo pode ser consultado e obtido na sed 4º PNPG, Av. António Macedo, 
período de atendimento ao público 704.538 
(e peipapada tsc dia útil antes da data do acto 


Documentos a 
apresentar com 
a candidatura 


Fotocópia do bilhete de identidade 

Cópia do certificado de habilitações literárias 
Currículo eJou quaisquer documentos que o 
candidato considere importantes, designadamente 
os comprovativos de qualificação e experiência 


público do concurso, das: 


tra recibo, debitando-se. 


rado pelo Regulamento (CEE) nº 1232/88, do Conselho de 16 de Junho publicado no 
bju gor Pepe e Europeias de 35 do Junho, e ao vocabulário comum 


para os contratos públicos (CPV), publicado no 


Categoria: 02100000-5 - descrição: Madeira; 
Categoria: 02150000-0 - descrição: Madeira de resirid!s- 
3. LOCAL: Parque Nacional da Peneda-Gerês 
A. BASE DE LICITAÇÃO: com bas no maior ao di! Opostas apresentar 


b) As consultas podem ser efectuadas até ao úl 


Cauda fe ee need de Em numerário OU Cheque, con- 


pedidos por escrito, o sobrescrito deverá identificar à 

7. a) As propostas deve ser entregues contra recib?: ce Ç 
registo e com aviso de recepção, para a morada mei|-lonada no ponto 6; 
b) As propostas devem ser entregues ou enviadas cor! 


(ento do Jornal Oficial das Comu- 


69, de 3 de Setembro de 1358 


às 17:30h; 


don às Oh e das 1 (nte é cinco euros), com IVA 


àso de envio pelo correio. Nos 
Os custos de expedição no CA o so refere, 


, OU enviadas por correio, sob 


a recibo, ou enviadas pelo cor- 
ada mencionada no ponto 6. 


Executados: Luís Filipe Rodrigues Oliveira Guedes] 
Silva e outro( 
Nos autos acima identificados foi designado o dia| 
28-10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos, 
interessados na compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel. 
221. 


io des-| 
crita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 58.221, fracção “V”, de San 
ta Marinha e inscrita na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o artigo 6.051-V. 

Penhorado em: 21-02-2003 00:00:00 

Penhorado aos executados:Luís Filipe Rodrigues] 
Oliveira Guedes Silva, Identificação Fiscal: 148733034, 
Endereço: Praça Sousa Caldas, 168, 5.º Dt.ºftr, Hab. 
53, 4400 Vila Nova de Gaia; Lucinda Maria Garcez 
Ferreira Teixeira Silva, Identificação Fiscal: 177398167, 
Endereço: Praça Sousa Caldas, 168, 5.º Dt.º/Tr. hab. 
53, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncio é o fiel 
depositário, Albano Nogueira Mendes, residente 
na Rua João de Deus n.º 280-1.º esq.º, Vila Nova de 
Gaia, telef. 966711058, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 

Valor base: 77.500,00 €. 

70% do valor base: 54.250,00 €. 


Vila Nova de Gaia, 14-07-2004. 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 


fissional rejo, sob registo e com aviso de recepção, para a mi 
Leto o As propostas deverão ser apresentadas em Linguj Portuguesa. À ie 
Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao 8. A praça terá lugar na sede do PNPG, pelas 15:00h dê dia útil imediato à data limite 
o para entrega de propostas, podendo a ele assistir é [Ntetvir na praça todos os con- 
da publicitação do presente anúncio Eorentes e os evemoais titia de diretos de prefelÉNcia, ou seus representantes 
E devidamente identificados. 
Contacto Escola EB 2,3 de Gueifães, telef, 229016804 9.0 lote será por otereça a o eia a do 
Av. Comendador Carlos Ferreira da Silva e a aaa e Pta AO dx star por depósito em dinheiro, 
4470-030 Maia em títulos emitidos ou garantidos pelo Estado, garáitio bind KO 
19. Data do envio do anúncio para publicação no Diária fa fep dita: pás a 
42. Data da recepção do anúncio para publicação na IriP!ensa Nacional - Casa da Moe- 
Gueifães, 24 de Setembro de 2004 Ad 
Braga, 09/09/2004. 
O Presidente do Conselho Executivo sm 
José Carlos Gomes Pinheiro O Director do Parque Nacional Perletla Gerês, 
Luís Macedo 
REAR AA TOR —— SET 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA VARAS DE comê MISTA EROMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA IA 
2 VARA MISTA 1ºVARAMISTA ARA MISTA 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 268/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 42/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO; 3774/03.3TE NG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. Exequente: Banco de |jisstimento Imobiliário, SA 


Executados: Rui Manuel Tavares dos Santos e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01012/30.05.95-P 

Art. matricial: 3248. 

Descrição: "Fracção autónoma designada pel 
“P”, destinada a habitação, correspondente ao q 
esquerdo, frente, corpo Il, com tudo o que a compõe, 
e com entrada pelo n.º 163 e, Fracção autónoma des 
nada pelas letras “AV”, correspondente a uma ga! 
gem na cave, com entrada pelos n.ºs 141 e 201, sendo, 
ambas as fracções pertencentes ao prédio urbano, em 
ime de propri izontal pela inscrição F-1, 
ito na R. Major Teixeira Pinto, n.ºs 141 a 201, fregue- 
a de Vilar do Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia, 
inscrito na matriz predial sob o artigo 3248, descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 01012/30.05.95, da freguesia de Vilar do| 
Paraíso; 

Penhorado em: 19-02-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Rui Manuel Tavares dos 
Santos, solteiro, Identificação Fi 05741274, BI: 
9894186, Endereço: Rua Major Teixeira Pinto, 1 
EIF Bloco Il, 4405-877 Vilar de Andorinho - V. N. Gai 

Ana Maria Saldanha dos Santos Silva, solteira, Idi 
tificação fiscal: 143575449, Endereço: R. Major Teixei- 
ra Pinto, 163-1.º E/f Bloco Il, 4405-877 Vilar de Andori- 
nho-V.N.G: 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
Sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus n.º] 
208 1.º Esq º, Vila Nova de Gaia obrigado a mostrar os 
bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- 
jnando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor base: 64.000,00 €. 

70% do valor base: 44.800,00 €. 


Vila Nova de Gaia, 18-09-2004. 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Liliana Dias Fátima Alves 


fia Soares e outro(s)... 
Eeutados Mara Ars de 


“jarantia real sobre os bens penho- 
(conhecidos que gozem de indicados, para relamarem o 
5 créditos, pelo produto de tais 

pegamento dos respect “ndo o dos to, que se come 
Esso ltima publicação do presente 
idos er e 

Bem penhorado: Imóvel 

Referência: 1488 

Referência: 5624 


gnomas designadas pelas letras, 
- peserição: Fracções aulftos a uma habitação no segun 
andar Ereieo PesPerCEE arrumo, a primeira, e a um lugar 
res is Laet? | tencentes ao prédio urbano em 
Tegime de proprisdade 66! Zontal, sito na Av da Repúbli- 
geo dr 301 é 1305, freguesia de Mafamude, 
Concelho dev. N. de Gais, estrito na competente Conser- 
Vatória do Registo Predial 1º O n.º 1488 e inscrito na matriz 
sob o artigo 5624. a 
Penhorado em: 20-06-2 ' ' 
Maria Amélia Soares, solteir 
pao ea 947, BI: 7183212, endereço: Av. 


identificação fiscal ç 
idos ima Posterior, 4430-204 Vila Nova 
de Gaia. 


18893) 
di 


Vila Nova de Gaia, 12:05:2004 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


“Omi doe 


O mar por traição a 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ILHAVO 


AVISO 


CONCURSOS INTERNOS 
DE ACESSO GERAL | 


Torna-se público que no Diário da Repú- 
blica N.º 223 II! Série, de 21 de Setembro de 
2004, foi publicado o aviso respeitante aos 
concursos abaixo indicados e aos quais se 
poderá candidatar quem possuir os requisi- 
tos mencionados no referido aviso. 


Técnico Superior de 1.º Classe (Eng. Ambiente) - 1 lugar 
Técnico de Informática de Grau 2, Nível 1 - 3 lugares 


O prazo para apresentação de candida- 
turas é de 10 dias úteis, a partir da data da 
referida publicação. 

Para mais informações contactar a Secção 
de Recursos Humanos da Câmara Municipal 
de Ílhavo, telefone: 234 329654. 


Paços do Município de Ílhavo, 22 de Setem- 
bro de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Eng. José Agostinho Ribau Esteves 


DAN, 


| ff |. 


“Olido A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 598/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Paulo Eduardo Lopes Queirós e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
ará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 
Bens penhorados: 
Imóvel, 

: *Fracção autónoma designada pelas letras 

“AM, correspondente a uma habitação no segundo andar 

esquerdo posterior e vão do telhado, tipo duplex, com entra- 

da pelo n.º 210, com tudo o que a compõe, incluindo apar 
camento para duas viaturas no logradouro posterior, devi 

[damente assinalado com as respectivas letras, do prédio 

urbano, afecto ao regime dê propriedade horizontal, pela 

inscrição F-1, sito na Rua do Viso n.º 210, 2.º andar esquer- 
do posterior, freguesia de Canidelo, Vila Nova de Gaia na 
14º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 02580/05.01.99, da freguesia de Canidelo e aí regis- 
tada pela ap. 68/21.03.01 e convertida pela ap. 21/28.06.01 
Penhorado ao executado: Paulo Eduardo Lopes Queirós, 
solteiro, identificação fiscal: 202034879, BI: 11311703, Ende- 
reço: R. Araújo Caranda, N.º 66- 3.º Dt, 5. Lázaro, 4710 Bra- 

EM 

Vila Nova de Gaia, 13-08-2004. 


A Juíza de ) 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“OCnbio T- 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5.º VARA - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 86/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 

Executado: PM. Tecnologia Industria, Ld*e outro). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos crditos pelo pro 
duto de tas bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará| 
a contar da segunda e última publicação do anúncio, nos termos do dispos- 
tonosart's 864º e 865º do CRC. 

Bens penhorados: 
conta a prazo n.º 70306084419 no montante de CHF 13317,17 
[conta a prazo n.º 70306084613 no montante de CHF 36047,31, 
conta a prazo n.º 70306084807 no montante de USD 35.505,35. 
conta a prazo n.º 70306084904 no montante de G8P 30.603,95 
[conta a prazo n.º 70211134514 no montante de EUR 23.435,17 
Sobre o saldo das referidas contas, foi constituído contrato de penhor de 
depósito a prazo ao Banco Comercial Português. 
xecutados: PMLC - Tecnologia Industrial, Ld, Identificação fiscal 500925526, 
Endereço: Av. Boavista, 4933, 4100-141 - Porto, 

António Pedro Jennings Martins Costa, casado, Identificação fiscal 150109857, | 
Endereço: Av. da Boavista, 4933, 4100-141 - Porto. 
Maria Luísa Machado Folhadela Barbosa Martins, casada, Identificação fi 


ca: 16355977, Endereço: Avº da Boavista Nº 4933, 4150-141 Porto. 
Porto, 17-06-2004, 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Pedro Damião Cunha Natália Maria Mota G. de Sousa 


PUBLICIDADE 


domar, az saber que no dia circo 
do mts de Novembro de dois mil e 
cuatro, pelas O horas, neste Serviço 
de Fiança to a Av General Hum 
berto Delgado, 1657, freguesia de 
Finzere, se há-de proceder à aber 
tura das propostas emcarta fechada 
para venda, nos termos dos artigos] 
248 e seguintes do Código de Pro 
cimento e Processo Tributário, dos 
bens adiante designados, penhora 
dos ManueCisiano Sosa Riber, 
com domicio na Rua Almeida Gar 
ret, nº 114,4 39º, Fânteres, no 
proceso de execução fan 3824 
5311004522 e apensos para paga 
mento da divida de € 2.960,14, efe 
ente a dividas de Contribuição 
Autárquica dos anos de 1987 a 2000 

É fel depositário executado, que 
verá tr ce, rante ahora 
e expediente, a qualquer potencia 
fnteresado. 

São, assim, convidadas todas a 
|pessoss interessadas a apresentarem 
as suas propostas em carta fechada 
até à hora designada para a venda 
riids so Chefe de Finanças deve 
do identificar o proponente nome 
morada, juntando fotocópia do 8 
e donde contribuinte e no sobres| 
to deverá se meninada osegute 
Proposta em carta fechada ref 
rent ao processo de execução fis 
can 3821.95/1004522 € ap. 

Aspropestsserão abertas o dia 
e hora designados para a venda na 
presença do Chefe de França, não 
sendo aceites se não contiverem 
identificação do proponente 

Podem ass à venda os propo 
rentes eos ctados nos terms doar 
233. e 242º do Código de Proced 
mento é Processo Tributário, deve 
do comprovar a su idoneidade ou 
poder com que intervêm. 

O valor base global par a venda 
é de € 3930000 trinta e nove mil € 
novecentos ur), que coresponde 
a 70% do valor determinado nos ter 
mos da aíea a), do nº 1, do ant 
250. do CPPT, não se considera 
do as proposta de valor inferior. 

No co da venda deverá dee 
tada à importância de 13 desta a 
Tesouraria de Finanças, devendo os 
restantes 23 serem depositados no 
prazo de 15 (quinze da) 

fare ainda sabe, nos termos do 
"2 do artigo 239º en? 1 do artigo 
242, ambos do Código de Procede 
ento e Process run, que cor 
emos de 20 das a cota esa 
dat, pelo que iam por este meio 
lotados os credores desconhecidos, 
asim como ossucesors ds credores 
prefeentes para redamaremos ses 
tás no prazo de 15 das, cota 
dos do termo dos éitos. 


DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 


Verba única: fracção autónomal 
[designada pela eta "1º, orrespon- 
[dente a uma habitação no 4º andar 
esquerdo do prio sto na ua Almei 
da Garret, nº 114, Fânzeres, Gon. 
domas, composta por entrada vestiu 
o, sala comum com varanda, quatro 


ta de 114 m2. Está inscrita na matriz 
predial urbana da freguesa de Finze- 
res, sb o artigo 43724, com o valor 
patrimonial de € 541021 e desci 
ta na Corsenvatória do Registo Pre- 
aii de Gondomar sob o nº 7561 da 
freguesia de Fânzeres. 

Eu, Susana Sá escrivão este 


Fânzeres, aos 17 do mês de etem 
bra do ano de 2004, 


O Chefe de Finanças, 


Francisco da Ressurreição 
Mendes 


0 Comodo Parto? «SA 4 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 26/04 STBCRZ - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s)... 

Processo de origem n.º 114/1998 do Torre de Moncorvo - 
[Tribunal Judicial, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-11] 
2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de, 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguir 
tes bens: 

Verba n. 1 - Prédio urbano composto de casa de 1.º andar, 
richão e cave, tendo o 1.º andar sete divisões para habita- 
ção e dois quartos de banho, no r/chão sete divisões, sendo 
[quatro para habitação, uma cozinha e um quarto de banho 
e uma garagem e, na cave uma divisão para arrumações, 
[com logradouro anexo, com a superfície coberta de 145 m2 
e com à área descoberta de 341 m2, no Bairro Tapado, na 
freguesia de Carrazeda de Ansiães, inscrito na matriz urba- 
na sob o art.º 828.º descrito na Conservatória do Registo. 
Predial de Carrazeda de Ansiães, ficha desta freguesia sob 
o art.º n.º 00072/030985, com a inscrição G-1 a favor dos 
executados, avaliado em 150.000,00 (cento e cinquenta mil 
euros). 

Verba n.º 2 - Prédio rústico composto de terra para cen- 
teio e pastagem com iliveiras, amendoeiras, videiras, com. 
a área de 4,312 m2, no sítio da serra, limite da freguesia de. 
Seixo de Ansiães, à confrontar de Norte com Manuel dos 
Santos Félix, do Sul com Alfredo Noras, do Nascente com 
Ribeiro e do Poente com António Manuel Borges, inscrito 
na respectiva matriz sob o art.º n.º 1794., descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Carrazeda de Ansiães na 
ficha da freguesia de Seixo de Ansiães sob o n.º 00852/130594, 
[com a inscrição G-4 a favor dos executados, com o val 
patrimonial de 3.300$00 e avaliada em 1500,00 (mil e qui 
nhentos euros). 

Verba n.º 3 - Prédio rústico composto de terra de centeio| 
com oliveiras, amendoeiras, laranjeiras, árvores de fruto, 
videiras e pastagem e um sobreiro, com a área de 45.260] 
ma, sítio da Fontana, limite da freguesia de Seixo de Ansiães, 
a confrontar de Norte com José Matos, do nascente, com 
ribeiro, do sul com Raquel Pereira Herdeiros e do Poente 
[com Manuel Moutinho, inscrito na matriz respectiva sob o 
art. 1446.º, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
[Carrazeda de Ansiães, na ficha da freguesia de Seixo de 
Ansiães sob o n.º 00863/130594, com inscrição G-4 a favor 
dos executados, com o valor patrimonial 9,210800 e ava- 
liada em 4.000,00 (quatro mil euros). 

Verba n.º 4 - Prédio rústico composto de terra para bata-| 
ta com oliveiras, videiras, amendoeira, árvores de futo e 
pastagem, com à área de 5.230 m2, no sítio da serra, limi- 
te de Seixo de Ansiães, a confrontar de Norte com Cândida 
Aurora Matos, do Nascente com António Augusto Borges, 
do Sul com Sebastião Lopes Castro com Ribeiro, inscrito na 
respectiva matriz sob o art.º 1765.º e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de carrazeda de Ansiães, na ficha 
da freguesia de Seixo de Ansiães sob o n.º 00864/130594, 
com a inscrição G-4 a favor dos executados com o valor patri- 
monial de 4.140$00 e avaliada em 1.000,00 (mil euros), 
penhorados aos executados: Sidónio Joaquim Antunes, casa- 
do, domicílio: Bairro Trás das Casas, 5140-000 Carrazeda de 
Ansiães; Maria de Jesus Silva Moura Antunes, casada, domi- 
clio: Bairro Trás das Casas, Carrazeda de Ansiães, 5140-000. 
Carrazeda de Ansiães. 

É fiel depositário, o executado, Sidónio Joaquim Antu- 
nes, casado, residente no Bairro Trás das Casas em Carraze- 
da de Ansiães. 

Mandatário do exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, 
domicílio: Avenida João XXI, N.º 63, 1000-300 Lisboa, Dr. 
Eduardo Passos, NIF - 147014484, BI - 6276978, Cartão pro- 
fissional - 3444P, domicilio: Br. António Sérgio, Rua A, 8, 
5000-501 Vila Real. 

Créditos reclamados: 12.444,88 €, em que é reclamante 
[também a exequente Caixa Geral de Depósitos. 

Valor a anunciar: 70% do valor base. 


Carrazeda de Ansiães, 21-09-2004. 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 


Dr. Idalina Ribeiro Teresa Torres 


“OCombind oo AS O mb do TIS 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 

DE ST* MARIA DA FEIRA DE SJ. MADEIRA 
3.º Juízo CÍVEL 2º who 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1081/04.3TBVFR| PROCESSO: 474/04.0TBOAZ 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Fernando| Requerente: Maria Adelaide Fer- 
pe 
Calçado, Ld.* e outro(s... 


João Amaral, ul de Oieito do 


ça de 13/08/2004, proferida! 
nos presentes autos, foi decla- 
rada a falência de Requeren- 
te: Fernando Gomes Alves, 
Rua de Santa| 
4535 Santa| 
Lamas tendo sido 


Requerido: 
cado, 1º, NF - 504544683, Domi| 
io: Rua do Bra, 421, 3700.0715. 


fixado em 30 dias, contados) | jogo da Madeira, tenda sido fisado| 
da publicação do competen-) Jem 30 dias, contados da publicação 
s anúncio no Diário cla Repó-| | competente nuno o ira 

a, O prazo para os credo-| — | pegúbica o prato para os credores 
res redamarem osseus créditos | |recdamaremos seus créditos, confor.| 
[conforme o estatuído no dis-) [me o estatuído no diesto no art*| 


posto no Arte 128º, nº 1 al. 
e) do CPEREI 


judicial: De. Justino Santos i- 
to, Endereço: Rua 19, N.º 342, 
1.º Sala 2, 4500-000 Espinho. 


RBZ nº Tal e)doCPEREF. 

Foinomeadoliquidatárojudicia: 

* Inácio Peres, NE 174561768, 

- 6592288, Cartão profisional 

[2360 c Endereço: P do Municipio, | 
12: 378021 Anadia. 


SI Madeira, 17-09:2004. 


O Juiz de pieito, 


$t.* Maria da Feira, 16-08-| 
2004, 


A Juiza de Direito, João Amaral 
Dr Sara Maia - 
: A Oficial de Justiça, 
O Oficial de Justiça, Fernanda Oliveira Costa. 
António Novais pe 


“Omi doe RSA 


COMPANHIA UNIÃO 
DE CRÉDITO POPULAR, S.A. 


SEDE: Praça de Carlos Alberto, n. 79 - Porto 
Contribuinte n.º 500 069 603 
Capital: 175 000 EUROS 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 629, fls. 17 do livro 3 


Avisamse os Srs. Mutuários de que os penhores em dét 
de juros há mais de três meses, tanto da Sede (Praça de 
los Alberto, 79 - 1.º) como da Filial n.º 2 (R. do Bonjardi 
132), da Filial nº 3 (R. de Trás, 179), da Filial n.º 6 (R. G 
herme Gomes Fernandes, 30 - Leça da Palmeira), da Filial n. 
7 (R. António Bessa Leite, 957) e da Filial n.º 19 (R. Cimo de 
Vila, 21), serão vendidos quer por meio de proposta em car. 
ta fechada, quer em leilão, quer por venda directa, nos di 
11 a 12 de Outubro próximo, das 14 às 18 horas, na Sede des 
ta Companhia. Os penhores abrangidos para venda poderão 
ser examinados, a partir do dia 4 de Outubro próximo, das 14 
às 16 horas, no escritório desta Companhia, à Praça de Carlos. 
Alberto, nº 79 -2.º andar, Porto. 


Porto, 2004, Setembro, 23, 
A Administração 


ESET 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 
4º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 55712000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Enequente Ls Adelino da Fom- 


seca Guimarães e outro. 
Executado: Antônio João da. 


NÃO FUNE 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Tipo de bem: Imóvel. 


cas 
Art. matr 


3392, 


“O Cmt ar 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


Executado: Cristiana Isabel da Silva Marques e outro(s), 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2004, 

pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secreta: 

pelos interessados na compra dos seguintes bens: 


Registo: 02517/110298, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 


ila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 
Descrição: “Fracção autónoma designada pel 


Rocha Maia 
Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 12-10-2004, 


DE VILA NOVA DE GAIA pe 160 her et tur 
DANA Po oo clara 
N sect de o 
nara ep 
ANÚNCIO riso 
PROCESSO: 231/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Preiiias 
Exequente: Caia Geral de Depósitos SA. ea ua mia de o 


pa Whiripool mod. AV BO2 ava 
liado em € 125,00; Verba 2 - Um| 
microondas da marca Whirpoo 
um aparelho de som da marca. 
Atiantis 2 colunas avaliado em 
109,00; Verba 3 - Uma televisão 
Sanyo com cerca de 51 em, um. 
video da marca Hanseati avalia 
do em é 100,00; Verba à - Um ter- 
no de sofás em tecido de cor cin 


deste Tribunal, 


letras “BI”, cor. 


OC do. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 


Colicurso PúBLICO PARA ADJUOCAÇÃO DA EMPREITADA 


1 - Concurso n.º 54/2004 realizado pela Câmara Municipal de Estarreja - 
Departamento Obras Municipais e Ambiente - Rua das Comunidades 
Portuguesas - 3860 - Estarreja (Telef. 234840600; Fax 234840608). 

2- Local de Execução: Freguesia de Salreu, Concelho de Estarreja, Distri- 
to de Aveiro. 

3- Designação da empreitada: Rua da Carapinheira - Beneficiação. 
Natureza e extensão dos trabalhos e características gerais da obra: For- 
necimento e assentamento de: tubagem em PVC rígido 0,6Mpa, ou 
equivalente, o 200 mm (700 ml) e o 125 mm (220 ml), tubagem em ferro 
fundido dúctil DN 150 (600 mi); manilhas de betão o 0,40m (460 ml) e 
9 0,30m (200 ml), na rede de águas pluviais; execução de câmaras de 
visita (39 un), câmaras interceptoras (42 un) e sumidouros (36 un); cons- 
trução de muros em alvenaria de tijolo e fundação em betão ciclópico 
(300 ml); pavimentação em betão betuminoso a quente incluindo sub- 
base em material de granulometria extensa (4500 m2). O preço base 
do concurso, excluído o IVA, é de 179.800,00 € 

4-0 prazo de execução da obra será de 150 dias. 

5- As propostas terão de ser apresentadas até 17 horas do dia 4 de Novem- 
bro de 2004. 

6-0 acto público do concurso terá lugar no Edifício dos Paços do Con- 
celho do Município de Estarreja, pelas 10 horas do dia 5 de Novembro 
de 2004. 

7 - Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas deverão cons- 
tituir-se juridicamente em uma única entidade ou em consórcio, em 
regime de responsabilidade solidária, para efeitos de celebração do 
contrato. 

8- A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, atendendo aos 
seguintes factores, por ordem decrescente da sua importância: 

* Factor Preço - 70% 
« Prazo de Garantia - 20% 
+ Mais Valia Técnica da Proposta - 10% 

9 - Envio do anúncio para publicação no Diário da República em 6 de 
Setembro de 2004 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Dr. José Eduardo Alves Valente de Matos 


“Omi A 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


ESCOLA SECUNDÁRIA SOARES BASTO (403003) 
Publicação de Oferta de Trabalho 


1 contrato de trabalho a termo resolutivo (m/f) 


* angústia 
* desespero + 
* solidão + 
* prevenção 
do suicídio + Tipo de Oferta 
Nível Orgânico 


Direcção Geral de Educação do Norte 


225 50 60 70 


Escola Secundária Soares Basto - Oliveira de Azeméis 


todos os dias, 
das21às24h 


Auxiliar de Acção Educativa 


Escolaridade obrigatória, de acordo com a idade 
do candidato 


Avaliação curricular complementada com entrevista 


440,67 EUR (Quatrocentos e quarenta euros e sessenta e 
sete cêntimos) correspondente ao índice 142 da tabela 
remuneratória dos funcionários e agentes da administração 
pública 


O contrato tem início na data de celebração e vigora até 31 
de Agosto de 2005 


CTTU] Método de Selecção 
PRADA Remuneração ilíquida 
i 
DE SANTA COMBA DÃO mensal 
1º Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 231/03. 1TBSCD Duração do Contrato 
LIQUIDAÇÃO HERANÇA VAGA 
EM BENEFÍCIO ESTADO 
Autor: Ministéiro Público. Enquadramento legal 


Ré Idalina dos Santos. 
Correm éditos de 20 dias| 


Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º do Código 
do Trabalho. Estatuto do Pessoal Não Docente 
(Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29 de Julho) 


respondente a uma habitação no RIC, Dt, traseiras, do bloco F. 
com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.ºs 1051 e 1007, 
do prédio urbano sito na Rua de Ramos, n.ºs 955 a 1051, Cane- 
as, V. N. de Gais, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3392, 


Zenta, um móvel estante de sete| 
portas em madeira de contrapia 
[cado de cor castanha avaliado em 
é 125,00; Verba 5 Um televisor da 


descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de | [marca Hansestic com cerca de 72 
[Saia sob o n.º 02517/11.02.98, da freguesia de Canelas, e aí regis-|  |emdeecran e um video Studio Pc- 
pela ap. 36/10.04.00 e convertida pela ap. 52/03.10.00. ture Control, avaliado em 150,00, 
nhorado em: 10-02-2003 09:30: sendo o valor para a abestura de 
Penhorado aos executados: Cristiana Isabel da Silva Marques | | propostas de preço superior so ofe- 
solteira, Identificação Fiscal: 227106708, Bi: 12249396, Endereço: recido pelo exequente no mon- 
Rua de Ramos, 1051, Rc, Dt.*, Canelas, 4400 Canelas - V. N. Gaia: tante de 554,16. 
Antônio Augusto Gonçalves Pinto, Identificação Fiscal: 196909023, E fel depositária dos bersa exe 
Endereço: Rua do Fial, 46 R/C Dt.º Tras., 4430-098 Vila Nova de] |cutada Elsa Maria Moreira Santos 
(Gaia; Margarida Silva Figueiredo Pinto, Identificação Fi Maia, residente com o executado 
190865253, Endereço: Rua do Fial, 46 RIC Dt.ºTras.. 4430-098 Vila] |na Rua de Paços, 535 - Serzedo - 
Nova de Gaia, Via Nova de Gai, local onde foram 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João) | penhorados os bens. 
de Deus, 208 - 1.º esq, 4400 Vila Nova de Gaia. 
500,00 (sessenta e seis mil e quinhentos Vila Nova de Gaia, 14.07.2004 
A Juiz de Direito, 
Vila Nova de Gaia, 16-09-2004. Cláudia Martins 
A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, O Oficial de justiça, 
Rosário Martins Maria Odete Taveira dosqulra parmira 


2004 


O Juiz de Dirreito, 
Rute Sobral 


O Oficial de Justiça, 
Fernando Figueiredo 


para citação dos credores des. 
conhecidos da herança de Ida- 
lina dos Santos om Ultimo Apresentação e formalização | Mediante impresso próprio que será fornecido aos 
micito coecido pó lagar da candidatura candidatos nos serviços de administração escolar da 
e freguesia de Remígio- Mor. ç ç 
tágua, declarada vaga para o Escola Secundária Soares Basto durante o período 
ES par penar de atendimento (das 9,00 às 15,00 horas). 
E Documentos a apresentar Fotocópia do Bilhete de Identidade; 
do o dos éditos, que se come: com a candidatura Cópia do Certificado de habilitações; 
pi ç 

da coreto dia da segu Currículo elou quaisquer documentos que o candidato 
SR odiar pubBcação: considere importantes, designadamente os comprovativos 
Aran do falecida de qualificação e experiência profissional. 
na dos Santos, é constitule 
pelo prédio imo na mato Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação 
predial úrbana da freguesia S E) publicaç; 
de Vale de Remígio, sob o arti-| do presente anúncio (de 24 de Setembro a 30 de Setembro 
go nº531 de 2004). 

Santa Comba Dão, 20-09- Contacto Serviços Administração Escolar da Escola - telefone 256 600 590. 


Oliveira de Azeméis, em 20 de Setembro de 2004. 


A Presidente do Conselho Executivo, 
Sónia Cristina dos Santos Feliciano Martins 


A 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


“Oem re: 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 344/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA. 


Executados: António Pinheiro Duarte e mulher e| 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
28-10-2004, pelas 14 horas, neste tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do bem adiante indicado e pelo 
preço-base de € 69.831,71, penhorado a António 
Pinheiro Duarte e mulher, residentes em Visalto, Vile- 
la, Paredes. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
Sitário, Jaime da Silva Ribeiro, residente na Calçada 
de Santa Tecla, n.º 45, Corregais, Lordelo, Paredes, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami- 
ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
falcultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Bem a vender: 

“Casa de habitação, de r/c e andar, sita em Valeisão, 
Vilela, Paredes, inscrito na Conservatória do Registo 
Predial com o n.º 01228 da freguesia de Vilela e ins. 
crito na matriz predial urbana sob o art.º 370 e matriz] 


Paredes, 21-09-2004. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Jorge Andrade  Caria Maria Carvalho Conde 


rústica sob o art.º 1281, ambos da freguesia de Vile-| -. 


O cmi do 


= 


CâsaRA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até ao dia 28 de Setem- 
bro de 2004 (inclusive), para as funções abaixo 
indicadas, em contrato a termo resolutivo certo, 
pelo período de um ano, podendo ser renovado 
até ao limite legal, caso se justifique: 


- Cantoneiro - índice 137. 
- Carpinteiro de Limpos - índice 160 


Habilitações Literárias: escolaridade obri- 
gatória, de acordo com a idade. 


Os serviços serão prestados na Divisão de Ser- 
viços Gerais da Câmara Municipal. 


Para qualquer esclarecimento: 


Telf. 252 830 400, extensões 435/355 
Email: drhQom-stirso pt 


B Presidente da Câmara, 
Eng.º António Albarto Castro Fernandes 


md INS 7 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
- DE VILA NOVA DE GAIA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 277/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Juliano Albert de Melo Pedra e outros)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2004, 
pelas 14 horas, neste tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri. | 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01267/271196, vila Nova de Gaia - 1. Conservatória 
Registo Predial. 

Art. matricial: 
2 


311, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


Descrição: “Fracção autónoma designada pelas letras “AG”, 
destinada a habitação, localizada no 1.º andar direito, traseiras, 
do corpo 1, com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.ºs 
46 e 56 da Rua Nova Bela e 30 da Rua Fonte Velha, Guipilhares, 
Vila Nova de Gaia, do prédio urbano afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal pela inscrição F-1, descrito na 1.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 50b o n.º 
01267/271196, deste Concelho. Penhorado em: 22-02-2002, 
16:90:00. 

Penhorado aos executados: Juliano Albert de Melo Pedra, rsi- 
dente na Rua Nova Bela, 56- 1.º D Trs, Gulpilhares, V. N. Gaia; 
José Carlos Machado Zica e mulher Vandalci de Melo Zica, com 
última residnência conhecida na Av, Prof. Maria Júlia, 9, Sosa, 
Vagos, 

fil depositário: António Joaquim Almeida Santos, residem. 
te na Rua do Bonjardim, 497, 1.º, Porto, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada, 

Valor à anunciar: € 36.960,00 (trinta e seis mil novecentos e 
sessenta euros) 


A Oficial de Justiça, 


Adao CREA Maria Odete Taveira 


Rosário Martins 


“Onde 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 267/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: António Jorge Ferreira Cardoso e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora-| 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga-| 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 01267/271196, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 

Registo Predial, 

Art. Matrici 


3319, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
2 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra “A” cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo frente, 
do corpo um, com tudo o que a compõe, do prédio urbano afec- 
to ao regime de propriedade horizontal sito na Rua da Fonte 
Velha, 18, freguesia de Gulpilhares, Vila Nova de Gaia, inscrito, 
na matriz predial sob o artigo 3311 e descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Civil de Vila Nova de Gaia sob o n.º 01267/27.11.96, 
pertencente ao executado António Jorge Ferreira Cardoso”. 

Penhorado em: 23-06-2003 10:30:00. 

Penhorado aos executados. António Jorge Ferreira Cardoso, 
documentos de identificação: NIF - 168454211. Endereço: Rua 
da Fonte Velha, Corpo |, 18 Rc esq,* frente, Gulpilhares, 4405- 
[645 Vila Nova de Gaia; Laura Amaro Ferreira Cardoso, Docu-| 
mentos de identificação: NIF - 154237418. Endereço: Poças - Vis-| 
ta Alegre, Nespereira, 4690-0037 - Cinfães. 


Vila Nova de Gala, 17-09-2004, 


A Julza de Direito, 
Rosário Martins 


A Oficial de Jus 
Maria Odete Taveira 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 199/04.7TBMBR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Abílio Ventura Soeiro e outro(s)... 

Processo de origem: 

Processo n.º 89/2001 

do Tabuaço - Tribunal Judicial. 

Nos autos autos acima identificados foi designado o dia 
25-10-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Verba única 
Prédio misto, terra de centeio e casa de habitação, com- 
posto de richão e 1.º andar, sito em Beira da Paradinha, fre- 
guesia e concelho de Moimenta da Beira, a confrontar do 
norte com Énico Fajardo, a sul com caminho, a nascente, 
com Énico Fajardo e Gaspar da Silva Neto e poente com 
estrada municipal, inscrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Moimenta da Beira, sob o n.º 00971/031299, inscri- 
to nas respectivas matrizes prediais rústicas sob o n.º 394 e 
urbana sob o n.º 821, o qual tem por valor base € 54.867,77 
(cinquenta e quatro mil oitocentos e sessenta e sete euros 
e setenta e sete cêntimos). 

Penhorados a Abílio Ventura Soeiro e mulher Raquel Ive- 
ta Ferreira Soeiro, domicilio: Alto dos Fornos, N.º 11, 3620 
- Moimenta da Beira. 

É fiel depositário: Manuel Carromão, residente em Av. 
25 de Abril, concelho de Moimenta da E 
Credor: Banco Espírito Santo. 


Moimenta da Beira, 18-09-2004 


O Juiz de Direito, 
Luís de Carvalho 


O Oficial de Justiça, 
Miguel Veiga 


TE] “Dlmi  T ] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MOIMENTA TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA BEIRA DE ST. MARIA DA FEIRA 
1º juizo as juizo cíveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1165/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: João Manuel de Abreu Ribeiro 
Executado: Augusto Fernando Henriques Baptista e 
outro(s)... 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado abaixo indicado, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro-| 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Bens penhorados: 

Verba n.º 1 

Fracção autónoma correspondente ao 3.º andar direi- 
to, designada pela letra L, respeitante ao prédio descrito 
sob o n.º 00495/031188 da 1.º conservatória do registo 
predial de Santa Maria da Feira, com inscrição na matriz, 
urbana da freguesia de Santa Maria da Feira sob o art.º 
2699-L. 
Verba nº2 
Fracção autónoma correspondente a garagem, com a 
área de 20,1 m2, designada pela letra U, na cave do pré- 
dio indicado na verba n.º1 descrito sob o n.º 00495/031 188 
da 1.º conservatória do registo predial de Santa Maria da. 
Feira, com inscrição na matriz urbana da freguesia de San- 
ta Maria da Feira sob o art.º 2699-. 


Santa Maria da Feira, 17-09-2004 


O Oficial de Justiça 
Conceição Portal 


“Ole dor A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 484/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: Adriana de Carvalho Navarro e outro(s).. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2004, 
pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos. 
tas, que sejam entregues até esse momento, na secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel. 
Registo: 02416/050689, Vila Nova de Gaia - 
ria Registo Predial, 
Art. Matricial: 4454, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
3 


“Conservató- 


Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra “Lº, cor- 
respondente a uma habitação localizada no 3. andar, recua- 
do, esquerdo, no prédio urbano afecto ao regime de proprie- 
dade horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na Rua de 
Jaca, 78, inscrito na matriz sob o artigo 4.454, descrito na 2. 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 02416/05.06.89, da freguesia de Pedroso, e aí registada pela 
ap. 87/29.02.00 e convertida pela ap. 27/0808.00 

Penhorado em: 09-04-2003 15:00:00, 
Executados: Reinaldo José de Melo Pedra, residente na Pra- 
ceta Sousa Nogueira, n.º 84, Valadares, 4400 Vila Nova de Gaia; 
Adriana de Carvalho Navarro, residente na Rua de Jaca, n.º 80] 

sq,º, Pedroso, 4400 Vila Nova de Gaia. 
depositário: Albano Nogueira Mendes, 
João Deus, 280 - 1.º Esq.º, 4400 Va Nova de G 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor à anunciar: € 63.000,00 (sessenta e três mil euros). 


Vila Nova de Gaia, 16-09-2004. 


A Juiza de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Rosário Martins 


Maria Odete Taveira 


“Olido A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8446/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Valdomiro Adriano Oliveira Monteiro e 
joutro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os, 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo. 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: 
Tipo de bem: Imóvel. 

: 02648/041298 
ição: “Fracção autónoma designada pela letra 
Nº, habitação do 2.º Esq.º do Corpo | com garagem 
individual na cave com entrada pelos n.ºs 142 e 122 do, 
prédio sito na Rua das Searas, 122 a 152, Canelas, Vila 
Nova de Gaia. 
Penhorado aos executados: Valdomiro Adriano Oli-| 
veira Monteiro, Identificação Fiscal: 202962970, ende- 
reço: Rua das Searas, 142, 2.º Esq.º Corpo |, 4405 - 250] 
Canelas. 
Eduarda Sónia Ferreira Soares, Identificação fiscal: 
207094519, Endereço: Rua das Searas, 142, 2.º Esq, 
Corpo 1. 4405 - 205 Canelas. 


Nova de Gaia, 13-08-2004. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 


Liliana Dias Teresa Jorge Silva 


| Vila Nava de Gsia, 16-03 2004 


= = 
| AUTOMÓVEIS 
| O TODOO-TERRENO 
“O MoTOS 


OD PEÇAS E ACESSÓRIOS 


O NÁUTICA 
(O ARRENDAMENTOS 
|O COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS 


O MORADIAS 


O PRÉDIOS (O TELECOMUNICAÇÕES 


O ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 
O QUINTAS O ENPREGO | 
O TERRENOS E DEE 

O PROCURA. | 
OITRESPASSES AAA | 
OD VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS. 
OD INFORMÁTICA 


ml 


Dias úteis 


€081 


CHEQUE o 
VALECORREIO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepção [a/º o prazo de publicação indique quais es datas altematias) 


« Preencha o quaf!tl: | * O primeiro anúncio só | 
culado, com o texto AUS poderá ser publicado 
pretende ver publisa- 48 horas após a sua 


do. Cada letra deve REU: | recepção. 

par um espaço e efitfº | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser Hei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço |iV18- |! Cios para a Secção de 


ERELO cocccnsoess 


COMO ANUNCIAR 


POTE: asa, 6 o oba do an cao sta tação o CS da Puta cu cao ata nação da om morada tea do relate. 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 

jornal. | vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | 
I 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart! do Publicidado 
correio (CTT), em enve- | Ba Fernandes Tomás, 38 -R/6, 


lope, acompanhado do ! 4000 - 204 PORT « TeL 22519193 


O Comércio 


doPorto 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


Audiência (22/09) 


Share (22/09) 


TELEVISÃO 


Queridas Feras. mM 41,2%, E SIC 29,6% 
Baía das Mulheres mM 35,0% EH mM 28,0% 
Os Batanetes mM 32,1% 

Jornal da Noite sIC 31,4% deseo RE 23,3% 
Supermalucos do Riso SIC 30,5% E. 2 5,9% 


RTP1 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 
10.00 Praça da Alegria 
“13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Os Lobos 
14,40 Portugal no Coração; 
Talk-Show Com Apresen- 
tação de José Carlos Malato, 
Marta Leite 
e Merche Romero 
17.15 Milionários à Força 
18.00 Regiões 
19.15 O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.15 Contra-Informação 
21.30 Quem Quer 
Ser Milionário? 
22.30 A Ferreirinha: 
Estreia 
23.30 RTP Cinema: 
Vingança Calculada 
01,00 Diário Jogos 
Paralímpicos 
Atenas 2004 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 
Em Busca da Honra Perdida 
03.15 Sociedade Anónima: 
Série nacional 
(04.00 RTP Cinema: 
Prazeres Londrinos 
06.00 Televendas 


07.00 Nós: 
07.30 Zig Zag: 
11.45 Quiosque 
12.00 Hora Discovery: 
13.00 Zig Zag: 
Sorriso Metálico 
13.30 Tudo em Família 
14,30 Por Outro Lado 
15.30 Jogos Paralímpicos 
Atenas 2004 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.15 Ponto Verde 
19.30 Zig Zag: 
As Coisas lá de Casa, Tik Tak, 
Os Três Ursos, Os Patinhos, 
Quiosque 
20.00 Quiosque 
20.30 Dharma e Greg: 
Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: 
Documentário 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Vidas: 
A Vida Íntima 
de Uma Obra-Prima 
23.30 Magazine: 
Livros 
00.00 Palco: 
Cantares do Mondego 
01,45 Bastidores 
02.15 Euronews 


0645 lô-lô: 

09,00 A Minha Família 
É Uma Animação: 
Série nacional 


- 10.00 SIC 10 Horas: 


13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série estrangeira 
15.00 As Duas por Três: 
Talkshow 
com apresentação 
de Fernanda Freitas 
e José Figueiras 
1645 O Jogo: 
Telenovela nacional 
17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Supermalucos do Riso 
21,45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
22.445 Ídolos 
2345 Celebridade: 
Telenovela brasileira 
00.45 Miss Teen USA 2004 
02.30 Kim Jong: 
O Novo Senhor do Mal 
03.30 Residencial Tejo 


07.30 Diário da Manhã 
10.00 Você na TV: 
Programa apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14.15 O Prédio do Vasco 
15.00 Olhô Vídeo 
15.30 Coração Malandro 
16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 
17.30 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.00 Levem Tudo 
menos a Casa 
19.00 Morangos com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série nacional 
22.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.30 Vidas Reais Directo: 
Reality-show 
01.15 Filme: 
Sonho de Uma 
Noite de Verão 
04.30 TVI Negócios 
04,45 Os Homens 
do Presidente: 
Série estrangeira 


Ea 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 

16.20 - Ténis: ATP; 16.50 - 
Informação; 17.00 -Golos 
do Brasil; 17.30 - Futebol: 
Liga Espanhola; 18.00 - 
Fórum da Superliga; 18.50 
- Desportos Aquáticos; 
19.20 - Informação; 19.40 - 
Basquetebol: WNBA Ac- 
tion; 20.10 - Futebol: Re- 
portagens internacionais; 
20.40 - Futebol: Premier 
League; 21.30 - Superliga, 
V. Setúbal-Beira-Mar; 23.30 
- Informação; 00.20 - 
Campeonato Nacional de 
Ralis; 00.30 - Desportos 
Radicais. 


EUROSPORT 


16.00 - Futebol: UEFA 
Champions League; 17.30 
- Pool: World Trickshot 
Masters; 19.00 - Aeróbica: 
Campeonato do Mundo; 
20.00 - Strongest Man; 
21.00 - Xtreme Sports; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Mo- 
tocross Estilo Livre; 00.15 - 
Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


15.10 - Profissão, Assas- 
sino; 16.35 - A Equipa B; 
18.10 - Campeão de Au- 
diências; 19.35 - Vícios da 
7.º Arte; 19.55 - Zig Zag; 
21.40 - 1.º Fila; 22.00 - O 
Aviso; 00.00 - Apanha-me 
se Puderes. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.30 - Um Modo de Rir; 
17.35 - Beijos Que Matam; 
19.30 - Um Assassino pelas 
Costas; 21.00 - A Casa de 
Chá do Luar de Agosto; 
23.05 - Estrada da Felici- 
dade; 00.45 - Jovem e In- 
ocente. 


LUSOMUNDO Action 


15.15 - Os Novos Assassi- 
nos; 16.40 - A Fraude; 18.15 
- Na Mira do Assassino; 
20.00 - Webs: Na Teia do 
Terror; 21.30 - A Casa do 
Passado; 23.05 - A Última 
Testemunha; 00.40 - 
Perigosa Afeição. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Encarcerada; 16.37 
- Quando Era Rapaz; 17.00 
- O Sargento da Força Um; 
18.51 - Robbie Williams; 
19.00 - Lobijovem; 20.32 - 
Hollywood One On One; 
21.00 - Último Tango em 
Paris; 23.10 - A Vingança; 
23.30 - O Mistério das 
Caraíbas. 


SIC Mulher 


16.00 - Doido por Ti; 16.30 
- Geena Davis Show; 17.00 
- Corte e Costura; 18.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 
- Doido por Ti; 21.00 - Os 
Trintões; 22.00 - Big Busi- 
ness; 00.00 - No Fim do 
Mundo. 


SIC RADICAL 

15.05 - O Homem Invisível; 
17.00 - Curto-Circuito; 18.30 
- Bubblegum Crisis; 19.00 - 
Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-Circuito; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 


20.00 - Star Trek — Next 
Generation; 22.00 - Mac- 
Gyver; 23.30 - Velocity. 


O CANAL DE HISTÓRIA 
15.00 - A Nova Máfia; 17.00 
- Fraude Forense; 18.00 - 
Casos por Resolver: A Mul- 
her da Caixa; 19.00 - Os 
Grandes Faraós; 20.00 - 
Segredos da Arqueologia: 
As Civilizações Esquecidas 
de Anatólia; 20.30 - Amelia 
Earhart; 21.00 - A Nova 
Máfia; 23.00 - Fraude 
Forense; 00.00 - Casos por 
Resolver: A Mulher da 
Caixa; 01.00 - Os Grandes 
Faraós. 


MTV 

16.30 - TRL; 17.30 - The Os- 
boumes; 18.00 - MTV New- 
lyweds; 18.30 - Re-action; 
19.30 - DFC; 20.30 - Music 
Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - MTV Blag- 
gers!; 23.00 - The Assistant; 
23.30 - Dirty Sanchez 2; 
00.00 - Party Zone; 02.00 - 
Night Zone. 


destaque 


A Ferreirinha 


Estreia da série A Ferreirinha, o novo pro- 
jecto do argumentista Francisco Moita Flo- 
res. Filomena Gonçalves, João Reis, Filipe 
Duarte, Catarina Furtado, Nicolau Breyner e 
Sofia Duarte Silva são alguns dos actores que 
integram o elenco desta cuidada produção 
de época que tem como cenário as vinhas do 
Douro. 


Altas Horas 


CANAL GNT: OLHOO 


A actriz Letícia Spiller, uma das figuras de 
destaque na novela Senhora do Destino, é uma 
das convidadas de Serginho Groisman. Mas o 
programa conta com outras atracções, como a 
cantora Adriana Calcanhotto, que interpreta 
temas do CD Adriana Partimpim, e a actriz Va- 
nessa Giácomo, a protagonista da mais recente 
versão da novela Cabocla, que a SIC deverá es- 
trear em breve. 


0 Ultimi Tango em Paris 


Marlon Brando e Maria Schneider protagoni- 
zaram, no ano de 1972, esta película que narra a 
atracção proibida entre uma jovem parisiense e 
um misterioso norte-americano que se conhe- 
cem por acaso. O cineasta italiano Bernardo Ber- 
tolucci realizou e assinou o argumento deste fil- 
me cujas cenas de amor físico entre Jeanne e Paul 
chocaram as mentalidades da época. 


AVILA 


Realizador: M. Night Shyamala. Intérpretes: Joaquim Phoenix, Adrien Brody, William Hurte 
Thriller/Drama 


pampa éaioi Sem 


deste vrão nos EA. “A Via, O mais 


donpesunens 


mistura os ambientes dos irmãos Grimm, num interessante e cuidado trabalho de fotografia, à imagem 
de marca de Shyamala, o “tviller” sobrenatural com um toque hitcheockdano pelo meio. 

Num oenário rural, algures na Pensilvânia de 1897, na pequena aldeia de Covington toda a gente (60 
habitantes) vive em paz. Uma tranquiidade conseguida através de um pacto de respeito da fronteira 
dos bosques, onde habitam misteriosos seres. Como seria de esperar, o acordo de cavalheiros é 
quebrado por um jovem da aldeia e a população terá de enfrentar pela primeira vez o seu pior pesadelo. 


HOMEM EM FÚRIA DENADO 
Fanning, Christopher Walken o Michey Kinneay, Rebeoca Romin-Stamos, Robert de. 
Rourha Acção Niro. Thriller, Drama. 
Depois do *Coleccionador de Ossos” e do 
dscarcom O Dia der” eta odtos on 
títulos ainda menores, Denzel Washington. E d 
parece não resistir a um argumento queo Paul e Jossie Duncan (Greg Kinnear e 
coloque na pele de um polícia com Rebecca Romijn-Stamos, 
especiais. respectivamente) decide contratar o 
Desta vez, o actor norte-americano viaja cientista Richard Wells (Robert de Niro) 
para o México como agente John Creasy e, para clonar 0 primogénito. Contra todas as. 
, acaba mesmo por estatísticas, a experiência acaba mesmo 
aceitar a trabalho de guarda-costas de por resultar e Adam regressa ao mundo 
uma criança, cujos país são bos dos vivos em versão clone. No entanto, o 
Ce o japao aenrtenar 
e -S8 8 Jescar o 
angu ãn pnasis comportamentos cada vez mais estranhos. 
um “made in Hollywood”, 
desta vez com a aliado grand pelo Hr da ; 
e a “Tom Hanks, Catheina Zeta-Jones, CN 
AVIMÉUM MILAGRE Mede, tandiy Tucci e Diego Luna 
Realizador: Emir Kusturica, Intérpretes: Tragicomódia “ 
Slavko Stimac e Natasa Solak. Comédia. 
Coma numa 
Para quem se deixou encantarpor | proposta destisada do suoesso. Hanks vesto a 
“Underground” e de divertiu até ao limite nojo do Viktor Navorshi, um vsitanta de Leste 
o possível com “Gato Proto, Gato Branco”, qua acaba pr so transformar num residnta 
mais recaro aposta da Rustinica, o teminal da aeroporto JK, em Nova Iorque. 
provavelmente, não surpreende. No Sem Kaos 
entanto, as res qualidades do conseguir sair de um local 
realizador sérvio estão todas lá. Aforma Normalmente de passagem, Viktor acaba 
delirante como Kusturica filma animais com. por conhecer “in loco” algumas das. 
comportamentos quase humanos e neuroses do “american way oflifo”, 
humanos com atitudes próximas da. enquanto aguarda que termine o conflito 
bestialidade, a intofigênica do que assola a sua terra natal para 
que explora as contradições da guerra dos finalmente poder regressar a casa. 
Balcãs, que em vez de separar adversários Uma comédia inteligente é bem narrada - 
[apoiada atração com o seo da garantida des “8 aos 80” do 
Yi mig” im testo e senhor “dreamworks”, 
ca, Um produto exótico io 
narrativa BJ, ROBOT 
consumo natural obrigatório. por: e ras rtprtes: Wi 
SEGUNDA DE MANHÃ Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. 
Realizador: Otar loseliani. Intérpretes: Acção/Ficção Científica. 
a Will Smith é o detective Del Spooner no 
sempre: “hrillor” de ficção científica "Eu, Robot”, 
desprovidos grandes diálogos e efeitos. baseado no livro de Isaac Asimov, Chicago, 
especiais resultam em filmes monótonos, sem ano 2035, tecnologia e robótica 
qualquer interessa ou capacidade de empatia encontram-se completamente integrados 
“com o público cinéfilo, mesmo de fim-de- na sociedade, fazendo parte da confiança 
faca à = do todos no dia-a-dia. Subitamente a 
“Seginda do Manhã” dá ao espectador a confiança é quebrada, é só um homem, 
oa fe sozinho contra o sistema, vô o mal 
conhecer um realizador que sabe transformar o ELAS 
uma história aparentemente banal numa. gar... Spooner did 
reinãointeressanto sobra as alegrias & seres metalizados e não descansa 
angústias que diariamente afectam o ser enquanto não mostrar a prova disso. 
humano. Otar loseliani possui uma gramática Sonny, um robot especial, é a chave de um 
dla imagem que importa conhecer e uma crime — e talvez a sobrevivência da raça 
inteligente para humana. 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
E ta Ata 
eira mom a E 
Rei Soo. 2909 = E 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164 


SALA 1 « A Vila 

De M. Night Shyamalan, com Joa- 
quin Phoenix. Wiliam Hurt e Sigour- 
ney Weaver. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00, 00h30. 
Wiz 


SALA 2 e Terminal 
do Aeroporto 


- De Steven Spielberg, com Tom 


Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50, 00h20. M12 


SALA 3 e Wanda 

De Barbara Loden, com Barbara Lo- 
den, Michael Higgins e Dorothy Shu- 
penes, Sessões 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. W12 


SALA 4 e André Valente 


PE Estao RÃS, co Leda 
VIMÃO, 19h40, 21h40. M12 


NUN ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


A Vida é um Milagre 

De Emir Kusturica, com Slavko 
Stmac, Natasha Solak e Vesna Triva- 
fc Sessões às 15h00, 18h15 
e21h30.M12 


thony. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. W16 


Avila 

De M. Night Shyamalan, com Joa- 
quin Phoenix, Wiiam Hurt e Sgour- 
ney Weaver. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h30, 21h45 e 00h15, 
M2 


AVida é um Milagre 

De Emir Kusturica, com Slavko Sti- 
mac, Natasa Solak e Vesna Trivalic. 
Sessões às 14h45, 18h05, 21h20 e 
00h30. W12 


As Loucas Aventuras 

de Elvira 

De Sam Invn, com Cassandra Peter- 
son, Richard O'Brien e Mary Scheer. 
Sessões às 14h30, 16h30, 18h50, 
22h10 e 00h40. Wi2 


mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 14h15, 16h45, 19h15, 22h15 € 
00h45. M12 


A Miúda ao Lado 

De Luke Green Fed, com Emde 
Hirsch, Elsha Cuthbert e Timothy 
Ohyphant. Sessões às 13h45, 15h40. 
18h35, 21h40 e 00h20. W16 


Connie e Caria 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
calos, Toni Collette e david Du- 
chowmy. Sessões às 18h45, 21h35 e 
00h10. WIZ 


Line Kruse. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h20, 22h05 e 00h55. 
M16 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h30. W12 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold. eSteve 
Coogan. Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 22h00 e 00h45. W06 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi. Ses- 
sões às 13h30, 15h55, 18h25, 
21h55 e 00h25, M16 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h35, 
21h15 e 23h45. Versão original: ses- 
sões às 14h00, 16h05, 18h00, 
21h50 e 00h00. MO4 


As Crónicas de Riddick 

De David Twoly, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
16h20, 19h05, 22h20 e 00h55. 
MZ 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h40, 
21h30 e 00h35. Wi2 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h10, 22h20 e 
00h50. W12 


pigs jet oder 
Sessões às 14h20, 1BNSO, 19h30, 
21h55 e 00h25 M' 


SANDIM 


Tel. 227633174, 


Rei Artur 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 12h50, 15h50, 18h50, 
21h45 e 0040. M/12 


SALA 2 Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h35 e 00h35, M/12 


SALA 3 e À Vila 
De M. Night Shyamalan, com Joa- 
quin Phoenix. Wiliam Hurt e Sigour- 
ney Weaver. Sessões às 13h10, 
J$800. 18440 21h80 e 000 

n 


SALA 4 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Bride 
ot e Alain Tu. Ses- 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h40 e 00h25. M/12 


Harry Potter e 8 Prisioneiro 
Efron A com Daniel Rad- 
cl, Emma Warso) É Rupert Grint. 


des às 13h05, 
Versão original sessõs ê 
16h00, 18150, 22150 € 00h50. 
Mo6 


Fahrenheit 9/11. 

De Michael oo JERaS 
18h15, 16h10, 19H89. 2145 e 
004. M12 

Shrek 2 

De Andrew had Asbury é 
Conrad Ee de 


Banderas. Versão pifiuguesa:ses- 
sões às 14h05 16H25: MOM 


GAIASHOPPIHG 
te 223791697 


da aan, sanord Sessão 
às 14h00. M04 


Eu, Robot 
Smith, rd 
a Tua Ses- 


des a 160, TEN. 2iluse 
00h45. M/12 


SAIA 2 = Garigld (0 Filme) 
SALA 2 » Gartci ão 


nífer Love Hewt. EO pontugue- 
sa sessão às 12h40 


De a Lam om avr 
dat Toni Colete FP 
chomy. Sessões às 21h20 é 00h15. 
Mi 


Devo Farra € Marc An- 
Eron Sessões PINTO 15h30, 
18h00, 21h20. M/f2 


às 3h, 
ney Weaver. . 
16h00, 18h40, 21h19 € 00h00. 
mz 


SALA 5 e Termilhêl 
do 


Aeroporto 
;9, com Tom. 
Dn pr l-/ones e Sa 


13h00, 15h55, 
ley Tuca. Sessões s [SNOO, 15h55, 
18h95, 21h40 e 00130: M/12 


SALA 6 e Valentim 
Sessões às 13h55, JPHZO, 18h30, 
nhoeznhso MZ 


Dias 
Jakie Chan, 
De Frank Corao, sm E sie 


E TQNS, 15MO, 
(e ae UNS, 150, 
18h45, 21h50 e 00h35. MZ 


In Hell - Prisão Infernal 
De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 


SALAS = A Mia ão Lado 
De Luke Green Fei. Com Emile 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBil Murray Pedro Lagi- 
nha/Breckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h30, 16h20 e 
18h45, Versão original sessões às 
21h10 e 23h55. M04 


SALA 6 e O Paraiso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford, Sessão 
às 13h30. MOS 


Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chovny. Sessões às 15h40, 18h10, 
21h20 e 00h20. W12 


SALA 7 « Supremacia 

De Paul Greengras, com Matt Da- 
mon, Julia Stles e Brian Cox. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h30, 
21h55 e 00h30. W12 


SALA 8 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Cora, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan, Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h405 M/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * A Vila 

De M. Night Shyamalan, com Joa- 
quin Phoenix, Wiliam Hurt e Sigour- 
ney Weaver. Sessões às 11h20, 
14h00, 16h25, 18h50, 21h45 e 
00h10. WIZ 


SALA 2 e Homem em Fúria 
4De Tony Scott, com Denzel Was- 
hington, Dakota Fanning e Marc An- 
thony Sessões à 14h30, 17h25, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Terminal 

de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 4 « Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit com as vozes de 
António FeiofBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bul Jen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa; sessões às 13h35, 15h35, 17h35, 
19h35. M04 


O Comércio do Porto 


24 de Setembro de 2004 


ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55. W12 


Sem Ela 
Sessões às 22h05 e 00h15. M/16 


SALA 8 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Bid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h55, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h25. M12 


SALA 9 * Connie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Collette e David Du-| 
chowny. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25, 22h00 e 00h05. M06 


SALA 10 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Armold! e Steve 


Coogan. Sessões às 13h40, 16h15, 
18h45, 21h30 e 00h10. M012 


SALA 11 * Supremacia 
De Paul Greengrass, com Mat Da- 
mon, Jia Stles e Brian Cox.. Ses- 
sões às 14h10, 16h35, 19h05, 
21h50, 00h15. Wi2 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


SALA 1 e Volta ao Mundo 

em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Schwarzenegger e Steve 

Coogan. Sessões às 13h05, 15h45, 

18h25, 21h55 e 00h30. W/12 


SALA 2 e Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tucai.. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. W16 


SALA 3 e A Vila 

De M, Night Shyamalan, com Joa- 
quin Phoenix. Wiliam Hurt e Sigour- 
ney Weaver. Sessões às 13h30, 
he 18h30, 21h50 e 00h20. 
1 


SALA 4 e Homem em Fúria 
De Tony Scott, com Denzel Wasbing- 
ton, Dakota Fanning e Marc An- 
thony. Sessões às 12h45, 15h30, 
18h20, 21h20 e 00h15. M/12 


SALA 5 e Suprema 
De Paul Greengrass, com Mat Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Ses- 
sões às 13h20, 16h05, 18h50, 
21h45 e 00h00. W12 


SALA 6 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia Bul, Jen- 
nifer Love Hewt. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Sessões às 21h30 e 00h00. 
Mos 


SALA 7 e A Miúda ao Lado 
De Luke Green Fel, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy. 
Obyphant. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h10. W/12 


De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h05 e 00h25. W16 


SALA 9 e O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Versão 
portuguesa: sessões às 13h45 e 
15h45. MO4 

Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 18h00, 21h30, 00h15. 
Wiz 


Giras e Terríveis 
Sessões às 22h15 e 00h20. W12 


SALA 5 e O Paraíso 

da Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessão 
às 13h50. M16 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Grutfudd, Mads Mikkelsen. Ses-. 
sões às 15h40, 18h20, 21h25 é 
O0h0o. 12 


SALA 6 e Os Filhos do Vento 
De Julien Ser, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. 
são às 14h05. M/16 


Dame, Lawrence Taylor e Mamie Hirsch, Eisha Cunhéit e Timothy 
Alon. Sessões às 14h20, 16h35, Obphant 13h20, 15h30, 
19h10, 22h10 e 0040. W18 18h05, 21h35 e 00H05. Wi2 

Eu, Robot SALA 9 + Supremacia 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Bride De Paul à Em Meo 
get Moymahan e Alain Tudyk. Ses- mon, Julia Stikes e Goabeçes 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, às 13h30, 16h05, 1 4 e 
22h15 e 01h00.M1Z Ooh1o.M1z 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinneay, Rebbecca Romin Ses- 
sões às 16h20, 18h35, 22h15 € 
00h30, M12 


SALA 10 * Connie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Collette e David Du- 
chomy. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h40. 
MOS 


SALA 11 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h20 e 00h05. MiZ 


SALA 12 e Harry Potter 

€ o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessão às 12h45. 
M06 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Sie. Sessões às 15h40, 
17h50, 20h05 e 22h15. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
TeL.227331190 

As Crónicas de Riddick 


Sessões às 17h00 e 22h00. 
[Vi 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 « Garfield 

(0 Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feio/Bil Murray Pe- 
dro LaginhalBreckin Meyer, Patr 
cia Bulllennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às 
15h00, 18h00, 21h30, 00h00. 
Ms 


SALA 2 « De Repente 

Já nos 30 

Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. Wi12 

SALA 3 * Godsend 

= O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear, Rebbecca 
Romijn. Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30. M12 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45, 00h15. M/06 


SALA 5 e Spartan 

= O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia 
Texada e Derek Luke Sessões às 
15h00, 18h15, 21h30, 00h00. 
MZ 


SALA 6 e Volta ao Mundo 
em 80 
De Frank Corad, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
15h00, 18h15, 21h30 e 00h00, 
Wiz 


SANTA CLARA 


Tel. 252624024 


As Crónicas de Ridi 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA. 


Coliseu do Porto 
GRANDE NOITE DE ÓPERA. 
Às 21h00. E dia 2519. 


Fnac Sta. Catarina 
THE TEMPLE - AQ VIVO 
Às 17h00. 


Rivoli Teatro Municipal 
FESTIVAL DE JAZZ DO PORTO 
Com Bernardo Sassetti Piano 
Solo, As 22h00 


Salão Junta Freguesia 
Massarelos 

NOITE DE FADOS 

As 21h30 


Fnac Gaiashopping 
THE TEMPLE - AO VIVO 
As 22h00 


BFLAT 

ORQUESTRA DE JAZZ DE MA- 
TOSINHOS 

Dalmir - Voz e violão. As 22h30 


Fnac Norteshopping 
PÓ D'ESCRER - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Academia 
Contemporânea do 
Espectáculo 

QUEM TEM MEDO DE VIRGINIA 
WOOLF? 

De Edward Albee, pelo Teatro 
do Bolhão. De quarta a sábado 
às 21h30, Domingo às 16h00. 
Até 17/10 


Contagiarte 

EU QUERO VIVER! 

De Nuno Meireles e Margarida 
Fernandes. Todas as quintas, 
sextas e sábados às 23h30. Até 
20 


Teatro Nacional S. João 
ANFITRIÃO 

De António José da Silva, ence- 
nação de Nuno Carinhas, De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00, Até 1010 
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ROTEIRO 


Fim-de-semana com... entrevista « 


1] e 
Rui Moreira 
“Sou um amante da noite. Só não saio 
à semana porque não tenho tempo” 


r rg 
Com 48 anos de idade, Rui Mo- 
reira é o presidente da Associa- 
ção Comercial do Porto. Carac- 
terizado por ser uma pessoa 
sempre bem disposta, Rui Mo- 
reira confessa ser um adepto fe- 
rrenho do Futebol Clube do Por- 
to, sendo também um amante 
da noite e das saídas nocturnas, 
com ou sem a família. O gosto 
pelo Porto liberal não é escon- 
dido por esta figura pública que, 
facilmente se poderá encontrar 
no bar “Área”, local de passa- 
gem obrigatória. 


Ànoite... 


| A seguir ao jantar este amante da noite 
passa sempre pelo bar “Área” para fa- 
zertempo. 
Depois as suas discotecas de eleição 
são a “Pop”, da qual já foi dono, a “Via 
Rápida" ou a “Indústria”. 
Estes são os locais escolhidos porque 
“têm um bom ambiente e boa música e 
é sempre onde encontro os pessoas co- 
nhecidas e os meus amigos”. 


| Onde se come? 


| A 

| 
Depende se é almoço ou jantar. S6 for um almoço o presidente da Asso- Sa 
ciação Comercial do Porta gosta de frequentar 0 restaurante “D'Oliva”, 
onde se delicia com o Carpacho "mais delicoso do mundo”, seguido de 
uma salada. A bebida será de certo coca-cola ou caipiroska. 
Se for ao jantar podemos encontrá-lo no restaurante “O Comercial” ou 
no “60 e 70” com um belo bife no prato. À bebida é sempre uma garrafa ”, 
de vinho tinto do Douro. 


Fim-de-semana?! 


Este fim-de-semana vai 
passa-lo com a família, 
no Porto, mas confessa 
que “isso não quer dizer 
| que não possa dar uma 
escapadinha”. 


Auditório Municipal 
de Gaia 


É URGENTE O AMOR 

De Luiz Francisco Rebelo, com 
encenação de Norberto Barroca, 
pelo TEP. De quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. Até 
2410 


Circulo Católico 

de Operários 

HISTÓRIAS MÍNIMAS 

De Javier Tomeo, por Coifeu - 
Artes Cénicas. As 21h00. Até 
2609 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 


do Porto 
AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

EXPOSIÇÃO “WENCESLAU DE 
MORAES: EXPOSIÇÃO Bl- 
BUOGRÁICA” 

Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasci- 
mento, Dias úteis das 14h00 às 
18h00, Até 8/10 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO “A COR DO A8- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. Até 
sro 

FOTOGRAFIA “ A PELENO 
OLHAR” 

De Juan José Molina. Até 28/11 
FOTOGRAFIA "AS PRISÕES DE 
COTONOU” 

De Jean-Marc Vantoumhoudt 
Até 28/11 

FOTOGRAFIA “REPRODUÇÃO 
PROIBIDA” 

De José Barras. Até 28/11 
FOTOGRAFIA 

De Var) Caramés, Até 28/11 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 

De Gabriel e Gilberto Colaço. 

Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00. 
às 17h30. Exposição permanente 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA. 
Até 30/09 


Crat - Centro Regi 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANI- 
MAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Edifício PT 

- Espaço D'Arte 
FOTOGRAFIA 

Do Clube Portugal Telecom - Zo- 
na Norte, Até 4/10 


ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahon. Até 6/10 


-A 


4. DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09. 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 

De Eduardo Gonçalves. Até 
2509 

Galeria Nazoni 

COLECTIVA DO ACERVO DA 
GALERIA 
Até S/10 
Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA *LONELINESS COMES 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
à sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 2310 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro. Até SO 


60 


- Xadrez Teste — 


por Luis Santos E 


COMBINAÇÃO DE SALKIND 


Neste espantoso quarto pré- 
mio da revista russa Shakh- 
maty de 1927, há jogadas pre- 
ciosas nos quatro cantos do 
tabuleiro. Após 1.Rd7 (para 
retirar o Ba8 e promover 
nessa casa) existe a resposta 
1...Bh8! para responder a 
2.Bh1 com 2..31D 3.38D Dg7! 
No entanto, o caminho para 
a vitória persiste em treze lan- 
ces. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie 
asua força. 

Até 1 minuto e meio - Grande 
Mestre (GM); 1,5 a 2m. - Mes- 
tre Internacional (MI); 2 a 
2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 
a 3m. - Mestre Nacional (MN); 
3a5m.- 1º categoria; 5 a 7m. 
- 2º categoria; Mais de 7m. - 
3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Rd7 Bh8I 2.821 (2.8h1 a1D 
3280 D97) 2.852 38h11 a1D 4280 Rh3 
(4. .Cre3 5 fre R93 GDIB+ Rh 7.Di4+ RAS 
88134 R96 9.8e4+ R97 10.Re8 Bf6 11.015) 
S.DIB+ Rh 6 Df44 RhS 7.853+ R96 E Bedr 
Rg7 (8..RhS 9.DÍS+ Rhá 10.813) 9.095+ 


PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Culinária 


problema nº 1078 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - OPERAÇÃO QUE CON- 
SISTE EM EXPOR AO AR SECO, DURANTE 
UM TEMPO MAIS OU MENOS LONGO, PE- 
ÇAS DE MARCHANTARIA OU DE CAÇA; 
Instrumento musical de cordas (invert). 2 
-Lábia (pop); Tabaco moído para cheirar 
(p)); Fêmea do elefante. 3 - Brisa; Barco de 
recreio; Pequena canoa. 4 - Abrev, de sen- 
horas; Madrugada; Cério (sq); Despido. 
5 - Possuir; Vinho de palmeira (pl. 6 - Le- 
tra grega; Feito de bronze. 7 - Parte infe- 
rior do pão; MANEIRA DE COZINHAR O 
ARROZ QUE É NO FUNDO UM PILAF QUE 
LEVA OBRIGATORIAMENTE QUEIJO PAR- 
MESÃO RALADO. 8 - Toar. 9 - Viscera du- 
pla; Carta de jogar; Quinhentos e cin- 
quenta, em romano. 10 - Satélite de 
Júpiter; Feiras; Gálio (sq). 11 - Dignidade 
militar entre os turcos; Verti lágrimas. 12 
- Tornam brando ao tacto; Conjunto de 
dois músicos (ph; Oceano. 13 - Naquele lu- 
gar; Carecas; Aténio (.9). 14 - BOLOS FO- 
FOS DE FARINHA E OVOS, FRITOS EM 
AZEITE E PASSADOS DEPOIS POR CALDA 
DE AÇÚCAR; Graceja; Primeiro de todos 
&s números; Ciro f£a). 15 - Bom senso; 
ER PMI Gas CUM 1344), )3 lda se 
Nome de letra; Azedo. 16 - Pedra de al 
tar; Expressão de emprego frequente; 
Folha de parreira. 17 - Arma de arremesso; 
Escrivaninhas. 18 - Ósmio (5.4); Esqueci- 
mentos; Medida de uma superfície. 19 - 
Pechincha; Vociferar. 20 - Praia (fig); Mil 
cento e um, em romano. 21 - Convertera 
em massa; PUDIM FEITO COM OVOS, LEITE 
E AÇÚCAR, DOCE REGIONAL DE ABRAN- 
TES. 


VERTICAIS: 1 - ARTE DE TRABALHAR AS. 
MASSAS PARA PEÇAS DE PASTELARIA; 
Queimados no forno. 2 - Martelo de es- 
pingardeiro; Sistema filosófico da Índia; 
Tonturas; Amerício (s 
ventia; Lavraram; Domesticar; Larva que 
se cria nas feridas dos animais. 4 - Sobe- 
ranos; Planta cujo bolbo contém essências 
odorantes e sulfurosas, muito usado em 
culinária e farmácia; Bolos. 5 - Irmã da 
mãe; Apetite sexual dos animais; (MIL-) - 
BOLO PARISIENSE, FEITO COM MASSA 
FOLHADA E RECHEADO COM UM CREME. 
6 - Letra grega; Ente; Fossa. 7 - Pronome 
pessoal; Actínio (5.9); Abrir falência. 8 - 
Partir; Movimento das águas do mar (pl); 
Quinhentos e um, em romano. 9 - Cau- 
dilho; Compreendi; Produzem eco. 10 - 
Mamifero ruminante, espécie de tatu; 
Quinhentos e cinco, em romano; Cam- 
peão; Centúrio (5.9). 11 - Narrara; Perse- 
guir à caça; Praseodímio (.q,); Cento e 
dois, em romano. 12 - Catedral; (VINHA. 
D)- MOLHO FEITO COM VINHO, ALHOS, 
SAL, LOURO, PIMENTA E OUTROS ARO- 
MAS, PARA TEMPERAR CARNE ANTES DE 
SER COZINHADA; Barco pequeno. 
13- Argilas; Saudáveis; Acusada; Rio de 
Portugal. 14 -Barrote que assenta nos es- 
teios da latada (pi); Abrev. de senhoç; Ado- 
rariam, 15 - Olá; Merecimentos (invert); 
Nome de letra; Quantidade que um carro 
pode carregar. 16 - Dois, em romano; Dor 
nervosa do ouvido; Cromo (5.4); Pref. de 
ar, 17 - TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DE 
ALIMENTOS PELA EXTRACÇÃO COM- 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 24 de Setembro de 2004 


2 


“VA VSSINIU MO JONDVA LL sado de 
=VD “WA “O IIS 10 - SL "WvraviAy dus SUR E 
“SOVS SIDO - EL “IaLVB SOHTV 35 - 1 O TO vi 
SU ID iSv Aa Aivav - OL ivODa im GROSSA 
uI-8 “na- as vio! - NU- 
Ava DV Na =L VIVA AS MIO AVITOS OD LO 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
o) 


Tº RITA 


* INTERNAMENTO 
º CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


Rf8 (9..Rh8 10.Dh6+ Rg8 11.8d5+) ” E S 
10.Dxe7.+ Rg8 11.8454 Rh8 12.DfB+ Rh7 PEDE AR REA oa Rr Doe E MOO A DL SINA 
13. Boss. 
Pe, 
— EfemérideS 
1501 | Nasce, em Pavia, o matemático italiano Grande Gatsby e Terna É a Noite. alravessam a fronteira para 
Gerolamo Cardano, autor dos primei- 1843 Il Guerra Mundial. O Exército Vermel- norte e destroem a refinaria de Aba- 
ros estudos do cálculo de pro- ho atravessa o rio Dniepr. Os alemães 4 
babilidades. recuam. 1884 Morre o pista francês Pierre Emma- 
1731 O papa concede, como requeriaD.Jo- 1966 Guerra Colonial. Protestos pela política nuel, 69 anos: : 
ãoV,o cardinalato ao núncio de Lisboa. de Oliveira Salazar, em Leopoldeville, 1885. A polícia de Los Angeles publica o rela- 
1789 Morre, em Lisboa, o jurista Pascoal de no Congo. A embaixada portuguesa é tório sobre à actriz Marilyn Monroe, 
Melo. o incendiada. confirmantf 9 suicídio como causa da 
1789 | Écriado o Supremo Tribunaleoservi- | 1873 A Assembleia Nacional Popular da Gui- morte. 
ço dos Correios dos Estados Unidos. né-Bissau proclama a independência. 1887 Morre o ciijfasta e coreógrafo norte- 
1834 | Morre D. Pedro IV, rei de Portugal e pri- O novo país será reconhecido, a curto american !9b Fosse, 60 anos, realiza- 
meiro imperador do Brasil. prazo, pela ONU e por cerca de 80 na- dor de AlThSt Jazz. : ; 
1896 Nasce o escritor norte-americano ções. 1996 EUA, Chin? França, Rússia e Reino 
Francis Scott Fitzgerald, autordeO 1980 Começa a guerra Irão-lraque. Tropas Unido assistam, em Nova Iorque, o Tra- 


1999 


tado para a Proibição Total dos Ensaios 
Nucleares. 

O secretário de Estado da Cooperação, 
Luís Amado, é o primeiro membro de 
um governo português a visitar Timor- 
Leste em 24 anos. 

É detectada uma fenda de 150 metros 
no túnel do Terreiro do Paço do Metro 
de Lisboa. 

Morre o professor, ensaísta, sociólogo e 
musicólogo de origem palestiniana Ed- 
ward Said, 67 anos, catedrático da Uni- 
versidade de Columbia e autor de 
Orientalismo. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 24 de Setembro d 


le 2004 


com rejadas, Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondulação Sul 
de três a quatro metros. Grupo 
Central - Períodos de céu muito 
nublado com abertas. Vento 
Sueste bonançoso a moderado. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação Les- 
te de dois metros passando à 
Sueste, Grupo Oriental - Pe- 
ríodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento do quadrante 
Leste bonançoso. Estado do mar: 
mar de pequena vaga. Ondula- 
ção Norte de dois metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco do quadrante Leste, 
soprando moderado de Noroes- 
te durante a tarde no litoral Oes- 
te. Pequena descida da tempera- 
tura máxima nas regiões do Nor- 
te e Centro. Neblina ou nevoeiro 
matinal, 


LUA 
Lua Cheia: Dia 28 


* MARÉS 
HOJE: 


Preia-Mar: 11.27 - 
Baixa-Mar: 05.09 - 17.54 
AMANHA: 


Preia-Mar:00.13  - 
Baixa-Mar 06.12 - 18.48 
DIA 26: 

Preia-Mar: 01.04 - 13.16 
Baixa-Mar. 07.00 - 19.32 


12.27 


— Farmácias 


DAISKIN 


AR CONDICIONADO 


Tempo 
HOJE Hoje k Amanhã TEMPERATURAS 
Céu geralmente pouco mada É poa ão 1a Ini 
E é Bragança 26 12 

temporariamente muito nublado 

até ao fim da manhã nas regiões Enserientos Vastelo 33 16 

do Sul. Vento em geral fraco do |=mmp VilaReal "26 16 

quadrante Leste Possibilidade de camas — SIE 92 

ocorrência de aquaceiros até ao 28 18 

início da manhã. Pequena desci- Conmrommaso — P Douradas 25 16 

da da temperatura em especial Comba 2 28 O) 

nas regiões do Sul. Neblina ou GranE= JE Si 

nevoeiro matinal. Estado do mar: ir 

Costa Ocidental - Ondulação No- | mm 4 

roeste de um a dois metros. Cos- Caes 

ta Sul - Ondulação inferior a um ZA 

metro. [Rs 

MADEIRA: Períodos de céu ias 

muito nublado. Vento ém geral ri; cá Funchal 2620 

fraco de Nordeste. Estado do diria Cm Madrid 29 13 

mar; Costa Norte - Ondulação E CRE EE 

Norte de dois metros, Costa Sul - E condes — 

Ondulação Sueste com um me: |——> = gti dt 

to. Bruxelas. omENS: 

AÇORES: Grupo Ocidental - Car a Amesterdão 15 12 

Céu geralmente muito nublado, Luxemburgo 16 12 
- Aguaceiros fracos. Vento eo qua- Lo = Genebra 18 MM 

drante Sul fresco a muito fresco j==q Roma 24 15 


Viena TESÃO. 
Atenas 28 2 
Moscovo u 9 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas é 


Alves Moreira Ay Rodigues de e 
itas, 169 tel, 2253) 


“de Toque da Lameiro, 
TOR ISSO 
Pinheiro Manso - Rua S.João de 
Brito, 25/29 -tel. 226172601 
Prelada - Rua Central de Francos, 316 
tel. 228316769 
Garanta «ua Femande Tomás 696 
- tel. 22200464 


Mafamude: 
a E dps E Era tel 


dlveia ro: Alves Oliveira - 
= Ea de dei, 29-tel. 


lar do Paraíso: Vilar do Paraiso - 
niirs do tel. 227110319 
a ea CER 


Son! Gs de abri 
aa gnt 

Ng andando, gi = Av, Ligia 
Er 


EDiae Noite 


Fez - Ru Senhora da Luz, 362 (Fo) - 
rear Lt 28 (o 


Campo - P da República, 1181119 
tel. 202005116 
Siárigos Rua dos Clérigos 36-t 


Constituição - Rua da Constitui 
8 te 2008 Tá 
Marques Mendonça - Rua do Amil, 
251 te. 22832711 
Madalena: Martins -Rua António F. 
Ega 487 -tel. 227130207 
Sano Ori fua Soares 


e Reis, 650 - tel. 22375 
Pedroso: Central - Lar 


Perosinho: Azevedo Abril, 
E or preta 

larinha: Juncal - Estrada 
E is Ino 


Via Andoriho: Merci. tua 
Sauer Ma, 3031 e 
Saia? 

Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 - 
tel. 229965419 

Leça da Palmeira: Gramacho - Rua 
Pinto Araújo, 4-tl. 229351783 
Perafica: beiras fiber, 44 


S. Mamede Infesta: S. Mamede de 
Infesta - Alameda FC Infesta, 15 - tel. 
229059860 


Central - Av. Fabril 


Fins: - Rua 
Fra 1463 -tel, 70335 


Moreira da Maia: Gramaxo - ua Dr 
Farinhot, 1987 - tel 229415608 
Fânzeres; Fânzeres -Rua DX Severino, 
273.- tel. 224830312 

Rio Tinto: Central. Praça Estação 


neo fi - Rua Nuno 
To 10 -tel. 229759750 

Valongo: Vilardell - Campo - Lameiras 
-tel. 224225582 

Póvoa de Varzim: Mariadeira - Rua 
Viriato Barbosa, 829 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Central - Av. D. Carlos 
Pinto Ferreira - tel. 252640150 


E Centros de Saúde 
Porto: Cento Digno Preu- 

co (BCG) - Rua do Quanza, 13 - 
te 238331326 “900 às 24000 - 
8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de Sousa, 
(033 227842463 20600 à 2400 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Das a16 ta ESTENdO ON e 


Matosinhos: Rua Alfredo Cunha -tel. 
Prep. 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde 


Barreiros, Maia 
= tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz - 
732058 - 20h00 às 24h00 
de VarzimíVila do 


rd 


as 20h00 às 24h00 
rante: Rua Nova S. Gonçalo - tel. 
e O 20h00 às 2: 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
07 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândidos dos 
Reis, Se 255423032. 
Cestos Ji o nl Rebelo de 


Ro 255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
tel. 255912 141 
Marco de Canaveses: Ablio de. 
Miranda & Fihos- Rua Gago Coutinho, 
460 - tel. 255522260 
Pagos de Ferreira: Modema 1 
de Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: 


Confiança - Largo Nuno 
Alas 3 281 
icórdia, 28 - el Asse 
Rebordosa: Fem 
Vols 696 e 224 EA 
conde 
E Ba ISP 
João da Madeira: Laranjeira - Rua 
diga ir SR 
Trofa-S. Martinho de 


das. 
Fontainhas - tel. 252871960. 


Gus 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX 
USBOAPORTO PORTONISBOA  USBOAPORTO 
PART. CHEG. PART. CHEG PAR CHEG 
0708 0850 (Aa Pendular 0115 0445 0030 0400 
0804 105 Al Pendular 0530 0990(8) 0730 1100 
0904 1230 0730 1100 0900 1230 
1004 1305 Pendular 0900 1230 1100 1430 
H04 1405 (3)Alfa Pendular NS 1445 1200 1530(5) 
104 1630 Interidades 1300 1630 1300 1630 
1404 1655 Alfa Pendular 1400 1730() 1400 1730 
1504 1830  Intercidades 1500 1830 1500 1830 
téns 1805 - Ala Pendlar 1600 1930) 1600 1930() 
Udo que 00 2030 1700 2030 
1. 1! 1. 
mm ns Qnbredir lg mm 18 Dao 
2104 0005 Alia Pendular 2000 2330() 2000 2330(9 
2400 0030 2100 0930 
2 0330/89) 
PORTONSBOA (a) Só Segunda excepto Feriados. 
PART. CHEG. 0) Só Sete encepto Feriados 
6 me Gueto sra tn ore 
an Aa ERR par Domin 
0910 1236 — Itecidades 
PORTO - Tel. 222003395 
10415 13,17 (BA Pendular É 
MAS 417 Alfa Penduar dia 
1210 1536 di 
15 16.17 (GA Pendular TAP AIR PORTUGAL 
1415 1706 Alfa Pendular LSBONPORTO  PORTONISBOA 
1510 1836 E A 
15 19] Pendulor 
De a Aa 0715 0805 0615 0700 
815 217 0740 0830 0645 0730 
1915 2206 for 045 1035 0820 0905 
2010 836 — Intecidades 1505 1555 0845 0930 
(2) Efectua-se de segunda a esta 92 1810 1120 1205 
3) Elctua-se de segunda a sébado Rm Bi 1205 1250 
(4) Eecuase de domingo a sesta 1600 1645 
(6) Eecuase à setas e domingos 1640 1725 
6) Electuase aos domingos Ro us, 


2» Bi 2 1205 


1930 2015 2015 2100 
mM 2045 255 BM 
B4s 0030 
QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
SD 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
WO 045 255 24 
B45 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1830 2015 2015 2100 
WO WA 25 BM 
B4s 0030 
SÁBADO 
03 215 0730 0815 
200 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
ns Bm 25 34 


AGENDA fd 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Terá de se confrontar com 
um assunto que tem vindo 
a evitar. Não se deixe guiar pelas 
emações, a razão costuma ser o me- 
lhor guia. Seja encorajador. 


TOURO 


21 MARÇO. 21 MAIO 
ARA Talho bastante, mas 
não esgote as suas ener- 
gias. Não perca 0 contacto com um 
amigo que se mudou para longe. Te- 
nha atenção em relação às suas fi- 
nanças, Não seja tão indolente. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


ax Tem muito que fazer e só 
com persistência e dedica- 
ção conseguirá atingir os seus objecti- 
vos. Não deixe que a sua atenção se 
disperse. Seja metódico. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 
Tenha a certeza das suas con- 
vicções. Não tenha medo de 
seguir os seus princípios. Mostre-se 
mais positivo em relação aos ouros. Se- 
ja decidido. 


LEÃO 
24 JULHO - 23 AGOSTO 
Um assunto pessoal pode 
provocar uma mudança po- 
sitiva na sua vida. Não deixe que o seu 
companheiro possa pôr dúvidas acer- 
ca do seu amor Seja cortês. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da Não desanime perante 

algo que lhe pareça 
difícil. Certifique-se de que pode com- 
parecer à todos os seus compromis- 
sos. Não se deite demasiado tarde. 
ja cândido. 


BALANÇA 

24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 

Ta, Eri fezr ao que possa 
prejudicar a sua saúde. Não 

tenha medo de dizer aquilo que pensa, 

no entanto, tenha em atenção a forma 

como o diz. Seja ponderado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO . 22 NOVEMBRO 


gg tás montes ongessos 
em relação a um projecto já 
iniciado. Os seus números da sore são 
01860 26. Há possibil e um 
confito com um familiar. Seja tolerante, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO-21 DEZEMBRO 
&s Evite comprometer-se com 

tarefas que não pode cum- 
pri. Aquilo que pensou ser a solução 
para um problema pode não 0 ser, es-. 
teja atento. Seja tenaz. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

E) Tente resistir à tentação de 
comer coisas doces. Os pro- 

jectos que tem vindo a fazer são bas- 

tante bons, no entanto, tem de traba- 

Ihar muito para atingir os seus objecti- 

vos. Esteja alerta, 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Evite estar em contacto com 
pessoas doentes. Ponha de 
lado o passado e olhe mais para o fu- 
turo. Mostre-se mais paciente. Seja 
justo, 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

cama Terá do fazer algumas con- 
VAMES cessões, mas poderá ao mes- 
mo tempo beneficiar com a siluação. 
Não confie demasiado na sua memória e 
tire apontamentos. Seja amumado. 
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GASTRONOMIA 


Aromas, vinhos e sabores 


YRESTAURANTE DEMODA 


O Peixada - do original bazulaquede 
Penafiel à riqueza do peixe e da doçaria 


A casa dá primazia 

ao peixe, mas prepara 
excelentes pratos de 
bacalhau, vitela e cabrito 


poteionbta doi obestojdi 


I Manuel Morato 


concelho de Penafiel, res- 
(O stanão o caso particular 

do lugar de Entre-os-Rios, 
andou durantre muitos anos pra- 
ticamente arredado dos roteiros 
gastronómicos, o que é um autên- 
tico paradoxo, visto que é das re- 
giões de Portugal de sabores mais 
ricos e originais. Veja-se o caso dos 
pratos de sável e lampreira, que ali 
se preparam de uma miríade de 
maneiras, dos rojões e bacalhau, 
para não falar da doçaria, que é ri- 
ca e abundante. 

Felizmente, a iniciativa “Pena- 
fiel à Mesa”, que arranca já amanhã 
e que já vai na terceira edição, mu- 
dou em definitivo este panorama. 
Hoje, pode dizer-se, a cidade tem 
no seu seio um conjunto de restau- 
rantes que são referência para mui- 
tas especialidades culinárias. 

Uma das casas que se tem afir- 
mado nos últimos anos, sobretudo 
na preparação de peixes e pratos 
tradicionais de carne, é O Peixada, 
em Pieres, Guilhufe. Como o no- 
me indica, o restaurante dá prima- 
zia ao pescado, aliás na linha da - 
tradição local - o concelho tem na 
freguesia de Senradelas um dos 
mais importantes centros de dis- 
tribuição de peixe fresco, om- 
breando com muitos portos pes- 
queiros da costa. Neste aspecto, 
quem conhece mal a casa pode até 
espantar-se com tal oferta: ser- 
vem-se exemplares de porte, desde 
o robalo ao cherne, que o proprie- 
tário, Vitor de Sousa, tem vaidade 
de exibir em jeito de quem mostra 
um troféu. Mas há outros palada- 


YO VINHO DA SEMANA | 


Restaurante O Peixada - Penafiel síuzdo 
em Guilhufe, no concelho de Penafiel, esta unidade tem como referêneia O 
bazulaque de Santa Marta, uma espécie de guisado de miúdos de cabrito AU€ 
aqui se prepara de uma forma leve e original. A oferta de peixes é apelaátiva, 
sendo exemplares excelentes para grelhar, pela qualidade e pelo tamanhê: 
degustação da doçaria e entradas constitui um momento único. 


res que cativam quem se digna fa- 
zer uma visita a O Peixada: há ba- 
calhau, que se prepara de várias 
maneiras, rojões, vitela, cabrito e 
“peixes mais populares”. como o 
proprietário gosta de sugerir. 

À casa recuperou mesmo - com 
um certo sucesso, diga-se - alguns 
pratos típicos em vias de extinção 


sobretudo em restaurantes, como, 
por exemplo, o bazulaque, uma es- 


EDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Pieres - Guilhufe- 
4560 - 730 Penefiel 

ETelef: 255 726 296 

E Encerra ao domingo ao jantar e 
segundas-feiras 

HW Preço médio por refeição (sem 
vinhos): entre 15 e 20 euros 

E Aceita cartões de crédito 


Forais de Penafiel 2003 -Um verde fresco 


pécie de guisado de miúdos de € 
brito. Aqui a receita é interpretada 
ao gosto da região: feito o guisádo, 
a carne é misturada com batatá “O- 
zida aos quadradinhos, massa de 
cotovelinho e salsa, evitando-sé àS- 
sim que.o cozinhado se tornê e- 
masiado denso e enjoativo. 


gar- 


A degustação, sobretudo de 


“hors-d'oeuvre” e sobremesas» 
constitui um momento único PES- 
ta casa, aliás um espaço arejado» 
com um bom pé direito, e decf'a- 
do com objectos regionais. 


Quem se dispuser enfrenta! à 


tábua de entradas levará também 
que contar: há tripas, petinga é Sa- 
rapau frito, rojóezinhos, guisado 
de favas, etc. Nas sobremesas; S0- 
bressai a marmelada, o pão-de” 
a sopa seca e os bolinhos de amor. 
Enfim, uma oferta rara a não per- 
der neste “Penafiel à mesa”. 


e aromático de amor à primeira vista 


Manuel Morato 


Geograficamente, a denominação 
de origem “Vinho Verde” estende-se, 
como se sabe, pelas províncias do 
Minho, Douro Litoral e Beira Lito- 
ral, sendo no entanto reconhecidas, 
na sua área de produção, várias sub- 
regiões onde se produzem excelentes 
vinhos. É por demais conhecida, por 
exemplo, a sub-régião de Monção, 

o 


provavelmente a mais divulgada, 
graças ao Alvarinho. A sub-região de 
Paiva e Sousa é também uma sub-re- 
gião de Vinho Verde, onde, aliás, se 
produzem vinhos brancos que co- 
meçam a impressionar o mercado. 
Um deles é o Forais de Penafiel 2003, 
vinho que hoje seleccionámos e su- 
jeitamos a prova. 

Trata-se de um branco elaborado. 
a partir das castas recomendadas da 


região (Trajadura, Loureit? € Peder- 
nã), que fermentou a teipperatuas 
controladas. Em prova revelou fres- 
cura, aroma quanto bastê» leveza e 
acidez equilibrada, cativarislo logo na 
primeira impressão, Pot mesmo 
dizer-se que este vinho é bem a ex- 
pressão da terra que o protuZ. 

O exemplar de prova fe! adquiri- 
do na Loja do Vinho, na A“ enida Ze- 
ferino Oliveira, em Penafie!- 


DICAS DO CHEFE 


No Minho a dois 
passos do Paraíso 


No Solar de Serrade, a convite 
do dr. José Emílio, tive um jantar 
daqueles que ficarão na memória 
para sempre. 

Na sala de jantar da casa, numa 
mesa Tedonda repleta de iguarias 
esperavam por nós pataniscas, 
presunto, broa de milho, rissóis de 
camarão, chouriça assada e um vi- 
nho verde branco Alvarinho. Só 
depois de saciada a gula olhei em 
volta, com calma apreciei a mesa 
delicadamente bem posta, tão mi- 
nhota, tão genuína, os pratos com 
decoração de corações de Viana, 
flores amarelas em taça de cristal, 
copos elegantes com desenhos ro- 
mânticos gravados, um tecto de 
madeira trabalhado, fotografias 
antigas e a pedra de armas da fa- 
mília, que se impunha dignamen- 
te, a lembrar a história da casa e o 
morgadio ancestral. 

O caldo verde, feminino, pois 
estava aveludado, aromático, cou- 
ves bem verdes e bem cozidas, o 
azeite sedutor reluzia como jóia 
em colo de princesa. Depois, o ca- 
brito assado bem tostado com ar- 
roz de açafrão bem pingado do 
suco do assado, nos copos um vi- 
nho do Douro tinto, que bem po- 
dia ser um verde tinto. Seguiu-se 
um queijo da serra devido a uma 
luz diminuta e pouca visão do 
meu amigo José - pensou ser gela- 
do de baunilha(?) -, mas mal en- 
terrou a faca e apreciou o aroma e 
textura ficou rendido à maciez do 
exemplar. Por fim a “grand piêce” 
- a barriga de freira. Oh! maravi- 
lha das maravilhas, oh! doçura in- 
finda, abençoad as mãos que tal 
doce fizeram, são certamente de 
anjo, pois por instantes estivemos 
no Céu. No final um charuto cu- 
bano, para saborear com um Por- 
to vintage 82 e, enquanto a fuma- 
ça se diluía no ar da sala, a conver- 
sa gerada numa discussão acesa 
mostrava que as distâncias são tão 
pequenas neste Portugal panta- 
gruélico. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


EE Dados de INTERESSE 


E Teor alcoólico: 11,5% do volume 


E Data de engarrafamento: 2004 

HCastas: Trajadura, Loureiro e 
Pedemã 

HPreparação: fermentação à 
temperatura de 15 graus; 
engarrafado após estágio 
de dois meses 

EComercializado por Prope- 
tisco - Comércio de Bebi- 
das e Produtos Alimenta- 
res, Lda 

EPreço: € 4.5 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 24 de Setembro de 2004 


ESPECIAL FEIRA DAS CEBOLAS 


DOMINGOS DIAS 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA POUCA DE AGUIAR 


Tradicional Feira das Cebolas 
anima Vila Pouca de Aguiar 


“Amanhã, o evento conhecerá o seu auge com a 
realização da tradicional Corrida de Cavalos” 


“A mais tradicional das feiras realizadas 
no concelho atrai milhares de visitantes” 


ANTÓNIO SÉRGIO V. Pouca Aguiar 


Vila Pouca de Aguiar será hoje o 
palco da Feira das Cebolas, um 
evento que visa promover um pro- 
duto ímpar deste concelho e po- 
tenciar outros cartões de visita de 
uma região prendada pela nature- 
za. Domingos Dias, presidente da 
autarquia local foi o anfitrião de um 
périplo pelas tradições mais remo- 
tas do concelho e sugere aos leito- 
res do COMÉRCIO uma visita entre 
hoje e amanhã. 


O Comércio do Porto (CP) - O 
que poderão os visitantes espe- 
rar da realização deste evento? 

Domingos Dias - À Feira das 
Cebolas é a mais tradicional das 
feiras realizadas em Vila Pouca 
de Aguiar e congrega neste dia 
pessoas de todo o distrito de Vila 
Real e de outros distritos da re- 
gião Norte. E tradicional haver 
nesta feira um grande volvume 
de vendas de cebolas cuja con- 
centração se verifica aqui em 
grande número e, além desta, é 
reunido todo um conjunto de ac- 
tividades próprias de uma feira. 
Embelezámos o espaço que vai 
entre os remodelados Paços do 
Concelho e o edifício nº 2 da au- 
tarquia com uma corda de cebo- 
las com cerca de 200 metros de 
comprimento. Em especial, te- 
mos o Prémio do Gado Maronês 
- podemos adjectivar Vila Pouca 
como o coração da criação do 
gado maronês -, um concurso 
pecuário de gado bovino desta 
raça que atrai muita atenção e te- 
mos uma actividade de chega de 
bois com a particularidade de 
congregar duas raças, a Marone- 
sa e a Barrosã. 

Este ano incluímos ainda a rea- 
lização de um torneio de basque- 
tebol masculino - pela primeira 
vez na história de um concelho 
do interior teremos uma equipa 
na Proliga -, o Torneio das Cebo- 
las. Hoje à noite terá início um 
colóquio subordinado ao tema da 
caça. A câmara municipal criou 
este ano a reserva de caça muni- 
cipal que abrange quase todo o 
concelho e acreditamos que é 
importante que a caça seja cada 
vez mais um desporto praticado 
por pessoas formadas e prepara- 
das para o efeito. No dia 25, a 
Feira das Cebolas conhecerá o 
seu auge com a realização da 
Corrida de Cavalos, em que se 
congregam cavalos de todo o 
Norte de Portugal. 

Temos, portanto, um prrograma 
muito diversificado e que atrairá, 
com toda a certeza, muita gente. 


CP - Em que medida poderá a 
realização deste tipo de eventos 
potenciar a atracção de turismo 
e o desenvolvimento do próprio 
concelho? 

Domingos Dias - A exemplo do 
que sucede em qualquer conce- 
lho do interior do país, temos 
plena percepção de que uma das 
nossas mais-valias é a natureza e 
o turismo ligado às nossas tradi- 
ções. Ao fomentar e apoiar aquilo 
que há de mais antigo no imagi- 
nário colectivo das pessoas esta- 
mos a atrair visitantes e a poten- 
ciar um desenvolvimento susten- 
tado da região. Temos que 
agarrrar esta riqueza que possui- 
mos e, nessa perspectiva, a Feira 
das Cebolas é um dos aconteci- 
mentos que apoiamos na certeza 
de que contribui para elevar 0 no- 
me de Vila Pouca e atrair pessoas 
que noutras épocas do ano não 
viriam conhecer o concelho se o 
evento não existisse. 


CP - Que outros factores de 
atracção sugere aos potenciais 
visitantes que nestes dois dias 
percorrerão o concelho? 

Domingos Dias - Nós temos 
um monumento histórico, o ex-li- 
bris de Vila Pouca, único a nível 
nacional e, que se conheça, ape- 
nas existem mais dois a nível eu- 
ropeu em Espanha, o roqueiro, 
uum castelo medieval, dotado de 
particularidades muito interes- 
santes e que tem sido objecto de 
algumas intervenções de conser- 
vação para permitir uma visita. 
Trata-se de um legado de grande 
valor arqueológico e arquitectó- 
nico que proporciona ainda aos 


“visitantes uma paisagem deslum- 


brante sobre o Vale de Aguiar e o 
concelho. Temos outra zona inse- 
rida no património arqueológico, 
a maior zona de exploração mi- 
neira romana que existia na Euro- 
pa, as Três Minas,. Esta zona foi 
objecto de uma candidatura já 
aprovada para o melhoramento 
de acessos e de condições que 
permitam visitas regulares. Esta- 
mos apostados em desenvolver 
um processo de divulgação desta 
grandiosa zona que vamos candi- 
datar a património da humanida- 
de, havendo boas possibilidades 
de ser ali criado um parque ar- 
queológico. 

Poderei sugerir ainda um con- 
tacto com a natureza através de 
uma visita à barragem da Falper- 
ra, dotada de um belíssimo lago 
encastrado no meio de pinheiros 
e de um ambiente rural ímpar que 
atrai aqui milhares de pessoas 
que, durante o ano, vêm para 0 
Parque de Lazer. 


CP - Que prioridades elege 
até ao final do actual mandato? 

Domingos Dias - Há uma 
prioridade baseada numa carên- 
cia que já existe há muitos anos 
que consiste na construção 
de uma escola em Pedras Salga- 
das para os alunos da zona 
Norte do concelho o que, tudo in- 
dica, irá arrancar no final deste 
ano. 

Estamos já em fase de concur- 
so de uma obra importante para 
o concelho, a criação do Parque 
Empresarial do Granito. Há ainda 
um projecto de ordem privada 
que gostaríamos de ver concluí- 
do, a requalificação da vila termal 
de Pedras Salgadas e do Parque 
Termal. 
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Por Onofre Varela 


DISCUSSÃO 
INTERNA DO PS 
ANDOU À VOLTA 
DOS RESÍDUOS 
TÓXICOS! 


Biaires «Bazófias 


QUANTO MAIS 
REVOLVEREM 
Os RESÍDUOS ... 


«. PIOR À COISA 
CHEIRA L. 


Barreto e Ferreira do Amaral 
convencidos que Petrogal não fecha 


Ministro das 

Actividades 
Económicas acredita 
que refinaria de Leça 
não deverá fechar 


I — Lusa 


ministro das Activi- 
dades Económicas, 
Álvaro Barreto, e o 


presidente da Galp Energia, 
Ferreira do Amaral, afirma- 
ram-se ontem convencidos 
sobre a continuidade da refi- 
naria de Matosinhos, cujo 
acidente no terminal em Lei- 
xões provocou 32 feridos. 

Ambos encararam, con- 
tudo, a hipótese de um 
eventual encerramento da 
refinaria vir a ser planeado 
a médio prazo. 

"Estou pessoalmente 
convencido de que com a 
aplicação das disposições 
decididas pelo Ministério 
do Ambiente e com os me- 
lhoramentos que tem de ser 
feitos se chegará a uma so- 
lução que não obrigue ao 
encerramento da unidade", 
afirmou o ministro em 
conferência de imprensa 
após uma reunião conjunta 
com o ministro do Am- 
biente, Nobre Guedes, e a 
administração da Galp 
Energia. 

Álvaro Barreto afirmou, 
contudo, que isso "não quer 
dizer que não se possa pla- 
near um encerramento por 
exemplo a 5 anos". 

Ferreira do Amaral ma- 
nifestou-se também con- 
victo sobre a continuidade 
da refinaria ao afirmar que 
a unidade é "viável econo- 
micamente" e tem "condi- 
ções de segurança impres- 
sionantes”. 

“Neste momento não há 
necessidade de planear 
uma desactivação, mas ad- 
mito que face a problemas 
ambientais se tenha que 
vir a encarar essa solução”, 
afirmou ainda o presiden- 
te da empresa. 


Barreto diz não acreditar no fecho da refinaria de Leça /MB1usa 


Alvari Barreto esclare- 
ceu também que o Governo 
"não torm2U qualquer deci- 
são de encerramento" da 
refinaria: 

"O Governo tem a deter- 
minação de garantir que a 
refinaria tem as normas de 
segurançê mais avançadas 
do sector E 9 que o primei- 
ro-minisifo me pediu foi 

E tisse a segurança 
dos sarlsalhadores e das 
pessoas que vivem na zo- 
na", afirmeu o ministro. 

Rejeit9u ainda qual- 
quer "divergência profun- 
da" com º ministro do 
Ambientê; afirmando que 
sempre esteve a favor da 
publicação do relatório 
do acidente e que apenas 
lamento! que não fosse 
divulgad? “um dia mais 
tarde" pafa que tivesse ti- 
doa opofiunidade de "ler 

o". 
S astro das Activida- 
des Ecorúmicas defende 
que houvg apenas “um de- 
sencontri com responsabi- 
lidades mittuas” e que isso, 
o desconhecimento do con- 
teúdo do Felatório, o im- 
possibilitou de responder a 
questões que lhe foram co- 
locadas pt)! entidades como 
a Comis:3º Europeia e a 


Petrocer. 


Galp Energia reconhece falhas 


O ministro das Actividades 
Econômicas e do Trabalho, 
Alvaro Barreto, disse que a 
Galp Energia reconheceu 
que houve falhas de segu- 
rança no acidente que pro- 
vocou 32 feridos em Leça 
da Palmeira. 

O presidente da empresa, 
Ferreira do Amaral, afir- 
mou aos jornalistas que a 
principal causa do aciden- 
te se deveu "a uma insufi- 
ciência dos procedimentos 
de segurança, mais do que 
a responsabilidades pes- 
soais”. 


Ferreira do Amaral apon- 
tou ainda outras falhas co- 
mo a "insuficiência nos 
serviços de emergência, 
com um atraso de 7 minu- 
tos na chegada dos bom- 
beiros, o abastecimento de 
água ao local e o próprio 
acesso ao local”. 

"Foi uma enorme decepção 
para a empresa”, afirmou, 
apesar de precisar que o 
acidente foi no terminal de 
cargas e descargas e não 
na refinaria. 

Alvaro Barreto afirmou 
que a Galp reconheceu 


de segurança 


“erros”, 8 principal dos 
quais refativo à inadequa- 
ção do regulamento de se- 
gurança para O tratamento 
de tubagkns com a dimen- 
são das (He estavam em 
causa. É 

A Galp rêtonheceu ainda 
que “métídos de trabalho 
e algumas ferramentas não 
deveriari| ter sido utiliza- 
das" e falhas nos “meios de 
combate 2º incêndio”. 

O relatórl? ontem entre- 
gue pelá fialp Energia será 
alvo de “Estudo” por parte 
do Govefho- 


“Durão promete rátório 


justo sobre Turquia 


O futuro presidente da Comissão Euro- 
peia, Durão Barroso, assinalou ontem 
que o relatório que o executivo euro- 
peu cessante apresentará a 6 de Outu- 
bro sobre se a Turquia cumpre os crité- 
rios de adesão à UE será "justo, claro e 
objectivo”. 

O ex-chefe do governo português 
realçou o seu apoio pessoal à entrada 
da Turquia na União Europeia antes de 
se reunir com o primeiro-ministro di- 
namarquês, Anders Fogh Rasmussen, 
mas remeteu para depois da apresen= 
tação do resultado do relatório, que 
será a base de uma reunião dos líderes 
da UE em Dezembro, uma decisão so- 
bre o início das negociações com este 
país. 

"E importante que a Turquia cumpra 
com as exigências que a UE fixou e, se 
o fizer, entrará na União. A sua entrada 
seria importante para ter paz na nossa 
zona e seria um sinal muito positivo 
para o mundo islâmico: que não discri- 
minamos nenhum pais pela sua reli- 
gião e que estamos abertos à paz”, su- 
blinhou. 

O próximo presidente da Comissão Eu- 
ropeia saudou a decisão do governo 
turco de excluir uma lei contra o adul- 
tério da reforma do Código Penal, mas 
avisou que a Comissão não baixará o 
nivel dos seus padrões em matéria de 
direitos humanos e democracia. 

José Manuel Durão Barroso "congra- 
tulou-se” ontem à noite em Copenha- 
ga com o "resultado muito positivo” da 
reunião em Bruxelas entre o comissá- 
rio europeu para o Alargamento 
Guenter Verheugen e o primeiro-mi- 
nistro turco Recep Tayyip Erdogan. 
"Parece que a reunião correu muito 
bem e congratulo-me com isso”, de- 
clarou o ex-chefe do governo portu- 
guês, de visita ao primeiro-ministro di- 
namarquês Andres Fogh Rasmussen. 

O futuro chefe do executivo europeu 
indicou que "a decisão pertence agora 
ao Conselho europeu, com base no re- 
latório da Comissão”, que será divulga- 
do a 6 de Outubro. 

Declarando-se "satisfeito" com o des- 
fecho da reunião de Bruxelas sobre a 
candidatura de Ancara, não quis "an- 
tecipar a decisão final do Conselho eu- 
ropeu”. 

Barroso indicou ter "falado com o pre- 
sidente (da Comissão) Prodi e o comis- 
sário Verheugen sobre este assunto”. 
"Estou absolutamente convencido de 
que o relatório apresentado pela Co- 
missão será justo, claro e objectivo", 
sublinhou àos jornalistas na residência 
de verão do primeiro-ministro dina- 
marquês em Marienborg (norte de Co- 
penhaga). 

Rasmussen assinalou que era muito 
cedo "para dizer se algum dia a Turquia 
será membro da UE", mas realçou que 
não era suficiente este país adoptar 
formalmente no seu Parlamento as re- 
formas necessárias, salientando que 
estas deviam "ver-se realizadas na prá- 
tica na sociedade turca. A minha con- 
clusão é que já não há mais obstáculos 
em cima da mesa”, disse Verheugen, 
sublinhando que, do seu ponto de vis- 
ta "a Turquia não precisa de preencher 
condições adicionais para a Comissão 
fazer uma recomendação”. 


